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INTRODUCÇAO

Sendo entre nó# avuludas as dospezas de impres­são, e contando apenas com diminuto numero dc as- signaotos desta obra, por terem muitos deixado de o ser, sem duvida por causa de ser ella longa e demora­da, não foi possivel a meu querido pac publicar este 5.* e último volume do seu Curso de Liueratur» Por­
tuguesa e Brasileira, como fez aos outros quatro, em sua vida; tanto mais nâo tende sido concedido auxilio algum pela assembtòa provincial nas legislaturas de 18fií)—1870 e 1870—1871. como acontecdo para a publicação daquollcs.Cabe aqui tributar um voto de agradecimento aos legisladores do biennio que inda-se em Dezembro deste anno por haverem consignado um animador auxilio para a impressão deste volume, na sua ultima lei do orçamento.Pelas razóes adduzidas è quo so nota a grande in­terrupção de cinco annos entre a publicação do 4.° volume, que teve togar em 1808. para a d’e$te, que ora è dado à luz.Tencionava encarregar-se desta tarefa, como mais competente que era, meu extremoso irmão Francis­co Sotcro dos Heis, Junior. Sondo, porém, atacado



M

iIh cruel enfermidade que o obrigou n emprehemler uma mal aamseliiadi viagem d cidade de Lisbòa no reino de Portugal, foi aili roubado para sempre á oos&t ainisade, fallecendo, Ires dias depois de haver chega­do àquella capital, á 19 do Agosto de 1872.Coube-nos. portanto, esta honrosa missão, e ainda que sejamos mui sonenos, a vamos desempenhar com toda eflTusão d'alma.Compõe-se este último volume de dois livros, o sé­timo, que comprchcnde os prosadores brasileiros mais dislioctos—Gcnçalves Dias, Marque* de Ma­ricá. Frei Francisco de Monte Alveme, o Sr. Antonio llenriqiies Leal c João Lisbóa: e o oitavo, que consta dos dois maiores vthos littcrarios de Portugal, neste século, o Visconde de Almeida Garrett e o Sr. Alexan- die Mcicutano.Tendo-se o auclor traçado, por considerações que são óbvias, o proposito do só tratar do auctores mor­tos, abrio, por mui justas razoes, que apresenta em logar competente, riuasexccpções. uma em favor d'e$te último dos dois illustres lilteratos portuguezes, e ou­tra do insigne biógrapho de Joào Francisco Lisbóa.Teria. de certo, aberto mais outra Imnrosa exce- pção, se tivesse vivido mais algum tempo, para o Sr. Araújo Porto Alegre, pois lhe ouvimos por muitas ve­zes que pretendia analysar o Colombo deste auctor, poêma a que fazia grandes elogios.Também inanifeUou-nos a intenção <lo apreciar as ohras de Alvares de Azevedo.



Assim teria ficado este volume regular; pois para <|ue o tirássemos com 32 folhas de impressão, ou com 100 paginas pouco mais ou menos, foi-nos preciso, entendendo não vir muito fora de geito. addicionar- Ihe seis prclecções sobre a Litteratnra Bíblica, que compoz o auctor, o que já foram, á uxcepçSo da pri­meira. impressas no jonial liLlerario—Semanarío Ma­
ranhense, que publicou-$e nesta capital durante o es­paço de um anno. desde Setembro de (807, até se­tembro de 1808..N estas prelecçoes. depois de tratar o auctor da 
Ullrraturu Bíblica etn geral, i;ue « omprehende o Ve- 
Iho e Abro Testamento, analysa os poetas que reputa mais dislinrtos:—Job, Oavid, Isaías, Salomão, e Jere­mias.Pretendemos reunir em nm volnme os artigos publi­cados pelo auctor na imprensa periódica sobre assum- ptos litterarios ou não, trabalhos biograpliicos, e dos versos que cnmpoz ern sua mocidade, aquelles que pudermos obter. Isto já manifestamos ao nosso amigo o Sr. Dr. Anlnmo llenriques l,eal, que o menciona em uma nota da biographia do auctor que vem no seu 
Panthfon Maranhense, obra do mais subido merilo, cu­jas primeiras folhas, por obséquio de um amigo, a quem foram ellas remetlidas, já tivemos a intima sa­tisfação de lêr.Deixou mais o autor 20 prelecçoes. sob o titulo— 
Curso de Lítteratuia Homana.Neste traballio, depois de tratar do progresso e de­cadência por que passaram a língua e iitteraltira lati-



nas, desde a fundação de Roma até a quéda do lm- peno, analysa os principaes poétas e prosadores do •século de Augusto:—Lucrecio, 'Virgílio, lloracio, Ovi- dio, Cícero.—!a dlo estender mais este seu Iraballto, (ratando não sé ds outros auctores latinos, como tam­bém das Ulteraiuras grega, italiana e hespanhola, quan­do foi acommettido pela morte, no fatal dia 16 dc ja­neiro de 1871, que o arrancou de nossos braços de uma vez para seopre.Duas destas prelecçdes mencionadas, das que se referem a Cícero, acham-se completamente inutilisa- das. por estarem iodas roídas pelas traças.Vamos tirar à limpo as outras, pois se acham mui cheias de emendas e entrelinhas, afim que possam ser publicadas, quando para isso se der eoséjo favo­rável.Neste volume do Curso de LUleratura que sae agora a lume tivemos muito em vista, como ó de toda con­veniência, guardar o mais possível a orllwgrapbia do auctor. e &s$lm a de cada um dos auctores por etle analysados.Tiramos deste trabalho tres, e ás vezes quatro pro­vas. para que sahisse elie bem correcto, sendo uma destas visto por pessòa mui competente, a quem apresentamos aqui os nossos cordiaes agradecimentos pela bôa vontade com que a isso se prestou.S. Luiz do Maranhão, 2 de setembro de 1873.
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SECÇÃO PRIMEIRA.
Antonio Couçalvts Dia»; m ii drama Orabdil: sua obra—Brasil e ÍWanU—.

L IC Ç Ã O  LXXXV-Não vos daria. Senhores, uma idéa completa do e\- traordinario (alento do nosso evinio poeta Antonio Gon­çalves Dias. aprcciamloo unicamente nos goneros ly- ríco c épico, ou em suas itoesias impressas, sem ava- lial-o também no gcncro dramatico. como vou Itoje fa* *or, recorrendo ás suas obm* intdilas, cuja leitura mc foi. para semelhante lim. facultada j>clo meu amigo o Sr. l)r. Antonio Henrique* i.enl, actual depositário das que so níio perderão.Dos dramas <lo poeta escolhí para objecto de minha analysc um dos ultimo* qno elle rompo/.. «Hnahdil», h |>or conseguinte em idade já mais provccta. É cs* cripto cm prosa, mas pertence por seu objecto ,-í poo. sin, porque é uma verdadeira trígedia em o actos, em que se guarda a regra das tres unidades contra o que se observa em muitos dramas modernos dos mais ga­bados. a que aliás não cede em merilo.Assim a transição que lenho de fa/erda |>ocsia pata a prosa não podia ser mais natural, preferindo eu ape-



•inas, para commoJidadc vossa e do leitor, coin levo alteração thronologicn, as obras cm prosa do poeta às do outros prosadores seus conlenqxirancos. que come- çárõo a floreccr {muco antes dullc. A minha justifica­ção está no mesmo desejo que mostrais de ter um juí­zo completo das melhores obras do poeta, e sobretu­do na occasião que hoje se me proporciona de apre­ciar as suas obra* inéditas.Bis o argumento coliegido da leitura do drama: lioabdil. ultime rei de Granada, sobre quem pesava a prophecia. que sob o seu infeliz reinado seria des­truído o poder dos .Musulmanos na llespanha. ona- inora-se de Zorauna que atuava a Ibrahim. chefe dos Alienrcrragas. e era delle amada c pretendida para cs-  ̂posa. O pae porém de Zorayma, cego pela ambição, apu­nhala cobardetncí lu o Ibrahim que encontra aos pés da filha, Ca força a entrar no serralho dAlhambra. dando-a contra a Mmtadc delia por esposa a Boahdii. qu ao sul­tão. Ibrahim não morre' das feridas: mas, mal $e vé reslalrclccidu dellas. não podendo sup|>ortar a perda do ohjccto amado, sabe de Granada, mudado de trajes c nome, e cmn o de Aben-Hamet vai como-um simples aventureiro combater os clirislàos que faziâo a guerra aos Musulmanos. Sob este supposto nome tem a for­tuna de salvar e;n unia batalha a vida a Boabdil, que o não conhece, « dando-lhe toda a sua confiança um tròco de um tal bcneUcio. volta com elle para Grana­da. De volta á capital, não podendo resistir ao desejo de ver ainda unia \ez a Zorayiua, dirige-lhe o antigo



amante um desses rnmilheles, qi.e nu Oriente sorvem de carias anioro>a.s j>edindtf-H»e uma enlrevislu. que |ii<‘ ii concedida no pmpri» s*»rraflio. .Mas o infiel |K»r- tador do ramilhete o leva antes a Avxa, mão de Iinah- dil, inullicr ambiciosa, que. sem se uppftr a entrevista dos dois amantes, scrve-50 polo conlrarto desse lio de Ariadna, para acoinpanhal*os em todos os seus passos tentar dominar Zoravina para por ella dominar o lillio. e. não o conseguindo. perdèl-a. procurando assim arran­car o lllho a um amor fuuusto < uc o fazia abandonar »$ mais caros interesses do sen reino de Iodos os Ia- dos invadido pelos rlirislàos. Roalidtl porém logo que eonhere a infidelidade de Zorayma. sem que. sai* « ha quem è o seu complico, senão que é um Abencer- rage, jm ih jir* lln-afiim havia tomado as insônias da sua Iribu (juundo entrou no serralho, ardendo unica­mente em desejos de vingança, manda assassinar to­dos os AlKüicorruges allraliidos. desarmados, ao p.ite*» dos leões. Sob 0 [Utílexlo de assistir a um conselho, sacrificando assim á sua atroz si-dc de sangue do ri­val os melhores defensores de sna vncillante corna. Dcscobre-se então Ihrahim a si proprío para morrer com seus irmãos, que erSo victimados pelos Zogrís e Gomeles seus adversários, e õ ;>or Hoahdil apunhala­do com Zorayma. Mal terminava a terrível execuçAo es- callão os Hespanliões os muros de Granada, o calie Roahdil precipitado de seu throro, cumprindo-se a ra­lai propherin a seu re*i>eilo.R «Boabdil* um bello drami historico. de enre-
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itu intrincado no gosto modcruo, situações xerdadeira- tncnle dramaticas. Iodas nascidas do assumplo. « ca­racteres mui l>cm sustentados. rom especialidade os de Boabdil, Zoravma « Ay.va, que são soberbos e hon* râu o pincel'do |weta. A act.tfo è complexa. pois não termina com a mo*le dos dois amantes, mas verdadei- ramcntc com a queda do throno de Boabdil. quo sa- críJlca a sua coroa a uma louca paixão. O movei prin- ci|Kil c não só a paixão levada a seu auge, como na mór parte dos dramas modernos, mas a paixão c a fatalidade, corno tragédia antiga que tão profunda em<H'ào nos causa. Assim, apesar da horrível caruiü- rina ordenada nos Abencerrages. não |)odenios deixar de lamonlar esse rei inancebo, de sentiuieiilos lâo no­bres, trausvjado |Hir um amor levado ú idolatria que o faz esquecer quanto o cerra, c precipitado no abys- mo do desespero, quando se vê trahido pelo objccln de sua idolatria, porque sobro ellfi |>esa n mão do dc>- tino que o iin[*cllc fataimeulc a uma perda inevitável. Aben-llamct. ou Ihraliim. caracter singular, não me* noseiilhusiasla em seu amor rjiru o rei Boabdil. ò |hí- Iíis aventuras romanescas, e grande corapln. o typo do •heroe arabe dos< Ictnpos cavalliercscos.A prosa em <|uc se aclin escripto o drama é mui expressiva e bela. mas dobrado seria o valor dvsle. si o poeta a reduzisse a bellos versos, como sabia fa­zer, |iorque então gozaria «Boabdil» de todos os fo­ros de uma tragédia dc primeira ordem.Depois de xos liaver dado esta idea geral do drama
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passarein ler*'ns a> scen a sti.*  c (».“ «1u i . ' ’ aclo (* l*»- tlo o o .“ a d o . para iju c  jmssaes ajuisar do laleulo d«» poeta «m  tal genero de com positfn .
SCENA 3/OS MESMOS (AYXA i: HOAUDIL) c ZOKAYMA. Zoravma.Senhor! . . .  , HO.VUIML.Que viole» aqui (Mft t Zoruyiw.Um recado que rccobi (le v>»a jwrle.. .JUiAfmiL.Mudei ilc vmiUde! Zoiuyxw .Itdiro-liu;. »cjiIkt. | I «/ jhiiu uihii iU.IAUWL,

Z o n y iu a !... wl/a-te). PeidoiMia-.iZoitAYMA.0  ijnc, senhor ?
Nin em ínmi o que uin queria diíei ! Não m-í o que digo. E>-

k
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ruUi-mc: itiv t  o re».v um aiuigo i|M̂ u» vo$ fatia. f<^hHnli>i.iM). »ing<*bm«nlc.
ZnilAVMA.Kn tos escuto.
IIOAHUIL.liepoi» que Aliali « touo |uc lue deram possuir-to*, jmci a num mesmo eiupregsr Iodos os momentos da minha vida cm nimprir m  rfxsírt dfurjos, em fiier-vos seoio feliz, ao menos 14o afortunada quanto uma mulher o podesse desejar.

,  XORAYMA.Forque mc dizei» bw, Sr. *IkUMMU1'ojque t ! . . .  porque talvez iilo tento feito quanto mc tiniu promcltido, quanto vòs inesma poderieis ter esperado de mim. Fnr iwo vo* iwi^nnU: Tendí* encontrado no meu palaclo o aga* >all>o '|ue e*pero\ei#? Faltei janwiv rom a> atteirçtfes que d*, vo ao lugar que junto a mim occupais, «oui os desvellos de um ho­mem extremoso com a solicitude que merece o vosso amor ?
Zoiiavu a .Sempif wm lmu\ «*tes eoiuo um rei.Ayxa, rum tos twrdtt.Como um nazareno 1



/UoABDtt, dtpoit df itr fitado Ajwru por algunt matuto*.Conto um nazareno podería» dizer, Zornvma; porque foi entre cllw quo vi praticado aquelle trato gentil o honesto galanteio, que j i  o  vosso ninor rnc havia feito adi'iiitur. Nío era muito t-a* lar-vos como um rei, bem o yàícs. fontmte do vo* amor, üc vo» possuir,-feliz c vonturoso tio voi ter n meu lado, deve» ouvir sempre, fácil mc seria esquecermos, jwr cuidar somente da minha ventura.-de julgar*vos feliz t satisfeito fò  porque eu nada mais desejava t Zoiuyma.Acaso mc queixei eu * BoabdiuNâo vos queixastes nunca: digo isto por dizer; sei que sois ,hrta e generosa, mas já vol-o disse: Ifan o o rei. e um amigo quem vos falia, rcspondei-llie fmiicmirnlr. Podería algunt* vez nn nossa vida intima, sem querer, sem pensar, somente porqoe algum cuidado nte preoccupasie a fantasia, porque algum (tensa* inenln nte estivesse dilacerando o eonçáo. lerdos dito alguma jútovm.. .  talvez o iiílo s tlo is ^ !.. .  Ha palavras que se engas» Iam ualina como a femigcm na lamina de uma espada: crescem, tomam corpo, avullain com o tempo, náo se apagam, nloae esquecem nunca. Acaso vos disse eti algumas destas palavras -po* deria ser—lemhranvos! 7j 0m t z a .Nlo: uiaspem ietti... Boabml.Aímla uun pergunta: tendes conliança no meu amor •
Senhor!... Zob ayu a .



*RflAMHL.Bem vejo, duvidab! . . . ZOftATMA.Nmif.i me deixaste* duvidar.Hoabihl.Rem. Assim que. Zonyina. *e vos chegásseis a persuadir <te que voaen impossível a felicidade passando a rida a meu lado... deixai*mc oonclirir—*e sentisseis Imdor, enraiiur-se era vossa alma ura sentuik-ulo irresislivel por alfaiem ou por atgmna roít* m .  t-riei* conllança em iiijm, nio e verdade ? Bem sei que os af- fedo* itio se governara: nflo ha contra eltes vontade, nem esfor- fo» que vallura. Xfc outros os rnusulniatiui muitas vezes nos dMqilitaraoi das nossas esposas, o que outros íazetu por mero caprirho. porque rilo o f-ri.v cu jior amor f  Soo tom, procuro ao im-iii» nci Ikuu pan com todos, c n v>v. JTorsyma, ainda qne muito me custasse. ainda que uui fosse de grande sacrifício, o que me pedirieis vós quo eu houve*» de vo* negar iZo HAYUA.Perduii im», Sr., vijo que mc tmtai> cmn a Ixmdade ipw »em* pre usaste* |wru eonimgo; mas In ua» vossa* palavras algniua roti» que nào comprelwndo. Se vim dignásseis de c\plirar-vm un-llmrJ . . Uo.vfeniLIligo-vox que se .-uxim v «  l»uuvex>eis porfad*. seria eac com­portamento de uma alma grand-: c generosa. que nJo u l.e  iratiir n couli.mf.i de níuguem, nem poslorpr m seus mais sagrado* dc* verex!



9ZOBAVSIA.Rei, sou vossa escrava, porque in$ulbes«mc, quando Uto fácil* mente mc podeis faser morrer.Roaboil.E .li de vós, Zorajma, ai do vós 6C ril e indignamente zom- liaste* da minha credulidade. Ai dc vte I porque cu mesmo com calas mitos, que sò mc peu de as nSo poder despedaçar, porque tantas vezes vo> apertaram contra o meu Mio, convertido cm odio O amor grande que nutrTira senti por vós—aqui neste mo«mento, com a primeira arma que ito nmi furor encontrasse...........
(Armimi o punhal).

Rnalidil! ZonavvA, com terror.
Hoabdil, deita eahir a arma: para Ayxa.

0 !i ! Ella ú innocente t v«le que eia é  innocente I Km vío mil sentimentos contrários se drtatem furiosoe nVsta alma. que os cimnc», a cltolen, a vingança Mo cmameote despedaçam. Ain­da retinem em meus ouvidos as vossas palavras, mas quando lodo « mundo se alevantasse para me atlcslir a sua inconstância, a Mia infidelidade,—nm peder occultoquetáo alto a defendo no meu roraçAo. etemamente mc estaria ela mudo aqui dentro com voz que n#o posso deixar de cseutar: Bllat innocente.A m .Lembra-fc do meu juramento.IkiABI.tU
Pobre Zorayioa • Sabes do que clles te aecusam ? de mil cou-s

■ •{



10sa» moovtniosas. nem en mesmo «ei ilizer*le quaes sejam ! I)e> fendc*lc 1 due que oaia viste, que nada sa)>c*. n credita rei o que disseres. Nfo nada diga* ! Como podia por lauto tempo viver tranquillo. m  lu me fosses falsa ! O>tno Unlo prazer sentia de «char-mc a sós comli(0, so mo Irahias ! N.iih digas: em tempos mai» felizes por ventura. que nu* agradecem* de haver en sosinlm acreditado na tua ínnxencin ne>la ilura pmvne.1n pnrquc pn<wi* toou agora.
Avsa .

U

0 Runucho recebeu a grinalda. Muiey ilassan ns un !ItoAfinn..P»i* vó*. Mnley llauan eeunucho, Io d o s!... fuvidandç dt tom). Oh ! minha ma*, se souls' seis como eu vivia tranquillo antes que mc vieweh despertar do men lelhargo ! se souhessci* como vcoturoMS inc «ornam Iodou w instante* d* \*ida 1 náo mc virieis ronltar este alrçr* engano dal ma, em que en riria lio di* toso u lm Unlo tempo! Bmbora fosse falsa, eu era feliz, que mc importava o resto ?
Ileí fraro ! Avx*.

IfosRML.
(ihamal-me anU* miei, senhora; porque «  nio mc poderdes convencer a ponto qiu eu nio possa duvidT da minha deshonra. lembrar-cue-hei que sou rei para punir*v«s como \os esqueceste* que ereis minha infle para mc fswr Kilírvr tanto- tormento*. Des­tes evemptos, e por motivos menos pondero*)», olflo cheia» as nossas historias. 1’os.es vús quem primeiro solicitastes a nossa ju>tiç» -ainda Item—iuc nlo tereis de queixar-vo* se a torre



(|il« minai» 1*0111 i#lll" niHlo, dwalnr cmlim solux* .1 voam i*a* 
lirça 5 SI.KXA «■*

l>S MfòüMOS R UM l'A«EM.II I'aiíi:h .
Muloy Iboym ; ItoADDIL.Que i*nln*. Avw.Km fim ’

H\ fatijrm &th*l IVm MIiIL
Vou «fwr 3 verdade ! ZlOUYJU.
Hei. forUs >• |HMlonwim kío o* meio nimÍROí « eii mmi frara csrt... HoAIUHI,.
O meu amor (c defende.

I I

ZôHAVMA.Kmlttr.i I Quando elle* 11a vom  pretfnja levantarem a vo» para nio «coutarem. nüo $crei cu quem liei rapomla: rvffo quero que diante de mim sc acobardem, nem tomAr-lhes 0 campo para as suas *rguiçó«. A yx a .ficai, rainha !



/.OIUYUA,Vi-os muitas vazes ifadigado» armando laços a mcusjKÍs.—<li*- |Mido*os caulctosamento para que ticllcs roe embaraçasse. 1'odrria frustrar n  suas maquisaçoes, fazendo reverter sobra «lies os dam- nos d<> qua m« amea^vam. Era Irabalbo de mover o braço, nn quando muito de v«s dírer uma palavra: nada lis. Que me pres­tava isso? Esta vida nintu Uocansada que tos pertence, w a náo defendeis vós, senhor, deixai que (aml*cni eu a nio defenda.Boarml.Travo de laguiuas sinto eu nas palavras i]ue mo fallas: seja-ino Allib liHlomunlu de quanto dias me p&aju, niellmr bvtemunlia ainda dc que to nlo tdo de aOligir impimemenlc. (Zumynut uiht).

ACI'0 !»/StU <b jilfiMdiK
m s\  i.-UOAbDIL MtlLEV 1USSAN -UOABDIL-• IMsle as luas ordens ? UULtY.Estiodadas, aenlisi. UOAIDILOs Zegri», os Goiaele* já vidraram 1



13Mrixv.£*!&> no palco <k« IfOes. íkuwn..
•li Arruados *

■ *.* ill-LKY./*' BsWo promplo».■’ RmAIIMI..Crí# lu que executou» <#(amenle as luw nnleiis ?Milf.y.Senhor. bem salmu Hlcs que n nbcdivrria á 0 «u  primeiro. >0*
1 nio imico dever. llóABOlL.E nio se .irrqxmderrfo du bavervm u.st» ocrasüp utoiWido. 
fMomnlo de tÜrnciof. Que dÍMc ella 1

ç  M|t|.KV.A rainha f ItOARMl.Zorj.Miu—0 que disso HU fMvlkv.O mesmo que sempre iUaso.UOABOIl.. Teirua cnU« em .iwvurar aeinlemenlc que o sou rumplice é '•$ esse illfeli* «lanceto».



l iMmv.Kss* mesmo, senlinv—n iilhn iln Mtkh.nned—.iheiwjr.tpc mor­to, segowh) 0 vii* na su:i lril>u. ha jik alguns «üiiiun
HoARDIt»Iniprililinili' ! .ité .ms muili* -ilr.iiçAi !

SCKSA i :os MESMOS e AYXA. Ayxa.1'cnlivii'im.’ m! %os interrompo.
Boahuil.  a M tdty (/iujuin.  liutnprviis miiiüas untcn». iMidey xikc\.Ayxa.Sviihor. sera acano verdade o boato que ouço na boca de to* do* i Ü0ASDIL.. (Jite boato, fiéJthori 1 Ayxa.Que tiavendo reunido os vossos guerreiros cooi a promessa de t|ii« v«s iids pAr a sua frente para marchar contra os bespanliôcs inamlastes repentioainenlc e sem outro motivo mais que um ca*priclw inexplicável que se debaudassem f



£ certo. A m .
E sert também certo quê na mesma ocasião convocaste» o» ALcueerrage» para com cite* vo» aconselhardes «obre «•» negocio» do <«b(l4!

UOADOtL.Acreditai-o: ninguém vnl-o proliíhe!
A v x a .liei, itin serei eu quem vo» acoioçoeaprogredir »a estrada, nmlo josso» de»mollo*> ide* camintYmdn para a vov<a («cnliplo. Náo esta occasiío dc se esperdiçar o (empo ojm palavras imitei*. O ue preioedilae# fazer. senhor?—Derrihar o vosso apoio mai* orl.\ cercear ao (Itnrno de (iranada os sem mais seguros deíTen- 'nt> ? K o  motivo qual e? Porque cígo êlu amor de utua mu» hcr. que vo* foi traidora. Iitu irrufleetidu un escollm das pessoas em quem vo# conüais, como inconsiderado « injusto em puuir todos os memhros de uma família pelo crime de um só * . . .

Boaddii...
Ü»«la: fostes vás quem. solicita pela minha linnra, lançastes nulo e tudo para :ne convencer da minha vergonha: fostes vós quem n os vossos desvello* pela minha felicidade nSo ccssaveis de bmai a lodo o momento nos meus ouvitkn que eu era rei e Ira» ido! —Acordaste* o ledo «pie dormia: eiJ-o agora de crinas irri­ta*: tremei, mas itüo deveis queixar-vos.



A vxa.Qooixar-roe-hei, nit porque perdeis o Ibrouo «juct A vosso, nus porque vai com elie a santa leligriSo de Mafoina,—não porque abandonais os \ ossos vassallos a íuri» castelhana, mas porque in­trigais maniclados os crentes aos hrrcdulo*,—porque destruís as esperanças deste império arsbc, que so Itavia de estender pelas Ifespanha* e pelo irnindo; porque sois o primeiro a cav>r os alicerces, onde bem «cdo se hado erguer o estandarte do Christo sobre o turtanto do propheU. Se só vos contenta a uulanpt dos Ahencernges ioiU ve* scri mais facil. mandai abrir as poitas dv Granada, mostrai-llic ondo estão os inimigo», o podereis depois subir a uma das msis elevadas torres de tiranada para ver como «lies acabam ** trOta dos infiéis: - O  vanguo das suas feridas vo» nlô hade eollo cnfemijar a corda porque elles morrerto conto guerreiros no campo da batalha.BOABtXL.
Morrerto eomn traidores: 11H0 merecem nutra morte.Avxa.líin só homem jMxIerA lalvex jvlr as urtos nn peito fortuna eoolriria que nos aincafa, Rei. salteis quem seja este Immem 1 li um Abcncerraga!

10

Roaboh..Morrem também. Avxa.Longe «ti cdrle P>r muito» mino* mio |khIc ter puto no crime de que a sua tribu iccusai*. AppsrceOú entre mis conto uiu mila­gre da providencia» foi recebido com cnthusiasmo pelo povo que



já tratava do resguardar as seu* Ihesouros, o as pessoas quo ti* Dlxâm mais caras. Hei, confiai o mando des vossos exercito* ao Abenccrrage Ihrahim. IIoabml,  ticcmrníe.

*)w ♦' o nnico homem rapas de vas salvar.... ltsuHmt,.Nio trato disso: como íoi recebido?3



18A y xá .0 povo feitej»*o como uui amigo «(no volLi •< > <una longa pere­grinação, -querem»!»*» por chefe, nrhm.ini-ii*o, e levam-n*o cm Iriumpho pelas iuav Boadimi.KnWo vale muito com o povo ?
A y x a .Muito,—mai* dn que o podei» iimiciiur.

ItOMUill..Tende* nueflo: uimiUi-n rliamar.
A yxa .K limeis de penloardlie. haveis ili* pol-oâ frenteilo yqím» exer­cito: ii5d £ as'im. iiini tllho f—K i*lo de Iiom ronsellto. atem de <i»r um acto de jiisti<a. Rr.Mmii-fi o  homem do quem mais »-m*çn n«#U orcasifln. f:uci-o \ir A minha presença ji. Ayx a .

Ondio im vowa.pdavn». itoanim..
n Xaila promcltn ! nwmlnuda-tf. Não \o* possomirer senão heide premiar sejmntlo as mias ohra*. qoe



' V .  •

AiimU melhor.
0 leuipn iirjio! lUiAtthü..

Avxa.All.ili vn« 1111:11 lilbo.SCK.NA V  liOAHDII. twj.Ihndiim c»la m \o ! pi-tihui-llo ! IksIiIh pol-n .* írcnlr<ki» meu» i'\ctviIos |ur;i <|iio \a combater o» meu» inimigos, c volto depois canvgado de loiro» nfroiilar-aic com redobro dinso- 
1 loncin ! E eu de mão* atada» para o jnlantáo como para o castigo Iln'ldc4xr.id«*m-llii* a i-oiHier\a(ão de uua mnUJ.1 tingida em I.111I11 «nnguc. E com u limite baixa. Iteide ouvir a iiarrerdo <lo> nhi> ('-•iluj julgando un* vil ua minta coucicucu! N'âo I pereça embora esto thnmo malfadado. onda jimtis mo tem corrido uma hora do ventura: (lercça o meu nome 0 glurin 0 auibc a minha geração rommigo: nuis não se dini nunca que deixei vivo 0 iiiík* rasei >|ue mc injuriou cobardemciile,—ucui tjuc (K>r amor de um prêmio vil. de uma corda mal «odVídj. consenti om tlie .*er agra­decido! Mossan! Hm m h ! Não houve». ilassau !

si:k y\ i *UOAÜÜ1L, MULEY MASSAN.*11 Mcuív .Aqui uio tende», senhor.



H ftA H D l l _Kiiz<* conduzir Zo*a>ma puni o plen d«» leòcs —ji. quanto antev Mrm.Senlior. pois lambem cila 1lk>Atu>ii..Quero qnc assista a cxecuçAo.Mrucv.Modilai, senhor. •• lk)Aiiitn..\3o ou> iste niridi * QunriKi no palco di» IcOvsSDE\A 3 *US MESMOS e iiiii AUE.NCKltltAGE.IklABDlL á Multa.0 mais sabem depois. (Multa wk«).Auxxceiuuox.Senhor, perdoai-nc se mc demorei: os hf*panhôes começam a atacar-oos. DoanoiuÉs o primeiro qto chegas: nio tens ipie pedir desculpas.



n

Tanto püor, sonltor. «|im  «  «rio ouipretwnle% Ioda a diligencia, cor» maço» o digo. Gmruda cahint lioje mesmo em poder dos intie» lk»A llLlll»Ja delilierei tudo. Aiikm:»:hha(;»;.K o <juc determiuae* 1 ilOAHOll..l*od«,.-‘ entrar. AuK.SCKKHAO»:. I W  •lucreis v.ni|uo miuir < oiiíi*IIio ?IfoAium..Butia. U Abfuetrraijr uihr.

SCENA 0 -UO.UtÜIL - 4* AUKNCEfiUAGE.2» A bkxckkhaqk.fowneçnu o ataque da parte dos hespaiíióes— alguns dos nos* [ sos lostices ja caliinio cm seu poder.
Doabdil.Poda entnr. (O .1/kacerra^ takt).



áá
AlilC.NCKHKAUB 

•l- A hb.m :i:iiiia'I»-.Senhor, vulior. wlei*»a«.'Boauhíl.Kntrt. fQnrr-x uji giilo—u Abfnctirtígt ?«•' c<n /mr<i cnIhh 
rtiuaj. 3* Au c k u íh iu o :..Náii * lioAIIIHU.

(I l|U>> t :i* AHKsr.cmvAoc.I'm irrito de arrepiar ;i» carnes.—mu nniqiicijji de quem iv dekde entre as >asr.n. th morte.
BoauuiuVi» o ijuo e. (0  take. Knlnfo mttilw twlru*:

líjftbitil com a miu fhrt iuilica « partn jwr otulf tltctm tklmr.s tm
IIOAHUlii « AliKN-HAMhX IkUBML

se m  7.*

Tu, Abeu-lhmet! que violo aqui íazer?



33stRKK-KAJUT.Senltor, nío mo quereis bllar Y BoadoiuEm vaidade, Os a pauta que eu menos desejava ver neste lu­gar e neste momento. Am lvh am r t .Se a minha presença vos é agora importuna.. .IIo.mioil.Ntme.i I nunca. Se U* nío desejava ago» era sn jwra que n.Jn (o>y-v testemunha de um espertando Item Inste.AliH.VHAMKT.Par.) vós, »ctilior f
Paru todos. IhtAKDIL.

A hra-hauct .F! n.tn poderei «aher rjiul a raiisa que tinto vos afflige ?
IWe*. sim; nus antes «Io tudo: Ouando oolrn «lia rondavas os I jardins do serralho. nâo visto nentiiim vulto dnumhecido? uüo | tlcscnbriale nenhum jtxlirio que podes** confirmar as mintas suspeitas? Abes-hamet.Porque essa pergunta. senhor4



RoasdiuN’Sn duvido da (tu diligencia. nSo le erimino: H  I«d, és meu amigo. Mas salte: detde aquellla noite adquirí a falai certeza da que Zoraym a... Ab í .x-h a m t .Acabai! . . . ROARDtt.Basta: hem me entendes.AttKS-lUMRT.
E  o que pretende» fazer?Boaddil.Vingar-me 1 A iirk-haurt.I)e quem ? eonhereis araso o criminoso 1 ttoAftMI..!*ouco importa! Quando etn uma casa se ronmi«’Ue um grande delido, arrasam**!!»* as paredes rnm o m (o. e no lugar que cita deixou vasío phnb**c canhamo c linho para que de lodo se apague a lemhraiKa do aitentado cotwuellidn.Aer_\-HAsiKT.K so o criminoso se lieswi oflcreeerá tossa tingança pediu- do-vos que vosemniKuleonsei* daqueila pobre n desgraçada crea* tura e que sobre d e  somenle cahisse iodo o peso da vossa có­lera?



BoammuNJa. nunra! .\ltRX*l(AUBT.iVMKlvni. tmlior. <j»am é a fnqum  dc uma mulher—ijuAut fjcilnienlo x* |h)íIa deixar anaMar pelo* pivtwlo» hlvex litougvirfts ühcz*ÍMif«lot de uma lingiu urtutiroM. Facilmente .*o«limdas peh liMiija. mal podendo & paíxlo i|uc sv iln* «avela enliu lagrimas.. .  a iialurata a.* cihhi fraca*. nu* jío  o> Imnirn* que a\ faiem IralmJuravItAAUML.

IK ,\l«*ncímjt.*s! 
.'lorrcrfo UmIiv .

Ahkímiamet .
Hoamui.

Akkimiasjm.K Allwmur, ncnlior! Allmimir1 T.imhvm a rondeiuimte* ?
Já morreu! ItoARUIL.

Aw:x-iiAu»:r.Hei. |hií$ t|it>* a ul |hiuI<i vos eiya i p. i\à» que ucrilWai ŝ vm mutiio a flAr iIm  iw m í  raiaUriro*. poi» que jmiij» imltiaii* <!>• iimoccnle* ihh um sú rrímiwwi. «em altenfio ao (*m do vo**>



■t

rolado, A dedirafio ca v*K*a nohreo. que melhor acataria h'uid dia dc batalha morrendo por amor do vow Ilirw w .-jH iií quota»* la pertencer á mais uohre, n iimís )»>m>r<Ma,á mais guerreira Iri- Ihi da Granada para incorrer no \ow> drajrmdn. para merecer a morte por m.io dn um a m ^ - a q m  iii<< lendo*: mu o u .. .  emendondo-***. Sou Uuitam Ahonc**j rajío !Bovnnri..iV/a-me de «r. oi* poder odiar » m  v\rej**» de um &•!Alu:\-IUut:r.
I)i(tyv«i> que sou Abonremgi! ' A exceprio que bieia de mim. quando mandai* trucidar o% meu* iniü<w. <* meu» amigo*. o> meu* companheiro*damns-euma\erjr..nta—um inoiillo--pon­derai Itciii que ■' um insulto: eu o re filo . -Mandai que vo* ira* IMi» o ccpo do jKuloyule. o rutHIo do aljmc. o* apre>U» d<sU horrível carnilkina. mudai «pie me decepem a cabeça ua vooa presença, e nio nthae* d loiaima o homem de quem. ao iiwihm id» o dissestes, dc quem j i  fostes amigo.

UvAllptl..Tardia* rio as lua» palavra*, Al«n>llamct.—A um dellc* tao concedería eu a vida nem pela tua amiside nem por lodo» o» lhe- HHiro>doKaliCt.-(Jiaido ao inats. ui ada que eu agora o quizesse, movido pelos teu» rrços, j i  tao è tempo dc perdoardhcvAm x -IIajiit.l' sempre tempo para a rlemencia, senhor.lloAtmii,,Nio. j i  rôu i  leupu. W  Ui mesmo. Abre-tt o vtjnHeiro do

20



«Mii» -<■ réu rufrt tomhrur o* Ztyrit < Vi tíumflw ZoiVj/mn r« . 
t,r ii» -ro* oni'irem ilot AktHferrwjn.Amkx-IU ukt.llnjTur * Horror ! SCKXA 9*IRt MBSMllS t  ZOHAYMA laHpmto-v ao mrà»«fo nr-ua. Z»tutUA.K‘»jc. Ilmliitn, fopc. .Mn «.ki Uomeiu «<|uc n k, «do fera» nr* kcin.«. <|(K* nwpirAin xdTfv^s o od»>r ik> unpue: a morto e jura H*» nm Iniiqufli*. «• m  agonias do passamento um cotKerlu ipn* •■mhriaga. Kopi>. «*n |’n mijij»1íco:—fogo.«  ainda é tempo.IIOUIIHI.Tu rlunavk llujliim ! !AnkvHamkt.\ jmíiu 1'iilri‘jmc nas ndos do* leu* algows « mui ler for* ,s. itfo l«*i |W\m.*a |u i .i l»> arrancar do ab>Hm» onde i.*U te jwm- dei com a minha iiupnidouria t l)li! Zod .m ip . xliwnlc agora «■ (|iio jw»va ler na x»rlc <|u*a (o espera ijuani grande foi o meu de­lido ! nu» por gnude v [torrando »|ui> sej», Im-Iu, é dexobra Mie momento jura apagar a Min lembruífi na memória do meu mais emarm^do inimigo.’ ItuAHnn..Tu ó  Ihmliim ■* A i)i:.\«IIaukt .tiu >uu: h* a mais tempo \ol«o aio coirfWwi nio foi por du*



putar « I*  '«d» lOe i!i* Umi grada vas ccdo: nu* j* e<wn Hla a surte de oulra cN h m  ! .  •, ItlAbDIl-
Tamhem cs AlMnccrnge: açwni u m io  *.

Au* x «Ha n k t .Hei, dai um sõ muiiR-nlo tU|in»llí* ipK* pam todo o sempre vai eomparwer pcrtiilc ajgslifa do clcniu. Nstn v«w poço morei*.. .Itovuim..
Iliraiiiiii!—AImI í-II.uiK‘1 ! -  o itotiK' do homem >)iii'iin> era mais caro—o mune dn rrraiurn que mais aborrecia—um traidor ~um amigo—e »üo ando» uma »ú en-atura: era isto. K que oulra rou» m  podería « r  senío um monstro para resumir et» ai a* mais vio­lenta», as mais disparatadas alTel^k» da minha alma.ZottAVMA.b’  cu mki que te denuncio ! —Quaudo julgava ter a ir* de IVw  areuuiulado solire a uiiulu rabeca tinlas quantas misérias podem sobrevir a uma triste ereatun. por cutuulo de infortúnio sou eu quem le mudetnna á morte! sou cu quem tc tuala I cu. roja “ «'* ca comolaçâo nus meus derradeiros instantes seria >abcr tjue tira­vas cm vida guaidando a memória <lai|uello nosso amor da infau- cia. lunhns-ls ? Wi ! tio puro ! e U » dc^raçado lambem !Aukn-IUukt.
Aiyo do ctío! bem vinda um seria a murte que ctt recebo»»* das luas m ios: i.u* a M in  da mmlu vida nmi|*ii-srt a primeira



p>l.t do sm^iu' alxMiivnaji!', i|iu* pur hum nxpcjto 10 dominou ! .Votiro* « desgraçados irmíivt ! O>iiio podería ou vi\ or depni'do|. le*. <• <1* li, Zon>\ ma * -Morrerei. >im. morrorei, v m  quci*.\ar-mo, i* mil \ioi*a 1)0111 dito vjft All.tli, i|üi* tia sua lmiol/idc mc iniiilto t*sU derradeira. e/ta fraudo roí.solaçárt. i]tio nfln mcrrçu 
a do morrer '

lIOABMI..

Oli! ipundo o Imuiem 11,1 vida |U!«n por uma d<*>las tcrrívei* 
prov.MtçM* <|lk' apra/ n Allali tnaiitlur «us mui* flllioí imscnivois 
roua* um ralo do maldição implacável, dcscn' «l.< mu jiulíça. o da 
iumatiidnrK o eomsigo ineMim *ti enwrpoolu do p.'»l**iH*'r i  iti* 

dijua ospecin i|m* produx (Ao itcgrr* fnrJosí!

m;kx,\ io -

o $MKSM(1S 0 a x x a .Avaa.Sfiihor, <k> IwspaiiliOc» pooetraram m cidade: ja correm pelaA
*UA», ilM-OllduiU M a o í  f  fl» tcillpkls. i*s <nl(hdi» s*'tn
t-lioíe» -  mio pmdud» a peita* pelejam ihinim^iul«!i, difpuland» 
a viliiih di* Yjvaiumhla i|uo <M < iilml:i para o castello. IktaMtl 
nuffera-if pnvi/im  t Por lko>. seiiliut. i|iio sileum
0  «to Í Vosso UinHio *-• va i-ixo) imu arvoro locada' polo 
raio: \onhj,« *o!<ladtrs nirvccm do oliofo: um ultimo wfonfo |kmJo 
.uitda «alvaravo*. o rvuoi* ou |mI»i'm> «is %«>vris ■ ** llomolé#, iiuii* 
■ liMMMSüiiur «Mt AlKiK-*rr»sos. « vw  w m i »  traii<|iiillo « *«• 
■ v ûlo cwoo w  i*l<> ünw apciu» um devante da | d c U * SíUh- 
<‘k>- íi  que 9 lcm«r u »  lollio a lilb , tratarei do «Ivar-vo», nno 
sjnido uivm in fi.u-.i mulher que n.io eoj nuoojar o alfon^o. uom 
‘•Mvnlpr mu i‘<ii»-l i|o UilaUki. Win rouimiso. Ibrahim !



:U)
Iknutut,.IIimIiíiii ! Qiirm ftllots rti. Iliraliiiu *

At j a .Ku! Our/wr* iltttiirçaf. Bvabuil.(Jiio .iiruido «'• 3|iiotlt} í Av\a.S.io os* InvjmnliòOH qne atacam o voíxj palaci».HíHHinr-
Oiunlí*. guardai!— Zcfm , (luiudo.\»v*.
ICmllui aconUn-li» ! SCKYl I !•*OS SJKSMOS ti (j UAIIDAS.IfcltBIIII,Síjiurai**». Av x a .A 4 BtiAÜUIL, (QM (<trrt).

Anr..vH.VAtKT.K«i • tlm aw iw  pnm dtv correr ao cirootro ik *  vovmr. inimi-



f» :  cu vol-o peço dejofllws: vencedor ot vencido fiea-voe a mi* nha nd* no o oh*» eaclaver para «ciar a w m  vinpança.Ar.x*.
Mio salieis i|n>' r««* ií Ibratiim, senhor. que loucura e u vossa f Uoaiiiui..IVIo inferno: inat.ii-0. iiiaIaí-o !ZoHAVMA.Morreremos ambo*. nmriwmnof jnnlo*. exalaremos junto* o ul­timo siinpim.

T Anr.vHiVKT.Vem, mí a morte agora to poderá lirar d*|ui onde Jevêia* ler ividò mn|ire !
Separai-os !
IiispimiIm  !

Hoaiiuil.
A vxa. mui Aftprtzx

ZOKAVMA.Quem de vii» m* alroveri a tocar-me *UO.VDIML.Separai-os ! . . .  Colnnle* ! Arranca-a ilot brnwdc .Vxn-Iltt- 
lutt. Abr.n*IIa>irt. tnlre <h mJdadut.Ai de li. rei. se emmunto me resta um alento de vida !e aire-



u *  n tovanlar a nio contra Zonyiua ! ai tio li, f*  iiuulto u m  mullicr «|iie se nár> defrmte, <|u« nio tem força» para to retitlir!Ifcuunii.M;i(.tí-o ! matai o ' Cttu* fòra o Inmultn.A imm-Haiíkt.Ai do li. (torijii» ilwpídjpndo^tjt fraea» prisOo* «Ins teu* jwl- <Udo»~r>l* lurrvim dtvtprezivfl cpir oppAc* A miiilm fúria ! . . .Zo k ayn a .Ibralum ! itrumm..(jlla*te. Ko*avm a .Km quanlo a trinlu vai k* piuk-r (Jiepar aot ouvido* etcut.vmc: Fu te amo! Buaiiiui-Calls-te! ZoilAVUA.Kll to 3IIH>. UOAtlML.Gilla*(e '■ Sulfmwlo-a. ZOHAYNA.Ku tv aniv ! Iloitmii..CalM e ! Apnnhahi‘0.



A u k v I I a m b t .Ah ! Cakt apunhalado. Pcrdoai-ine. rei: tu. Zorayma, perdfo* * ! HvABOtL.Eu te odeio! Zouayua,  raAiucfoKti l« perddn «y.aht o ytmo.i
A sccna 5.4 do i . 4 aclú om que lk>alKlil já  tem de- 

únci» da inlidelidadtí do Zorayma, mas vacilla ainda 
ntrc a duvida o u certeza, porque lhe não foi ainda 
presentada por Muley-ftassan a prova material da cul- 
a. quo ú o vóo <pie d ia  deixou rnhir quando desmaiou 

na entrevista ultima do jardim  dn *orra liio ,( liellissima 
c admirável pelo jogo dos affrctos. Nada cm la l situa­
do escapa á liabiüssima penna d» (mela. que parece 
Iiavcr calculado, unia |>or uma. ledas.as pulsações do 
roração de Boabdil cm presença de Zorayma, ou inno- 
i-enlc. ou criminosa, innx já sob o peso dc accusaçâo 
gravíssima. Os discursos deste são todos eloquente* 
como os de um homem apaixonado, mas vários c cheios 
de reticência: »s respostas delia tDdas evasivas, como 
a$ de uma mulher que tem a consciência da culpa, mas 
cheias de destreza c dignidade.

Nesta scena em que Hoalnlil dirigiudo-sc a Zorayma 
começa pelo bcllo exordio insinuntivo, «Depois que Al*



lali e vosso pae me derfm ixjssuir-vos» è admiravel o seguinte troclio:citem. Assim que, Zornyma, si vos ctic^asscis a per­suadir de que vos era impossível a felicidade pesan­do a vida a meu lado. • • ■ deixai-me concluir.—Si sen­tisseis brotar, euraizar-sc em vossa alma um sentimen­to irresiâlivcl por alguém nu (x>r alguma cousa, terieis confiança em mim, não í* verdade? Bem sei que os nlTeclos uâo se govcrnüo: não lia contra ellcs von- lade, nem esforços que. valhiío. Nós ooims os Mu- sulmanos muitas vezes nos desquitamos de nossas es- |kw»s: n que outros fazem [x>r meco capricho, porque não o faria <m jx»r amor? Sou Ixiiit, proc.uru ao menos ser Ihiiii para com todos,—r à vós. Zorayma. ainda que muito me cusiasso, ainda que me fosse de grande sacrilkio v que. mu pedirieis vo* qim Iiouvmssô de vos negar.»
Z o u .w u a .• Perdoaí-nu. Senhor, vejo que me tratais coma bon­dade que sempre usastes para commign: mas lia nas vossas palavras alguma cousa que nào comprelicndo. Si vos dignásseis de explicar-vos melhor! . .
Boardil .«Dign-vos que si assim vos liouvesseis portado, seria esse comportamento de unn alma grande e generosa. *



Mi

}  i i e  ti;m sabe Iraliir a cnnliuiiça de iingii.Mii. num :iiT«ar os m;us in»í> sagrado* deveres.»ZohAYUA.aj -Uri. üou escrava, |hii‘<|U6 íhsuHhMHC, (|iisiu> ílu t.1n facilmente nu* (hhIoís fazer «num ?•IIomiuii.
EU

-Vi

- -I-: ai dt* \ú>. Zura.Mna. ui de vós. si vil u nulignu- iiiimiIl* zombastes de minha credulidade! Ai de vos! nri|iii! kii inrMiid com estos maus. i|U6 só tne peza de is não poder espedaçar |H>r.|no tortos vezes vos a|K.r- |ãriio contra o iiien seio. convertido em odin o amur jraiiJc que otitr oni senti |K»r viSs--aqui oeste momen­to com a primeira anua que meu furor cnconlrasse... (i \nuiica o punhal, i»Z oh.wwa 'com Imon,iHoaMilIIoarimi. ((luixu cahir o punhal—pum Ayxu).«Oh! Klla r innuccnleKs>a delicadeza coui que Boahdil ainda iikhtüi entre ja mnocenoia e culpabilidade de Zorayma llie propfie lumu separação absoluto, si lhe nfr é possível a ella a

X - . V  . r .



nfifelicidade passando a vida ao lado deite, ou si ella n n;iu ama. e experimenta um sentimento irresistível |>or alguém nu |>or alguma cousa, esse receio que elle inos- ira dc oITcndiH-a. declarando-lhe francamente » crime de que é accusada, c dc que apenas oasa levantar a ponta do vèo: ess» rapida passagem do extremo amor ao extremo furor, que o leva a arrancar o punhal. qm> deixa depois cahir. quasi sem fi)n;a paia obrar; tudo isso ó muito nalu*al em tal simaçâu, tudo isso 6 bello. tudo pathctico. Mio s3o menos bellas as regulas nr- liílciosas de Zoravmn, ou da mulher que nunca confes­sa a culpa em quinto tem alguma probabilidade de sal- var-se, enganandu. Vtfde ainda como é tflu ualm-al a $Jlisfaç3o com que. Hoalxlil sol) a impressão de taes respostas exclama complelameiito illudidooti fascinado, -oh f Ktla e umocenteí. . . *Tão admiravcl éosla sreua no jogo dos aíftctos. que bastava dl» só píra atteslnr o verdadeiro talento dra­mático do poeta, demonstrando á Ioda a hi/.o proTundo eonlteriiiir.nto. que ellc linlm do coração humano, quan­do isso aliás se não colljgissc de todo o contexto do drama.l>o 5.* ado só reproduzirei os seguintes trechos da scena 10.® e 11.’ 15o laconicose simples nas palavras, quauto admiráveis no sentido, porque é a verdadeira linguagem da paixão. Avxa.
................  Vem commigo. Ibrabiin !



37Boafidh..Ihraliim ! Quem foliou cm Ihraiiim i 
Av\A.

Ku ! fOuMH-se {Irscoryasj.

BoAonu..Que amiiilo õ ai|iihII«* 1

\w.\.Sio ns Hespanlióes que in% ntloni > vo$$í> palacio.
IIOIBOII..(>uar<t:is. guarda:* ! Zcgri:». Qoinfles.
K\\\.Ktiilim acordastes!

'Acodtiu os ijimrdfut.Hoahuu,.Scgurai-o. Ay x a .A quem 1

. .  *-~*r
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:WRi.Mtm i.. com forca.

Sujjnnn-o !Xm momento em que Ibrahini se descobre o cúm­plice uu amante ile Zonnma para morrer com os Alienonrages seu.' irmãos, vem Ayxa, que ainda o não salig, procural-o |tara collocal-o n frente dos |hhi rns defensores de Granada, invadida |>elos Mes|>anliõcs. que já correm as mas. iiirendiaiido as rasas e os twu- pios- Boabdil. ronuletamenle estranho a tudo que tifn» seja o senliiiieiilo le sua vingam;.*), ao ouvir o nome do rival na boca de A\xa. profere então corno fòra de si as (inlavras: «Ihralmn ! quem foliou em Ibrahini ?• K ao som das descarnas dos llcspanlMins, grita jielos guardas. Zegris e (iomclcs; julga a utãc que 6 para op- pôr-se rum elles aos invasores, masé unicameiile para mandar segurar o rival, qne é |mr «Ile apmilialadu ruiu Znraymn.Ksla indilVereuçii com que Itnabdil assiste a mina do seu puder, sem qi,e dê o menor passo |>ara evital-a. Itorque isso embaraçaria ou pelo menos retardaria a sua vingança, é o subime da paixão levada ao seu auge. ou mna esperio d* loucura vertiginosa, que só púde ser juslilicada pela fatalidade que sobre elle pesava, c o impellin ;i sua jierda. fazendo-o ou assassinar, ou distraliir do combate os seus mclliores defensores.Assim si o drama fôr alguma vez levado á secun. essas expressões fataes do ultimo rei de Granada,



«Ibraliim! 0»om fallou cm Ibraliim ? Que arruido ú aquelto ? Guarda*, guardas! Zcgrfe, Cometes! Segu­rai-o; segurai-o. > devem produzir nr* espectador o mes­mo terror involuntário, ou o mcsno arripio que por seu mágico efleito causão em quem as lé.Pela belleza das scenas que analisei podeis formar uléa das situações dramntien* <lu resto da peça que ó. como vos disse, uma verdadeira trigodia em prosa, digna pelo assumpto, c meslria do d?semi«iilio, do sin­gular talento do aurlor.





L IC Ç A O  LXXXVI.

Depois de haver apreciado o nosso iilustre compro* vinciano Antonio Gonçalves Dias, como itoela Imilonas suas obras em verso, como no seu drama «Boabdtl*, que è uma tragédia cscripla mu prosa, passarei Iwjp a aquilatado rnmo prosador (Ia lingia portugueza na* qucllas do suas obras que se devem reputar verda­deira prosa, quer na forma, quer na csscncie.Este singular engeuho, o maior sera contradição que produzio o Brasil em nossos dias, nau se limitou unicamente a scr o primeiro de nossos poetas cm mais de um gencro. inerecéo lambem lugar dislinclo entre nossos prosadores, reunindo assim duas qualidades que nem sempre andão.a par tuna da-outra, porque os grandes poetas uào são do ordinário 2iandos prosado­res. Não admira |>or£in que Gonçalves Dias se expri­misse tão bem na linguagem das Musas, como na dos



Iiomeii*. porquesubre lia\«*r sido pritilcgiado ĵ ol-n na­tureza com aquillo que sc diam» gcnio. linha feito mu ardupe especial «Mudo d:i língua |>orlugueza, como o altcstâo as suas iiiimilnvns m*x(ÍIIi;i< do Krei Antilo.Dentre as suas obras cm pinei. a mói* parte inédi­tas, escolherei para ubjeclo de minlta analiso a que se intitula «O Brasil e a Oceania», que ò incontestável, mente uma das iielliores. O auctor em sua mmloslia dco-llic o simples nome de Memória, mas merece cor- tamenle outro, porque é a obra mais completa que |kk- suimos sobro o$ usos e costumes dos nlmrigene* do Brasil, sendo que cnnqH-eliende tudo que so rorcre ;is suas tradicções, migrações geracs do norte a sul, migrações parciais de sul a mate. raças diversas c estado phisiro. moial c iiilellectual. quando os pri­meiros colonos pmíugripws romecárào a |>ovo.ir o Brasil; e isto comparativamfinie com o estado phy- sico, moral e intelleclual dos aborígenes da Ocea­nia. Quanto se pedo desejar sobre a historia tradicio­nal, constituição orgauiiM, modos de vida, habilos. ín­dole, paixões, crenças religiosas. su[«3rstições, gover­no, milícia, c artes nascentes de nossos imligfin3s,neha* se com muito esmero consignado nesta obra, que é o frudn de um longo c indiTcsso estudo, 0 auctor con­sultou tudo, ou quasi ludo que se tem escripld *o- hre os Índios da America e da Oceania: mas nílocoii* lento com isso.csaidou cilidadosamente n lingua Tupi/. t* visilou diversos jiontus do Itrasil, cm qtto se [Mídia achar em conlncto immcdialu com os nusses indígenas,



•13«le tornar mais completa a primeira parte do sou trabalho <|iic vería sobre estos.\ ultra |h iís  Uitn a nossos olhos j  dobrado mento do resumir com escolha e critério tudo quanto se tem cscripto a lal rusiieiio, c de conter, :om especialidade na primeira parto, as muisjudiciosas observações, (ilhas da (!\|H!i'Ícncia e estudo especial do luclur feito sobre os proprios lugares. em tpie se derôu c dão us factos que menciona. Kis n pio^ramma dado para eiln [teto InstitUlO Hislurirn o (iengraphicodo Brasil, colligido dn própria intnoducçâo do auctor: «Descrever o estado pliysico, moral e inlnlleciiial dos imligenas do Hrasil, uu tempo em que pela primeira vez se achàrão em contado com os seus descobridores; u ver ipie proba* hilidade ou facilidade olíereoifio nessa época à empreza da catochuso ou da cnlonisação,—ui* a primeira parlo d» problema que devo desenvolver.* O que admira |K)iéni ó tjue tendo sido esto trabalho tão completo lido iio Instituto um presença de S. .tf. Im|»erial. u $e ipiramentu com o apptauso que merece, o não mandasse o Instituto imprimir como importava à propalarão dos conhecimentos sobre nossas cousas. sendo que o du pio interesse quu inspira a quem deseja instruir-se, compensaria cm aproveitamento scientiiico ioda c qual- quef despeza <pie com isso s» lizesse.«O Hrasil e a Oceania* 6 uma obra nu genero bis lorico, didático c pliílosnpliico. qne nada deixa sem solução u desempenho, nem na maneira porque o au- <'lor encaiiui a questão, u a clucidcu. nem nu liugua-



44gcm Oiu que t* eso-ipla, que é Poiluguez notiço c «le lei cimlra o que s>j observa em algumas dc nossas obras modernas a ias n.'«> destituídas di* merílo. !•) um |KMleroMi auxilar para diíTusiin das luzes já sobro uestado da taça primitiva da America, quando come­çou a ser povoada |>elos Kimqieos, já sobro o pro­gresso da sciencia kiii geral, porque aleni da jusl*i aprecia^» dos factos que contém. dãmos a explicação de muitos termos indígenas, sem cujo |>erloilo conhe­cimento não é posõvel saber bem nem n geographia. nem a historia do paiz. Traballms Uies são uma ver­dadeira riqueza para a nossa liileratura, que trio |x>s* sue outros da mesma nalureza nem tão completos, nem tio bem cscriptos.Constando a obra de um volume infolio e cumpro- liwideiido duas partes ou dois Ivinos, nào cabe no tempo ler-vos delia mais que um capitulo destacado. Assim passarei a ler-vos o capitulo 3." da primeira parte, ou um dos menores, e |kh ellc ajuizareis do ulurito do auctor rumo prosador da lingun porlu- gueza.
CAPITULO V.

Tratando dos earader» phisico* genencoj dos 7n/>jr». nâo iiqa oecuparemoi do que diz respeito A plii&iologi\geral do Jiomem americano: nio enlnrcmo* u'uuu discussão «ma serb sem duvida intereiwanto para a Kicncia, nos para a qual nòo wUmos prepa­rado*, c quo do mab náo se prende *cn3y muito riHiiolamrnte ao



novM' projtnunma. (ionteutamlyim pois de docreter o» caineU'»*. nío «•utrareiDo» im explicação do» faclov deixamos Í.<so ao» mc>* tresdas sricncin*. i* uiju *He* que |>or >eu» cV.idos ««prciae* c por'. ob»m;»çdt* própria» poderem esehreccr a qimUv.AcredilowMi por muito Ioui|ki ijue acdrdapclte amcric;iiM eia mm o uniforme em toda» a» Intiu  ̂ de lodris a» parle» <la Amcrj ca.—qmoMpier que fossem a» mfliieiiriasda htitudo. da clevjç3u o da nalurvM dos lugarei que lialiil.iv^m.Kslacdrdixivw ser tlrante.a cobre, nló <|uc Ktiinlioldl asseve* mu que semelhante desigruçjo de cór verme Ifca, eflr ili> cobre, ap* plirada aos indígenas da America uio podería ter lido principio na America oquinoxial.DUrbigny, receitando igualmeuto lul qualillaçáo para o» ho­mens da Aiucrir.i meridional, nem aduiille n uniformidade nc*te caracter. nem a cAr de cnhre «pic l ’llda foi <■ primeiro a qnalili- rar tal: quer ante» aquelleautor que em ncnbuina outra |arle «)•» immdo varia tanto a cdrdu liomem de inleiuidade.Foi tamliem ftpiniin pur muito Icuipu que i maior intensidade da edr da pcllc dcjicmlU d i maior força do ealur tadstr; e. îtinodo» m  por e*le* priucipio». BofTun prnstva que a» habitantes do valle ilos Ande* crio o» uni» alvo», quando de t>nii* as tribos que mj gmpJo sol» a raça—std ^ jx n n w i-iS  exaetau»* ilo.dli q.ic m* nota a edr unis «nvpwl-*. Smn querer negar o cEeitn do «d vdite a edr, cfleilo que nfo c x n ln  temporário. dcro-M-bia aUnümr 311* les, como pretende d'Orb:g»y.a mi» mais ou menos intensidade a iiuior ou menor humidade a que se nclwwiu expostos, i  demora uuisou menos dilatada cm pais*» regados por chuva» nlmiidanle» conde \astas floresta* inl«rceplem 0» raios do sol.A» tríhus Tupyt estavdo rollocadas cotno no centro das dua» raças dos 1'ampas 0 l*ertuiwjt -nudias da miicrica meridional. A sua edr era baça coei um-k>nge*de venuelln. Os Tipuyas que, quanto a n6s, descendem do» Ooyafakotti.oQ ao menos provem da mesma origem. ttnliJo com pouca diflerençi i  meviu cdr. m m * ptuando os Agmoris* restos seus que para 0 narte encontramos, at*

*



WJtlih itirt i]lUC>. .«'^Iiiil» m  príiwin»* tiajllllcí. W l" qmuti Im  
liruífnp. num tu pvrlHtu^in. Tm»l»* inm< couto no» milrv- nW r- Aa*w a d- m i w ç <>c í  vi\a* na rnloraf<lo ituUinlaniM'tio .‘ .wtcnw dcruiuidal w.w j*>f clldlo da nV  mais cjnvjfaila d.i |h4Ii*. o  f«uuiiKn<»cr!i i(ll<MiH<n(MMkii)im'l do ipif* nos Iiniicim  d* rnn» Iffaiw.i,.V IH‘110 loiijjt' de ler a u»|K'nv.i i|u.> llic ijgir. .illiilniir t> nmilo mais nuiru <ju« j  do» cunqinK o ImiiiMi# do aulijio immiliv »* li*». |hHh|j . hrilhaitr o uucia como selim. <rm offeteeer por laiitt» dn>jjmtdidciüg«<m. qualidade que cm h 'U iim inw ftrto .*•• apresento na* Irilll* qje twlrif.-l» a xcrfu lofTÍth-•Jnaiilti a i'.‘ UIun di*»c n mesmo farto «|uo íe observa uns ili- inrnuV» dos quando nito sujeilix ao estado de domes.liridadc. Mo i, a dilTirvhfvi <• üío e\igu* cutrc o» exlmiio* «|ik* o nnximo 0 a  niioimo imiiIo poitni diícrcpáo do nicdi». avòm mii» •■* Iwmens da ine.sma Uibu è uniilo pouco «cmivel a desigualito- do do tamanlw. IK Tupqt. iu  rstotura como m  côr. crio o pout» iiili*riuedii> entre as duas miir» raça*, inferiores .i m  htmpat c sapertuiwtaiV* 1’truaníi, Mzcndn-M diuh UU1íik<;4u do» .(^«orA>. que fliuim romo 1‘iiHio* mais claros, «r.io ijmltcm o* mu» nllo* «'lllro llruxilio-(JnrtnniitHt^A. <#éli)ilhau|e* HOS P/iut/Jdi. £ certo ■|m* d'OrliijMi> di Imlo pan u<s Tupyt conto |>ara os Tnpuntu a mesma eshlnra. iims í»Ii* vacúptorikin Imw* occasiáo de olivertai M ijo mu indivíduo di<*|.i ullima familiu. c *0 falia |K>r «to obsor- vai;in isnLuto. O fade llu emhnln ik curitlmudo por Iodos m qm* l-.m Imludo do* iiul do Br.isil. <• foi por i».*> um dos raia* clero (juc piurinci isüMecer como dilTeientMciilrc o» Ttiptf> «• ' Tttfiuyi*.(Ju.iiitnu« forma» gemo. lunge de luveivm dcçeucrmlo coiih> prclcmlc .i|irM?ulio lodo*** r.ii.H-lcri» «pio aUrilmimo^ .i íorv». (fabeçj mito giaiidc ([ue pequem riHiijMrada ao rolo do InHico larço r lolmslo, peito arqueado. oj«dua« larga», •piadri» pouco saliet!(i"(. Ainda <|iio v» jev> incinlinM »eji(<> algu- iii.iv \eii‘.« nu lo*. conijMradip. an reílo do corp». sAo <nnpp* re-



17pletn*. armUmihilt» *  musculosos: »  extremidades superiores nunca magras. Win dessnludos os hraros atlolkauienlc tillaw k »imb que algum»* » i*«k  de mais. e as mios pequenas cmM açiu 4 elle*. A> extremidades interiores m ) Wm proporciona- «las. «• na% W lbs formas, rans v íz í'  magras e «s pes p<s|uetins. posto que largo*. Sío  por Unto as silas formas mctms M I ss «In que hervulcos. Amíiii laiuWm nas mulheres. arinlnnutU* a uma vida litro, wmvixlo as forcas desde a infonm. s»vii ii<'iiIiuiii nl&lacnln ao desenvolvimento 1I0 mus forças 0 do »eii« mcmlirm. Imn Indn quanto podcrilu desejar |nr.i o gencro d>v vi<U a qm* sjo destina» ■Us; atiim Wm que sejlo raras irares esWIlaii o graciosas, porque sJo muito robustas para serem Wm feitas >An pmpiias para 0 Ira* tuliio, ottdtffi: tem partos Caceis lillios vigorosos desde a infân­cia, c ituucs defeituosos. Entre homens e mtiBicrc*. ainda na ve­lhice, raros silo os fados de nhesidade.A cUssillcaçito que »o quites*: fazer dos .111 ericonos mi relação *m  entro* povos, deduzida da cou>ideniçAo d> forma que os h ‘»> craneos apresenüo, não nos podería levar a iitnhum resultado se­guiu. potqiic mrsuio entre4» rafAsdft antigo irmiHlo, talvez menos confundidas, e eom certeza tuelhor cslwUtbs ruc <k |a. (ninando se do qualquer deltas, excepto a negra, um irilliciro «le craneos. aehdo-ae alguns que pelos seos caracteres >« assemctltio a Iodas a» outras.Ora. entre os americanos as fumas da «taça variáo |mr tal modo que tViclurd regeiU a dcsignaçlo de fn-ma americana, que alguns aruloniíeos quizerâo achar, observando oa craneos das düle- rentes raças. distineção inadmissível. diz elle. porque nio é senão uina generalisaçlo enuneo. *  qual chegarão, considerando como univemes os caracteres fottcnicute pronunciidos que Itics apre- senUo algumas trihus particulares.f.iwrence considera 0 craneo americano rnun analogo pela sua forma ao do Mmigol. jxwtn que seja menor ipn* o deste (Orhignv pvg- I I8). Ailiuittid.i a difloivnçn de lanunlHí que iu.lc phisin- logo quer c-bWlecer. conviría ter-sc em \»h as ruriosa» obser-

f.



varA> de P.irehappc mbre a relaçio que ha *nlre u volume do cranço c o desenvolvimento das faculdades: «Icllas sc collige que nlo «6 a forma do craneo é pouco importante para ai íacotdado. como lambem que o sou volume nada influo sobro ellas. .Níto obstante, tendo elle iicdido alguns craneos, achou que o volume da cabeça americana, pelo contrario do que diz LawreJW, ft su­perior no das cabeças da raça malaia.Kii como dOrbigny descreve os caracteres geraes da raça bmtiliu 
Qitnrflmtatf, ou fupy. «Cõr amarellada com mistura de vermelho muito dwholado, «la.ura um metro 620 milímetros, formai mas- siças, frente nJo inclinada, rosto cheio e circular, nariz estreito e curto, ventas osireíias. Uoca mediana o pouco saiicnle, Ubios delgados, olhos oblíquos c sempre repudiados para o aogukr ex­terior como os dos Jfonpórs. ossos da foce jwuco salientes, íeiçOcs de mulher, phisionooíadoic.» A islo acerescentamos pois quoos procunmos comparar com os indígenas da Oceania, cabello» ne­gros, cormlios e comistentrs. barba lardia, ido frisada, e pouca, apenas na extremidade do labio superior e no queixo, dentes hél­io», regulares, qim i teriteaes, itcmislcntc*, o em qur duncifnicntc dA o caria.Sendo muito vigorosa n sua compleição, resistem lauto aos maii duros Imlwlhos, que JJIIda os chama òwsusircii pela cora­gem tom que supporMn os solTrimentos. cín outra parte os deno­mina porque »Ao robustos e nAo os encomuiodlo muito asfadigj» c. as iuletnperies, Soílrem |Hir muito tempo, sem o de­monstrarem, a side ea fome. e rans veie» adoecem, bem que .lifiouteiu a humidade, o calor e o frio, sem tomarem precauções contra moléstias. A orova uno C4uríud«-nle da sua oplima coo* stíluiçío i  o «ostuim que tem ,is mulheres indígenas de, paridas, lavarem*» togo em ua conenlt, continuando nu luesrn» dia no sou tndnlho como «  nada lhes Imuvcsso acontecido.Os vcllih  ignorJo os males da decrepitude, |in*M)em «• gos>» dos sentidos, como ni mocidade, com rnfv (k  dentes intactos e os cabellos que nflo «liem nem alvejio nunca, tem a vista, o ou-



w\iifo i* o olftlú linissimos, o* movimentos dcsctiilíaraçados, o o rosto pouco eimijjadu. Quanto i  lonjrcviüxtlc, iPOrhiguy, gonliccendo a difliruldaria de a determinar, «Li-lhcs o maxino de iOO annos, ob­servando porím que pouc«e- passin atem d »  fiO. Diwm Lerv 9 «miro» qtie rlHyío ao* ISO o mais antuK.Couj o mi« edneiçio alcançavio no pcnl um nllo pnK» de uti­lidade e de força  ̂ Nevied lendo mandado cs seo* caçadores mm aljnuu Itolormlat, este* pela lijteireaa e rapidez da marcha, fati- jrado* de os acompanhar, IleArso ilr.ls, deixando aquclle» continua* rem sí>s a cagada. U tv  diz que os m m»  df s do liltor.il erio tio compridos e fortes, que nio linliiu coiiqiang-ioeom os que na- quello tempo erio usados na Europa, ftu  curopeo, tougv de o» poder veryirji.pdraliro, dovíra dar-se por contente, terpando o arco do nui rapaz de fi a tOanno*. E  ni-> êsó que erio mui for­tes os seus arcos: alcoi da forço que som divida era precisa para os manejar, dcspediio dellcs setas com tanta facilidade que, seguu* do o mesmo autor, os inglezcs, os melhore* archeiros da Kuropa K) «voto IA. nio alirariAo seis rmqn.mto os 7«;Mitmi*W* IcriSo vpvdidn o dobro ou inaíi.Ent todos estos o nos deiini* exercícios corporaox piimav/lo s indipeiu*. Daríamos pen exemplos, se fowcm precisos, aquclle indio que depois de cueorrcnlado salvou-se a nado na kihia de Nilltcrvv; c S-cpc >|ue. cõtti as mlo> alada*- ia* ciqI.i -s  ínjiin deu- Iro uma partida dc madeiro* licqunhóc*, (|im o ejcollavSo. A \i*b destes Cactos podem ser judicio<a a oiinilo dos que. conto Yirey, susicuMo que aos povos nveridionara nfto convem oulru egiinen viuín o vetet.it: rifjj.iuujs |iorem qne desta ideia so deva Inpicamcnte concluir que u mn se|\:i;-rm rito era pouivol com- liatcr rorpo .1 *v»q» com um europeu, ,Ni<> disLmlu nio lhes se­rem favoráveis as experiências do d> namonijjro sohre .> sua íi’nçm muscular.olpuiiN se tem vi*t<> Li-u-jr com u isitu leqm*s de pdiuei- ras. mergulhar por laigo isp-.ni, irehr dias inteiro*, c cançar o* iiuit infatigavei* amlarilliuvAlem do jjciiío M lic o »  qne os levava a tornarem-se drxlros?



in*la* arto. »* -Mias festa* tomaváo as vp«*. iiio o caracter do pugiblo,4iu» o dc exercícios gvnmaslicos. «pu- nem sempre dcixnvSo de *er rudts. Tal <> o jnpo do tiro do torrigudo, no qual enfilo um pio, qjo loomSo, correndo e continuando a car­reira até chegarem A ovtremidado tnnrtada para limite. embora ti­vessem de atravessar com dln algum regalo qu« OiVso nado. Cm alguma* tríbus do v*rtdo conserva-R* aiudn huje cxle jogo; uia* roM‘r«ln-n'o para as e>*lvl>r.içúrs do matrimônio. Neste caso d.i- w ao uw odora inofaquc chegou a xer nybil. repulamlo-NO como o mais capaz do a Mirar em occasiito ilo perigo.Concluiremos este capitulo com alguma* olrservaçóes-Se quizermo* por un momento considerar qual era o rírer do 
Tupy. os xeu< trabalhas, a Mia orpaniMfio em republica, enoje- duremos aproximadamente o gdo de liem **lar e de energia qm- ellesdeverilo dofmelar. e teremos ao mestuo tempo a explicação desse estado de porteirío nrg.inicA, «pie apena« .«c «mlwee na rida civiluada.Nascido* de paU lohtialos e »adio*. nunca ou rarissimas vez*-' aíTectarlOS de cnfcnitiJadiK eveopto iK><-.\t«viiHMju.>itcl «la rid». parlicipavfto em grante parlo da organiMç.lo de seus asccmlvntrv Km quanto 110 ventre materno, as iu J«  o* não comprimhio nunca, como dwtgraçadameiAo u*to om muita* parles as mulheres para occulUr ou disfarçar a gravidez: os trabalhoso occupajOcs dia* ria* a que *c d.i\ Jn, aio obibnto o seu «lado, nem *6 lhe* hciii- tavio o« partos, com* era lambem motivo para ijuo as filhos nio saliissom aleijados nem defeituosos nem com w n  viciosdo orga- iiímçÍ o, que nas r.idaies populosa* (omito a infancia doentia v mi- * seravel. Nwciffo robustos e con*ervavJo por toda a vida a robui- lei; em quanto por cutro lado o* seus trabalho* os impedido d<* cahir eui obesidade. Deito modo n IAcça e saude de uma peraçd" era garantia da »üil> o da fôrça da* que $o lhe seguido.Abrindo os olho* a luz, e vendo a seu lado um arco e freclw*. n menino comprcüeDdin que a sua exlslencia depeudia da destro- 

/xa, agilidade, e foragem, que soubesse desenvolver: e que só por



<sh* nn-io pxlia toriur celebro « respeitado mcxno pelo» aeus. ílomv<;jv.U> desde fogo a wr-cer a< suas íôrp», pouco « pouco ale a ponto de chegarem a manejar um daquclle* grandes arcos, que crio a mwja dos jrdiciro< curojwo», o diy* ipt.ie# f.e serviao com maravilhosa destrwu. K*u experiência llio m rg faecr. Firman­do-se no pi} esquerdo, avanç.vvlo o direito, e coui o dedo gmide imprimido uui leve signui na areia, recuando depois irsse pe. u»a<> conservando sempre o outro na mesma poeiçlo, aliravio ao ar, c a írerha vinha <olerrar-so no rasto que lhe* servia de alto.—Eui- liui uiiu ospecie do gymnaitica natural—a subida do arvoras, a car­reira—, a c.iç.n. a iuUçúo,  c manejo dos rvuos.—a confecção das jítius,  dailo llies aos membros incrível eladicidade.Descendente» de Itoiiicns incomparavelmente mais guerreiros do que agrícolas, a sua oducarJo era lulctratueaie militar; a  guerra en  a sua vida—, o só os feitos do anuas e os actos do coragem os podiam cnip&rvccr; v* por elles podilo ter entrada no Ibakc, c .iv-entar-se entre o* guerreira* das florestas eternas.Iteviao MÍH*r vencer, mi» conto nem sempre a vicloría é com- panlicira da corarem. era-lhe* mvessarto lambem que soubessem padecer, atlrontar os soirríineutos o mostrar-se tio impávidos no - terreiro do inimigo, como destemidos no caupo da Iwibtha. Seus iimatr*, m us pinturas, suas armas, tinhffo |»r tini chamar sohre "Ilesa» vistas de todos. A compostura do guerreiro, que allnbi» r<> attencOes. era também um incentivo para que as procurassem merecer, e nSo praticassem nunca um acto ,1c ír.njnwu. Durante » mocidade atavio  sujeito» a terríveis pruva.-Oes para serem ad mittidos no lo/or de rombitentes, e (toderem aspirar ao tnaudo: ulieriu o aimpu para todos e ora legitima a ambição do ca- íorçado e corajoso. Couvin!» que o guerreito soubesse sujiportar a iWr cout caluu e scnijk-inudac-O-aemblanfe. IVaqui provinhâo os tormentos da íniáaçâo. Da relatfo de llans Stadt se depreben- d,t que entre 0< Tupys requeriâo-se iguAlmertc as provas que dos seus guerreiras exlgiio os Caraibax. Conta e.ls ter, durante o seu captívciro, visto um Índio que de noite pereerria as catanas com



uni dente de peixe aguçado owique as eunen d u  penu»dos uiancebot, para que utirn aprende»*.'!» • soflrer som $0 qnei- xar. Era isto o indicio seguro de sua valentia, e a aua patente de guerreiro, quo depois pnvis.iv.lo iltoslrar eom a morte dos inimi­gos. Os trophéo» que assim eom epiiH «|u«v t nu Lio pendentes d«» pescoço, ou annmavâc 1 entrada de suas calnna». scrvifto-llu'* iti* glorioso oma to.Educados nas florestas com um tacto de observagdo cxlreuu mente delicado, adquirido invejável perfoiç.io de sentidos. Nu borborínbo confuso das florestas, distinguem sons quasi imper- i-eplivei*. que lhes reaetSo a passagem de um animal, quebrando os ramo.i, ou a marrhi cautelosa do guerreiro que os evita. l'eb'> pCgidas que vido impresso» no d iio . distinguiin a lri|ni que alli pasidn, e pelo olfato adircceflo que levava. Olhos de Ivnce, «Iasco- hriioiia* sombras das florestas o inimigo ou a pnSa. c com u m- n i  «leiqmliio por “ iitre as fnlltas a morte rapida e siknciora- mente.Km resumo, atem do» caracteres phi»i<*o.s que servido paru <►> dilTiwnçar ifos selva?-»* «U o Tupy era radio, iubu>l”.Iiabil no febricodesu» armas, devlro cm mrmejal-as, o com sen­tido* dú extrema delicadeza. A sua vida Ioda guerreira, e de guer­ra seKalica começava pelo exercício do Iodos os sentidos, ç ryuu- lava coui o dcaenvolv i ncnlo de Ioda* as qualidadesj(Utí-Cra uii*-' b»r.aó guerreiro. Acostumado» ao» trabalho*. pmarOc» e sc.tTri- imuito* de dòr phisica i  lula e ardis de guerra incessante o im­piedosa, por meio delis eliepn.io :» uomenda de guerreiro* atre­vidos e chefes ardilosos.• Furte* o duros eome os *eos arcos, a W ip curopda, imiHiluulc sobre cllo*. carecia pan oscurvar de geitos o tida vontade, e sobre­tudo de esperar com pamwcia que a experiência e Iwm uflicin* n* tomassem fáceis de.manejar e tratar, ante» dc rompel-os bni- talmenlecomo arma imitil, e sem prwtíieo. Era preciso reformar os seu» costumes começando pela educado, unil-o* eiu vez de o» separar, icoslumal-u» * uma vida pacifica, agrícola ou industrial.



cm \r/ ilc ■)< ccriulMKsir wiitiinrul(« «• | ropenuic* jnwrmra». ii|ipondu-<K. |u n  (M eu prupria. uns ao , nutro*. a  por wla forma aimpiitaixt»-** raciproatuciilc.Qmtijui-r. poríni. que foue O s*j»lenw <fic para «uin elle* *' .itloplaMv. c n  de imlivtíiuvfl necr&idjiteqie feut liw ado wbn- opriirípio do lx'111 cn(>jiidii!:i liU'riLtdi>.  S«\ «Im m  foruu n- podería caiyar njiSMiliidv de»es Iumiipík aMnlmiewk* a urna vida liberri* ma, o cujo canclcr, como iMle> aclm -M-rijiW» o olles o  eonllrmlo todi« o í dia*, era w» ultimo grán iiivtifrid" d» i-M-miiUa .WwO* 
ilHnmjwjuni wrcttHli* tntfrantr*.Neste capitulo, um que sâo dcscrí|»los os caracteres physicos do Imliu americano. nada c$ca|>a ;i jusia apre* l iarão do auctor. que ajuiza com muito critério dasopi- rnfuja alheias ijiiii cila, userete com perfeito conheci­mento dos fruto* ipie lão dilitronlemcalc estudou, o dá ás suas judtciosns observações o completo desemoUi- monto do quum su adiu sonliur do aísumpto. O ottylo è frcil 0 corronli*. ronio convem ao genero didático e philosophico, mas casli^udo o iiuhre a prosa haniio- uiosa c rltoin, como a de tini escrij tor clássico. Ki< aqui, para demonstrarão du qur di^u, leprodu/.ido um trecho da mesma:-Km todos edes e nos demais exercícios corjMiraes primav.lo os Indigctias. Daiiamos pira exemplos, si fossem precisos, aijuclle indio ipio dc(H>is de encur- renlado salvou-se á nado na haliia dc Nilhcroy; c So|ml* que com as mãos atadas uns costas ugio dentro nma partida do cavalleiros hespanhóes, qua o escollaviio.— A vista destos factos, |wderá ser jiiilic.iosa a opinião dos i|tie, como Viroy.-sustentão que aos povos muii-



diouacs não convem uuUo regimen, senão o vegclal: negamos inirí-in que desta idéa so dev3 logicamente rúnctuir que a iidi selvagem não era jmssivel coinha- ter corpo <i corpo com um Europco. Não obstante não lhe serem favoráveis as esjHjricncias do dyiuimometro sobro n sua forç< muscular, alguns so tem visto las­car com a mão leques de palmeiras, mergulhar por largo espaço, nadar dias inteiros, e câncer os mais in­fatigáveis audarilms.»Neste ircclio com ser tão curto, c tomado quasi ao acaso, eonliece-se nada obstante tanto a mestría do esrriplor habituado a manejar a iienna. como a scien- cia do profundo conhecedor da Índole da liogua. Não só as palavras so acltfo collocatlas com lat arte. mas üiutlu as proposições dispostas em ordem tal, que da collocaçflo de umu c da disposição de outras, resulta a maior harmonia que se podia dar .1 phrase para li- songear o ouvido, c fazer por este meio calar melhor o sentido em nosso espirito. Os dois primeiros períodos sobre tudo sào admiráveis no efleilo do sua ostru- rliir.i harmônica e expressiva. Pela disposição ua ordem inversa das proposições que o eom|iortãu e rnllocaçãu das palavras cil iogur proprio, denuncia-se logo o cscriplor versado na leitura dos clássicos, o iniciado nos segredos da t-onqmsição numerosa. A prosa tem o' seu numero, assim como a poesia tem o seu me­lro.Hasta deslocar algumas dessas palavras, ou collocar na urdem directa alguma das proposições,que se acliâu



.i inversa, para que desappareça logo lodo o eíTeilo ariiionico da pliraso. Façamos a esperioncia rom a rimeira proposição, collocando-a na ordem directa: Os indígenas primavão em todos estes o nos demais xercicios rorporacs.» A graça desapparccc toda com o numero que lltc soubo dar o nuctor o lica unicamen­te prosa eosossa. O numero c a piimcira qualidade Ia qual se dostingue O bom do min prosador. Assim, si os versos não attcsiassem o profundo estu­lto quo Gonçalves Dias linha feito da iingun {Hjrluguc- za, bastaria a sua prosa evideuiemcatc superior á da mór parte diw enrríplores conlemforaneos. seja no numero da jdirase, seja na pureza di dicção, para de­monstrai»» a iodas as luzes. É pois o grande poeta, auctor dos primeiros, segundos c nliimos cantos, um prosador lambem mui distinclo, como o atrestão os seus dramas, cm prosa, e sobre tudo esta sua obra com que boje me occu|h>, trabalho de mais vullo, c digno de figurar enire o que lia de nais Iwm escripto a tal respeito.Passando, |>oròm, da forma que reveste a obra ao que constituo a sua essencta, chamarei a vossa alten- ç3o para as jmliciosas reflexões, com i|uc o auctor ter­mina este capitulo, que s3o como a consequência ne­cessária dos fados mencionados, para a naturalida­de e graça com que narra, para a verdade do colori­do com quo faz sobresahir as suas cescrípções, para a comparação dos factos da urdem piiysica e moral com oulros analogus observados entre os m3is |iovos, dau-



- K r,r,fio assim vigor, .illrarlivo, nobreza e aurtnridade ao dizer, o ijiinl 6 pont) essencial em toda e qualquer obra; pois pela me*t*ia do estvlo que deve adaptar-se «ompletainente ao a»umplo. sc conhece. logo a calhe- goria do escríplor. Sirva de exemplo disto toda a Irolla passagem ipm começa • —Si tpiizermos |Mir um mo­mento considerar qtnl era o viver do Tupv. os seus trabalhos, a sua orgsmsaçâo em republica, conjecturc- mos etc.*, e que n3o reproduzo por demasiadamente extensa.Por este capitulo podeis ajuizar «Io merito dos ou­tros, porque o aucbr guarda em todos a mesma ma* ncira de escrever sem desigualdade notável, c por conseguinte do tnerilo de toda a obra. o qual è incon­testável. ou se ationda ao seu alcance intelleclual. ou ;i simples oxerueíio.Tendo aquilatado o nosso exímio jioeta tíonçalves Dias laiultem rnino prosador, c dos mais dislitmlus. passarei no seguinte discurso n nprtifiar outro notável prosador brasileiro, o marque/, de .Maricá. Por hoje aqui faro ponlo.



SUCÇÃO SEGUNDA.
Marquii di' Maricá: s\n RiiHtrfl|i!ií.i; si*a lirrn »!* M.iximai.

L ICÇ AO  LXXXVIT.

Vou, Senhores, apreciar hoje um sábio e profundo ihilnsoph» moralista, o ntnr<|m»x de. .Mrrirá. chamado ■ h> tiochfifoucauUl brasileiro. mas indubitavelmente ii(M’rti)r nn moralista írancez. quer na escolha, quer a amplidão applicavcl dc suas maximas. K um es- ríptor que muito honra o Brasil com seus cscríptos uslamentc apreciados, iiào st» entre nós mas em Imla biropa. e não tem no seu “onero rival na lingua por- iigucza tjim enriqueceu ctini um som namero dephrn- s concisas e sentcnciosas. que dão iiuiila graça c nergia ao dizor.lia homens que se encanegáo de pensar pela hu- tanidade. o. om henelioio delia: a anlígjidado os cha- »ava sábios, c os ccrcaia dc Ioda a sorte de ronsido- ações; os modernos mais apreciadores dos inventos ue concorrem para a |>crfcição ilas sciencias pliysicas,



:»knflü IIihs tcciii ali bojo dado imi muno especial. <!♦•- idgnando-os genericaiuunlu sub u do philosoplios mo­ralistas. O mnrqncz de Maricá pertence. a esta classo respeitável de homens sii|M'riniv> t| 110 pensão pelo* outros homens: e um sdltiv, na aceopi;!t<> em que n antiguidade lomna esta palaua, e dos mais disliit- elos com (jue se honra a nossa esteie.Antes |»orém de apreciar a rnllcccão de suas maxí- mas. devo dnr-vix suecinta noticia de sua vida. gasta quasi toda em proveito da Imniauidadc.Marianno José Pereira da Fonseca, porque tal era n seu nome de baptismo, nascéo no lliu de Janeiro a 18 de Maio de 1775, e aili imirrèn a 10 de Setembro d" I8Í8. na avançada idade de 7o para 70 annos.Foi barbarei oin matheinatieas e philosophia pela l jiivoif.idado de Coimbra, marquer do Marirã. grã- cruz da ordem <lo Cruzeiro, conselheiro de estado, ministro b secretario de estado dos negocios da fazen­da. senador do iinperio. e um dos signatários e re* daclores de noss* constituição politica.Kra lillm legitimo do negociante Domingos Pereira <la Fonseca, natural de Portugal, e do I). Tliereza Ala* ria do Jesus, natural do ttio de Janeiro.A educação ijue rcrcbiV) fui das mais esmeradas, como 0  está mostrando a sua muita proliciencia na> letras, atteslada pelos preciosos esrriptns que nos dei­xou .Mandado por seu pac para Portugal na idade de onze para doze annos, entrou em 1785 cúllegial no



real collcgio de MaFra, nmle durante Ires annos «stu- deu Litim. Khctorica. Lógica, Franccz, e Grego.O puuco tempo em <]iie estudou tantas matérias. d;i testemunho do seu extraordinário l; lento e upplica- ção.Gmcluidus os seus estudos em MaFra, entrou cm I7SK iía universidade de Coimbra» onde f*:z exames de pieparatorios para o curso jurídico, mas não tendo dezoseis annos completo* para ma:ricular*se nclle, como cxigiâo os estatutos. malrioilOB-sc no primeiro anno da Facilidade de matheinatica* e philosopbia. na <iual tomou simplesmente n pnio de bacharel, |x>r se ver Forçado a regressar ao Ur.isil para arrecadar a he­rança de seu par. ipie fallecèo ein 1792.De volta ao llio de Janeiro em princípios de 1791. abriu casa de negocio delilieudo a seguir o vida com* nercial de seu pae: mus Foi preso a V de Dezembro Io mesmo atum. ijunudo menos o operava, o rotido ikommunicavel duns amios e sele rnezes e meio; isto cjuaiiiln ainda so Faziãn prisons por oreasiào da proje­tada e extincto revolução de Minas fiemos. Vo e-alio li'.'(e lempn Foi sAlto por oITcito da um aviso que c\- tranlivu- ao. conde de Rezende, que eit/io governava o tio de Janeiro, o-lmel-o por tanto tempo conservado n»'so sem sentença ronjimrtninenlH com outros com­panheiro* de infortúnio. () processo nunca «pparccêo:Faina que o conde de Rezende o henu enmsigo para Portugal, quando foi rendido.Rcstiluido ;i liberdade, <• continuando em sua vida



coimnercinl, rasou um 1800 rum U. .Maria llusa ífar- Irosa do Sacramctto, senhora mui riistincia j»or suas virtudes e prendas, da <|n»l teve um filho e qonlrn ti- llias.0 seu saber e talentos dando-o a conhecer, não só o elevárão cm bieve aos primeiros cargos, honras c dignidades tpm {hhIkiii caher a um cidadão n um pai/ ronslitiicional. nus lhe assigoàrão lambem imi logai dislincto entre os nossos melhores estadistas.Oh I80á por diante começou a sua vida pública i|iic terminou com a existência cm 1818.No tenijK» do governo potlugucz excrcco diversos lugares iinpurtanies, como deputado do agricultura da ineza da ins|»ecçáo do Itiu de Janeiro, deputado da jtiuln do rommcrtio na sua crearão pela exlinrrà» da m m  da Inspccção, diredor UiHMMiimuida real impren­sa, sem ordenada, .iiliniiiislradorthcsoureiro da fabri­ca (Ih (kiIm u m , djpulado llicsuurciro do tribunal do arsenal do exercito. Ilcamlo aludido o lugar dc lliesou- reiro da fabrica (V polvnra, censor regio por provisão dndesembargudopaçu. Foi no reinado de I). João VI ouvido em diversas conferências com n assistência dos ministros de estado, porque jã então era noloria a sua capacidade como estadista.l)e|K)is doprodamada a intlu|jcndencia do brasil, fui nomeado ministro da fazenda em VA de novembro de I8£l. cargo n ip:e o ehamavào as suas incontestáveis habilitações, c d( ijuo obteve demissão cm dc no­vembro de ItSái». Foi durante o seu ministério, ou



(II0411 |8ál, que u Sr* !►. Pedro I dèo nu Brasil a liber* rima con$liliiít;àn |k>i que se rege.tileitn senador de império jwlo Bi > dn Janeiro, sua província natal, começou n exercer este cargo emihs« .Koi um dus primeiros conselheiros de estado segun- do a eouslituiçüoí e deixou de servir, este emprego |v>da exliueção do conselho de csuulo em I85JI. liramto com ns honras e ordenados.Não sabemos ao rerio a época CH que (oi nomea­do mnrquez dc .Maricá, mas foi no primeiro reinado, |K>isem Ik:í7, quando imprimio aprimclru collecçãode suas maximas,já linha este titulo; e na nota quu dei­xou a respeito de sua vida. dix que quando lhe mor* réo a espòsa cm 1840. morrôo tlanu da imperatriz n inHrquezn de Mnricíi.Na mesma nolu di/. >pie a fnitu.ia que irossuin. era trigo sem joio do diabo, produclo da pingue legitima de seu pau. do seu comiue/cio por poilu de vinte anuos. como negociante, do favor divino, da sua economia, ordem, trabalho, intelligcncia; que ua sua vida publica não leve outro rendimento que o de seus ordenados; que a sua integridade jKidta ser prover­bial.Assim este hisigne vaiâo era onado de Iodas as virtudes que devem constituir o Ixnn cidadão, e o verdadeiro sábio.Os seus longo* serviço* ao paiz são attestado* |r-  los mesmo* nii|H>rlaules e elevados cargos que c.xer*



C2c£or tanto de nomeação do impcrante, como dc elei­ção popular, e ainda pelas lionras e tilulo com quofoi remunerado |er Iwm Iiíiv«i* servido.A sua reputação dc estadista acha-se comprovada pela parle' activa que lomou na confecçflo do bello codigo fundamental. que possuímos, um dos mais perfeitos que se conhecem, e dos quo lem tido mais longa duração.Não è porém corno estadista que tenho de aquila- tubo, c sim como lilleralo, e dos mais dislinclos.Compoz clle nu sua mocidade algumas poesias sol­tas. que julgo minta diegdrSo n ser impressas: mas o iiiumiilitíiilo indcloMrl de sua gloria lilleraria èo seu pre­cioso livro de mu.\iinas. pensamentos c lOÍlcNôes. tra­balho de Ire/c nnnos consecutivos, cotn que enrique- céo u nossa lUteranira, mrnando-a ncsic pomo sem rival entre Iodas as littcraturas modernas, porque ne­nhuma posstm mm rnllecçlo do bcllo* pensamentos moraes, tão superionneitlu concebido* e elaborados.Começou, como clle proprio diz. a escrever as suas máximas na idade do t*0 annos. e, quando chegou aos 7U. havia publicado c feito distribuir grátis quatro vo­lumes dellas cotn 31051 artigos: tamanho era o desejo que nutria de que o seu trabalho fosse ulil ú humani­dade em cujo único proveito o emprehendéra! Nfnt contente ainda com isto á todos facultou a reimpres­são dc sua obra.Km consequência desta ampla faculdade foi publica­do em Ifloft. coti a rubrica «Itio de Janeiro», mas



evidentcmenu*. impresso em Paris, um bcllo c grosso volume cm 8.° francez que lem por titulo—CoiiecrJin 
completa das maximas, pensamentos, e irflexik* do 
martjms de Maricá, etc. etc., e termina pelo seguinte epilhaphio quo para si deixou o auolor:

• Aqui j u  o corpo apenas Do iiurquex de Maricil:Qiirn quiser Mlior-llw d';ihia 
Niks ûs UiTitt a arh.rni.»

Hciruiluici a noticia biographica qic Icnlio 3 dar-vo* soltre este illuslre sábio, reproduzindo. 0  seu retraio traçado pela penna do auctor c poeta distincto, que 0 onnliecco do perto e tratou por diversas vezes.«O marquez de Maricá (diz o Sr. Porto A logro), «ra homem do estatura mediana, dc modesta apparcnria, de uma pliisionomiagrave, ede um ciracler austero; a natureza e a sociedade haviao estampado no seu as» pecto pliisionomico os traços característicos do pensa» dor c do magistrado, do philosoplto c do diplomata, dn tribuno e do Imrgitez. Amava a conversação, a musica, e a leitura; c era diíficll armipnnlial-o todas as vozes que se enlranbava nas grandes abslrarções pllilosopliicas: a volubilidade de suas palavras, a agu­deza de seu espirito eo seu genio um tanto sarcástico, 0  tomavào cxtremameiile agradavel. Era apaixonado pela poesia italiana,e havia decorado os melhores pe­daços do immorlai Tnrqualo.»



'7 ''

Ha n admirar nas maximas <lcslc homem sapienlis* simu não sú o viger e a sublimidade do pensamento, que reduz a instricçAo morai A stn essência, invol- vtmdo-a em conceitos brevíssimos o aguçosos, qu« pe- netrão cm nosso espirito como um raio de luz. c fa­zem ralar iielle verdades de todo o genoro, coma lam­bem n belleza da forma com <jue as reveslio, ou a perfeiçAo de seu eslylo conciso, encrgico. nobre, c sem palavra alguma inútil, ou redundante. O seu livro»‘Uo maximas ê. uin lliesouro iueslimavcl que contêm pre­ceitos para todos os estados da vida; e. devia de ser do tempos a tempos mandado reimprimir pelo gover­no para ser distribuído grátis pelos alumnos mais pro­ventos das escolas publicas, que por ell« devifio ler. Tal 6 a santidade o pureza de sua doutrina.lemio vos dado uma Idêa succinla da vida o sub», do mérito do auctor, passarei em outro discurso a apreciar o seu livro dc maximas, qtio por sua iinjun. lancin c perfeivâo merece uma rmalysc espertai. Por boie aqui favo ponio.

6V



LICÇÀO  L X X X V I I 1.

í)i«se*vos eu, senhores, no iiiüii precedente discurso que o livro do nrnimas do marqaez do Maricá, qtio me proponho apreciar, era um livro precioso, ponjuc eduzia com talento c critério a inslriicçàa moral ;i sua osscncia. involvendo-a em conceitos brevíssimos e cncigicos que pcuetrào no nosso espirito como mu raio de luz vmilcante; c com eíToito assim é, quer se Ucnda ;i substancia, quer á forma dos pensamentos do auclor.Nenhum dos antigos u modernos philosophos mora* islãs se pode antepôr em realidade a este. nem em ubliniidaili) dc pensamento e santidade dô doutrina.. lem sobretudo cm concisão de plirnsc u tmileza dc xpressào. l(a comUido c.sla dilTcrcnç.i: entre us-anti* os que se davâo com especialidade c esle genero de



<SGestudos, encontra cllc rivaes, que so o não excedem, o igualão certamente no primeiro |>onto: entre os mo­dernos |K»rém, n.jo pendor ò para n< scienrias fjhysi- cas, nentmm ha (jtie se lhe equipam nem no primeiro, nem no secundo ponto.Invenção ingcnlmsa, elevarão e fecundiriade de pen­samento, critério na escolha dos preceitos, rahcdnl de. inslrurçao moral C philosnphica. pureza de linguagem, propriedade de dicção, helleza de fnrma, indo se en­contra em grau subido no livro do marque* do Mari- r.i, que é n nosso' ollmsde nm prero inestimável para hom dirigir o Iminem em qualquer dos estados da vida. Assim gm dc foi o'serviço, que com elle pres­tou a humanidade onuetor, que corre parelhas.em.sa­bedoria rom os mais sublimes philosophos inoraiista> da antiguidade.Ha sobretudo vm ponto essencial em que o marque'* dc Maricá leva decidida vantagem a todos os outros mnralislas, ê a amplidão applicavel de suas m.i\imn>. cuja esphcra ncll? se dilata mais que em nenhum ou­tro saüio antigo ou moderno. O seu livro £ como um manancial inexgetavcl de preceitos formulados para todos os estados e condiçbes sociaes: nada do que pode interessar o liotnem escapa â fecunda perspicácia do auclor, cujo visto espirito parece dominar o mun- do moral.Abra-se o livro ao m-aso e deparar-sc-ha uni sem munem dc verdades de lodo o gimcm nellc consigna* das pela forma a mais apropriada e bella.



«7Antes |«omn de o fazer, devo dar-vos acerca il elle 3 de uni nosso ilhislrado critico.Eil-a:«A maxima moral pliz o Sr. I*orlo Alegre), aqiiclla «|iie ò lilha da verdade clema, ó um monumento que l>ede outro monumento cm recompensa. Entre as 3101) maximas que o nosso socio honorário tirou A I da imprensa, se encontrào algumas cujos pensam- ;os estão.elaborados por formas difforento*. e que só pe- ilem um coordenador: mas entre dias se acha uma graode quantidade de verdades formuladas |>or uma maneira original, e que encen-ào, altm do seu mérito inliiiiscco. aqucllas virtudes de um esl.vlo admiravcl, cuja ordem e movimento nns idéas •; tecida por uma radêa magica. que es toni.i pequenos monumentos de hnllnza n cmirisJín.»Kste jui/.o é (auto mais audurisado e competente, por isso mesmo que, a par das bellezas, aponta os descuidos, declarando que entre as maximas do au- dor se enconlrão algumas, cujus pensamentos estão da- liorados |Kir rormas dilfrrentes, e que só pedem um coordenador. K com cltcito não ú pura admirar que no avultadissimo numero de it lt>í) apparecessem algu­mas repetições de pensamentos, si ú que o aucior não teve um vista vestir algumas vezes o mesmo pensa­mento |K»r forma difleienle emuo parece mais nalii- rai, u sc iudina a crcr o mencionado crítico, fazendo ver a necessidade de um coordenador para lacs peu- sarnentos.



lassarei agora .1 hV-vsw algumas niaximas 1I0  pru- cioso livro, para (jio |>nr ellus possacs furmav juizo Oo mérito do auctor como moralista « como escri|>tor.
Uns homens sobcia por te» cs como os \apon*s v gasv*. outru*> como os projectis peb força docngcnlio e dos talentos.

(tfl

O  interesse explica os plienotueno» mais diBicvi» c  complicados da vida íoriaL
N lo lie menos funftUo ao* homens um supcrlatiiiuugyilio. du (|in' as iimllim»*» Imnia extraordínaría a ninlitn-riiLuli’ emtudo hc uma garantia c peiilmr de scgimuira c traiKiuitlidul**.
Sem as illusdcs da nossa imaginário,0 «apitai da felicidade hu­mana seria muilo diminuto a limitado.
(J remorso lie 110 nural 0 que a ddr lie no plnsicoda nos»» in­dividualidade: adreritncia do desordens que sc derem reparar.
O  direito mais legítimo para governar os homens he o de ser mais intcllígentc que •» governados.



♦A tnocidstk* viciosa bs provisão deaduqu» para a vclhko.119

Eiponli^mo* o tempo. queixando-no* rcrapre d«; q«e *  vida he 
brm.

As dcs^rafas, que vico^o os bomcns prol»» c virtuoso», cner* 
\M> o dmlentáò os mios e viciosos.

Os u-lliw ruuiinSo o pmtorilo, «  iiwfvs aritccipito e devorfo o ulunx



70Na fcnittiiUr.ii> üm povo*. conto tn «Io» (wptiditf. as escumas r itiijHiivzAX isolnviculiV) e IW.10 d* cÍiim, por tiuix o» ntttuw Icuip» o|.' ijm>il«M!ni ou y  oniwrllo.
A imtrie ijiir ile^ n ld H  tnutU* rotisis. roonlrm  m u iU  ou­tras.
CK lioiiicas itilu MiU-m avaliar**! uto: rada lium liemclltor ou pcior do que os oulros o «msidorflo.
A» nosso Rccowiiliidcs n»s imcin, iu:<» as nosso opiiudo ím» srfMrtn.
A % irtudi- resistindo se rufOr -̂i.
N«> trato d* vida lu n u iu  lie iim ís  ii«i|M>rUiite *  parcimônia na< |taU\ras i|ue no dmk-iro.
Os beii» <|ue a virtude nío dá ou náo preserva rio de pouca do ração.
A Virtude lie coutatunícavel, nus o vicio contagioso.



71Nio podemos fitar os olho* no *ol, nem o pensamento em Deus, m i|ito fiquem deslumbrados.
Devemos Indar os bom n* cmn n mesma emitida. resguardo e Wcnníianea, de que usainm i>m rolher as rrsas.
A nossa vida e quasi toda um sonho. v mnliatiios acordados )is vezes do que dormindo.
l)io*w os conselhos com melhor .vontade <b que gerahnente so jicceiMo.
Confiar deseoníiando Iia uma regra muito salutar da prudência Immana.
Os arnifb* entre anunles podem ser rcnoufAes de amor. ma* entre o* amigr* * .10  doterioraff#* da amizade.
Ninguém d nuis adulado que os tvrunnos: o medo t e  mais li* songeiro* que o amor.
A vaidade de muita «ciência lie prova de (ouro salior.



A companhia d u  livros dispensa com grando vantagem a dos homens.
7*

Os erros circuláo entro os homens como as mordas de cobre, a* verdades como os dobrOes de ouro.
A prudência he una arma defensiva qne supre ou desarma Io­das ay outras.
A ReligÜo t  necessária ao liomcm feliz para nlu almsar, e ao infeliz para nSo desesperar.
O orgulho pôde parecer algumas vezes nobre o respeitável, a vaüLide he sempre vulgar e despresivel.
A modéstia he a moldura do merecimento que o guarnece e re­alça.
He necessário que nos habilitemos, para ser felizes; a felicidade sensual exige poucas habilitações; mas a moral, inlellcctual e reli­giosa reclamão um prolongado tvrocinio de saber, experíenria e virtude
Falsas doutrinas e «dos exemplos d<*pravito os (kmihw e as na- çfles.



Quando a tolera ou o amor n<* \isila. a nato »p despede.

O nascimento dcsiguala. ma< a morte ipoali a todo».
Ninguém nos aconselha tio mal como o nosso ainor proprio, nem Uo bem como a nossa consciência.
0  inrejoso é tywnno « verdugo üe si propiio: elle toflre porque os outros godo.
Sabei excusar o supérfluo, c nfo voe íallah o necessário.
As virtudes se harmonido, os vidos discotlio sempre entro si.
Com trabalho, intctligencia e economia, sO he pobre queui nio quer ser rico.
Ha um mundo intellcdual que nJn ocenp; lupar no espaço e comprelicnde o infinito.
Deixamos de subir alto quando queremos subir de um salto.



74A variedade he o «fistiuctivo da saU-doria, corno a uniformida­de e monotonia o da guorancia. A iiillnila sabedoria de l)em se revela pela infinita variedade das Mias olnxs e maravillu».
Ninguém nos lisonjía tanto como o nows> amor pmprio, nem nos argde com in.u« ferreverança do que a própria romcicnria.
Ma muitos tiomens que, assim conm o mJ .  |urvcem maiores no Itorisonle que no m*ii u-uitli ou meridiano.
O n«>Mo faz mais t>ranno* que a amluplo.
Hin pontos de civüiilade. n soImtIkí n5o papa o que deve. e exige sempre mais dnque Um he devida
Os abuso» e prejuízos nos povos son como a$ verrugas e lobi­nhos no corpo hnniau*, ainda que feios consm ftw e por ser a tua evtraeçiSo doloro» e muitas vezes arriscada.
A impaciência, quando não remcdAi o< no$>o* males, o» a?- grava.



0  arrependimento lie iiteflfcaz quando i» randdrocia* d o  con- «(Y-iiliva».
A pliitofttphia (fojfrada. poiqne alnlmlic e c#piriUnlii»: a poesia delvita. porque malcrialba c Jiguru todo» o» m us oiijcctus Cjucrcis persuadir C dominar u» Iwmeus, fallii d Mia inuginaç.in.  ̂« conllai pouco na mu n»«to.
(I ojvrito vim* do Hoçrtt'.*. como o i-orj>o se nutri* de alimentos.
A mm cducsn;ilo contudo especialmoule nu* iuos o.vempk».
Hc judicio» a economia de palavras (empv c dtnliciro.
0  muilii jniw  lio liutu grande Ijranno pessoal.

Trabsllm IiviiH o pioduz riijucaliouradí.
Koniúo*« ;nni» k-uipotadci um nó* mf*ui* que nu ar, nu loira c no* mares.



0* bons exemplos dos pai* s*«> a» mclltoro liçócs c a owllior herança para o> filhos
U i bom presumem jn*mpre bem dos outros: o* iiwus, jielo ro». Irarlo. sernpre mal: htn$ c outros «Ho o que tom.
A nroda determina j í  opinióe* de muita gente.
0 arrependimento, «  n.lo repara o feito, previne a reincidem eia.
Os homens sem mérito algum. Inocliados de insígnias « de ouro. slo comparáveis aos mios livros ric-micutc encadernados.
Scicncia lie poder. força e ri«|ueza; a ruçio mais iutelligenle e sabia será consequentenenlc a mais rica. forte e poderosa.
Os nossos maiores inimigos existem dentro de nOs momos: sJo os nossos erros, vícios e paixOcs.
Nada incomuioda tanto aos homens ntáos como a lua. a comei’ cncia e n rnzio.



Ikv* »> rtvvki i'm intlo e por lodo?. As obrai dc um agente sío •» m u s rcvelsçfcs.
Quc jut2o iiiu ■' necessário que lenlumus |«r<t rynlicccr (oda a extomJo t):i nossa loucura !
A riqueza doura a sabedoria e o> talentos, ao» nio os consli- l w.
Socccdc aos Iiouioiu coiuo is  suManria* auteriae*, m  inai* leves 0  menos densas ocrnpio sempre oe lugar ís superiores.
Trsbllh.u’. poitp.tr. j <viinhiIj í .  rahervi* ijurnlt pudei*
0  meio mais eflV.iz de v ingaij nos d<‘ uo»v> iauniso», buíazcn* do-nos mais justo» c virtuosos do que dlci.
He feliz o itlustrada a velluce que chegou a conhecer e avaliar os prestigio» e illuzóc* da vida humana, a descortinar a$ harmo­nias do universo, e a admirar em plcnissima eanvicçdo a iníluila sabedoria o bomladc de Doo» que w revela cai Iodos os pontos do espaço o em lodui o» instantes do (empo, com prodígios e as* .sombfos da sua ouinipotvncia.



S*t  rrliyioso lw o íllribut© iio ía  ImintMt i> miMiuic do Iwiwjii 
*obrc a tem : ho por t#to predicado cuperialtuenU* que eH* w dis- línjrue do todo* im m Iio> vivonlo: erigindo teo-plo* o 4 lü r«  a IWw. lainWin de algum modo «  jüviniM.

Difiilre as maxiinas *|(ievo5 li cilar*vos-liei as se* 

gu inas que mais impressão fi/erão no meu espirito 
seja peto conceito,seja |iela Forma que o reveste, e jul* 

#T0 produzirão IK> vosso o mesmo effiriln:

• Uns liomcns subem por leves como os vajHires e ga/.cs, otilros como os projcclis |>cla fòrça du engenhe e dos talentos.»
• 0 interesse explica os Fcnonieiios mais complicados da vida social.»
«Não ú menos ftmestn aos homens um superlativo engenho, do que is mulheres uma extraordinária bel- hv.a; a mediocridade em tudo ò uma garantia e penhor de segurança u iramjiiillidade.»
«Sem as illusòea dj nossa imaginação, o capital da Felicidade humana seria muito diminuto c limitado.*



«0 remorso ó no moral o <;uc a dõró no phvsico da nossa individualidade: ndverloniia do d?sordcns que se devem reparar.»
«0 direito mais legitimo para governar o$ homens é i» de. ser mais iniclligonte que os governados.*
«Um século censura o outro século.como ein nossa vida uma idade condemna a outra idade.»
«Os lulões lovantfo aos ares os corpos laves u in­significantes. « proslrlio em terra os graves o volumo sos: as revoluções politiras produzem algumas vezes os mesmos effeilos. *
«Os velhos riiminSo o pn?terito. os itoços anticipão e devorâo o futuro.»
«Na fermentação dos |>ovos. conto m dos liquidus. as escumas e impurezas sobrenadâo e licào de rima. por mais ou menos ieni[H>. até que descem e se ev.v pnrôo.»



H O■Não podomos filar os olhos no sol. nem o pensa* mento ein Deus. sem que fiquem deslumbrados •
«Devemos tratar os homens com a mesma cautela, resguardo e descHifíanra, de que usamos em colher as rosas.»
« \ nossa vida ò quasi toda um sonho, e sonhamos acordados inais veees do que dormindo.»
« A variedade é * disliiudivo «h sabedoria, como « uniforniidndo o mcnolonia u da ignorância. A infinita sabedoria de Deus se revela pela inlinita variedade das suas obras e maravilhas.»
«Ila muitos homens que. assim como o sol, pare­cem maiores no horisonte. que no seu zeniih ou me­ridiano.»
«0 medo faz mais tyrannos que a ambição.



K l• \ pliiiosophia desagrada, porque abslrahe c espi- rilnnlisa; a poesia deleita porque malmalisn « figura todos os seus ohjtv.lns. Quereis persuadir e dominai' o$ homens, fatiai à sua imaginação. e confiai j»ouro na <tta razão.»
•l>'ormão-se mais tempestades em nó? mesmos, que no ar. na terra. o nos mares.»
Km Iodas estas nmiinas que ficào ciladas as ver* dadcásào as mais incontestáveis, e. seja qual for a soa natureza, adião-se expressas por unia maneira origi­nal lâo 1'onrisa romo brilhante, do modo que fontiíio >cmpru conceitos breves e scnlcnciosos rpte facilmen­te se gravito na memória, illmninando. para assim di­zer. o espiriln.Ijnas subresahem pela bellcza da con»|taração c dos contrastes, conto, «LTns homens sobem | or levos como os vapôres e gazes otilros como os projectis pela tor­ça do engenho c talentos», «Devemos iralarng homens com n mesma cautela, resguardo e desconfiança, de •pie usamos em colher as rosas»: outras penetrüo no espirito qual sela acerada. coiuo. «D in;cress« explica os plienomcnos mais complicados da vida social», «o medo faz mais lytaimos que a ambição»: oulras hri- llião |iela comparação aprupiiada e collocaçih» liarm»- nosa das palavras, como. «Não c menos funesto aos ii



homens um MI|H i I;iIíno engenho do i|iie ;is mulheriv uma extraordinária hclley.ii: a mediocridade em tudo «'• uma garantia o |*nlmnU' segurança e tranquiliidade»: outras pelo arrojado dns ligoms e im|xis. num». «Os velhos rumirrôo » pn-imi... ik  moços anlicipão p de- vnrâo o futuro», ».Yà» |nmIi>iiiiis lilar os otlms no sol. nem o pensamento em Itens. som <pic ll*juem deslum- brados», «lia mulos Imincns <pio. nssim como o sol. parecem maiores no hnrisnnle. «pio oo sni zenilli ou meridiano». •Koiiiiào-se mais iem|ie*l.*idns em nós mes­mos. <pie im> ar. na loira o nos mares: milras pola M - lexa da comparaçao t» ligoras do palavras, como. «Na fermentação dos |jovos,  como ua dos liquidos, as escu­mas h impurezas sobrenadSo e llcão de cima, |wr mais ou menos tempo, ale tpie descem c sn nvapor5o>: ou- Iras pela simples \erdade. p belieza do conceito, e«nw». «Sem as illnsfos da nossa imaginação, o capital da fe­licidade humana s.m-Í < muito diminuto p limitado», «A nossa vida é <|uosi toda um sonlio. u sonhamos mais vezes acordados, do rpm dormindo». «A varie­dade é o dislioctiro da salnidoria, como a uniformida­de o monotonia n da ignorância. A inlinita sidiedoria de Deus se revela [h>I:i inliuiln variedade de suas obras c maravilhas», «lm século censura o outro século, como em nossa vida uma idade condemna n outra ida­de», cic. etc.NeslOS pcnsuuKliios resumidos e. para assim dizer apurados, é <pie se pode conhecer bem rpial é o poder e magia do csiylu <obie nós pois u originalidade e Ik-I-

H á



Icxa da fôrma com i|iiu o* revesiio o auvlor, dando- IIm.-s dobrado \;ilr>r. foz com que innHiur SC insinuem it (‘aiiüii no nosso uspiriln. Ma inuilos livros de tn;i- simas, mas rarissimo será o que se |Ki$$a equipa­rar a «>ie em nioi ilo, [Kinjue rarissimo suni n que se arlie cscripln em ostylo tâo admiravel. K si o oslylu i'• o homem. qual nào seria a nobro/í dc cararlcr e perspiniidadu de inlelligcmiu do aiidnr que ruui de* gancia u dulicudtv.a lal se smlm exprimir/ Ik lodosos modernos pmsadures da língua porfjgneza o mar­que/ de Maricá è sem duvida u que mais a enrique- fèo de formas concisas. ronm originais e hcllus hiii sua mesma courisftu.Ia) se da forma ulognnle passarmos á substancia plu- losopbicu. <|ue salito prormido c ao miwno tempo que riquíssimo wiigonho tu'n> *• o dluslrc iihh alista brasilei- io. » i|uu nenhum se avaiiluj». e que fiem poucos iKiialüo ? Oiiul oiilro prestou mais serviros á iiuuiani- •lade ioiii » Mia penna, |mndo coiii lauta arle as mais Mihliincs verdades moraes ao alrauce «Io todos 'i As­sim. quer si aitcuda aos dotes dü eslvlo. quer á na­tureza e valor dos produclos du engealio. è este um dos mais distinclos escriplores do se*nlo \IX, que aliás tantos conta de subido mérito.Tendo apieciado o nosso profundo moralista, mar­que/, de .Mai n á. em seus escriplos. passai ei em outro discurso a avaliar nos seus o nosso disiioein orador sagrado. Krei Kraivisco de .Mmile Alvertie- l*or lioje aqui fâ u j»oiilo.





SKUCÂO TKIICKIHA.
Kn*< Kraiiciír.*ili' M<>nl<’  xtu ltii>^n»|Hiia: x*ti S^nnvmrHs

LICÇAO  LXXXIX,

ieiiltu, scnliores. du ;ijhx!«. í;m- liuje um orador sagra- dii dos mais dislmrlos por sua eioqucicitt. Frei Fr.m- risrodu Muitl» AUcriiv. frauoàCiMm «Ia província de Saldo AiiUmiii do Kio d«: Janeiro.K um vulto grandioso de ceuobila que vive anula venerado o estimado | telas suas virtudes e taleuto ua me­mória de quantos o virão o uuviròo: dum solitário da inmlci ua Thebaida. giie |telo ascético da vida 0  pureza de costumes tios desperta a idea dos da a diga—Bazilius. Anlôes o Pacoiuius: ó um imuistru do mlpito ipie por Mia (talavra irresistível e rasgos sublimes nos relrava a gigantesca imagem dos Chrisoslonios. dos Bnssuels, i* dos Vieiras: è "  gênio da oratoria inmltn no bnrel c cirumiscrípto ás quatro paredes do umi cclla, (utrolle mais iliustrados «pie a purpura e os pa'acios dos reis. Os seus discursos sagrados, que pareceu do um vento-



deim inspirado, |*ola rocundiil.itlo ci>̂ *3iilu»ŝ « cnlhusins- 
1110. (‘ imcçào, (|uc us rurarlerisn. são mananriaes ine\- gotavets em tjue se >odt; beber a elm|uoneni. «|ue mana- 
\n ;i jorros de seus lábios. « outros tantos modelos do estudo para os (juusv propõe o ministério do púlpito, soja |ksIu substancia succulenlau argumentação vigorosa, seja pelo movimento e lampejos nratorios, soja pela cópia ita dicção u I elle/.iis de i‘>l>h>.Vou dar-vus. cm plirase succinln. u i|ue mais vus pode interessar do sua vida Ioda monástica. o consa­grada ao estudo c solidào..NaseOo frei l'rancis<*o de Munie Alvome, cujo nome d»< baptismo era Francisco José do (Imallm. na cidade do Itiode Janeiro a Ihlo Agoslu do ITRi.emorrêo na do Nillicmv a á <lo l)t«ombn> do IKoK. com annns di* idade, dos ijuacs voou •>/ nu claustro.lira filho legitimo de Juíio Anloniv da Silveira, natu­ral da llhii do Pico, o sua mulher I). \un.i Francisca da Ooiiceiçõo, natural do Itio de Janeiro. O nppcllido de Carvalho i|ue llm pnzeran seus paus. ou olle lomou para si. e <|UC pela ventura era o de algum de seus ascendentes. fax suppôr ao Sr. Antonio Folicuino de Castilho, amigo « hiograjdio do auclor. <pic a sua linha­gem não era dos mnis esclarecidas. Seja como fór. o «|uc õ curto ú ijiv assãs a rlltislroo ellu coin seu imnie, um dos mais disliiielus da república das le­tras.I)e sua educação na casa paterna, nu de seus mi- iiituros estudos, nula consta, mas ó osidente terem



.-ido aproveitados, (mis foríio os íinltvoilenles do uin;i existência tão nobre como scientitlra.Possuído da mais ardente vocação para a vida nnw naslicn. entrou aos 17 aimos dc idade para o ronven­to de Santo Anlnnin do Rio de Janeiro, então moi .icrodilado pelas letras do alunos dt* >cns membros : e abi a 28 dc JmdHi do INOf ioccIko o bahito das mãos do provincial. Frei Francisco de Santa Iterna Mon­ção. e adopton o nome de Frei Francisco de Mnnle Mverne. »pie lauto devia ilbistrar depôs.No claustro completou os estudos <|tre começara ihi •século. e |M>r maneira lào dislindii. ipio dentro em |K>iK’Os aimos vio-se elevado «os primjpacs cairos iln sua ordem, dc que foi o principal ornamento. Kis a noticia ipie n tal respeito sn encontra na apologia do Sr. (Rastilho:«Collegial no convento do Santo Antonio do Rio dc Janeiro ein 1801. parte Monte Alverne para Sào 1'anlo. a continuar os seus estudos com o famigerado thcologo Frei Ignacio de Santa Juslina: em 1807 inicia-se nas or- ilens sacras: em 1808 rerclM* o sacerdócio: ent 1810 ê despachado pregador e lente substituto no collegio do S. Paulo: em 1813. lente de |diilosopbia uo inesnin col- leglo: em 18IR. pregador repio o lente dc piímn: em 1818, examinador da mexa da consciência e ordens, e tlieolego da Nnncintura Apostólica: ent 1810 ú deito guatdifio do convento da Penlni no Rspirilo Santo: em 182 I coiilirma-llie n ordem Iodos n< privjJepios de iciilede prima, acresrentando-ibe os de «ma nova gnar- diaiiia: em 182i è elevado unawmemtntc á secreta-
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88riu da província fraiicisrana! piii IKi?», q custodio; em IMái) » nomeado |vr \ima honrosa provisão do 1>ís|m» do Hio do Janeiro mestre de llheloriia e supplcnle de \ todas ns mais cadeiras do seminário do 8. José, h de- pois examinador syiodal: em l&Ui céga de amaurosc. ein conscrpiencia da excessiva leitura; em I8 il é jntu- Indo no lugar de lente. A estas nomeações acrescerão as dc soi-io do divoisas sociedades lilternrias n:irionae< o estrangeiras.*Knj n;lo só mn dos mestres mais abalisndos. ma< om dos pregadores mais eloquentes, que teve a sna ordem, aliás lâo fecunda n arpiclla quadra em bons llicologos. c oradores. Quando em 181(1 foi nomeado pnigador regio brilliavão com l>cm merecida reputação ua trihima sagrada do Itio de Janeiro, S. Carlos, Krei l'ranrisi'o de Snmpiyo, monsenhor Nello, o n conegn Januario; com todos esses gigantes da oratoria. como elle lhes chama, le\e do lutar: o a todos eclipsou |tor sua eloquência, que logo o assigualou como o primeiro entre oradores (fio distinctos.Nâo será fòra de pm(>osito ouvir da própria boca delle qual era o estado de esplendor a que se achava a eloquência do púlpito no Itio de Janeiro, quando a família real porlugueza veio residir no Hrazil, ou em 1808.«A fundação da rapelin real do itio de Janeiro (diz lio discurso prclimioar au seu sermonarío), monumen­to immortal da pienade do Seohnr I). João VI, foi a arena onde se mostrou em toda a sua |M>nipn o geniu brasileiro. Oradores acostumados aos iriumphos do



Hílpúlpito orãn rivalisados por jovens pégadorrs, qn*\ animados com «1$ soas primeiras victoria*. nrdffio por jantar novas rornas. Kra ontão a «>|kk'» dos grandes acontecimentos: c os sucressos, que se reproduzinu (Ipiitni, (! fúra do paiz. oITcrccião ainj los malcriaes A eloquência dn pulpilo. Nós (toiiemos aflirmar cotn (o- do o orgulho da terríade. que nenhum prégndor trans­atlântico nxcedên os oradores brasileiros. A riqueza da (lic-cão renuin-se ;i pureza do ustyln, o á fòrca dn argumenlnçllo: c.jKira que não faltasse urna só betleza. ,i doçura. 0 amenidade d.1 expressão augmenlava os encantos, o a magia da acção. Assim vmlVou-SO este pensamento de um escriptor francoz: (;oe a lingoa de Camões, pronunciada jwr um brasileiro. devia roalisar todos os prodígios, elodas as seducçõcs da harmonia. O S*»nlior* I). João VI eoMomav.t di/.er. ipieellc possilia no Rio <1h Janeiro uma selerçâo dc pregadores, «pie n3n lhe permiuia lembrares ipie dcix.ira em Portugal, guando algum escriptor quizer um dia descrever os factos mais notáveis, que assigualárâo nipinlla época.lerá dizer com o velho Chadas, uo sublime episn- lio do Atalã. faltando de sua viagem â França no rei­nado dg Cuiz XIV. «|iie elle assistiu ás lestas da cõrte I» Rio de Janeiro, e ás orações funebro* de Frei Fran- ode Sampayo.»Tal è a verdade histórica no que $e refere ao In i- liantismo iitterario destn èjiocn, atiestada uâo só pelo irímeiru atleta das lides oratmias. ronmpor todos os scriplores mnlcmpoimieos. ii



Mas privado da visla. o |>or ronscguintc do meio d*1 •'oniinu.ir os seus estudos Inhilune* *• «nerctcins Or.i- torto*, nroliiro-se iiilciramenlo no silrnoio do sua <*oIIh o illuslrc cenobitr, que havia admirado o inundo rom a torrente do sra randal eloquência. o desde enlào não encontrou miis na solidíio d» claustro, o nas Iri- hnlaçiie* do espirito. •mira consolação senão a que nf- fereoft a rdigíâo ás almas elevadas e resignadas. Deito â vossa considerarão avaliar qual não seria para um lio- mem arostumadn nos triiim|thns do piilpiio. e amante da gloria, rmno I hIos os lalenios superiores, a dor de ver-se em lodo o vigor da sua inielligenria privado da possibilidade de nlrnnrar novas coroas |H>r meio da palavra que llie assignalnva um logar eminente enirv seus êmulos. Si o orgulho era o deíeilo deslo grande Imincin. como qirrem nlgiuis de seus biogroplin.s, os sms longa i» cruel foi a espiação que por cllc soffrén com tão funesto aceidcnie.Depois da perta da visla que o sequestrara do pul- pilo, de%niio annos vivêo Monte Alvernc unicamente das recordações Jo seu passado glorioso, mettido no recanto de sua rela. e complelamente ignorado do mun­do rjue o admiríra c então o esquecia, até que eni 1831. quando prífozia 70 annos de idade, por eonviie de S. .M. Imperial, o Seiilmr I). Pedro II. se reergueu do lumulo em que jn/.in cm vidu, para pregar na fe- ia de S. Pedro de Alcantara, celebrada na cnpella im­perial. Ris rumo o Sr. Porto Alegre descrevo esta scena tão patética como grandiosa.



1M«l.-in numeroso e irilelligeiile auditório i.diz este.» >u prema'a em loilu o Âmbito dn cupclla imperial: uma curto luzida paulíivii íis alas do ttíinplo; os corredorus. ;i.< usadas, c todo o adru externo s>e povoava de espe­ctadores dosensulTridos. de Iminens. de mulheres, que vintuio assistir « essa resurreiçào. a essa nôva vida da palavra sagrada! Os vellios rlmravâo, e cumu que ie- mo\'av3o aos assaltos de suas remiuisieiicins, o us ino- i;os lainhciu dturavão á \iala daquelle sublimo repre­sentante de tantas glurins. daquelle antigo proprietário «tu tanlas ovaròos o do apparecimento de um Iioiiihmi.| cujo nome vagava entro nós como a somlira de um gigante.»«Pulpilo, templo eolle ronunvàouimi s«» massa, unia só lljmi a, um gigante. que elevado a una esplicra «n- |x>rinr. ilnmiiuuulri Iodas as intelligomias que o o»vu- Uvâo. parecia desprender de seus lalios uma aurora de harmonias, um lume ainda irôo admirado. A «ora­rão. que o escutava. na iinmohilidado do sua admiu- ráo i-omu que se adiava anniquilada «Sauté d‘aquellas pio|>orcòtw gigantescas. d’aquclla voz radiante, exlm- tnada da obscuridade, do claustro. e olTenanda ao sol da inlelligeiicia, como um primor de Pliidias recu- perado. como oiilrnra l.aivoon diante do qual a mul­tidão de artistas do século do l.eüo X pirccia desani­mada ! •O seu sesto ora a estatura do pensamento que o



02animava, a> >uu> foliarão i; (isrrevião, a sua \ \ u  reperr-ulia em todos o s  corações!■i-in hiiihi dcpok. pnr orcasifn» da festa de S. Kran- risc» de Assis. fundador da ordem s.erapliica. o sobe­rano visitava em sua ceifo o illuslro solitário, e v brin­dava com a cadeira do grande .Vndiiela. relíquia pre­ciosa. e dadíva digna de quem a fozia. o iltí quem a recebia.Nos últimos aiinos do sua allribulada vida tornou- so este indigne varão, alein do cego. surdo, u ia mor­rendo como aos poucos, quando no ullinio de Novembro do (8.18, adiando-se em Nitlmroy a tomar ares fui acommettidu do iiiiiíi npoplesiii rulmiuaule, de «pie tal* lecên no rabo do Jnus dias. Jà unteriormenlo uo cun veulu do S. Anloiiio linha snlTrido um ataque de para- Ivsin ao rccolhcr-sc de um passeio: era como o prc- uúucio do $eu pntxiino lim.KÍzerào-sc-llie. por onlum do Senhor I). Pedro II. Itonras fúnebres como n uin príncipe. U seu corpo íei einhalsamadu. tr:MM|Hirtado para o Itio de Janeiro em uma das galeòlas iiupcriues. e recebido ao desumbai car por quanto lavia de mais distincto na corto; a diave do seu caixm foi entregue, para Sua .Magestadc. -ao mordomo da asa imperial; a sua cella foi fechada com a sua cadeira vasia ao lado da de Aucliiela. e as­sim iMM-miiiiuccrâ.Kis o sou retraio traçado pela liabil penna do Sr. Porto Alegre;«Kra de estalura alia. fronte espaçosa. olli«»$ grau-



mles. magro c de movimentos rápidos: seu aspecto ve­nerando: sen ar inspirado: assemelhava-so ,io infeliz Savonarolc, cm 'juem. diz Mielict. residia o espirito dos proplmtas. A fiável « corte./. cm seu trato fainilitir. discutia raras vezes coill culina. e frct|ucnteineiile rom paixão.»•ScgundooSr. Castilho. tres alTcclos mundanos con- \i\v i\hj sempre em Monte Aliem» rom os da piedade, e até por elle se acrysolúrâo: o amor da família, o amor da palria. u amor da humanidade. Foi frade sem dei­xar de ser lilliu: foi frade sem deixar dn ser cidadão: (oi frade em deixar du ser homem. Antes o lilhu, o cidadão. e o homem ficarão resplandecendo mais, trans­figurados mislicamenlo no ceuohita.»As suas obras oratorias imprimioas dle j;i no tempo de sua iMgiUMiM, servinilo-se para «cun-eeç&o de mão estranha, mas amiga, ipie o fazia sob sua direcção e di- clad». Constâo cilas de quatro volumes em oitavo fran- cez publicados no IMo de Janeiro em !8o3, seiidu o primeiro precedido de um Imllo discurso preliminar.TcudiMos lr.1r.1d» a grandiosa figura do orador sa­grado .Monte Alveroe lauto nas principies circumstan- cias do sua vida. (|ue deixo esiwriliradas, como ua idéa geral, ijuu vos dou do seu prodigioso tulculo, passarei em outro discurso a aprecial-o anaivttiatncnle etn um dos seus mellmrcs seiniões. fazendo j>or lioje aipii |Kinto.





LTCÇÀO XC.

V eloquência sagrada ou do pnlpito. que versa sobre os nssmnplns mnix augustos o sublima da religião, era fomplolamenle desconhecida |>ela antiguidade é- ihnicn ou pngã, (|un deilirava itulo quanto existe na na­tureza, ou tildo quanto ê obra do Oreador, e cujo* fnhulados numas com seus suppostos attrihnlos $e não prestarão n conce|»çôes ornlnrias de ordem elevada, quer no pensamento, quer nos n factos. Hem longe flst.iv,1o Cicero. Demosibenes, e Kschiies. modelos da eloquência da tribuna profana, de siisfieilar esta nova especie de eloquência, ruja eivarão e existência futura llies nào pndião passar então pelo espirito, porque fo*



ràn o resultado <e nina grande revolução nn unindo moral operada por Ghristo 011 pelo proprio Deus.A eloquência ilus oradores sagrados só começou a florcrer com o apparecimeido e propagação do ctinslu nismo, cujas sublimes verdades, putlieticn grandioso, pureza o santidade, miuislrão matéria .< toda sorto de nmccpçOcs oratorias da ordem a mais elevada. Antes disso a $6 linha por objecto assmnptos pu-rarneole Inimanos sem elevar o nosso espirito a Deus.Nos primeiros tempos do christianismo muitos forão os padres da igreja «pie hrilhàràn por sua eloquência: e entre n* mais d slinrlos rnntftn-su os Agostinho*, os Ambrnsins, os (imgorjos Nazinzenos. c os Uirisosto- mos. Nos tcmims modernos fnrSo verdadeiros lumes dc eloquência entre os Fnmrezes—Bossuet, Massilon, e ftourdaloue; fiulre os PortUSiiftZHS— o Pm Ire Antonio Vieira: e entre nós. depois de nossa existência polilica como nação, Frei Francisco de Monte Alvcme. com quem mc vou Imje occupar. apreciando-o em um dos seus tnelltores discursos sagrados.Antes poivin d< o fazer devo nqwoduzir o que diz com justiça deste nosso eloquente orador e seus ser- mitos a lierifld do Instituto Histórico t Gtoyraphirn do 
fírasil nos seguintes termos:<0 mestre dc tantos mestres está acima dos elogios que jttdmamos íaicr A sua obra: a impressão qnu ella prodnzio no espirito público já asselloti o seu merito: ninguém linuve que nâo admirasse a phrase castigada, o estylo correcto, a inspiração nunca amortecida, a illus-



trarão sempre abundanto. n propriedade1' lM ílli;irili>uu* das imagens, a argumentação imergira do grandu pre­gador hnzileiro: imbuem houve qno lào se deixasse prender n sua «•lofjtienoi» arrebatadora. que ás vezes iufloniin.i como o raio. ás vezes suavisi como o ona- Iho matutino, e acaba sempre |wr acrender n esperança em nossa alma, c entornar a fê cm nosso corarAo: nin­guém Inmve fmalmente. que ao ler as -abras oralnrias de Krei Francisco de Monte Aivernc nio conversasse ao mesmo IPni|hi com um padre s.ibio, rnm um phi- losojdw profundo, o com uui jkhM.i  inspirado.»Kste juízo nrn nada desdiz «lo merilo real do an- cjor, que possíie iodas as qualidades <]ii>t constituem o grande orador, como riqueza de engenho, elevado nas iriôas, vigor de raciocínio. íaruiHÍi:j natural, eu* lliiisiasuin nunca desmentido. propriedade de dicção, estylo fluente, imaginoso, k cheio de i:i3geslade. A sua eloquência ú verdadeiramente arrehatadora. |Mir* que lem origem nas duas principacs fontes do subli­me, a elevarão do pensamento, h o pathdiro, hem que mais domine nclles o sublime proveniente da primei­ra, que d» segunda. Verdadeira inspiração, rasgos magniHcos, movimento oratorio, energia, pinturas ad­miráveis, arròjo de lignra*. nobreza, elegancia. tudo se encontra nos seus discursos, muitos dos quaes (io­dem servir de inodeio no seu genero.Dentre os seus sermões escolherei para objecto de minha nnalysc um dos mais notáveis, o que fez sobre
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38:i increilululiiiit1, v i|iic |»a$$atw » Iit-vo> para t|iir possans ajuizar do sna oloiiuoitcia.Ma- d r«Airr>(<*■» ilUt «m/iIm tvtmm.«k  («wiliff» bm bt« riln  pnittuMè*, n«MÍfl*A: (Mip Ml «itifit M «««Aa. feWwi». C t. r. 31.
XSo tTj prvcÍH» ir lOiU lü<i),v, para revehr <v> m\stcrinn tfiio» hr«os desta (iliilwopli a iinpi.T. que tinlia adiado n segredo df corromper a coraç5o, e ■) espirito, paia levantar mia twrivira ron tn  o* pmgresso* do tibristianisiini. Seria baldado todo o eiup«- nho das paixdvs para afagar a leln  iminoria! gravAda cm nosso rosto; a toSo do Itotuvia nSo ousará jiuiaU abalar • pedra, sobre que descança a obra do» séculos; mas o genlo da revolta sobtmhio 4 Fe militares de seus lllios. liwngeando seus sentidos, a oppon- do 1 repidez da uionl o encanto, o atlnctivo, e as seducçfe* do pmier. Ittrr  ptjjilartruxl, etc.Esla drvore funesta, ;ujo* fruetos envenenados ftzordo morrer a Itcraçlô, que a viu iusc*r, reverdece a despeito dos esforços reite­rado», e virtoriosoí da Kvligirto. que a despUilra, que a cortara mesmo. Novos filhos da orgulho» liahjlonu reproduzem seu» combates, t  ameaçilo drpois de tantas derrotas quebrar as colom- nas. qne sustenlio o edifício eterno. A bésla de dez pontas se tcvnnta nobre .m ruirus da Hmd.tçdo, e da moral uiiitcrsst: e marcha 4 leda de sm« cohorles para cwnaçar * Rsposa de J . Cl-ai von faltar sem lijums. I‘ma solta funesta, depois de sufTo- rar bdiis ik  principias da ltew*lar,in, assoalha nuxima* subterst- u< da da diMiliina. IM*lde is  leis, qu«* nmtrariio seus descj<*. e emvnemto sua alcgm,corrompo uma mocidade ignorante. e sem filiic.iÇ.lit >• forte em wu nu(lll,n  ̂ e ainda mais forte em sua nu* ilacía, ameaça os rosto» da sociedade clirístia: cobre de vilipendio os ministro* da Helifito: zomba de nossos mais altos mystenoe.



ÍM>mxdl.v •< mageslade do culto: dcspreu nossus Sacramentos: «pros­creve a existência d>< Dons. r a vida futura. Htrr nyjitatrrHul. 
rir.Ã vista d'unm desordcnii quu loma-« aula vvx tuai* cooUgiu- i«odflriauw» guardar um silencio criminoso? R qiundn a  ini­migo otu a*> |M ibs <1 m im  invadir a cidade Santa; quando a im­piedade canta ufana seu* triumphns sobre as minas ila Keligrio. ■IdiUNtiMn de k stn h r nossa «i» eoui medo de suas btaspltcnu». e mus ameaças!  Seguro >U venJade d'uma Heligiáo divim. eu me apresento boje no meio de vAs. para rasgar a venda fatal, que Cí-jja u ímpio, e o incrédulo; e faziMo rArar de ppjo, e de vergo- nlu, manifestando a fraqueza de seus princípios, e liumilliaudo sua .irroganeia, c m u  orgulho. Nio snc condemnei», 6 meus irmio*. |vn|ise pareço nlTemler a vossa piedade, procurando sustentar a Kí no indo d’uii) nmlilorío cliristio Avaliai-me eomo eu mereço: nio peiiMi». (|ltc eu julgo a todos, inliei* is promessas do Iwpln- um, ipie v m  alistou na santa Família do J . ni.u ha jior ven­tura entre vô< um tii, que nin seja testemunha d<w alaipii* diri­gidos todos os dius contia n IkdigiJo? 11-< «nUv 'ús hmi .<0. qnr n$o onça nos lugares públicos, nos jantares, nas onais pequenas reuntós*. diflfcnldade*. o olijecrite*. que tem por lim abalar os mais MilidoK fundamentos, em que esta fumado o Evangelhof Sefelix- inente nio tendes redido ás sedorçAc» desse» infelizes. que proru- rdo sacudir ojngo da Iteligiio para viver entregues ás suas paixões. •• que, nio contentos do provocar a vingança divina, calcando o» •'leineiilus da moral ottvrvada por os mesmos Pag**, pmc.urlo ar- usíar-vfts na sua prvvaricaçdo para lisongcor sua vaidade: vfts en- eonlrartis no meu discurso nio *A luzes hisbntes. que illustrem a vossa Fõ. nus ainda razões, que vos habilitem a repellir as ma- xilitas exernveiv mm que esses homens do |tetradn p roeu rio multar u dom mais eun, «• mais precioso, que possuis solire a letra, a vossa crença. Mas. se alguns desses ímpios rjisir no inrío ile w k  rrconticeera qual é a verdadeira iweailrsla inrre- diilidaib*. a qne ilesgraçvdamentc se tem j|niH|<Hmln. tjurw quer.



100porém, que vós tejac*. ruflccti iu  v o m j vida. Ila no crime unu r.ircumsbnciii Item terrível. e bom .Kmsladora. e vem a ser. que depois d<* no* ler dcisrlo  nrraslar de toda n sorte de excessos. v 
de  no» engolbr m » prazeres. «pusi sempre caliimo» nesla iiicre* dulidade positiva. o ultimo do* Ilícitos do Senhor, que btijndo ih> abuso. que faxemosde m us grafas. arranca de iiiwm cotaçio por um «enredo de aua jurlira o derradeiro sentimento de unas» Pé. da qual só |mxlnn m meu* de um  reconriliar com Klle. Im- pios. w k  v*n*i* expOMov h luz fulminante <U KevclafJo. c de ra- 
rAo prtblica. e forrados a vergar diante do Iriltunal iuflexire! da HcligSo! l*eeca dores. «ô» temerei» i  vi»la do abvsmo. que v«> •mí  iw aili-M  a v io  ddttivo de vosso* prs. feclumlo Iodos n> ramiidNis da m m vnio! ü  htev! m j i í Im  ib  Religián ojipritm- dn. e ciixovalluda, d k f* i  ao vuvm Tlirnno! Itoi A nmitia voe o ruído espanto»» do Irovio.« peneirai o* corardes dos que ine ou* v*'m do (error dt* vossos juixus.

K vim  duvida i*iii d »  mais M lus rarorleies «b Divindade da Religião sulinteller-sc *s mais forles drscwsOe». e tifo leutcr a» provas uuiidiflkci* e as mais sulilímeii iudag-q-Oes, Pillu da Imi increada, a Religião de J .  C  dosemi do seio ilo F.trmo com tndn o lirillm. e Ioda n nugí ilierue a da Snltftlur» Divina; pruducedu iiMitortal do Todo l‘od<roso. elh ni» letiivu as invotigaçdcs da saUMoria humana. e a.< c<mjuriçóe.« da impiedade. Serí&o aímb (Mije um m\>lciin iminiiprrlumMvel .v razão. e ao liom senso. «p- NvUemas teiirhroyis ilcdn tulvlltgoitcia (An gaitada do liutnvm.em* penhadn em arrumar a obra liiai> bi*Ua, mais snltlum*. o mais pn* morosa do Omnipotente, que. tu profundidade dos mu.» conselhos, lidara o codigo uui* lem otg.misada o nuis li.iriuoniutu* de que lodo» os syslcmas do uiindu; se as cutprera** sediciosns do crime 
nin Im IiUmui elbs mamas sua n u v i. e m ix  próprias in lm w is. - •Urrada ila miipaUail> d** «n> inv*lt<rMtv |ir<ei.vlnh jtor |mti>|u



101(li* Palriarelin*. c do» chefes d«> família* mais respeitáveis do Universo, aonuociada por o» oráculo* mai* famosos,a Igreja de 
l , C u  levantou *ohr* a* mina* do* império*.segundo* predir- (Io de wus PmphoUs; apagou o brilho ilti I.vciV). do Portieo, e da Academia: zombou da política dos Komsnos; ícz vmmudecer os phjlosophos: resulveu o> problema* mai» diflicei» da natureza, u dos destinos do homem: o i  lesta de luilhfcs de marlyres pro­tegido sua marcha Iriumph.nito dcsd-i a* pbnkie» da Syria aVm ila$ ilhas do Atbnlieo. e da» calarah* do Nilo. até o* mares gela­dos do |ttlo-Porque motivo, pyi». appareceui hoje esta» novas colwrles arma­da* com as anoa* da impiedade, para promover a ruína d uma He- ligiâo. vencedora iia philosophía, e da prepotência dos príncipe* da (erra? Como u itívcI. qm* o Imiuem tenha podido encontrai' wldow nas roupas sumptuosa* da augusta tülia do príncipe, que foram purificadas no sangue do Cordeiro, e sahtrlo nuis brilhan­tes dn que a praia, levada ao cadinho selo vezes? Chegou o Icnqio dce.gr.içvuln. iiii <pu> **• dev ia levantar do seio mesmo ib Igreja, u-gundu n prvdic*do do Ajw lole, uno voeiedade de fal»»- propbete*. que uduziriio os povo*, c estendcriio uio vCo sobro seus olho* paru náo verem a Vt-nbdf. Novos discípulos iia Kpkur» ínveetívio i»  mim-Jrw <b Keligilo. p m p  enveinwâo rnm o> triste* pensamentos da vida futura prazerc», de que gosto nesta tida. (fui ditMHl rntentibiu noWe eiJere. Inimigo* imcoucilavci» da (yrihdi', idles nus in-tigiu para que alcatroemos o ii<*m  iiò- uKtirío. ocvultamlo a seu* olho» o» preceito» « u w  ila mural rfinsUa, e o» castigo* eternos, que agutrdâo seus mfractwv 
l/quiatini HckU piom tia: xulrit uobit ernire*. KUrs pretendem, que multemos de mm Irmlriaiifa a idea de um Meu*, vingador dos 
1'ritno do tivweui: e que deivemo» de propuguar |tur u» inlei**- M»da Kti. Auferir « w« rw n, títdimte d mt umilam. Pouco im­porta, que.aejamo* complice* de sua* prevarica póes, contanto que euanteioo* sua imaginarão com o* quadro» ruonltoe de um Iku- todiflereitle para as arnies do homem. rlteio de o>nde»ren lenrn



com a$ MJ3» paixdes. C lio tliSsoluln. Cuiim os lhwe\ da» |Mgamv iiio: Ctutt rt fadt HOtír.r RiucIh* la-nri.lima lilierdade dwenlrcada mvulla m»»a* inaxiinas a* mais ve­neráveis; iiow » nuns respeitáveis Mvsterio* sáo o objreto da* eonvcruptes ordinaria#. «* o motivo da* znmluria* iln mup» li- l*ertmos, a quem v d tM n ltw  ú i h a p l id o ]  mai» peque* IIOS empregos. A íncrw lilidadr mntainiiia todos os estados: >cus cscriptos soprán o miitafin rio tndrt a» partes: os p.rrr abandonlo 
* « Jumç4i> de seu' íillius; v 1U0 o exemplo funesto de sua indií- foreiiça para u Kcligiio. A esposa persuade**. quo seu gosto A a regra de seus deveres: a virtude ri dwpnvmla, e u vicio recebe as homenagens, n a con.ddcroçflo da virtude: a Kd enfraquece to- tios os (lias; o ik» fim de alguns annos veremos uma mocidade, que ni*m conhecerá o primeiro Anlor, e Conservador do sua rvi'- Icncia; perguntaremos a uni menino, i|ue tteligiá» prvíewa, e elle responderá que náo saU: a herva rnrscvra na» porias dos nossos templo*. t>. m  aniunvs iiniiiuiidos virió pastar ims mesmos luga- n*s cm que os Kicis ivcsbcm hoje o páo da vida.I,>U*W jKxlerúo ser AS r.m.M*, que foicem v rmpk» * •ihjiiMi mu crença anliga; menos apreciar .1 r>*ligilo cm que foi educado; alte­rar as primeiras lieçde* d-* mu mocidade: * proscrever a convir- cty de iodos os saldo? do líiriverso? K*sai miseráveis compila­rdes, que fonnáo todos o» seus conhecimentos: esses diecionarios. «'ui que i-ki impresso o cunho da má íü, da ignorância, seráo ca- |m/cs de vm deixar imlccisos sobre a verdade d'iiuia religião, »• d‘uma rvligilo Uo hem fund.ub. como n ehristÍniiÍMuo; podemrt contrariar tantas provas tanto* exemplos, e Unia» auctoridades: e desmentir uma tmdifJb de dccoito séculos .* Todas essas diffi- nutdade*. que aleglo, náo podOráo suspender o esUhek<eimento da fó cm lodo o mundo: < teráo fmç.v parn destrui-la em 0 vosso cora- ráof Esto Evangelho. virturiom de todos o* mitigo» pltllosopho», seri abolido entre \iW pvr m delírios do**>< apostolos da impie­dade. que n:ula d-ignulisit). qm* uto tenha >iJo contatado f Kn i|ii'*ro M)|i|vtremn vo«*o. qm* tudo acah» na morte: que 11A0



lo:ii*xU(e um lk*«*. «* uma eternidade, como ou inipin* afllrm&o tndi* <v> dia*: por ventura a idéa «Ir um S^fSupmu» nio uma ori- jtoiu ili* MAMtb{.lA que falia áqnelle. ipte, julgando-so só neste mundo. não encontra algum coníideiiic de mi»  penas? .Nilii •• um orgulho, votdatlrinuuvnle digim da virtude. poder dizer a lleos: ti VA*, <[itr h\le* im meu comçao. VA* vi-des. que •*» ilm». ronm alma forte. e como Immem justa «Ia libenbde. i|ik> uh* deslo? ljarro ainda admiltir. qu<- lodus <r* |»rii»-ipiú* da F«* appareeeráii mn dia despojado* do todo* w  sen* prralijtiM: que Ioda o appi> ralo ila IteligUri «* diunpjni na morto, («tiw um «wilio: nas p*T- •leis alguma cousa un vida rc>peitaiHu rwes principio*í Jiio  ad- ipiiris ao conlrJrio o.respcilo. o o louvor, que a virtude obtem. a despeito mesmo do nimulo 1 Frivaiidn-vo* desses go/o* d**snrd«*- indo*, a qu« a Itelijriio *e ujipV mwi toiln a m u  iuAvxihilidadi'. uáo \Os livrac* do> Irn baliu». da> misérias, da desbonn. e do» cuidado*. que as paixóc* arrastão a pó* *i ?Qual será porém \os*o destino, quando viksso* oMiv* abertos a liu. que eoMn fugira dr \<K descobrirem cui Ioda a m u  pompa esta Keligiáo, que julga «cis uma labuta t Qual seil a vossa «Mie. quando Iodai estai verdades, quo o vojwocoraçio abandona agora. *e levanbirem dr repente diante dc \ú*. p n  voa julgar? Que horror, quando desenganados de vossas vaidades. fórde* obriga* do* a exclamar: ürgo ttracimKt ri rra rtritalis! Itografadot de nôsl eslaumii* na estrada »egura da virtude, c a aitamlorulinos pura nossa perda I . . .  Tínhamos em nossas mios o archote, que nos devia Mluminar, e conduzir; c apetar de termos os olhos aberio*, no* desviámos do caminho, e no* precipitamos n<> nhy*- mn! . . ,ila», quo necessidade tenho cu de empreg*r os nvurso* da ar* gumenlaçâo. quando no**.) própria coineienru advoga a causa «U Iteiigirio. »• da monil. ajwv.ir de loilo o orgulho da pliilosophia. e todo o furor da* paixGe* ! IMm que procunr convencer a n »1o, quando a crença do genero humano, quando o sentimento interior década nm homem reclama írrefragavelmenlo a existência d'uma



••lorniiLitlc. i» tutu jnuliri mqurcwl. quvsahc rmmi|Kii*irtM<iiíiir- n^ib viilmlr. «■ taijifir da lei? NO* podemos dor;• aquidle*. que Iodos os dia* araoalhio iluvldasmutro a Itr-lijfjito. r ikiwIo adiar contradirçíes iu> sjslema sublimo do Fc, i*,ia mesma resposta de Tcrlulbno um pagãos, qoc som cessar oflVreciSo oh- jecçõe* contra os nossos veneráveis Mvvtonos: mea combatem o que nio entendem. Rindo o «|iic nán cxarainárfto jámals, e só rn nhrrem por nm— ouvi dizer - . Elles maldizem o que ignorio, e o ígnoran. porque >cu odio lhe* iinpedeconlieeer.fi prr»fimd.ir. Hui- vokk por nio poderem quebrar o freio, qim ns subjuga. ollcs vo* milin blasphenibs eonlra nina Religúki. que cmuliale o vicio, e atem o Ímpio com u lembrança d unn vida futura: Mnltmit ut*- «Ve, i/iiin jim  alrrmil,Mo-diai-me, dizia Saído Agirftinhn. e en vos foro Imjc o m im- mo decilio, mostrai me um homem iw-rfrilamente sabio e vir* tuosn. que seja rosto, sehrio. desinteressado, ou. para fallar mais rrdierentcmente. um lioncm. que lenha sempre reunido estas qua- lidado, e recuse ncrcdittr a Híligiin: «• intáo coufc»arci, que a* desordens de sua vida uio inlhiinUi un sua incredulidade.Mas iMnlili' vns íntipirm cm procurar unia prova láo decisiva, eutjhníu Sinto Agoslinito. porque 6 incompatível rom a virtude o devprezo (ruma Ilelígifo, ijae v o penlior mais seguro da pureza dos costume*. N.io, uãn o dut ideis. nio i  a forca do espirito. nio é a rozAo, v ainda menos a couvicçio, que vos arrosta á incredu­lidade; <1 a cobardia d’un coraplo corrouipido. que nio. ourando vencer suas vergonhosí* mclinsçAes, nem podendo tviipjxirtnr a vista de seus crimes, iien encarar :i* ameaças terriuni da eterni­dade, cuj:i certeza núo púde aniiiqiiilar. forceja por diítnhir-se de seu* terrores, repelirdo sem cessar: que nio ha inferno, que tudo neahi ua morie. 8Ao como esle* viandantes. que. tendo me­do da noite, caminháo cintando, paru animar vu» coragem, e en­ganar o pavor, que os dniiimi. K quando nio. dizei-me rom inge­nuidade. e com franquea: $e «ta Heligiio. que provoca v<km* rancores, pmlesH* idoçai a severidade de suas mavimas: se. por



i-\eui|>k>. wlu foiw nKiv^ârio |« n  >er CJiúÜo. nem |K*niloitrtM nem inortifíes{.in rtrm vulidos: w> por venlm» n*o Ame preciso, par* merecer <n oveutos da Fé. dissolver o Cottuncrcio illlcito, que vo* svdur, acabar com o* exeessoo vergonlioso», que ahsnrvem vosso (empo, vossos beus, o p<Vm ú n»co vossa Imnm, « vosm «aúde: proscrever a* sociedade» perigosas. em que vivei*, c abra­çar um gencro de vida. qm* coulraria vossa» in c lin a is , «  o Kvanpelho n.io cnndemimssc o iimmlb, « rtfo houvesse inferno, r* pena» eternas; deixarieis de abraçar a Religião i-lu-islâa com t<>- «Io <• transporte. c toda a devoçío? K*j<k  iitvslcricw, a qitetn im­puta* vosm  increduliiLuIe. srrüo um obstáculo para reunir-vos cm seu Mio f l)uv idarieis reronli ecr a divindade d‘nina Religil» lio an iip . Uo rrspeiiavd. Uo Imqi provada, que nlo alaca a* pjivOeís que nffo vo» dizia algum medo. c vo» nutria da* mais li- longcira» esperança* í  Sem duvida que níto: eu ou*> prevenir vossa resposta. X iõ  o poi» o obscuridade, ou a uihlimidade dos luycterioa da Religião, que vo» escandalisa; é a santidade, d a se­veridade de sua moral, que voa revolta: vto sois descontentes de m us prova», porque soii espantados dr m-u» dogoitc vó« m>í« in­crédulo», porque so» vicioso».Ò traiixtrirno da nudo do peccador I É  preciso que um l)eo* seja excluído do numero dos Servo, porque se existe um Deo*. o jtcccador d dcsgr.if.vln! . . .  È  lorroso que a redempçin dn genero humano, a InearnnçJo do Verbo Divino, sua Cruz, sua iuorlt,\ o ?iu resurrerçdo sejlo fabuJa*.porque, s« tudo isto é vesdade, o pec- rador tí um ingrato! . . .  Convem que o Evangelho, e suas maxi- ma», o jejuiu. a ahrtiticncia. a conliisáo, e os nutri» Sacramento» sejio partos th irnaginafJo e da impostura. |wrquc scodo obra dr um Deus, e deveres impostos no homem, o peccador d um insen­sato, d um rebelde! . . .  È  uiistvr que o inferno, e seus fng<* sejao vias puerilidade». porque lendo uma existência, sento a partilha do peccador! . . .Triumpbai, itnpios: cerrai v<*m*  olho» á luz, que uto cessa de illuiuiDar-vos. Zombai doo principio* nuis sublimes da Fé, no it



meio das delicias da nu*». rnlrv o* companheiros de vossa* dis­soluções: insultai a DÍ7ÍmLidc. quando a saúde vo* anima,'o a cangue escaldado por o vinho Imrhulha. <* ferve n u  vossas veias. Kis aqui o Senhor. que Inle mm híiçn si vossa ]Hir(a do barro. (•Iicgou o lim. diz o Scilior jKir Ezcqurd. o lím chegou, a^nra o fim estâ sobro li: Fmn remi, mil finif, nmie finit tuperle. A justiça. que julgavas adormecida, acordou conlra ii: cila está i  lu.x porta: Erig&arit atfttmm (r: w c  mil. Todos os tiorrore* <la eternidade lo parodio sonhos vèos: In dizi.is. qne minhas amea­ça* só içuardavih) (ura muito l.ifde, en .-igora ti< ferirei do perln; amnolo-uvi Iodos m  Um» dclieln* sobro n lua rabern: c tu xnbe- r.K que cu asm n ScnfisrqUfl (o liror Kl mpomut libi oihnòi ur- 
Ura iun. tl ultli* </uia rgtt fuui IhmuHt itrirutirn*.torrai mt loilo do sins dores; viVIe rom quo humildado proles* Ia <ma couvirfAo oslo Bspírit» forte. quo nos círculos mau bri* llunfe? menosprezava o Deos de seu* pais! Uinist-o* do Senhor, n.lrt tomais app.vrecer dr.inlc desle frenelico, quo ainda liontom nos Imbua mm tant i igiinmiiiin. o |irorJ:im>ivii, quo nóscramo* imiteis. o povadm ii soríodado \fl» fi jrt o pretendido pbítoSO- pho. quo nos rlumava fanalicos. e tinha jurado romper todas x< relsçóe* rum as pesvis* do iiossi ebsse: o um luxiicm convencido de suas iniquidade», certo destas mesmas venlades. de que escar­necia na eJTVrveweoeia das paixões. Vnle como e*t* renegado de relíquias do» Santos I.  . Elle, que dr**dnd»va destes amigos de Ueos. que negava a existência da outra vida. quer entrar agora no seu nada com estes testemunhos duma vid* futura í . . .Era nesta occasiln. çue eu quizera dirigir-me a este ptvcadnr, a ponto de entrar no feio da eternidade, e obriga-lo a faltar em meu lupr contra a incredulidade. Kra neste momeoto que ou qiiizera reunir Iodos o» incrédulos em tomo do seu leito; e para mufuihli-los com min prova irrefragave1. dizer roui Tertulliano: •ó Isomeui. auto que vossa alma sc retire da casa de liarro,a quo o»U unida, solTa‘i. que vos chame i  testemunho: Comute im me­dio, mima. Kallai oesU ilerradeiro momento, em que só a venta-
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de Icni império sobro \i'k ; direi-nos: Este Deo*. entro ai mim de quem id o  cnliir. sert um Ser rhimerico, com que sc procura ator* rtr os opirilos fraco», e crédulo* f  Quando tudo desappareco ao* vosso* olhos; quando tudo cessa de existir para vfa: Doo* *0 rúo vos parece itnmnrtid, imimitau-). o Ser do* seres: o que onehe o*- ceus, o o terra ? Xfo. a quem repuUvci* idiota*, e supersticiosos, cofiscniiuto’) «flora, que sejaes o juiz da nossa ft\ e da mrroduli dade. a que vos entregastes com tonto pertinaria: /I tr (rtlimom- 
hm HuyitdHt ehrittinni uh rstuntnt mtcrrsH* (nos. Ainda lioillem rJuiuavids a mntte n lim do Iodos os males, a soluráo de toda* a* din idas, um dore mhiiuo di-jwu# de lonpn# fadiga*. o mu porln de- pois du tempestade. Quando poi* tudo morre oonivittoo, porque a morte vos parece tão temivel * Cm- w m h m  limou «orfem, si 
nifiil ftt Ii6i (ioifmlum /*«/ mor/e«i f  Sc acrcdítacs que o nada iiTiuina vosw ovistcncia. porque tremeis deste nada, e nveiaro s» consequências de vosso destino 1 Si uihil ftí í/kui, rnr nm ti- 17/ >*ii (et Porque manifestai* ihsIis  derradeiros instantes um tio novo seiilimenio de temor, e respeito para o Ser Supremo i  Nio e |Hmpie uiu o Imhm |Kvlído inniquilir vo> o vóma eonfio. apezir de Iodos os furores iU impinLi.lo: e que « morte «Io fez mais do que desenvolver a> semente» da KC e da HclijnSo. que ti «lieis sempre conservado?*E de que serviría ao iiupio titulo iimmuciiIh soleiimr rbiimr em seu soceorro a* nu<<un< Itoneiidas d*uiin pliãloesopliia insea- » b  í  Ife que servira procurar viu su» aliuà opprimida de rruvis rciikintt* os viossopiiismas. de que se tiulia fortificado em sim vida*Notes últimos instantes o impio veflt s* a Deos: o invisível »ert visível a seus ollios; suas vensaçOe* trio serio já  despertada* por os olqectos sensíveis: tudo desappareceri »m tArno deite; e tfeos ird sentar-se no lugar do todos estes eiiranlns. que o lisongeartu- e runstantemento o enganarão. As recordaçdcs do passado s6 en- cunlnln pczares, que o alntem; o que se deixa vera seus olhos >ó apivscnla imagens. que o affligem: o pensamento do futuro dem-
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108um eui sua atina lemm». que oassonibráo. Abandonado <Lw rriu- larafi que lhe cscapSo: fa le  mundo, qne desapparace: i!m  Ii m i m s  que iiío llte perdem vabr: de llrAü, a quem nNKiilm seu inimigo; elle m  revolve iu  m u  tfllicçdo. atomicuta-se, ugita-se. pari fugir da morte, que lança má j  ikHlc, ou ao menos para fugir de si inm> mo. Kllc articula palavras entrccorlada* do gemidos, formadas por n desesperarão, e <[je .ipenas são entendidas; lança em lilrim de si vistas ferozes, lilhw do medo. e tia raiva: suspira profunda* mente no meioilas conniljjVs liorrimi». <[uu nmiimciio a chega* da de sen juiz. Xo meie desla luta seus olhos Ikdo immoveit: suas fciçôcs se alterAo: seu rosto se decoinpúe: sua bocva livitla se «i- (reabre por si mesma: lodo o seu corpo treme; o por este ullimo osWrço m u  alma desgraçada arrancA-w de >uu prisão de lodo, c ••alie entre as mios de un Uvas lerrirel! . . .  0 ileligião. eis-aijui leu Iriumplio, o liu  apologia mais cumplela.E não temeis, ó mei:s irmãos, ser nkindonado^ ú depravação v de vosso roraçáo, e arrastado* A esta incredulidade, que vossosrrimes pruiocio sem ctssar? Habitantes de Jeruzalem. homens de ludi, dizia o Senhor por o seu prophota. tA.l*arl»itro« «ntrw mim. e a vinha, rpte eu plantei com todo o meu enidado. Que bcnclicios d>*viR cu prvstar-lbe. c nto os teu!» feito! Não devia pois espe­rar mua vindima, que c«m*ponde»*e aos meu* esforços 1 Mas vús vereis o procedimento, qno liei de ter para rom elta. Et mmue «• Im iiw  robõ, i/miil fnritru rime mnr. Arnnram  0 sebe. que i  conserva: destruirei os uuros. que a defendem; ella xrfcakada. e aberta de todos os laços: os fardos, o <m  espinlms a colirirãO: e eu mandarei, que as navens nio cliovâo sobre elb. Et utibibt* 
mamitabu. wr pimeiant taper ram imbrtm.Que cousa mais justa, diz S. Jeroo>mo.do que retirar Ikossuas graças daquclles. que se tem frito indigno*. athn de que, uán que­rendo reoonlieeer o excesso de Mias tmndade*. evjKTÍmentem m rigores de sua justiça? 0 Senhor, conforme a expressão do Evan­gelho, b la ri os ináos rau lud* a dure», de que c o|uz: e arren­da rl *tu vinha a nntr»** viiibrirn*. que tvaliscm as ccudtçAe» do



~*u aiieuilamentn. iH^nç.id,*». de »<*.! () ĉultor cumprira bem depressa. oni prejuiw nusso, esta horrível ameaça. IWk ja ahan- ilodou unia parte de nossos irmãos. Quantos possuem « , mesuH» Sacramentos, e nãofuz^milelles o ns». niu-dmiio fazer? Quantos reqiiràn o nw*Amo nr. e aio eonsondo n mesma fé? Quando uuu |nrtv do coi|mi e cortada, nílo devem a> outras temer, que llirs iconlrçn o inrMiio dimrw? Quando utn edifício é incendiadu, pn- dem os que o avísiuliflo ser cslraultos ao perijro t  Porque, ó meus irado*. porque nío poreis um termo às v«**as desordens ? Quan­do Deos entorna seus henriirios com tanta profusão: quando nio c«u  d-5 eJumar-vos (K>r sua» inspirardes sintas. e as exhorbfto de seu*- miuislros; mio arhaes ainda o momento de voe suhtrahir- des aos vossos desrarios fVinde, ô  De os. vinde mostrar a e*ti* jwv ■■ ingrato os oméros de \<*M lienelifiermia ! Vinde acatar de confumlil-o com o espocla- i-ulo do vo»o amor. Vide. ó meus irmáos. o Hoparador, que foi ferido por as iniquidade* dc seu povo! K com que eloquência rv- (■reiieode vússj injrr.ilidio.e vo«a inx-jiviliiliilade ! Como é mjIiIi- tue a lilUÇlugrm. i|tu* i*va(u das írridas aU rtas por nosso* crí*uics. no corpo de Jesus Uirísto ! Quando elto im-smo ca- minha diante de nós. endirndo cm» m*u* vjffrimrut'^ t«*to a letra da lei; ipumlo dle inr» jvnlw n a salvação. c a mi­sericórdia nus lraiis|wctes de sua Ivmura ousaremot aiuda op- |idr obstáculo» i  nossa cunvcirão ! E«* /lento t Kis-aqni. nos diz ellc. eis-aqui » Meduucii». de quem linlieís necessidade, pan serdes rvcoticiliado> cons Uvo* ' Kis-aqui o Salvador, que x> podu curar vossas eufenoidades. e livrar-vos do castiip  ̂ que ti* nhrb merecido! Vinde a mim.ò meus fillios: vinde esconder-vos nas millhas cl Ligas; vinde luulnr-vos n» sangue. que se derrama ilo uieu coração f W o »  ívqas nio Uv4áo |n n  comlwter as vos- -as pai\«W? K» conilutrivi com voseo. eu vos comuiutnearet a niiitlia força, o Iriumptiarei» dos vossos inimigo». Chrirtios, o tem­po íuye, e desapparcec: nio pereact o momento de vos reconcili­ardes com o vosso beo*. K quem ousara separar-vos toais delle t

IUSI



110Qoeui Mifliira rm jwilo a tingUA-em doarrependimento! Porque Unhes viu im|-lonr a mUerírordu de ousm Dem? Dizei com a roa» viva eonhirfán: •Meu |K> *, nai*it Jesus, meu Salva­dor, nio merecemos tíinhi amor. uily mermuiK» tantos sacrifícios: temos inMil(.iiln vowo nome, temos profanado \o#»o Sacramento. Sonu» nio* de vosra justiça: — merecemos vossos flagello*. M.-iv quem nos livrará de l.nU» dtttfraçií ? Quem m» defitoidenl d>> vossa ira. quando se accenJer rontra nd* o vosso furor? Dens de bondade. Compadecei*',t*dfl i>0'vi mivrin ! !K*os dc mi»cricordÍ3. tendo piedade de iiosm di^raça. IVu-nos, Senhor. ü« tantas ini­quidade»: peza-nos, divos, de tanta ingratidáo! Arrancai. Senlmr. este coraçáo, que tò se vft para ofTender-vos; iLii-nos um roraç.to. que seja digno do vA*. Meu Pai. meu Crcador, meu Redemptor. vMe nossas lagrimas; ouvi o$ nossos gemidos. Perdoai-nos, Senhor. |H»r vosso sangue, por voua* cIujm*. o por vossa misericórdia.*
Oumeça jmji* sur cvnrdin tio sermão, que vu$ li, uma 

fteça magnífica cm tudo. |hjís iiii.s  dá logo testemunho 
(In eloquência caudal. forra de argumentação. c nobreza 

dc estylo do anrtor. Delh* sú vos reproduzirei o final, 
notável polas figuras;

«Inipiint. vós sereis exposto* á luz fulminante da 
revelação, e da razão publica. « forçados a vergar di- 

iitiln rio tribunal inflexível da religião! 1’eccadores. 
vós tremereis á vi<la do ahvsmo, que vossas desor­
dens cayflo debaixo dc vossos }m>s. fechando todos os 

cíim ÍiiIh»  da conversão! 0  |)eos! os grilos da religião 
oppninida e enxovalhada ulicgâo ao vosso throuo! Dai 
á iiiiitlisi voz o ruicto espantoso do trovão. C jametrai 

os corações dos ipie mu ouvem do lum ir rio* vossos 
jui/os.»



I I I

YPdo que vcheincnria nas nposlrophcs, que viveza 
tias imagens» que arrôjo nas figuras, em que se nota 
a valente pro$0|m|Miia da Keligiãnpersonalisad«i; e < 01110 
e l>clla a apostrophc última, que termina em síippliea: 
«Ó Deus!.. .  dai minha x a z  o ruTdn espanlozo <|n 

trovão. e peneirai os curaçues dos que me nuvem «Io 

lermr de vossos juízos» — .\3o era de certo possível 
lermínar melhor es(e >ol>frlHi exordio em que o ora­

dor p«r um modo inesperado chama a altcuçà» para 
o elevado assumplo, de que pretende tralar. Outm 

qualqnnr |K'diri.i .1 attcnçâo do auditnrío em lennos 
nbscqiiiosos; elle nân. arrehatn-a e prende-a pela for­
ra dc sua eloquenria a que nada resiste.[Ia pintura do ímpio A Imra da morte reproduzirei 0 seguinte trecho:—«Abandonado das creatuias. que lheescapão: deste mundo, que dftsappnrece: dos homens, que lhe não I>ndem valer: dc Deus. a (piem considera seu inimigo; rllo se revolve em sua altlicção. alormcnta-se, agita se. para fugir da morte, que lança mito deite, ou ao me* nos para fugir de si mesmo. Elle articula palavras en- trecorlmlas de gemidos, formadas por a desesjicração, e que apenas são entendidas: lança em lôrno de si vis­tas ferozes, filhas do medo, c da raiva: suspira pro- fnndamenle 110 meio das convulsões horríveis, que an- imncüto n chogadn do seu juiz. No meio desta luta seus olhos ficito iinrnoveistsuas feições se allerào: seu rusto se decorojiõe; sua boca livida se entreabre |n>r si mesma; lodo 0 seu corpo treme. 0 ]>or este ullimo es-



II*forço sun alma d<‘>giar,idn arranca se da sua |»i isãn do lodo, e ralte eulre as mãos de mu Uhiis lorrivel í . .  .0  Hcligião. eis a<|ni o teu u iumplio, c lua apologia a mais completa.»Kslc quadro em ijue o orador descreve o impio. <ptt> insultava ainda ha {touro n divindade no inein das de­vassidões e orgias. transido dc susto à hora da morte |.or ler do rompílhwr tun breic dianlo do seu juÍ7 mjn poder mcnosprczán em vida. o morrendo outro todas as torturas di* ospriln. desespera no leito de dor. ô soberbo desde principio a litn. e pesar lenho de o não |M>dur reproduzir Iwlo jtor ser extenso. Yêde no om tanto como uada falta a essa admirnvet descri|)ç3o da agonia extrema do reprobo, abandonado dos Itomens e dc Deus, ifio cheia de terrores indizivcis, c tão palpi­tante de verdade. A sua impressão ò como a do raio. (jue cahindo junto a nós nos deixa cspavoridos e assom- Itrados. As imagens as mais vivas e carregadas, o co­lorido o mais enérgico e real. o jògo de nlTeclos o mais atroz e natural, o srstoe o desespêro pintados nas fei­ções dec(»m|Mtstas do moribundo, a soa alma desgraça­da arrancando-se di sua prisão de lodo e cahindo nas müns de mn Deos errivel. tudo concorre para elevar neste (juadro o terror ao seu auge « produzir iima das mais espantosas scenas com todos os caracteres de ver­dadeira. Tina pintura destas traçada por mão de mes­tre. c animada pela voz c pelo gesto, devia de ser de, ' grande elTeito sobre o amlitnrin para corrigil-o de im­piedade, e inspirar-lhe o santo temor de Deus.



t)n |H!rorar3o que é lambem mui liclla só reprodu­zirei as seguintes admiráveis palavras:• Vinde n iniin, ó meus lllhos; vinde o$nmd«r-vo$ nas minhas chagas: \ ind*' banhar- vns no sangue, que se der­rama do meu coraç3o! ■One ariôjo, esplendor e felicidade de figuras, «vin- de esconder-vos nas minhas chagas, vinde banhar-vns no sangue, que se derrama do meu coração.» Nunca a hY]H>rlK>lü foi mais bem empregada, porque um» tão cslupcnda maravilha só (todn allribnir-se com proprie­dade ao homem Deus. a quem nada è impossível. Rsla magnífica passagem deve dar-vos a medida da helleza do estylo figurado deste grande orador, que é lão elo- i[iieul<! na suhslanna. coinn na forma dc seus dis­cursos.\ eloquência manava a jórros dos lábios dc Monto Alvcrnc. romo dos de Deinosthene*. e Üossuet. ao pri­meiro dosquoes se assemelhava na fórça da argumen­tará», e ao segundo na elevá-lo do pensamento, sem que lhe lassasse |wda idea ímilal-os. ou os tomnsso |M>r modelo. Pelo contrário nada tem o grande prega­dor brasileiro que invejar a esses reis da tribuna, com os quaos corre pari-lltas na eloquência. São aproxima- \ões meras, feitas pela nalurexa. Assim c que Camões se parece com Homero, e Tasso com Camões.Tendo apreciado o grande prógador brasileiro Mon­te Afvmio em suas obras oratorias: passarei em outros discursos a avaliar o nosso illuslre coiupiovinciano João Francisco l.tslma nas suas. Por bojo aqui faço ponto.
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SKCljAO QUARTA.
Aitloiiiu lli'iirii|m>>b,nl:MMi Inkiltio hû npliico*ol»r<* J<*5oPnm- i-íkco l.id A r

LICÇAO XCI.

\o dunirso de minhas pielwròes de lillornlura. lo* iiIío, senhores. chepadu nu (tcriodo. em (|ue devu ana- Ivs.ir o* escriptos do nosso illuslre comitrovincianu. Joào Praneisco Li.sltòa, uma <i:ts mais \aslas iulelli- j!cncias que conlieci. e ;i cujo desenvolvimento, paia km dizer, nssfcli. <|nnii<lo lhe dei lirções de Latim.Antes |H)rêm de empreliender esta anul.vse, |>ede a justiça <|ue eniilta um juizo circumstaiK'iado e crítico sobre u majmiíico trabalho biographiro. com <|uc fui enriquecida a ediçik». das ohras do auctor.que actual- mente se está fazendo na província snb a diretivo dos Srs. I)i'. Anlmiio Heni-iijiios Leal e Luiz Orlos Pereira de lastro, aini^os do mesmo, e encarregados por sua



viuva <lo ic ver-lhe ->s csciiplos. tanto impressos, como |ior imprimir.Passo pois a faxrl-o uotv discurso.O trabalho a que me rvlir«». é da penou th* piimcito dos dois Srs. nomeados, c tão completo o bem esc» pio. sol» o modesto titulo de—.Nolicia acerca «In vida c obras de João Francisco Lisbôa—. que ttailu deixa a desejar ainda ao mais exigente, causa siimniu pra- íer a todos os que conhecerão de perto o amior. |mr que descrevcndo-o desde » berro até ao lumulo, nada oinilte da sua vida |>aiiiciilur, que possa interessar o leitor, C põe no mais esplendido relevo tudo o que x: refere n sua vida de cidadftO. de jornalista, do advo­gado c cscriptor de vulto, quer conto critico, quer como publicista, quer como hi>lnriador, apreciando |H.la maneira a más justa ceti patriotismo, soa oo* breza do caracter e mérito lilternrio. ('.wnproheiide e»le trnballio lltò oagimi.s das áo:i que, com nümoru* romanos, precedem o primeiro volume das obras do auetor, o constitúe um livro de luinauiio regular; õ |M>rUmto um livro que (enlio do apreciar.O Sr. ltr. Antonio Henrique* l.eai, coinprovtnciano igualmeiite ttosso, e litleralo dislincto, já era conheci­do entre nós pelos diversos jontaes políticos ou uàu quo tem redigido com habilidade c critério insignos. mas esta soberba estrea que fez de seu (alento como audor, o torna imprelcrivclmtmle conhecido não $õ dentro como fúra do paiz. porque Irahalho tuo liem dcsemjHínlKulo não jnkJu deixar de adquirir-lhe nome



.•mie <|uer que se falle a língua porlugoeza. K c de iiular que não premia «He unicamente serviço As letras plrias com o seu incontestável talento de cscriplor. mas tnniliein rolleccionanilo, e revendo os cscriptos de nossas principacs celebridades litlerarias, que o lion- rârãn cum sua ainisade. como Gonçalves Dias e Joio Lishòa. muitos dos quavs se leriâo irremissivcl- mente perdido sem a sna diligencia e zelo em pnw curai-os. c coordcnal-os.Nâo so ii para comparar-me com laes escríplorus. mas de mim confesso que llie devo o obséquio de muitos esclarecimentos u livros no desempenho deste meu curso de lilteralnra. que liraria incompleto. priio ciplincnte 110 «pie respeita aos aticloivs sobroditos senàn fosse o seu auxilio em prestar-me nào só os mamiscriptos dos mesmos, como ainda copíosas noti­cias sulire sua vida. Assim duplo é a nossos olhos o mérito liücraiiu do Sr. I)r. Leal jã como auclor. já como infatigável prcscnitndnr de pi ociosos oscriplos de oulros.Voltando porém ao sen trabalho biographiro direi que e uma nhra com todas as dimensões de historia política e littciaria. uma completa apieciaçüo pliiloso- pliica e critica, digna em tudo do talento que descre­ve, c do talento que a emprclieudéo A fnntiu elegan­te ipte lhe smibe dar seu uuetor. em nada desdiz dn merilo de iiixmirãc». com que é tratado o assmnpto,como se vé logo deste começo:«.Nascem muitas vezes os engenhos privilegiados



como a Palias da laünla, já rovcslidos com Iodas as peças du armadura. Pam essas intolligoiicias subre rpiein Ueos bafejou o sópro do gênio não lia discipli- tias esrliniares, nem leni]K). não silo precisos estudos regulares nem esclarecidos para <pie se fbrmem. des- eiivolvSo c robuslcçào: dispcrisâu não raro as doutas academias o volumosas bibliothecos. e o irato e a con­vivência dos sábios; c limpe dos grandes focos dc lu/. e civilisaçâo. adstretos por necessidade ao acanhado torrão onde lhes fui o berço, ahi, na solidão do galii- nele, haMãolho os esforços do raciocínio, allumiados pelas penosas loculiraçbes ipie lhes fornecem os fracos meios de ipic dis|iiem. para refulgirem com a corta resplemlenle. ea iiiuguslado de reis do pensamento, e como laos serem upplaudidos c admirados.»A analyse deste ntwossaulo oscriptu. ijue nada Umi 
ipi© invejar às mellores biogrophins modernas, muitas 

das <piacs ao contrário lliu são de rei to inferiores em 
ajustada apreciaçãt.oii critica, ou philosnphiea, ou iil- 
luraria. liado ser leressariamentu dupla: a primeira 
com <]ue me vou orcu|K<r hoje. versará unicamente so­
bre o mérito intrínseco do «scripto. como é de razão; a segunda, consisti;i nu resumo do mesmo para ser- 
vir-me ' de noticia h:ogra|ihic:i. iptando tiver de apre­ciai- a João Francisco Lislma. jmiís seria cm mim ex­
trema vaidade, lendo á mão trabalho tâo liem feito, 

rntpiéliender outro inferior sob novas bases.Passarei apura a ler-vos algumas passagens notáveis da biographia paia «pie |>or vós mesmos formeis idea



II»ilo mcrilo <lt> «ct*u auiior, « vujaes <]im n3o exagero, «luaiido vo& aflirmo que é subido.ill.
A % indicia particular. semclliantc de todo o ponto a rsntifUa 

n\rt“ja . om  seus assaltos, comtatcs. incêndio* •' exterminio do famílias íuleira*. fiilgiirav.v <>111 lodo o a>ii esplendor sinistro nos 
«írtiVü 1I1* mais 1I0 uma ptnviitcia. huiemons |tetos |mli‘fi(adns i|UC 11‘rllo  M’ (drlirraniu por n  mies. originados do «ncims |nr< timbres ou paixde* publicas.Agora q«i* mijieram rui toda mia forra <1** arçãa o i^ íiiini mn> -ditucional o as lww> vaoit Ihasil mrdaiulo 1111 |in«s|n'ridade 0 n  \ihjjr4u. posso din^lo sem rtrar- que muitos iÍ i w j  criminoso* eraiu protegidos |ielas auctoridade*. senão revestidos d o lb * !Xo MaratihAo. cnim em todo o resto do império. apontavam**** alguns, vivendo em verdadeiras {traças dormas. rodeados <tc ndo uienot fcroíes c briilaes tinndalaria*. conhecido*com 0 imnw* |m>. pular de ntptUQn*. promptos a obedecer, ousadosc petulantes tu .ijtltrossón. como Os hrari. c mum elles covardes m defesa ou sol» n poder da justiça, que qnasi inmcu enUo aceitava-íe de seus wvi*. doflendido*. como já o disse, pelas florestas e distancia*. «pie ns separavam dos po\o.nl<*. Kntre esse» |toleiitados um tinviaque ‘ubiesaliiodo aos unis em crime*, n3o andava, comtudo. rrradio e embrenhado, vivia antes 11.1 populosa e commerrial cidade de Caxias. hormri.<.indo e macobndo 0 berço do uuvíoso poeta d«i> f.üU/ot t> dos Tymhn tis. «Mimado 0 pro‘e$ído por um dos partido* políticos que o havia eri?i<lo alli em chefe. Sua hedionda passa* sem sobre a lería foi uwmvula por mu longo rastro «le sangue,<ptc • iwheaiiiih de [wvor os «*a\ie»M*>. (oriundo lhe 0 iwmc, que es­cuso aqui lembrar, cnnheeidn pne Imb a paite e celebrado in« ru­des lo.ul» dos remeiros que navepun o Ibpeeurri.



Quando Peijó iw patriotismo, que levo m! eguM nos lem- pos do heroísmo da antip iloina, entendeu qnc devia resignar o poder nas nrio* dos adversários, veio rol» a mudança do política no império o dominio dos conservadores ou |tf rtiilft do regresso, como ura unido cliaimdo. eorruvpuiidoiKlinlIiu nesta pruvmciii os 
ral>anoj. 1'clo numere e Micoessnos Iriumplms cleiloraes, cam­peava em Cixi.is o perlido liberal. tendo iu dirocçin suprema, enlre outro* cliametete* honesto*. Itaimundo Teixeira Mendes. i|Ue posava » jnsln lililn do proponde) .md.i e popularidade. A<» pritncirw sopros da roscçJu concertou com o> sou* seqimesaquellc façanhudo potentado, a (piem talvez o <‘mIiv dc Tliomyris nlo !»*• lawe para saciar a «Me de sangue. desfazer-se d'c<te e dc,outrM impnlaros. e |xxlerrtw adversários para mais desafogada e faril- 

11101111' jsxlcr limiar seu domínio de lurror na comarra.
Depois do leraocalnr da noite de 2 *> denovemlmide IKtf.al- 

vorolailo n alegre, disireteado em uma rasa de bilhar coo» os ami- 
gr» u* luas novas que reeehem da eapílal, voltava o infeliz Texei. 
rn Mondes para cara, inurmo c acouquiuludo apenas por ui» jom i. 
quando ao passar pelo largo da Matriz, foi ds novo Imras o men 
accommcUido por dou? as<assÍiios. que o inalaram apfe desespera* da e corajosa lucla.

VI.SSn coinmumente cs eseriplos espelho polido, que rvflecte as paixAes. os senlimeulns intimo* e as virtudes de quem os con- robe. Essa verdade nsomida já p v  Biiflnn na mais elegante o concisa phraso, conliraa-a va,nlajoramunlo Ju3o KranrHeo l/isima. Percorrei-lhe os jorna**. folheas-lhe os livros, altciitac cm seus discursos. IMc as carias que esereveu com a franca siugclesa da amisade. que lielle» adiareis palculi' csem refolho a alma gene- lusa rde forte tenqieradVsleettriptor hravileito. Wvlc-mcaquetio aulor e entliusiasmo ecin que desde os anuo* juvenis se dedicou coma mais completo dedicaçãoedesamliiciosamentei  causapo*



mIrtií* <|Ue abra>;arN equc lhe resumia a |mIii.i -■> que íoi o coito por toda a vida da* sua* adorações mai* puras o c*limu!o de sua* mai* sérias locutiraçtV̂ .% o *vspirito qnoocxcitára nos ver- «lores 'das crenças e esperanças, como o alentava ainda nos abor- ridos e ulliluo* dias d» rxislenm, B os sacrtUcios da íaxendâ, da xiude, e da vida mesmo, que nâo deixou de estar exposta ao ferro dos sicarios no* tempo* mais atributados o tempestuosos das In- cl«'política», romo o* elle aceitou com varonil intrepidez, ç mais ainda do que o>* sacrifício* a ingratidão com que Ihos pagaram os proprios correligioiarios. no «lia do triumpho I Vódc-inc tamhen» jqnella nobre c rara acçflo dc resignar o cargo, embora o acober- la**e «Ia mi*erU, só porque a delieadeza do senlimento, e o dever lhe impunham nio continuasse a exercido. N.io menos pam ad­mirar í  o desinteresse, o denudo u a isenção com que sempre fat­iou da tribuna, estimando mais quebrar relações, e alienar *ym- patliias, do quo corlojar vício* « preconceitos com remordimenlo» da consciência o esquecimento do *ou mandato; o que gladiador iiouvolu mais liardido e tfxperiuicuhdo nas lucla» temerosas e travadas do jornalismo, quando acinte e sem descanço o assetea- vam coo) repetidos e alentados golpes adversários, «em todos gv- uerow»,e muitos ferozes e audacissimo*'? VWe-meo advogado cons­ciencioso, que nunca mercadejou os dóte* com que Deus fóra Um predigo para cori elle, eque hem de vezes ergueu a vi«cloqi»en- te em pivl do infortúnio perseguido que só índia para rciuunc* ra lo do trabalho as lagrimas da gratidio.Ma» para que irmaulonge quando neste* quatro volume* de sua* obra* podei* do animo íór- ro apreciar por vós o historiador imparcial, o  philoeopho dc vi>- Us largas e profundas, o publicista de subidos quilato, o mora* lida severo, que para ah! derramou de grado e com franqueo o» seus pensamentos e idóas, elevando*» no coueeíto de cidadfio e -vriptor que tinha por pbatol—a patria, por divisada verdade, por Bro—moraliíir sen* conterrâneo*, instruindo-o* e admoe~ fando-o* Ciuuo licçâo. e apregoando e evalçamlu a* grande» virtu- •bs e altos frito  rouro exemplo a yjiiiir. B Im*IIo u*r cumhi jm-is



jiUr.jifl i* iui(.nl<> liiliiniu ii ontii*: «‘«mi <>* i|n %.-u 
t vuiúga r> vifín twii n mivíimiio «'impiouli- iU íikíípqaç.ío, «ju** ••Uhvrlia n> ir»> i* prmVa .is r<‘iiMua< iln lifKjiffin lií.niHk>.

O scguiule trecliu da primeira passagum ijue ref>rti- du/.o i' digno <ln |v?unn ilo imi Tacilo. ou do um Ral- luslin: Knlri* wsu* |K)lt:iil(iilî  um havia que sobre- Mihindn aos mais um crimes. nfto andava, com ludn. erradio u embrenhado, vivia antes na populosa ti cnm- meivial cidade do Caxias, lioiTorisando c mncuiandn n berço do ntavioso |KH!la Mu< f.7i«//»v e dos Ttjm birns. estimado u protegido por um dos pailidus políticos ijuc o havia erigid; alli em ehelc. Sua liediumln pas­sagem sobre a terra foi marrada |Hir uni longo rastro do snngno, quu cacho ainda do pavor os caxionses. (ornando-lhe o nome. que escuso aqui lembrar. cotilie- cí<lo |>or Ioda parte e celebrado nas rudes toadas do> ivmeirns «pie navegão o llapccuríi.»—  «Pelo numero e successivos triinnphos eleito- raes, campeava em Caxias o partido liberal, tendo na direcção suprema, entre outros caracteres Imneslos, ttaiiiiiiiido Teixeira Mendes, que gosava ;i justo titulo de pre|inndcraiicia c popularidade. Aos primeiros só- pros da reacrüo concertou coiu os seus seqiuzes aquelle faranliudo potentado, a quum talvez o údre de Tlioiuyris irôo bastasse para saciar a sêde de san­gue. desfazer-se deste e de outros popula res e (rode-



ni.Mte adietsarios para niai< dusalogad» e l.icdmente (Nider limiar s«n domínio (1b (error na comarra»» •Itepuis do ter ao ealiir ila noite do á.*> dc novem­bro de Ih:I7. alvorulado e alegre, discrcicado em um» asa de bilhar mm ns amigos as Mas novas que rcre- |m't j  ila capital, voltava o infeliz Teixeira Mendes par» • asa, lucram e acompanhado a|iena$ por um Joven, quando ao passar pelo largo da Matriz, foi ás 0 Imras 
h meia acommcttido pnr dons assassinos, que omatâráo »pó< desesperada e corajosa lueta.»\ passagem, a <|im iwrtciice o trecho reproduzido, é um quadro hlstorico mui hem acabado da triste época hui (jiib foi assassinado o infeliz Teixeira Mendes, quan­do a justiça pública tino linha fdrça para reprimir o i-rime, h » política servia nlo poucas vezes de salva- ;;iuu(la :< impoimludft. U  ratuas que concorrfôo para nrn tal estado dc musas, ahi s»n profumlamente dis- ruiidas. h assignaladas com a maior lucidez e «•literin. «em nada escapar a liabil penua do escriplor (|ue possa pfd-as mu relôvn, A dcscripção do assassinato daquelb* ■•iiiadâu, digno dn melhor litn. ú traçada com o mais rigoroso e animado pincel, sem que a verdade histó­rica .seja i‘in cousa alguma prejudicada. O principal assassino ê pintado com còres taes. que, sem que se piolini shu nome. se torna logo conhecido para quem tem noticia das consas do Caxias naquelle desgraçado iem|HK -$ua hedionda passagem sobre a terra foi marcada |mu um longo rastro do sangue, que enche ■linda do pavor os raxienscs*: 0 mais abaixo, «nquelle

I*t



laçanhmlo (luieolatlu, u quem talvez o odre de Tliuiuv- ris nSo hastas pira saciar a >èdc do sangue.» As imagens « figuras empregadas s3o as inais vivas* e apropriadas, pois finda se jmdia dizer ilc mais do um liomein que havia fi*iu> derramar lauto sangue u era 
l>or seus crimes o terror <ie unia a>marca inteira.O ulliiiHi |>araKra|t)io que começa. «Depois de ter eu cahir da noite». í* mn modelu de narração precisa o au mesmo leni|Ni animada jiclo contraste de espirito que. oflferccc a victima com o seu lamentável lim. </«• 
cretcando pouco anies com w amigos, okoroMtlo e alc~ 
yre, as tufas noras gtie rccebéra da capital fiada em uana palavra falta á iierfeição deste higubre quadro, que se prende naiiiralineiitu á biograplria pela parle activa que tomou ia reprovação do delido, e aeeusa- Ç$o do assassino o rudarlor «lu Chruntca, ou João Fran­cisco Lisboa.Assim ò <|uir os homens de (alento sabem ligar a his­toria do paiz aos grandes caracteres que descrevem, e uella ligurárào |*r quolquer maneira: porque neste caso o interesso lurnu-se duplo para o leitor. A cir- cmnstancia de ser João Francisco Lisbúa clicfc de um partido e redigir uma folha cin sentido liberal serviu de élo do cadêa a seu liabilissium biograplm paru re­produzir em ipnd^i fiel o resumido a historia política de Kiiiào. l'm cscriptor monos amestrado ier-se»hia limitado a narrar a parle activa que o rcdactorda 
Chromca tomou na reprovaçdn do assassinato e ac* cusaçãn do assas> no. sem descrevei o talado do paiz



imqiiHU ôpoca *• daria a s»*u i|uaüm um interesso piiramente individual, ao passo que o Sr, l)r. Leal soolie pela li#aç-lo sohredita dar »o m i mn interesse Ii.hIo collectivo, sem todavia dmar d** |m'h- em relrvou grandioso vulto que pinta.Só reproduzirei da secunda |Mt*agem em que se descreve a nobreza de caracter de Joio Francisco Lis- Itóa, o trecho seguinte iwrquc começa:—«São commumente os cscriplos espolio polido, que reltccte os paixões, os sentimentos intinios, e as vir-' tude* de quem ns couccIhí. Essa verdade resumida jó |k>t lluffon ua mais elegaute o concisa phrase. conlir- uiaa vantajosaoiento Joio Francisco Lisbóa. Percor- rei-llie os jornaes, folheae-llm os livros, atlenUc em seus discursos. lêde as cartas que esciw o com a Tranca singeleza da atnisade. que uelles adiareis pa lente n sem refôlhoa alma generosa c dclorle têmpera deste escriptor brasileiro.*Toda a passagem a que pertence este treclm. è elo­quentíssima, k escripta 110 estylo o mais nobre, ele­gante. c animado. 0 biògrapho. descrevendo o grande i.vjw moral do Joio Francisco Lisboa, cmnn escriptor. -orno cidadão. » como Iminem particular, não d escura o$ uíTectos. que tanto realce dão ao magttiftco e bcl- lissimo quadro, que traçou, ruininuiiicaudo-lhii movi- menlo e vida. V7? mí que Talla w  abundando cordi*. c wmiiwnetrado du que diz, irio só i>orque as expres­sões lhe acodem naturaimente ao bico da penna. sètn 
o menor lodorço, mas aló mminovido. nos com-



move lambem. U i»i igiual. <|ue >c adornava de lauta' virtudes. «ra h ii verdade (»ello o admirável: assim o iransurnptu que nel-0 reproduziu rum cores tão apro­priadas i< lieis, sábio lambem bello e admirável. Tudo quanlo o Inóxrapti» disse uiilerinnnento do sou auotoi >c ,it'lia roínpendisdo nesta pintura, o com habilidade tal que nada deixa a desejar: |»orque. conceito elevado. p3tlietico.de/luzido do asstimpto, e viveza de imagens e colorido, tudo iulla hrillia. o sem a menor aíTecta- <;üo que a dcslustre. Hcsumirei UhI» o elogio que ine- rece esta solwrba passagem, dizendo que Jo3o Fran­cisco Lisboa encontrou tm Sr. I)r. Anlonio lienriqites* Leal um oscriplor digno dc dcscrevi;l*u.Para dar-vos idfta do eslyio pillioresco o animado do toda a jwssagct» basta cilar-vos as seguintes linhas drtlh.1—«K Iwllo vdr cnlno iuiplacavol o irritado íuimi- n.i u irimr rotn us ratos do seu eslyio. e esmaga o vício com 0  sarcasmo eloquente tia indignarão, que «’\arert>.i as iras eprovoca as censuras du liniiiem Im>- neslo.*Escrever |wr esta forma, nâo ê simplesmente escre­vi-, é pôr-nos os objeclos dianle dos olhos coin toda>
suas c6rcs. ou |)or outra é >cr mestre na arte de 

escrevei .Por esta cmineule. qualidade de pintar escrevendo é ■ Itu» n< Iioik v feliJcs engenhos se distinguem da lur- ha dos esrriplores sein talento notável. Por ellu bri- llirtrSo os Souzas. Freires c Vicims, e levarão inenn- teslavel vantagem i Iodos o< escriptures portuguezo- •In -vii século.



\ \isia ibslas «lna< |M>saycUs immIoís ajuizar <|í» |r>. <h a obra i|«m» ú f̂fi-aiiuml** Ulo 1)0111 cscripla. rmun ■> •|ii«' li«\i anal.vsado. 0 meriio «tosta H>c.riplo. |*>r •iuer lailo <)«»»•. sn nii-an» ó lal em minha opinião. <pif «•tava sou auclor. não ;i rallu:x»rí:i *|«* simples bíógr.v |)lio, mas a <lo iiiii liisloriailm- piAfiimln c el*M|iienU*« >o|»rc conhecedor «Ias licltazas <le esívlo. 0  dos lenir- >05 «ia liiigua. l’nr elle adcpiírin «winmetita o Sr. lír. Itaurii|ues l.cal nau logar disiimiii n.i republica •Ias loiras. es*.rúanilo a cnrn, ini ile auclor jmr onde milrus acalmo a sua.No seguinte discurso darei o  resum o 1I. 1  hiograplita ile João Francisco L ísIhki par» servir de in lrod orfàn  á analvsc do Suas obras.





SECÇÃO QUINTA.
João Francisco l.isbfa; $ua Bio$rnpl)i>; «a Jornal de Timon eni trw volutuci, ipnxiidoj cada um de per li: *ua obra sobre a vida do Ifedre Anlnnio Vieira.

l i c ç ã o  x c n .

Tenho, senhores, de apreciar hoje um prosador brasileiro dus mais dislinclos. Joflo Francisco Lisboa, comprovinciano nosso, insigne na arle <le escrever como o i>odem ser os mais abaiisados mestres do fal- lar sôlto em <|iial<juer lingua, profundo, eloquente, e cabal em todo gcncro de assumptos. que tratou. O auclor que me proponho annlysar, meu antigo discí­pulo de Latim, .e conhecido de muitos de vós, ó um eogenho extraordinário, Jillio de suas mesmas obras, Iorque os ronlieciiiienlos superiores que brilltio nos seus escríptos, são unicamente devidos a estudo feito no remanso do gabinete, e não a licçtes qne bebesse em academias narinnaes ou estrangeiras, que não cur-i;



sou. Os seus t>.stTij»t<is notáveis H;i MihMauriu ronin os de um critico, juriscnnsnlln, orador, publicista « historiador eminente. njo o súo mutios na elegância o corrccçiio da forma, nas ijnaos leva pola ventura a palma a todos os escriptorcs Irasileim* contemporâ­neos.Por isso ha inuihi ijuo aprender neste anrlnr mu tudo o <|itc se refero :i* Iwlfezns da elocução, o a eú* pia e pureza da linguagem. qualidades, ein que prima como qualquer escriplor clássico. Antes porém de eu* trar na analvsc das producçôus de seu engenho, devu dar-vos succinta noticia de sna vida. resumindo, ua parte histórica, o cxcellenle trabalho biographico, que apreciei no ineu precedente discurso.Nasceo João Francisco Lislnia no logar denominado Pyrapemas da freguezia dc X. S. das Oures do Ilape- rnrii da província do Maranhão. a i i  de Março de 1812, e fallccóo e»i Msboa, a 2Ü de Abril dc 1803, na idade de 51 annos, quando o seu singular talento promctlia ainda mui to. pois a morte veio stirpren- del-o no meio de trabalhos imimrtantes. taes como a composição da historia do Maranhão, para a qual ha­via collcgido materiaes.Foi coromcndador da Imperial Ordem da Uosa. mem­bro do Instituto llstorico c Ccographiro do Hrasil, e socio correspondente da Academia Iteal das Scicncias de l.ishôa.Era oriundo de ama das principaes famílias da pro- vincia, e filho legitimo do lavrador João Francisco de



mMello I.ísImki. i* tle 1). (ícllrudes Ifita fjoiicalves Nina. •|ii« ainda vive.Orpliào de pae cm mui 10111*» idade devéo a sua pri­meira educação unicamente aos dcsvellu.s matemae*. Na idade de ! !  anuo* já >ahia tudo 0  que então se liodia aprender nas escola* de primeiras letras. De- pois de haver recebido a instrurrão primaria nesta cidade, para onde viera c»'in sua mãe, voltou com ella a viver no interior, donde .ms 15 nnnos feitos veio ou­tra ve/, a esta cidade, e entrou em !tft£7 de caixeiro na casa commercial do negociante Francisco Marques Ro­drigues. cuja estima em breve adquirio i>nr sua intel- ligoncia e dedicação ao irahallio.Não se achando porém 1:0111 disposição para seguir a vida tio coiuiiiHirio, na qual uâo podia cultivar seu espirili» mino desejava, sahio da casa do referido no goeianin em princípios de IK29, para dedicar-se inlei- r,imente no estudo tias letras.Foi por este tempo que entrou para n aula pública de Latim |»or mim dirigida, e tive occasião de apre­ciar, 0 ver dcscnvolver-se 0  riquíssimo engenho, com que o dotara a natureza. Habilitado no conhecimento da lingua latina hiii [kiiico mais de dois armos, salwn- do já 0  Kianccz. C com noçoes de íitleralura, devidas j  sua muita leitura, vinha para minha casa aos domin­gos; o ;dii. |mji* mero gosto seu, tirava-me a limpo a tradueçáo em vei*so da Fhedra de Racine, que então empreliendi |ior instigação de ineu amigo Manoel Od<v rico M*-ndPS. fazendo-me já observações mui judiciosas



sobre algumas passagens deliu, uiuilüs díi> quacs eu aceitava, sem cjue o mestre se envergonhasse do an- nuir âs correcçbcs propostas |>f,lo disdpuln, com quem vivôo na mais porfeit.i intelligcncia, olé que a política os separou, para reunil-us mais tarde, depois de inui* ias o amargas derepçífes.Pouco dcjtóis de sahir pioinpln da aula de Latim, aos 10 annos de idade. itii]>cIlido pelo ardor juvenil e espirito palriolico que o animava, lançou-se na car­reira política, que atlnhia então todos os moços de ta­lento, e alislou-se nas fileiras do partido exaltado.AchavSo-se então a província e o Brasil mui agita­dos jjelas cominoçées que se succedcrão à rcvoluçsm de 7 do abril de Itâ l, e os lilieraes, queliaviSo par» nlla concorrido, divididos em moderados c exaltados.Dotado de hahilidad* a jA rom «iifllcicntccabedal do Iii2cs. começou a de agosto de 18.'t i  a redigir o Urasilein, folha política hebdomadaria. na qual sustentou as idéas dos exaltados. Tres tnezes depois acabou com essa publicação |>ara continuar a do 
Mturtri Mnraahtnse, cujo redactor José Cândido dc Mo raes o Silva havia fillecidu a 18 de novembro do mes­mo anno. Ao cabo ie dois annos dc lides jornalísticas, fínalisou a publicação desta última folha, e retirou-se para a fazenda de seus pacs.Tendo voltado para a capital no seguinte anno, e não lhe solTrendo o anino ardente e generoso viver longe da SCCD8 política, .*omeçmi a .‘t de julho de 1831 a redigir o Kcho do Norte, folha igualmcntc politica em



sentido liberal, cuja publicarão Irnnmou a i i  de no- \cmhro de 1830.Dois annos depois voltou de imvoâ arena jornalística, e comeroii a I de janeiro de 181)8 a redigir a C h ro -  
n ic a  M a ra n h e n s e , folha polilim lilteral. cuja publica* râo terminou a 17 do dezembro do I8i0. desgosloso da vida de escriptor público.Ainda qiiasi dois annos depois, a II de jullm de. 1842 entrou para a ralacrão do P n b l ie a d o r  M a r a ­
nhense, nu rolha ofticial. na qual $o conservou até re* . iirar*$e da proviuria |>ara o Itio de Janeiro.No K ch o  d o  S o r te , c com especialidade na ( Ih r o n ic j i .  não cra João Francisco hisbôa o joven inexperiente c fogoso que. no B r a s i le i r a  e P h a ra l, es|H>sava as ideas dos exaltados: mas o homem amadurecido |iela e\|>e- nencia e formado cm todo n geuero dp. liHeraliir:i no estudo particular de seu gabinete, o pnlitiro profundo, o escriplur abalisadn, e o adversário inais temivei pola iusigrie meslrin com que manejava a |>eima. quer em assumptos sérios, quer uo ridículo em que ninguém [índia compelir com ellc.fc opinião minha que até hojeaimla se nào nscie.veo na província outra folha [>olitica tão eloquente, como a 
C h ro n ic a ; e nào poderei avaliar melimr o mérito de seu auclor. do <]ue o liz, quando redigi o P u b l ic a d u r  
M a ranhense . Bis a passagem a que me reliro: «Entre todos esses vultos do talentos superiores que colloca- mos em logar proprio nesta especie de galeria juroa- lislica, o Sr. Joâo Francisco Lisbôa, que á fòrça e lu-



cidez de |>cnsaiiiiktitu n:fme um suhiil«» grão o vigor, •< magcstade e v colorido da expressão, incariiaudo as suas concepções sob as lornia* as mais apropriadas, vestindo-as dos (rojes os mais adoquado>, ornando-as com os matizes os mais delicados, imprimindo-lhes os ademanes os mais expressivos, e animando-as para assim dizer com os traços da sua |»eima, parece-nos ser o mais (treeminente c grandioso vullo, que se apre­sento aos olhos do observador. •Ksle juízo nüo devo ser taxado de parcial, porque a |K>litica fez infelizmenle o nieslre e o discípulo adver­sários no jornalismo, sem que todavia deixassem de estimar-se quaiilo isso |>udia caber cm antagonistas l.lo pronunciados.t'<»i João Franri-co Lislúa |H»r diversas vezes membro da assembtéa Icjiisluliva provincial, cm Ciija Irihuna proferiu alguns discursos inui eloquentes, que se per­deram {K>rqim a rssmnbléa nüo linha tachygrapho que tomasse os discursos du seus membros, correndo ape­nas impresso o que proferiu na sessão de 1849 sobre a conveniência du se solicilar dos jmderes du eslad» mua anmistia |wu os revoltosos praeims de Pernam­buco.Kxercèv por tio  aimos o lugar de secretario do go­verno da provincii, |Kira o qual foi nomeado a 9 de novembro de 183$ p«lu presidente. Antonio Pedro <la Costa Ferreira, depoib senador do iuqierio e barao du Pindarê. e do qual pedín exoneração no tempo do suc- cessor deste, porque a política do governo se adiava cm opimsicão con os princípios <pic «Mie professava.



AU* IKK! tlgura esto liumeui extraordinário nmin jornalista eloquente, orgão e clicfc de um partido, mas. tendo-se por esse (empo rciirndo da redacção <los jor- naes c da sccna potitica por haver sido a sua condida* lura de deputado d asscmblêa geral le pislativa,rejeita- da pelo mesmo partido, rnj.i musa defendera rnm tnii- la habilidade n dedicação, dèo-st* a novo genero de estu- <los. c |)o/. banca de advogado, paia poder subsistir rom sua família. O seu singular talento que j;Í vimos lirilhar na imprensa e na tribuna parla montar da pro­víncia. ndo brilhou menos na tribuna fo ronse: e laes forâo os créditos que logo adipiirio nesta nova carrei­ra. que obteve |>or ella nSo só decente subsistência, mas uma módica fortuna.Assim este. prodigioso engenho foi unicamonte.filho de suas obras, tanto na cultura do espirito, como na aquisição dos beos da fortuna o posição social. Lis- bta è o gênio resplandecendo c dominando por sua mesma fórça, c só nor ella. sem o auxilio das escolas para íormal-o, e sem as recompensas impularcs, nem nfficiaes, para animnl-o!Em outro qualquer paia. em que as letras fossem mais bem apreciadas, abrir-sc-híào as portas do par­lamento a um liomem tão illustrc por seu talento e liabiliuçftes. e teria ellc chegado aos altos cargos do cstailo; no Brasil |>orèm. onde a mediorri dade oecupa ainda muitas vezes o logar do verdadeiro mcrílo. foi apenas aproveitado para contmissões puramente scien- tifKas, da mesma forma que o seu comprovinciano



mnão menos illuslrc. Aulonio Gonçalves Dias, como si nílo fosse a inlelligencia quem devesse governar o mundo!Foi justamenie quando exercia a profissão do advo- gado que compoz \mr mero desenfado esses inimitn* veis retratos physicos e moraes, ou caricaturas políti­cas da época, c eraprehcndéo a sua obra de vulto, o 
Jornal de Timon em U volumes grossos, parte da qual foi composta e impressa na província, e parle em paiz estrangeiro; pois m  1855 partio do Maranhão para o Itio de Janeiro, oade residio algum tempo empregado na redacção dc diversos jomacs. c de lá para Portu­gal encarregado de uina commissão lideraria o seien- lifiea pelo uosso governo. Foi tamlwin em Portugal, uontfc fez excursões ;i Italia e ;i França, que compoz a llingmphia «to Manoel Odoriro \tomto«e a Vida inédita do Padre Anionio Vieira.O Jornal do Timon, quecomprclicnde os mais pro­fundos estudos históricos sobre as cousns do Urasii. c rom especialidade do Maranhão desde os mais remo­tos tempos coloniaes, precedidos de uma serie de qua­dros, em que o ai ctor. sob nomes suppostos. mette á ridículo a mesquinha política dos partidos e presiden­tes de provincin dj seu (empo. acompanhados de estu­dos históricos igealmenle profundos sobre o systema eleitoral dos antigos Gregos c Romanos, bem como dos povos modernos: é uma obra que tem merecido os maiores elogios aos mais abalisados críticos nacio- uaes. e estraugeiros. e sobre a qual ine 'proponho omiltir um juixonoaiytico cm Ires discursos consccuti*



\us, versando cada um sobro o melhor de cada vo* lume.N’c$te trabalho muito me tenho de soccorrcr á so­berba biographia que traçou ao auctor o Sr. l)r. An* tmiio Henriqucs Leal, mui rica em apreciações de todo 0 genero.Foi João Francisco Lisbôa casado rom D. Violanto Luiza da Cunha, senhora que descende de mna das mais illustres famílias do M.iranh3o, e com a qual vi- v£o sempre na mais perfeita harmonia, amando-se <*x- tremosamente um ao outro..N3o lendo tido iíütos desta feliz união, adoptou em tenra idade a D. .Maria José da Ciiolia Lishõa. filha de um amigo c compadre seu, á qual dôo a mais desve­lada educação, o que brilha Itojc por mui aprimora­das prendas, mostrando-se em tudo digna de tal p»p.Havendo fallccido em 1863 em Lisbôa. forSo seus restos mortaes transportados para o Maranhão em 18GV pelos extremosos cuidados de sua viúva, que só existe para choral-o, e sepultados na igreja do con­vento do Carmo desta cidade, assistindo ás exequias indo quanto nelia havia de mais nobre cm cidadãos, auctoridados, corporações, e f.izeudo-su-lhe as honras fúnebres que competião a um dos reis do pensa­mento.Esta intelligencia tão vasta como prompUi, este bello tvpo moral que retinia todas a$ virtudes do hument e do cidadão, este homem vcrdadeiratnenlH «xlraordina- rio e superior, que rivalizava na fecundídade do enge-I»
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llhn »* dotes ilo is iitilu anu íi.s primeiras celebridade* lideraria* do sccdo. cm <|iic vivemos, ora sujeito a frequentes ataques de livpiHwlria, que o fnziãi» pa*. *ar por um misanlropo, o até por orgullroso para alguns que o uào conlwciS» de ou cnm quem não cos­tumava expandir-** em sentimentos afTectuosos c ame na conversação. A natureza limnana. ainda nas enti­dades as mais illustres. nunca ê isenta de fraqueza- que alleslem a sua origem terrena.Owwluirei esta succinta noticia hiugraphirn sohre liomeiii de tâo subido mérito. reproduzindo o retraio physíonomico que delle ti^rnii rnm liem aparada pen- na o Sr. I)r. Anlcnio Heiiriques Lea!. Eil-o:«Trazia ua pliysionomia estampada a rigidez do seus princípios c a austeridade de seus costumes. A vasta afmhadn rerphrat. terminada por uma fronte altiva e cortada de sulcos denunriadorea do precoce meditar, era terrestre invo ncro dessa intclligcncia tiio magnifí- ra, quanto bem aquinhoada c illumínadn pelas línguas dc fogo do genio. Seus olhos brilhantes e penetrantes faíscavão-lhe as sublimes ídô3s. antes que os lábios as traduzissem wn miis. nu a penna em caracteres. Para completar este esbòço physico, resumindo, direi ape­nas que era l.isbóa grosso de corpo, cabellos negros e corrídtos, tez morena, harba espessa, rosto cheio e re­dondo. olhos pardos, senão grandes, vivos: lábios cspêssns e rasgados. Ijombros largos, e estatura utu pouco abaixo da mcã.»Km outro discurso occupar-me-heí com o primeirovolume do Jornal de Tinwn.



LICÇÂO XCI1I.

O primoiro vuliiuit' do Jvtual *l<r Tintou de Joâo Francisco hislma, rpm nw proponho apreciar neste di>- cursi» nnqiM ronlòni de melhor, utnwlu. «mliores, um grande e profundo estudo das instituições, usos acos­tumes, dos povos mitigo* e moderno*. porque compre* Itende nada menos que a historia resumida dos diver* soe svstemus de eleições em seu modo pratico desde o$ tuui|K>s da eivilisaçâo grega e romana aló nossos dias. É um livro precioso para queiu deseja instruir* se nesta parte curiusissima du historia indilica. antiga o moderna, |Kirque refine coin selecçêo e critério ma- distrai tudo quuulo a tal respeito se acha espalhado cm nmilos e grosso* volumes. escriplos «m diversa* lín­guas.Si » isto juntarmos o juízo seguro e illustrado do 
critico, do pbilosopho. do jiirisconsullo. do publicista, 
dn hiM.wimJor. porque lodo* e*te> «*«iarleiv* assume



140o auctor no «eu trabalho, e ainda por rima a eloquên­cia natural e irresistível, o estjlo nobre, animado e terso, a phrase numerosa c cheia, a linguagem co- piosa e pura do escriplor elegante, correcto e cnnlm- cedor das bellozas da lingua, convenccr-nos-hcraos, como vos disse, de que ha muito que aprender, seja quanto ao fundo, como dizem os Franceses, seja quan­to á forma, lauto neste, como nos outros dois volu­mes do Jornal do Timon, que comprehendcm estudos históricos do outro genero, mas não menos iin|KirUm-tes.Apreciando pelo estudo dos Tactos coin sutnino cri­tério as eleições dos tlivci*sos povos, antigos u moder­nos, teve o aucUr em vista comparal-as com a$ do Brasil, e muito [riiicipatmente com as da província, que haviâo chegado no seu tempo a extremo do do gradação tal, que er3o uinas verdadeiras saturnaes. que elle descreve, e multe â ridículo inim» serie dc quadros, nos quacs pinta sob nomes suppostos as prin- cipaes figuras que nellas represenlavão, quer como chefes de partido, quer como aoctoridade. Da compa­ração feita pelo auctor resulta que nós só havíamos copiado das eleições dos outros (xivns o grulesco e a corrupção, sem acoplar o que nellas |>odia haver de bom: a pintura que ello faz de nossos costumes abas- tanlados neste ponta. tinha por lím corrigir-iivs, por qtie o seu livro, tanto 6 escripto para o cidadão da classe elevada ou média, que tomava parte nas elei­ções, como para o estadista a quem cumpria melhorar uma lào desagradavel ontem de cousas: c a arte com



t uque pinta è lul, que as mesmas liguras retratadas nos seus quadros» ainda que nelles sc reconhecessem, li* ohSu traio o interesse em uàn se dar por oITendidas, porque tomando a si o hamUo, cobrir-sc-hiSo de in­delével ridiculo.Livros como O primeiro volume do Juntai de Tintou $5o sempre Iwm aceitos, e lidos <*mn avidez, jKjnjiin, apresentando a dcscripção dos costumes c achaques contemjwancos, traçada por mito de mestre. são a historia fiel c eloquente da sua época. Assim quem ■juizer saber o que era o Maranhão em 1810 e annos iinmedialaiuenle posteriores, época que descreve o au- i-tor em seus quadros, leia o volume sohrcdito, c ti­rará rompletamnnle inteirado, porque o livro nada dei* \a a desejar, nem quanto a costumes e caracteres, nem quanto ;i rhamailn potitica de então. Será etle ainda de nào pequeno soccorro a quem tiver de es* error a nossa historia, porque,supprimidos os nomes Mippostos com que n auctor disfarçou as sons pintu­ras. ficarào oelles imicaiiiente os traços característicos da verdadeira pliysionomta da época.Tendo-vos «lado idón da mnlería deste primeiro vo* lume, du principal fim com que l‘oi escriplo, e do seu irmrilo, passarei a ler*vos o melhor dc um dos mais hellos i|uadros históricos dcllc. o das eleições da an- li«a Itnma.
toiagii»- o leilnr ilius multidões de Adversários rancorosos »•



exasperados, reuuúlun em dum Iwov» visHitm», como, por íx m h . pio, em SanfAnna n & M o  •. Um du queTibnrinfiiareho assis- lia no capitolio d ssscmblea do povix veio de repente uiu senador de sua amiwde avisado que o senado estava reunido, c os seu< inimigos, nío oiblantrn oppuMçao du cônsul.resolutos a mala-lo, havendo para i«n convomdo grande copia.de escravos a clientes. Derramada a nolirin entre tv> que se achavam mais proximus, rada um se annou para a ivívza. conforme perndttum as círrmnsUim rias, partindo-sc ah1 eu» pedaços para esse lim «r. cliuço> dc que os liclores so serviam ura arredar o conter a multitUo. Surpresn- c enleados os que (W.vam a laryi drdaneia pelo qnc viam fazer. p<its nJn tinham ouvido o aviso. pediam em allos jrilih  a wgni* licarAo daqucllc dcsUMKlo movimento. t>'oi m tlo que Tibeno rirectbo lcinbrou«*o d* levar *  tiUu a cabeça. buscando, por «stv ,'igiul, dar a ronhecer ao* que nito podiam ouvido, o perigo qu<‘ o ameaçava.Denunciado iimucdólamente eslo gesto uo h*i» ií» como prova niiimltot* « írrefragav/l de qm* TiWrio aspirava i  realeza, isto *. 
.1  pdr o diadema IUV ealaqt». m  ps^rvs «wscripto». coroo «ada um pode imaginar, fizeram uuuadmiravel explosão dc palriolisino an* tiuwuarchico Dtmswiiuiiunties! (exctamavjiu votem grita). Que crime abominarei! Aqiirur A realeza! Allenbr n nugeslade d» pu\o rmiutin ! E  sobmaliia entre lodo* Suipilo Nasiea, n quem a perda dc uma iumi ti<* qiunlidadr dc terra* Inmira furios» ronln o tribuno •>. e <me iiM » nceasiao. nlludindo d opposiçAo c iib ita  do cônsul. Imuiem justo e moderado, ergueu-se. « txcla- num: «Pois IJIIC o prmeiru uugulradu alrniçiU a republica, si- gain-we lodo* yquetle* que (|uiz<-rriii acudir d liberdade, e Ai kl» em perigo !• Dito isto. guiou no cnpitolio seguido <Je uma im- men»a (ro)>a annada de puniu», o pesadas missas e liastâcs, sen-• Igrejas desta cid.uk onde, pelo tempo eui que escreveu oau- clor, reuniam-se os partidos poftlicos para Iractar dequwtiVs elei* tonas, a as veze* saliian em procissio a percorrer as ruas.-  l*or causa das bniaas leia sobre tenas. propostas |»or Tifa* rin (iiwrlm, «VMilie-*Í«la* peto nome Uh n^rurim



It»■kl qm* <*s \rtmsnrt’.  *indores, |mn|u  ̂ nrtn Inrain premidos a Iriupo, vinuu-*e oiirinidi» a » n u r -v  com w  fragmentas do ban­cos a outros roovois ib  ru m , que o  tumultuoso i t n i M  havia (ei-10 pcdafftS.Desarmado pela maior parte, e assoberbado peb furia do ino* pirwdo aronunetlímento. n povo reunido nr» Capitolio. nío lhes pdde snsler o ímpeto. e disparando hiii confusa r desordenada fuga. uns se precipitavam snhre os outros « 11110111^ 0 (10 .^  reciproca- mente Os aggressonH, rnertntirh, d um c oulro lado, com galhar­dia sem igual, e pouu» quem 11S0  cnronlraea resisteneia, mataram íorpa de Irwulns: e 0  pmprio THmtío firaMiu, arnvdailo na fu­ja, resvalou, rahin. e foí inimediatotiicuii? morto, O primeiro íjne 
0  feriu foi Pnlili.i Saturem, um d»1 vn> rolleps. dandodhe com iiiiiii pcrim de Imiro na ralieça: srgilimsedlie l.iifin Itnfn. «• nu­tro* <jiic o acataram. vanplnriamln-sc semprv dahi pordianb* des­ta iiumortal proeza. Os cadáveres de Tdwrm. c da# demais virli- nus, depois de mil ullrnfc». foram arrastados e bufados no Ti* hre, recusados pela rnirldadc das vencedores á piedade dos pa­tentes e amigo* qn* m  M lirihnm  em vão para rcndcr-lhre ae honras fonehre*.Ignoro se a cidade illuminou-M depois desta esplendida ricto* ria, que aliás foi festejada rhm o sitpplkio c desterro de muitos dM rouipliees do odioso conspirador popular. Tudo isso entre- urdo encontra a soa natural expIícj(io na embriaguez da mesma udoria. i> que é porem nuis para notar-se t  que cerca de ses- >ei»ta annns depois, Cícero. o graiidc orador, o virtuoso cidadão, espirito lam vasto e brilhante, como caracter fraco e vaidoso, para desterrar as irroolnpVs do senada puxar-llte pelo» brios, c fa- zS-lo votar a morte th» compliecs de Colilina, cibsse a acçío de Naska como digna de imitafio e de louvor, e exemplo de decidi* do e ardente patriotismo I Quanto a este pretendido vingador das leis, poucn se logrou «Io seu Irimnpiio; prepoiiderando alpm  tem­po dejiois a facrüo jmpulnr. não podia elle sobir ú n «  ijm- se não risse assaltado das Jnveclivas e cbmores públicos; e obrigado i



«leíxar a Italia, errou sem destino certo por algum tempo, devo­rado de meburholia, e  por ventura acossado dos rcm oiw , até que em Pergamo deu íiui sua triste existcucia.Morto Tibcrio, Caio Gnccho. sen irmio, determinou seguir o exemplo glorioso que lhe elle legara, renovar as xoas leis, e vin­gar a sua morte. Na sua primeira eleição ao Irilmiudo. concor­reu uiua tal multidáu do Ioda a Italia, que cm Roma nüo havia casas onde reagasalbisscro, c  sendo a praça insuficiente para con­ter o povo, no dia dos comícios, muitos votaram de cima dos le­dos e muros. Impotente para resistir-lhe de outro modo, o  parti­do dos nobres tentou primeiro superar a Caio nas liberalidades e favores concedidos ac povo, alliciando para esse fioi, como no tem­po de Tjbcrio, um des tribunos, seus collcgas. Machiavelto obser­vou depois, bem que a outro proposito. que o meio mais facil c seguro de contrastar a ambição, moimcntft nas republicas corrom­pidas, 6 aaticipa-la em todos os cainiulufe por oude ctla pode che­gar a rcus fins. Não surtindo ponho estes expedientes todos c* bons resultados que deites se pnunetlíam os nobres, suscitaram uma sedipfo. na qual Caio Grareho assassinato ní« j*  mun tre­zentos dos seus ccMiciladáw somente, senío com perto de Iresmil. foi, como o irmão nuís velho, arremessado ao Tihre, depois po­rém de pro viamente degollado, e pagando o cousul Opimio, i  quem lhe apresentou a cabeça dccepada, o equivalente do seu peso em ouro de lei.Um fragmento dos seus discursos, que nos foi conservado, ds a conhecer como teve a previsão de seu triste firo, e como saltea- do de um desses subi»* camorecimvntos a que iwto sdo estranhas, ainda as almas de nnis forte tempera, hesitou algum tempo se «luiidoimria a eanviia tempestuosa dos negocios. < 0 a Romanos, •dizil clle, Caio Uraciho, descendente de Um nobres avó*, perdi­d o  o irmão por vo&« causa, unico resta, com uin tenro fllhinho.• da casa illustre dc Scipiâo Africano c Tiberio ünccho. Se eu• vo-la pedisse, acaso rne negarieis a graça de buscar no retiro.• como descanço, a fclvaçào das ultima* rviiquiasdi^la raça, afim
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-de «|iio náo j>cr»;ça Ioda inteira a Memória do s*-u ikhiic ?» Pa­lavras penetrantes « (M oram , t*  as aproximamos do seu liiul lieslino!Antes dc encenar a cpoclia dos tiracebos, referirei um raso i|im pela sua mesma singeleza ien'e de caracterisar a integridade e inuoreocia daqufiHes tempos, em que aliás ot eovlumcs come» rarsui a declinar. Depois de concluídas umas eleições comulares, a que presidira Tiberío fíraecho, recordou se d lc  de haver por inadvcrhitcia pretendo rcrta cerimônia augural, aliás de pouca iinporlaoeis, pelo qoeparlicipou incootincnti a  omisaáo aocolle- gio dos augures, e por ordem deste, os dous cônsules, qoc tu- viam já partido, um p m  as Gallias Cisalpinas. c  outro pan a 
Cônega, regressaram á Kyuia, c dcpuzerun a auctoridade, proce» dendo-s* a noras eleições.

Sc* nossos tempos parece que nio reinam os mesmos escni* pulos e snperstiçAc»; pelo uicuos os jornais tftn referido, sob itn* pressões e tons tlivcnos. que nas nossas eleições provinciaes de fevereiro, nrsle anno da graça de 1852. nem um sA tios eleitores <!o collegio do llapccunt-mirim acudiu a ouvir a miw» do Kspi- rito Santo; tvmlo acoulccido a mesma couta. no precedente janei* ro, ao parlamento portuguez, que todavia sempre ovando» dou» rios seus memfiro* a patriarclial ih auliga 1’lysséa, como para re­presentá-lo em eomumsáo perante o poder legal e constituído da Divindade.
Da passagem qufi arnliei ile ler-vos, reproduzirei os seguintes trechos, em que o auctor descreve a mor­te de Tiberio (Iríuvlio, porque s3o digno objeclo de estudo por sua incontestável belleza e perfeição.. . .  .«Surpresos c enteados os que firavâo n larga distancia pelo que \iào fazer. pois mio linlião ouvido o aviso, pedtôo em altos grilos a significação daquelle



desusado movimento. Fui riilfio que Tilmrio (ir:«vlhi lembrou se «!«• levar a mão ã ralier.i, buscando. |Nir este signal, dara ronhecoi aos que não |KMliãn<nivil-o. o perigo <|U(> o ameaçava.»•I»enun«\n<lo inmiedialíiuirtilr rsle gnslo un senado enino prova manifesta e inefrngnvel «1e que Tiherio aspirava A realeza. isto ê. a |xV o diadema na rahrça. os padres cnnscrplus, roíno cada um póde imaginar, fizerão uma ndiairnvcl explosão do patriotismo anli- monarrhir». «Denzes immnrtaes! (exelamavàn vnx em grila). Que crime abominável! Aspirar á realeza ! At- tentara magoslade do povo romano!» E sohresahia entra iodos Scipíão Nasirn, a qtmni a perda de uma immensa quantidade de terras tornara furioso ronlra 0  tribuno, e que nesta mva?i3o. alludindo á oposição i* tibieza do cowul, homem jusln e moderado, cr- guro-se. h exclamou: «Pois que o primeiro utagislra- •do alraiçói a republica, sigão-mc Iodos ;u|iidles «|iic «quizerem acudir á liberdade, e ás leis cm perigo !• Dilo isio, guiou rn Cnpiiotio seguido de uma iminens» Iropa armada de imnliaus, e pesadas massas c bastões, sendo f|ue os veneráveis senadores, porque não forSn prevenidos a tempo, 'Irão-se obrigados a armar-se rom os fragmentos de bancos o outros moveis da cú­ria. que n (iimuiluoso arranco bavia feilo pedaços.»• Desarmado |H‘i maior parle, C assolwrhado prl.i fúria do inopinado acommetlimenlo, o |>ovo reunido no Eapilolio. não lhes ponde soster o impelo. o dispa­rando em cotifus; e desordenada fuga. uns sc preei*



jiiluvüo sobre os outros» embaraçando-se rccipruca- iiienti*. Os nggrussorcs. cacrltimln a um o nutro lado, mm galhardia som igual, v como ipiem iiho encontra- *a lesislenria. matarão rorca de trezentos: «• <> proprin Tiltoriu Graccho, arrastado n»i fuga. resvalou, caliio. k foi inmiedialameiilo morto. O primeiro «pie o ferio foi Publio Satureio. um de seus collcgas. dando-lhe com uma jienta de haueo lia cabeça: segoio-se-llie l.urio Kufo. e outros (pio o acabbâo. vangloriando-se sem­pre dalii por diante desta immurlal proeza. Os cada- \erus de Tilnirio, c das demais vidimas, de|)uis de mil ultrajes, forão arrastados e lançados no Tibre, re­cusado* ]*ol;i crueldade do> vencedores â piedade dos parentes e amigos (pie os solicitarão em vão para reu- ríer-llies as liouras fmietires.»Ncstos admiráveis trechos se (n>do bem avaliar o talento do auelor mino hisloriador eloquente e roniu «scriptor elegante. Tudo nelles é movimento» pintura, cnlnr, e concisão, sem a inenur cirrumsUmeia e pala- va inútil <|ue os enfraqueça. 1,'ni escriptor novel so­brecarregaria .1 nai ração de incidentes e promenores minucioso* e insignilicanles, julgando nuiliellesal-a; João Francisco Lisbòa porém, inestre na arte de escre­ver. lança unicamente mão das circumstandas esseu- riacs, e pinta a largos traços, inas com todas as côrcs da verdade: por isso a sua narração, sem cousa algu­ma <|ut: a esfrie, avulta sempre em interesse, e pro­duz um grande effeiln.Védc como são uaturaes a surpresa e 0  enleio dos
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H 8que ficavüo i  larga distancia, e jgnoravâo o avjso que rcccbôra Tiberio Graccho de que os senadores preten- diüo matal-o, vendo o movimenio extraordinário que se operava em tOrno delle; tomo ò bem aproveitada a circumstancia dt haver o mesmo levado a mão á ca­beça, a qual serviu de pretexto a seus inimigos para dizerem que elle pedira a coroa ao |mivo: como 6 $o- torbuinenle pintada a explosão de tingido patriotismo dos padres conscriptos que prorotnpiVflo, voz cm pri- (a, nestas exclamações: «Deuzcs iromorlae*! (Jue cri­me abominável! Aspirar á realeza! Attenlar ú mages- lade do povo romano!»; ecomo termina bem este tre­cho pela pintura do ridículo furor dos senadores, av- mando-sc com os fragmentos de bancos e outros mo­veis da curía, que o tumultuoso arranco havia feito pedaços.Notai agora a meslria com que ê magistralmente descrípta a final calaslroplic. Começa o auctor |>or pintar o efleito que pmdozio o inopinado acommetti* mento no povo leunido no Capilolio, o qual, |ida maior parte desarmado, nilo poude suster o ímpeto dos que vintrâo armados, o disparando em confusa e desordenada fuga, uns se preiipilárao sobre os ou­tros, embaraçando-se reciprocamente; descreve depois o estrago que fizerSo os aggrossores em homens iner- tnes. pondo em retòvo a morte dc Titario Graccho, o qual arrastrado m fuga, resvalou, cahio, e foi imme' diatamente morto, sendo o primeiro a feril-o na cabe­ça com uma perna de banco Publio Satureto, seu rol-



u »lega no Iribunato, scguindo-se-lhe Lúcio ltufo c outros que o acabiirãn: pinta por ultimo a muddnde dos ven­cedores que, depois de. mil ultrajes, arrastriirím e lan­çarão nu libro os cadavcics dc Tibmn, e das demais victiiiias, recusados á piedade dos parentes e amigos que os solicitarão em vão para rcndcr-llies as honras fúnebres.Nada «m summa falta ao admirável c|iiadro traçado nestes trechos, nem quanto ao essencial da pintura, ou apanhamento das circuinslancias principaes do fa- cio, nem quanto aos nrnalos da mesma, ou fislylu cheio de movimento, imagens, e colorido apropriado.Depois desses <6 reproduzirei mais o seguinte tre­cho que nos apresenta o auctor debaixo dc novo pon­to d« vista:—«Ignoro, sou cidade ilUiminou-sc depoÍMl«al«cspluii- «lida vjetoria, que alias foi festejada com o suppticio e desterro de muitos dos complices do odioso conspirador popular. Tudo isso entro brito encontra a sua natural explicação na embriaguez da mesma victoria. O que e poròm mais para notar-sc é que cerca de sessenta aunos depois, Cicero, o grande orador, o virtuoso ci­dadão, espirito tão vasto e brilhante, como caracter fraco e vaidoso, para desterrar as irresoluçãos do se­nado, puxar-lhe pelos brios, e fazel-o votar a morte dos compliccs de Calilina, citasse a acção d« Nasica como digna dc imitação e de louvor, e exemplo de de­cidido c ardente patriotismo !*Si nos outros trechos citados apreciastes o auctor



como historiador eloquente c como escriptor elegante, (iodeis avalial o neste mino critico ilhislrado e austero. VíMc como de|K>Ís de tantos séculos ijhc tem elevado às nuvens u eloquência d» Ocero. ito quem dia Quin- liltano, CiW o non homines, a«/c rlin/uentitr nuinrii ha- 
hrtur, o historiador philosopho. tendo de avaliar este iwrsoiiaireiii á Iiix  da critica severa c justa, não pou­pa no 1 tomem eloquentíssimo a indesculpável fra- qmwn (]iio levo de elogiar, para servir às paixões de momento, uma acjâo digna da reprovação do genero humano, e que elle proprio seguramente reprovava em sua consciência, como qualquer entro. Ksta iliustrada imparcialidade, que inio se deixa cegar pelo mérito eminente do indivíduo apreciado, t* (jue constituo a primeira qualidade dos grandes historiadores, ou an* tos dos grandes cdcriptorw em mais de um geooro, o cujo numero pertence inconlHstnvehnente Jo3o Fran­cisco Lisbõa e com os quaes Itombrcia, pois a ne­nhum dcllcs cede a palma nos diversos assumptos que tratou.Km outro discurso apreciarei o segundo volume do 
Jornal de Timon: por Iwje aqui faço ponto.



LICÇÀO XCIV.

0 segundo volume do Jornal do Timon, que mtt pm- IMinlio apreciar hoje em um dos seus esrerptos, con­sta do sele livros, e rmnprehende, sob o modesto titulo de Aponlnnwntox. ,\nliçin$ c QlmeiTaçilfx para icrrirw», 
d historia du Maranhão, um.1 serie de estudos históri­co* irojttrtantes sobre as cousas do antigo KUadn do Maranhão e Pari. desde os primeiros lempos coloniacs, até o cstalreleciinenlo das missões dos jesuilas nelle. É um trabalho mui judiriosanietile feito ú vista dos documentos impressos c manuscriptos que o auclor poude haver á mão, precedido de noticias e observa* çõe* criticas acerca do descobrimento da America por ColomK o do Brasil por Pedro Alvares Cabral, e en­riquecido não só de esclarecimento* sobre a povoação de outn»s pontos do Brasil alem do Maranhão, como de apreciações as mais completas sobro n regimen colo­nial cm lodo* os seus ramo*, sobre os nossos nbori-



genes, e as niî sõê  de diversas ordens religiosas esta- Itelccidas para calecbisal-os. K inuilo melhor se pode conhecer o verdadeiro estado do Maranhão naquclles tempos primitivos por estes conscienciosos estudos,que nada deixão a desejar quanto ao objcclo historico, que nos Annacs de Berredo que só tratão de ordinário dc insignificantes feitos militares escriptos cm cstylo tòr* gido 0 ás vezes iiinleliigivel.O auctor não se limita a narrar os factos, acompa- nhando-os de refleoòes mais ou menos triviacs, como quasi todos os que escreverão antes sobre nossas cou- sas; fez delles um estudo profundo, apreciando-os cm sua origem, cncaikamcuto e consequências, como pra­ticarão os grandes historiadoresmoderoos, Cantu, Tbi- erry, (íuizol. Mas estes ostudos aliás já de si tão apre­ciáveis ainda o nãc cootcolavão, porque na sua longa eslada em Portugal linha collegido materiaes para escrever uma historia do Maranhão, á cuja realisaçiio a morte veio ohstar, privando a nossa (literatura de uma obra, que, a julgar por tacs preliminares, so­bremodo a cnriqucoeria. Tendo entretanto de avalíal-o como historiador unicamente no que nos legou, direi qim não houve questão alguma das que podem inte­ressar à historia do Maranhão que deixasse de ser |>or elle ventilada e esclarecida, como colunisaçào, rate- cliesc, escravidão e liberdade dos indígenas, escravi­dão dos africanos, administração civil e política da co* lonin, sua cultura e rommercio nascentes, usos c cos­tumes dos colonos, suas revoltas já contra os jesuítas, já contra os capitães mores e governadores. Disto dá-



t:jnnos amplo tcsleimmlio lanlo este \elunu*. coinn o ler- iviro, tjiie hrevemcnte apreciarei.A forma que o auctor dco ao seu trahallio é a mais apropriada, porque o seu estylo nobre, fluido, corre* do, e por vezes pilturesco, õ justamente o que con­tra á historia philosophíca c critica, c ás sccnaa da natureza o aos costumes singulares que descreve. Oc* casiOes ha, em que levanta a voz, e 0 eloquente, an- les eloquentissimo, como elle o sahe ser, quando o raso pedo. A sua dicção sobre rica 6 toda dc Ici, como a de um cscriptor que conhecia todos os recursos da lingua c a manejava superiormente. Assim os que se propõem o estudo das bollas letras, podem aprender no seu livro, não só a historia de nossas cousas, mas a escrever com correcção o elegancia. Nada vos digo entretanto dc mais: porque nenhum dos nossos prosa­dores iguala ccrtamenlc a este cm gósto e perfeição <te eslyio.Podia ler*vos diversas passagens notáveis deste livro, como a fundação da Bahia, e o estabelecimento dos jezuitas no Maranhão, porém preliro a todas, não por­que seja a mais notável, mas |>elo interesse hislorico que deve ter. a da conquista do Maranhão sobre os Francczes. Por dia (nmIoís ajuizar do mérito do au- dor. que sc mostra sempre digno do assumplo, seja elle (pial fúr.Eil-a:llvje cm dia nio u  m 1* ao « r io  o logar onde foi aventado o aquartelamento portuguci, pois que esie nome dc Cuaxeoduba »



pordeu-»c de Ioda l>a Joruada do Dingo do Campo* colli-re-se apenas que liava entre os rio* M.umiru e Muni, quatro léguas para lá da embocadura deste, fronteiro o a vista da illm de S. Luiz, cm distancia de umas duas legue* e uieia. Nio ba que liar porém na indic.ifJo destas distancias, porque eram seguraruente camada* a olho, confundindo esto* conquistadores a rada passo, em rasáo da absoluta falta dc conhecimentos do* logares, qualquer estreito ou braço de mar com rios, a ponto de pAr Dingo de Campos e em* hocadum do Ilapuruni (TapticurO mi Maranha» lhe riuiim ctlr) juncto e quasi unida i do 5lunim !O coronel Lago diz na sue Etíatislica que peles combinaçOes, que fez. julga que a enseada de fiuaxenduUv é a mesma que hoje se chame baliia de Asajatulia, quesi norte-sul com a punia de $. José. porque acha-se perto duli unm ponta, juncto da qual com* o rio Tatua ba, onde nppnreeerain vestígios de um forte.Qualquer que fosse, porém, a verdadeira posição do presidio. Diogo de Campos o dwcreve como uma vasa do lama, com algu­mas pedras, e a parte» aréa c todo csparcelado ao mar mais de meia légua, que de mu* vamfleava sem gota dagua, « tam de-«abrigado, que refrescando a víraçáo. n*o havia maneira de che­gar os navios * terra, nem desembarcar cousa alguma. Era o sitio abundante de aguas. < sombreado de denso arvoredo; mas o «ar- gento-inOr o critica c*mo péssima posição inilit »r. pois que fican­do a torra á mais de quatru léguas, era facilitoo com qoaesqocr embarcaçdc* cortar-lho toda communicaçio com a costa. Mas ja descoberto*, nJo havia remédio senão fortificarem-se «ti a todapr»M.Posta. a gente em terra, abicados os navios 1 praia, e explora­dos oa arredores, uo pio se despendeu um dia, logo se levanta- •um as costumadas diqmtas entre o sargento-mAr e o engenheiro de um lado. e I rum »» de Albuquerque de oulro. porque levado este da sua mdole avenluroo. •• do sen conhecido svslema, ora queria abalar daü para olalieleerr-so niaí* avante, nas Itocas d» Mimiin nu do Uapocuru. onde acluru ímliosem quaulidide para



oroniAiiUr. ora «in tivdv fortaleza, queria uma uiiiplo çoxi no nulo, como as fazem in  mesma» índios, que d uma cerca de nutn .orlado. «mi as ratuase folbagoiu para fora, á íciçdo de um cur­ral de gado; e dizia elftoqoe aquilfo bastara, pote nid estavam em Flandres, nem «a haviam ali mister outras fortalezas mais que daquella Ntpecie. Vcticcu ponhn a opittüo oppnsta. c feita a ci­ndiu do sitio, traruu logo o engenheiro unt srxagono perfeito para .» furtale/a. onde Ioda aqudla genle w |mdrvc alojar, e eoin pou­ca >c defoiidcwe. Nuilíi wpiíiito (1K) ccfelwou-se uiínu. m Iím tki A Mtrte o nume iU ínrtalra. que ahiv o da Natividade •!«* Nwst Scnlion. logo se deu cornou 4 oliw.(liuiido estavam M o r mui •rulicbidu* uu trabalho, apontou uma cmlurcaçJn do indins da illia, os quacs saltando em torra, fomni recebido» do capiUo-iuór com grande alegria c  bom ga>a- Ihadv: c por mais que clle* na tmvaçâo csusto dc que estavam tomados, dessem ponta apparencia dc verdado is  vozes de paz com que vinham, ó nas iufomnçdes discordassem atwolutomenlc. di- ando niw que a ilha eslava cheia de franceses c outros que os fiancdc» js  traiu Idos, pebqna] rano vlubeiu d ie ta  saber qucui «ram os novos hospedes. |*oís os desçjavlm por sens compadres; o cap bio-mOr, levado sempre das suas imaginações. ruidou que jé  l>nlin feita a allisnça. •* os despediu n lodo* com muito» mimos. tomando só dous refens jh-Iík. cinco índios slliados que mandou rou os outros a tomarem língua, c uur dos quaes era o principal Mucura-pira. volhusco mui auctorisado por sua experiência ç mai> parles. Entretanto, como depois se soul*. craiu estos tapuja*es­pias dos franccu*, e vinhaoi ver e explorar o acampamento.Dous dias d*poi* i-IO de Outubro), havendo-se derramado pelos .irrcdores e mariscar alguns dos indíos alliados coui suas mulhe­res e meninos, foram saltcados por uma partida dos da ilha. que ciptivanm uns, e mataram outros, mutilando os corpos com grao- de ferocidade, o fazendo pedaço» as cabeças, o que entre estes in­dígenas era s p u l de declarando do guerra e odio irreconciliatcl; mas acudindo um reforço dc portugueses, chegou ainda a tempo



üAo só de liliertor os «iptivos, ma* do matar alguns o do colher 
vivo ás uiflos o captlfo dos contrários

Eslc suecesso, come era natural, continuou os receios nos âni­
mos dos que j i  os alimentavam, despertando-os em todns os ou­
tros, menos no do «piUo-mAr, que com os olhos cravail s de 
eontinuo no tiorísoolv, esperava que a cada momento lhe chegas­
sem da ilha os mbaiiaUores lupinnuibas a ferir pazes, u todo em­
bebido nesse conecitu nio só nío soltria a menor obscrvaçdo <jue 
puzesse cm duvida o icerto das suas idéas. como nio olhava de 
Itoa sombra para o Inhalhó das fortifieaftVs.

.Nisto o Índio prisioneiro, fu^se irroiiMiuicia, ou desejo do agra­
dar o recente senhor, ou gratidão dc lhe deixarem a vida salva, 
revelou detalhadamente assim a occupaçáo estável ila ilha pelos 
franceses. c as suas g-andes forças cm navios, fortalezas, artilha­
ria, senão que mal o pernrillissc o tempo, demandariam nquclle 
ponto, o deu por signa que no dia seguinte appareceriam duas cm- 
hirtaçAs pequenas a reconhece-lo. B  acrescentou que todos os 
porlos estavam tomadas Iodas as rxmóas do indius a disposição 
dos fraitcezcs. c  estes perfeilamcute iufenuadus do estado do acam­
pamento. pelos cinco índios mandados pelo eapiláo-mòr. os quaes

achavam a hom ratado na fortaleza do S. latiz. o tudo haviam 
descoberto, obrigados das torturas.

E de feito no dia iauuediato (2 de novembro) appareceram as 
duastanrhasannuncladas, nus sendo perseguidas com força supe­
rior, recolhenm-se iismcdialainenle.

Carece incrivel que ainda depois deste suecesso portiasse o  ca- 
pitáo-inórqua os Índios da Ulu deviam do ser por ellc, o q u e se ji 
n io tinham vindo a lusca-lo, era porque os franeeze* os traziam 
como bloqueados; iin» i  do cr*'r que íallassc assim por compuslu- 
ra sómente, e em obséquio ao proprio orgulho, porque nas obra-> |A ia desmentindo a rentbnça qno respiravam as palavras. Cro- 
poodo-lhe o sargonto-mór que se mandassem avisos a Pernambu­
co, ein ordem a virem socrorros, anmiiu sim a que se expedí*- 
h ui dou*- raravelrtet |nr mor. mas o p ju t-v  vígorrnaiiM-nti* a qu«-



157se mandassem íudia* por (erra, confessando qnn já dm proprio* dliados receava «|uc» aberto o exemplo eotn a partida destes cor- reiot, Iodos os uitis os seguissem, desamparando o forte.Os caravekks partiram. « começou-** enWo a cuidar devera* na» fortillcatóc*. O caso era em verdade urgente e apertado; por­que iio meio do Iodas essas intermináveis delongas o misérias da expediçio portugneza, o estabelecimento írances tinha medrado consideravelmente. As suas forças numéricas liaviam duplicado, «nu a chegada de novos soccôrros.o *A o capitao de PraU, aqucltc mc*u>ó que do passagem N U ia  Miiprvlttndcr o presidio dasThrta- ruçjs.tu\ia trazido Irereutvs homens cui uma altcrosa niu.Na illu havia |á quatro fortes. Iwm que só nos fleassetn os nomes do ilous o de S. Luiz c o de $. Joseph do lüparv. Os iimIícm. tanto da ilha. onde havia uuis do vinte ahtAis populosissiuus,co«io do visiulio continente de T.-qmv •tapera e CsitiUU estavam todos A sua devo- 
rio. B por lim scnlioreavara complebmenle o mar peh superio­ridade da sua esquadra. Valeu aos portuguryes que a grande náo de de Prata qim se adiantara a bu»ra«Ios soflreu tamanho tempo­ral iu  costa iio Arnçjt̂ v (Arasaiihug chama-lhe tfiogo de (àun- j«w) que sc nu necessitada a arrilur a S. Luiz, e tiveram assim cs portugueses alguma folga |ura adiantar as suas obras, no que punham grande vigor o diligencia, «Mito quem receava scraccom- niettido a cada iusUntc.•Trabalhava-»*, escreve Dlogo de tampo*. de noite e <le dia. coisa que se nJo pode cr̂ r do gente Iam c.inçnda, c tam mal pro- \id.i,e que couliiiuamentc andava com as annas nas mios. o atra- M̂ -wmdo inatos, e rondando as praias, guardando portos, fazendo emboscadas, batendo veredas, reconhecendo pistas, vigiando lati- rhis, e tratwllundo nas ohris. « iu descarga dos navios, de sorte que niu havia sahir dc um tralwlho. sem se deivar de entrar em eulrv. dt! todos a guarda no mar. e d<«* navio» dava unis ruidado. porque por momento* m  lanchas, caudas c patachos appareciam emdivcryj* parte», e rouio nenhuma era segura aos novos tios- l»«l<s. de todos *c amecenvum. eeonvinla guardarem-se. de nin-



mdo que deícatço#, despido». roto* do Iiulo, liansiilos, Jiallídu«. uia» mui animiMK, andavam trair* os «oldadus v ofliciacs com utn conformidade graudc.»BM» triste sttuaçÍo,lonuva-a ainda maio alU Ídi\j a falia tlelxvi eomida.pois como a t ir o  liada podia fornecer pelo emqiianbvaMi- linuavam lodo» minado» A lárinlia t* apua. X w if»  corpos assim extenuados. ;a  moléstia* começaram «!«• prmiiplo im  rwsluiiitilu< •utragus; aipim* (illcdam, muilir> *tjim o > prostrados cnroumio* •lados todos. A* lileiras do (icqueim exercito »■ desfalctwiii a •*lbu» vi>lvx pois ata) dos mortos e enfermos outros (intum ido nos dou» caravelfes.l*or « l ê  llmor foram a» « h o is  ale o  dia 7.  em qoc os fnuiecjr.' arvoraram uma bandeira bnnra em uiua corda fronteira ao forte. I,«lpitoo o con$So a  icronymo de Albuquerque. que lugo em al- Ia» vozes manifestou rae n io  deviam de ser senão os> seus com­padre* lupinamhl* qce fugindo á  h  reunia do» francczes, ou a nado, ou por qualquer oulra industria. vinham all buscar a  sua protecção. Neste prescpposto mandou embarcações que »  con- dati»m n, mas estas aeluram Inimigo* om vez de amigo», c  a lupa dmor.im a salvação.No dia i 0 uma partila iwrlujrueu surprehendeu uma canto, e a* prisionou todos os ind.os que vinlumnelLi/iexcepçdodedousque, lançando-so ao mar, indarum couio golfinhos mais de duas léguas 
i h  prisioneiros, fazendo da necessidade virtude, e nSo lendo na* quvllv aperto outro nmedio. asseguraram com intrepidez e des­caramento que vinham do paz. Sahlu alegrcineiito a rcccbe-los Jemnyuio de Albuquerque» tuas Uiogo de Campo», a queiu doiaiu estas cousas no oorsçio, u4o so pódo ler quo lhe n io  dissesse: •Senhor, nio sejam cates como os outras, mandem-se por a reca­ído, e saibamos o que se passa, que tanta gente, nem tutu bem •concertada, mio vem sendo a tomar língua por parte dos franco «zes.» A  isto lhe reqvomlou o eapilio-môr publicamente: «Sc- •nhor, isto uAo d guerra de Praudce.Vtso, mc deixe com os indien •por mc fazer tuercí, jue cu sei como me hei de haver com elles,



•que <u>i que mr u n i buscar de paz.» E  d ivid o  »to,o» despediu e deixou ir livremente, enchendo-os de afago» e mudos !De imravilba um dos índios, qne linha a mSe em Pemamhuen, dcivoa-ie flear no acampamento, c anelou ao padre fr. Muuovl, que em mui versado nos seus dialectos, que a canto nio tinha Alt vindo n outro fim seiiffo a ftxor um ultimo m-onliecimento, sendo a lençAo dos francíze* assaltar os navios aqnella mesma noite, o depois dc os render e queimar, pdr cerro A fortaleza por mar e por terra.Como isto vi«\w no cunliocnncnlo de Dlogo de (Limpos, a boca <U noite, fez aviso no capitio-tnnr para se precaver e pudiou eilc com parle da força a guarnecer n< navio*., entendendo lalvex, romn Tliemisloclr.*. que a salvaç.io desta singular Alhena* eslava Ioda naquellas muralhas de rmdi-im: nn« «diindo-lhe o «pii.io.mor por diante no ado mesmn do cinharque, oppoz-se .1 esto desígnio, dizendo que linhain vindo ali. njo a defender meia dúzia de ta­lo u  podres, senio a terra que pisavam, c havism oecupado em nome d’el-rei. Tomon-lhc Dingo de Campo* qne contas dnrúmi ao mesmo rei da imunda. to a perdettem, <«odo *11» 0 oeu único recurso e meio de «alvaçAo ? B  assim continuou a disputa, ven­cendo a final a aucloridade <l<* Jerunvroo do Albuquerque. que mandou aldear e atoar os navios i  terra, quanto fosse possível, < drivaudo-lbe* alguma gente para sua guarda, ilispoz tudo em t*rra para repellir o ataque.Na madrugada de I I  de novembro, involtos n‘mna densa escu­ridão chegaram os franceses silenciosamente; mas sendo em breve percebidos, travou-se a canhonada e fuzilaria de parto a parte. Entretanto a artilharia do forte jogava com pouco efleito; e os guardas postos aos navios os abandonaram depois «h* uma fraca resistência. Tres dos navios cahiram em poder do inimigo, esca­pando os ouirm tr*1», ou por «darem j i  em secco nmi provim» u terra, on por inav abrigados pela artilluria d» forte .Ficaram os franceses htn infonados com este succewo. que dali por diante começaram a rorreromar livmnenk'era foce douquar-



iHamonlo |hi»Iu|/ii>*í.  e armando a* tres «'iiibarva^Vs «|uo lia%iaiii tumado, uccu|wivam r i-nchum o ranal com as sua* velas, vindo akl a metler-sc debaixo da artilharia tio fnric. ft As arcabnzada\ molestavam a gente que andava pela praia; nfu Mus consentindo mais nem o repouso, nem o trahalho.Nesta* arriscadas canjuucluras, cortados o* porlupuezes por mar e por tem , por um inimigo poderoso eui si mesmo, o ao demais assistido de imtuiucrsvol umltidflo de indíos com suas immensas randas de sessenta e iclciita palmos de comprido, j i  os valenhv» dn Pn*á se arrependiam da sua temeridade, e estimariam muito ver-se de novo naqiulli» pontn. Os índios amigos, esses vendo que os francezcs Iwvinm tomado os navios tanto a mans lavadas, andavam Iam encolhidos e escutados, que já  lançavam novas ronlas; e nem acudiam mais ao Iraluiho como dantes, nem o ca* piUIo-môr ousavadocrdenar-ilies consa alguma, quasi certificado tio pouco que podia ivpemr dctlcs.(iomeçou*se tamben a sentir a peooria,porque os índios amigo» já lido ousavam alongasse do acampamento, para eolheralgumacoo- ia , temeroso» com railo dos contrários que. em numerosas em* ttoscadas, infestavam todos os arredores. A  consternado (ornava- se gera), C suggeria jllemativaroenle. em um projectos crimino­sos, e em outros poseo cordatos, se mio evidente que ninguém quasi sabia já dar-se a conselho.Um dia lave o sargfnto-mór denuncia deque estava urdida uma numerosa eonjuraçJo para pdr fogo A polvora, afim que, forçado* os chefes pela fnltn de muniçdes, abandonassem o acampamento, e retrocedessem, fosse sara onde fosse. O unico embaraço, que de­tinha os conjuradns, ara n receio de qae ardendo toda \ polvora dos armazéns, n3o lh?s viesse depois íalbr a indispensável para se defenderem na retirada, c por isso andavam cogitando maneira dc esquivar este inconveniente. Nas criticas circumstaneias etn que se adiavam, via-se o sargento-mór ohrigado a dissimular, sem nada fazer osteiuivamente para reprimir (amnnhu alteutado: e despedindo o conjurado delator, cotn palavras autbiguas, e va­gas promessas de libertar brevemenle a todos dos grandes xave-



mmu que estavam passando, proveu iinmcdiamente. á segurança da jvdrora, dobrando-lho as guardas, e«olhenilo-#s dc toda a sua confiança, « luv«ndo-se viu Indo com lal disfarce, que ninguém mpeiiasso o que elie *6 »abu.Feito isto, determinaram oi chefe» de fazer uma exploração, a ver sc por enire a* illtas. « a cohorto dos navios franceacs, des­cobriam algum canal, pelo qual ou podassem retirar*? cotu segu* rança, ou pelo menos mandar estabelecer um presidio no Pnai, omta fossem avisadas as enilKincâ Vr. que por ventura violem dc Pernambuco, n.1o fossem dias cahir na» mio» du inimigo, pri­vando assim o* portuguexrs do único soccorro de que Já agora esperavam a salvaçáo.A este fim partiu belchior (tangei no dia 17, caminliando peta praia, «om sessenta arealmzeiroa, trinta índios c um excellenle guia; mas posto fosse o caminho ja dantes frequentado, andaram cllos todo aquclle dia e noite, o parle do seguinte, sem acertar por onde deveríam seguir,e depois de levar atoladoa algum (empo em um igunrapc, que tentaram atravessar. |>or estar a nuré vasta, voltaram no acampamento laiu decomposto* t  snrdido* da lama. e Iam quehrantado* de fadiga, como se tiveram andado na vaxi um aimo inteiro.Kstc suoceMO que acharia a sua expliniçvto natural no desalen­to ti n-A vontade dos exploradores, sw capitulou |wuco dt|ioi> quasi como milagroso; [KKqiie m  Italcldor (tangei tivesse seguido l»r diaulc, o acampamento, desfalcado dc uma parte tam conside­rável das suas forças, mal podería resistir no dia seguinte ao vi­goroso assalto do inimigo. Mas o sargenlo-tnAr, que o nfio previa, tisnou grave despeito dsquclle ihallogro, o iletrrininnn Hle mes­mo de rrsarcMo, indo aquella noite, e mas o engenheiro Frias, a fuer a exploração, cada um em seu lialel com dez homens. Quan­do porem peta madrugada do dia 10 estavam a ponto de embar* rar, deram vista de uma iiimiensa multidito de vmlarcaçoes de remo que, cosidas com o mangue, se vinham em grande silencio aproximando do forte. Rram os franu-z#* que vinham a lonu-io. ál



Ao aiuaubecer, nadi lóeram t»  purtuguew» por Ilie* defeudcr 4  desemluruçio, e eiln a efleituarauí com gentil despejo 0  galhar­dia, qui» na compelcutia de quem primeiro locaria em Imra, mm. Iim «  lançaram 4 agua. o que foi ransa de inolhaivm fnx<» « le w la h n i, e talvez de ac llies estragar p h *  da munição. Oi índio* Jberara o inesno, c aliaram cada um com uma especia tlr fochina na mio, coberto» de pav-ezes e rodcllas, tinclo* de varie gadas eórtt, e arreiadvs dc jvmns u seu modo, fazendo mil tie- geitos e iwgare» medonho», e arrancando Utn temerosa grito, que parecia estar alli o inferno todo, diz Diogo de tampos.A aniuda fruneexa *ra em verdade formidável, h' a comparar­mos com 0 extenuado e desprovido disueamonlo porluguez, pois eonipunha-w de sete navios de alto bordo, e de quarenta e wis grandes cantas, com quatrocentos soldados c para mais de dou> mil índios.üerredo » outros ditem quaim mil; iubs atem de que só (aliam no desembarque da m.-üule desta força,sem explicar 0 destino da uulra, Diogo do Campo* que menciona só ilous mil. ncrvwvnU que as canta* maiores lioliatu setenta e cinco talnws de comprido, e eram guarnecida» coui viute cinco remou por liande, 0 qnc da para u  quarenta c seis, que vieram. jusUmeutc too»* de dou» mil índios, numero sem duvida muito mais provável.t) forle ila Natividade ou dc Saneia Maria estava situado sobic urna pequena emincoru. arvoredo frondoso derrolor, v a pma iiumensa na freule; nws de lado lhe ficava a cavalleiro outra «mi* uenria mais elevado* que o descuido ou imperkia do engenheiro deixou vaga e acrmivel ao inimigo. Junto a esta corria um nhei- ro» donde o forte se provia dagua.Era lal a confiança dos fnucezr* nas soas forças que só desciu- larcaram os índios, s ducenlos roldatlos. tirando * bordo das gran­des embarcações outra igual porção. A morna força desembarca* da ar dividiu em duas uma foi occupar a eminência que doimna- va n forte portuguCLC com a» varas e laclmta*. que levavami bre­ve conseguiu levantar ali uma cerra a modo de ícriitinçJlo; e ou*



Ma Itnai itrcupando 3 prata, onde ergueu nlgui» rcducto» que por infinito nutra extensa corca roínnniiiieavam com a eollíiM.de Ompo». ante* que estas obras se fixessem * togo un seto do desembarque, reiu com alpuns areabuxeirox ap ilp r o in> • mign: inis depois de uma ligeira escaramuça, mortos doo» france­ses e um português. acolheu-se ao fhrl?. o»de tragou rapidamen­te nun o roUega a onlenanra qm* na deítoa deviam guardar. As .•uts filtras eram iiitngindnv e ninda assim «winKtltnm o mesmo •■n<i<|iie o inimigo. dividmdo-s*- Jeronxino de Albuquerque dcxu j> omiueller a cotlina cyi» ceira de oitenta m MjiIiu . e um nume m nmiur de Índio*. e iimivIhhi piituein» relniçado |»ckw sulm . Ikçn de Campos des ia aoMbuieller u» rcducto» da praia eom um punindo dc homem «|im*i ipial. O capitáo Fragoso Ikon nn írirl* • •hu uma pequena companhia de reserva para aeaidir onde a ut iMKÍa do caso o pedisse. No mesmo forte tiraram Umbeui dc guar­nição uns iriuta hometi>. u» umiis dcllcs enfermos e marinheiros ■loeiiibercados. Os lev* navio# restantes estavam varados na praia, •lesipartlludos, e com muitas hkvi* arrancadas, em ordem a »4o w iprm tiür M Im  o inimigo. K «Í« ahi tudo.Km quanto Jçronymo dc Albuquerque roetlido por uma estrei- U vereda procurava flanqueara collina sem ser sentido, Dingo de ijtnpos pitara silencinumente para a praia, inascanmdvse tam- k n  com os nulos quanto podu, para que nio dessem f<J d« sua tmrrtia. Durante ella portm percetteu que os seus soldados o se­guiam rcmissosedescoro(iudos.ecomopesarosos dealuntloiuinaii o abrigo do forte. tleertando elle eut.io que a lihicn c írou.xidio degenerasse km dcprvy* cm couja peior, arrancou de uma pisto­la. e accvso c:n cólera afe;ou-lhes uma cobardia iam indigna, o mais caiquem se liaria amotinado no Proá para avistar-seeoni o ini­migo; e accrescentando quean primeiro quo torcesse o rosto f ri» ultar r* miolos com um tiro, eotiduio ammando-os a que Hxes- >cni o que Ibc vissem íacr. e certifkjndoor da vicloria, u  por km pomo licrttsm a barba teta i  primeira furta do inimigo.1‘Jicgado a este momento supremo, que para sempre decidia dos

I H I !



destinos d l nussa pairia, o escriptor iiMiiiKiri.i** nüu pode passar adiante sem iizrr alguma» rapida» comidcroeóc* sobre a> círcomsUncias dos itjus partidos. que protuelliam resultados lãn oulros dos quo st foruiu proporcionou. De quo fio» mysterio»' liendc a sorte dos jnpcrios a das iMfd«» 1 Os francM» sentiu* rtavauí o mar com tnu possanln armada; a sua superioridade cm liomtns, anua» r prwiuwnlti* dr lodo gimrro era iimncnsa. o jura corda de tudo, tinhain |tor s< o formidável apoio dc Ioda a popu* laç4o indígena. Iodados alOm disso com a recenle vicloría, r d  veios, com raxio, dc confiança nas proprjas forças. romo »io ha­viam do contar quo » fortuna. que desde o principio llurs somn, uio coroas» Iodas assun* fadiga» eoui o derradeiro Iriutnplio!Ê corto que o» íraueczes aecuuiularam faliu sobro faltas. Quan­do deviam atacar a «pediçio, auto* que *IU (mimam pé o erras*' raiiCs, consumiram o tempo em rcpelid-iN eiptwji^Vs e reconhe- • imenlns. Tendn diqwi» lonwdo e deslnndo a (Milha porlugucza. e «nliurwmdo uxclumamcnle o mar. ora-lhes bem Cacil inlenv- piar Iodos os soecorros, e obrigar o (lequeno presidio iiorlugue»» niodsr.M pala fome, «n a Imitor uma r*ltmda decastrusa por ler ra. muito auto» mesuu quo Ues soceorros appararessem. K prefe­rindo por Ibu jogar a sorte «Ia colonia iiuina halallu houveram se com tam presumpluoaa confiança quo partiram as suas tropas, bundo desembarcar metade delta* sómcnte. e esta mesma divi­diram e encauimluran a dou* ponto» diversos, tomo j i  se via Entretanto, em nenhanu destas situarão», mesmo na mais des­vantajosa, eram os faiwíss inferiores aos seus adversários. c mais achando-» assistidos dc tam crescida multidio de índios.Da parte dos portigums porém que contrasta I lima pobre expediçio, frueto mespiinho de um parlo bboríosu de uns pou­cos de armas de «ontradicçafc». embaraços e misérias de todo o genero. arrastando-» languidamente de esbiçJo etn estaçUo desde Pernambuco até Guaxenduki. o depondo em rada estação pari* dasuiiiigoada*força»:iiÍnadaedaÍmadi pela ponuria, pelas molés­tias e pela uuubonluiacáo; desmoraiisada o abatida pela perda d*



•innada. r por liut d«* tudo, 1 10  iih» im>hIo Miprrum c dixisivo. ui|<» • l«ckb peto hhhío rt mIunlt-1. » maior deçradsrlo « iiifamia. a  que 
unk soldado pode chegar. B i»<h menos oh portugueses venceram! Mais Urde havemos do ver que a Providencia foi justo nos m>u* desígnio*.Hwjp) do tbmpo* foi O primeiro qtii* teriu o lutillw, bradaiulo —tiencflagn- ■ t* armiictiriido dnimladu ronlra o miinigo.Nio Ur> lUnai nmilu. primeiro a rrWna du capildo Fragoso, e logo ap6> u rapiUomròr. que vendo a b rijei acccssa. desistiu do primeiro intento de atacar a cotlini, e accudiu prcssurMo onde o chama- iam a lionra t  n Irrigo. IVste geiln víii-m  n inimigo arommelli- de iuopinaibincote j»or ditersos i«dw. Foi curta a peleja, pon'm vigorosa e mortífera. (Juu decidiu do exilo í  Algum imprevisto v ligeiro accidcule. algum brado do. terror ou do coragem solto no ineíú do vonfliein. o |*ir ventura a nmrie do {viicnl ínniwr .Mr. de «terrilndo logo us primeiras arvalmudis. Foram i»Índios os primeiros n afrouxar, exemplo que nâo Urdaraiu u* franceses a seguir descomçoados .1  mu tempo. e taldot «b priuci- |Kkl ilirsrc.ín. com ainrtrln do m*ii rJirfo Item diqirevvi disparou tudo viu doordvnada fuga. licando u rani|>o tio combale alastrado de raiUvere* e despojo*Ihiranlo a refrega,que se roncluiu om meil1*  de uiim hora. IU> vardiíTC. que do mar contemplava a dcrrola dos seus. leutou com 
* ex|un(lm prevenir as »uas ultima* consequência*, diveriiitdo row o fogo da siu artilharia a aUiinfdo doe xoik-jsIoios; mas estando* mate baixa, 0$ vnws iinioní* utio puderam aproximar, c os que 0 conseguiram, foram de «Janeira servido* pelo fogo do forte, que seui poder uhstor a cousa aljtuun, sa tornaram a f.uer ao largo.Tomado um brwe descanço, guiaram os vencedores é fortilka* (do d» eumicncu. donde os vencidos n.lo receberam soccorro alguui durante o primeiro conflicto. porque Pixieux havia posili- vamcnle determinado a tfuamiç4o que por mais que visse ferida a peleja, por nenhum caso u> iimv«sn, autos se forliiica$$e cada



I lili»e* inai», enti-iuleinh arltar sh um ahrqto. >e Ipmv iiuI niKmli. i]<l KMe ataque foi u uni» perigoso o «lifltril: a iriiarníçin »  i\Ti zera rom a turbamulta dos fugitivo*, e resguanlidi pirla cerra, fuzilava (n pwlapnwi que mwJi»4in il>'vubvriiu a metlüMu' na boca dos seus anahnuH. Xtu pouco» desta eahinm jnnto a íortilk^iA. morta oi ferido», c entre «Ita uni tíHm do capiUo- iiiór, ferido, e iaiiz le (in m n . Mhrin)i<* do saryeuln-mOr, que. ainda depm* de moro. Uniu a» tufo» amlu* «ejMiras a remi, em irnsifAo de quem prunva vence-la de *dln. Vida pontal fui r.ilul i  w>lor o iiuptto dos nvm |H«b x*r mudo lon-
& a rvsirteiicia do» dluita já quchnulado* pela rola laMimost que haviam tatriiiMihado. Os mdta, qu* ali esl.iv.im nu nmtier» inaior de x-iveuta I ornem*. foram os primeiros que aínmamii. e rctmhindo-sc i  rebguanli, arrojaram-se com UI impelo pela rollifta abaixo que airehabram r<uin>igo o* mata da corra, sente lhantio na violência c eslrcpíto d» fujri a queda ruidosa do uma lurieule caudal. U» francezes. a quem para cumulo de infortúnio se acabou a polvora, sahiram lambem em debandada pela niesuu nltorla..SVslO segundo ataque. cm qu« os fr.mc.eze*fizeramItonradunen- le o seu dever até a ultima extremidade, estiveram os 1'ortufue. tesa *V*. porque o» mus índio» *• haviam desmandadopcloeam- |N>, o aiuLnam encarniçados em despir os ca «tiveres dos fnoreze* e em quebrar os cranto* ao» im ita inimigos.A jornada com Iodas as suas |ifia>n e accidcnte» durou desde as dex horas da manta ntí quasi ao cabirda noite, em que iodos ma reeollieram ao forte, sem mais perseguir o inimigo quo fugia |iCÍo bosque, por lhe ia r ponte d» praia, dizia Drogo dc Campov Bate dia os dou» vellm, »einprc tam avesso» em tudo, sa inos'n* ram perfeita mente semelhantes, no valor como na fortuna.A perda dos franeexs foi immensa, pní» deixaram nove dos seus em poder do vencedor, o cento e quinze morta no campo da ba­talha, entre os quaes m  contavam, alem do eonmnndaatc em chefe Fiztcux, muita oflifue* de disliucçAo que todos combateram até



107s morte, por nui> que Diogo üv Campos llnw Lradvvsc cui francex quose rendessem. Apenas o senhor dn PniU buscou a ulvaçJo na fuga,escapando l  nado,e com n odiada na boca. Entre osindios, ijuc pereceram,ticou o denominado.'Uiujíín ,grande inimigo dosjwr* mgnezes.aquem por quatorze vezes havia escapado desde as gucr* n i  do Kio Gnude e Ybiipaba. Si» a m Im  morto» juntarmos os que (* afilaram no mar, o os que deviam de ir (••ridos. ver*«*h» que o iloavlrc foi coioptcU». E  mtir« islo, o» portugueses, logo depois da primeira vírtoria, porer.mi fogon nniu<b das quarenta í  rfb  ramUs, que aideram lotbs ate 4 ultima. A |h*rdn dn ven* «dor foi eonqumtnanicnte insignificante, pois n,tn excedeu a 
Aez mortos c dezoito feridos,Ainda assim, como n» france/is ronservavam intactas as mais ■le mus forças, o esperavam para o dia seguinte um grarnlo au­xilio de ifíavMxi de índios do CuinJ, coin quem ne disperso*. re- &wmIo*se, se podiam juntar. o lentir d<> nuvo n fortuna das ar­mas, UÍ«po de tlampo* nul* quiz confiar ao accaso, antes tese toda a gente acautelada e recolhida dumrde a noite, de rançando, ••utorrando os mortos, e curando o* feridos • \ ge«ir «-u»vi tal. 
•dtt cite, e batia tanto que entender coui feridos e morto*. e com •i Ívik mortos do fome, que l*em o bi víamos mister a\»im. No •quartel, a Deus louvores! não havia cimrgiáo nem mezinlia al* •guina, uiais que nm |>nlwe muço. que ainda que south*** atar• uma ferida, iü o  (inlia coisa que llte pOr. mais que azeite com* •mmii ou de copaiva, e patino d\igua rom enipsaltno, que para •hm terríveis ferida*, como algum tiniimii. era coisa lastimou.• Soínrnle entre 0 6  íivIm»  tuviaaoscu modo bailo* « cantos M a  «a noite, C as mulliem apregoando pelo quartel, amfcivam canbn* •ilo das proeu* de seus maridos, e publicando os nomes dos Im* ♦meiu de guerra que luiviam tomado nos contrários, quebrando* •llvesas «boçal, cvreinonia notável e de muito graça, pelu fm or •rum que as mulheres imlias de aquelbs parle* dito 4 cxecuçflo •«Je rito.*Ao amanhecer do dia áO dc novembro os do forte deram visLi



108da armada com as varas e hamkiras ahatidas,« desarvoradas, «m profundo silencio. *im loque «Ia alvorada, nem os tiro* do cotio- iiit, tudo em sigrwl do dA, |* b  |*nU  1)0  general e  dc lautos Irra* vo», scnio d que i  principal causa dc afflicçáo eslava na derrota. e mallogro de (antas esperanças. O  certo d que Ravardiére, de ano- jado, estore dou* dias retnhido cm sna canura sem íalbr a nin­guém, como depois se soube. Mis os vencedores nem por isso ti­nham grande motivo de contentamento, pois viam o mar tomado, •chavam-se sem um (mico Intel em que navegar, e começavam a ser apvrbdos pela Tente, accnescendo a tudo os receios de afguru □ovo ataque.F. do feito, pelas sete hora* ila manha, assomaram no horizonte as preronisadas candrs dos iudios de Cuntff, em numero de deze- seis com seiscentos a seleeentos homens, aproamlo paia a arma* da e forte de (íiuxeaduha, o oitliteiradu uuus tris da* outras. Estos auxiliares tentaram fazer o seu desembarque para o lado ilo.Muumi; mas ubslidos por cem mosqueteiros portuguems que lhes aihirain ao encontro, r Informados um pouco al^m pelos ex­traviados, da granil.» rAta da vespem, «>< duram pressa em fugir para as suas nld&s. sem Inzer nenhum cabedal dos repelidos si­gna** da eapitáma íianceza. Um infleis e esquivo* na presente desgraça, como prmiotn* & dedicados na Iku  fortuna.HavnrdiOrv. que senpre fóra lilo mimoso delia, náo pdde svITrer de búa somhra esto e.dromloso revez que o linha qna*i dmih.i- do de sua* mais citaras esperanças; « cite ipte no momento do ata­que cservu’ra no ehcb portuguez uma carta arrogante c ameaça­dora, a que m  liio r«  pondera pela maneira que já fica referida, isto é, com a lutalhae a vicloria, exliakm agora o seu despeito e nriu liumur em outrt udu menos incongruente. Jcronymo de At- buqncrqite respondeu-lhe com dignidade e modêraçSo: e ibbl es* talieteeeu-se e«a tan»wi correspondência, que líjogo dc Campo* no» conservou, e d uai curioso monumento da petobneia como d» cortezb francera, nâo menos que do eslvlo e dos costumes mili­tares daquelle* tempos e paragens, e das importantes negociaçdra



k ;odiptaialicvs qui* Jvnmciu ultimo rcsulLuína cvrfowjiodosfrín' (cittc o estabelecimento permanente Um  no$y» maiores.Da paragem que vo* li reproduzirei os seguintes intchos relativos ao combate de Goaxenduba, o qual dccidio da sorte do .Maranhão.«Quando porém pula madrugada do dia 19 eslaviin a |H>nto de embarcar, derão >ista de uma immcnsa multidão de embarcações de remo que, cosidas com o mangue, se vinhão cm grande silencio aproximando do forte. Krão os francezes que vinlmo a tmnal-o.»«Ao amanhecer, nada lizerão os |>orldguczcs |>or lhes defender a descmbarcação, c ellcs a efTeituárão com láo gentil desejo k galhardia, que 11a competência de quem primeiro tocaria a terra muitos sq lançdrão á agua. 0 que foi causa dc molharem frascos e bando* loiras, e talvez de se lhes estragar parte da munição. Os indios lizcrim 0 mesmo, e saltarão cada uni com uma espccie de frchina na mão cobertos de pavote* « rodell», linclos de variegadas ròrcs, e arrolados do pennas a seu modo, fazendo mil iregeítos e esgares me­donhos, e arrancando tão temerosa grita, que parecia estar alli 0 inferno todo, diz l)iogo de Campos.»«A armada franccza era em verdade furinidave), se a compararmos com 0 extenuado e desprovido desta* ramcnlo pnrtogtie/.. (hiís compunha-se do sele navios ■le alto bordu, e de quarenta 0 seis grandes cantos,
ts



com qualrorcnlrs soldadfK e («ira mais do dois jjiíí 
indios. *

•O furto da Natividade <hi do S:inla Maria eslava si- 
luadu sobre uma iieipiona eminência, arvoredo fron­
doso derredor, e n praia immeiisa ua frente: n>a< de 
lado II»* lira .-a a rav.illeiro unira erninenria mais r|p. 
v.ida, que o descuido ou imperiria fio engenheiro dei­
xou vaga o accessivel ao inimigo. Junto ;i nsln rorri» 
um ribeiro, donde o forte se provia d agua.»

•Kr.i lal a conílança dos fiancc/cs nas suas forças 
que só deseiiihairáril» os índios, e duzentos soidadus. 
ficando d bordo das grandes «mliarcarôes outra igual 
porção. A mesma fôrça desembarcada se d ividio em 
duas; uma foi o rn ipar a eminência quo dominava o 
forte portuguçz. c com 3S varas e facliinas que leva- 
\a, em breve corseguio levantar a lli uma cerca a mo­
do de fortificação; e outra llcou occupando n praia, 
onde crguOo alguns rcdurlns que por meio dc outra 
extensa cerra cnwminicavüo com a collina.»

«Diogo de Campos, antes que estas obras se fizes­
sem e logo no nelo do desembarque, veio com alguns 
nivabuzeirnx apalpar o inimigo: mas depois dn uma l i ­
geira escaramuça, mortos dous francezos C um portu- 
guez. aco|li<?o-$e ao furte, onde traçou rapidamente 
com n rollega a ordenança <|ttc na defeza devifto guar­
dar. As suas fiirças erão minguadas, e ainda assim 
commctlérâo o mesmo c iro  que o inimigo, dividiu- 
do-as. Jeronymo de Albuquerque devia acommetter a



171adlina nim corra do oilenla soldados, u um numero monur <!o indios, c muivlnm primeiro rebuçado |»clos matos. Dingo do Cn>n|>o$ devia acomm«Uer os redu* dos dn praia com um punhado «Io homens quasi igual. O capitão Fragoso licou no íoile com uma pequena companhia de reserva para acudir onde .1 urgência do('«ISO O |H!<IÍSSC‘ .»•Dingo de Onqws f»i 0 primeiro rfiie ferio a bata­lha. bradando—Santiago—» arremcttciido denodado contra 0 inimigo. Não tardarão imiilo, priuiuiro a reserva d» capitão Fragoso, c logo apôs 0 capilào-mõr. que, vendo a briga areesa, diwistio do primeiro inten­to de atacar a collina. c acudiu prosuroso onde o rha- ina\üo a honra « o (mrign. Deste geíto vjose o inimi­go ncommcltido inopinadanumlu pnr diverso* lados. Foi mria a [io!*>ja. porém vigorosa c mortífera. (Jiih decidiu do oxitn ? Algum imprevisto e ligeiro nccideu- («, algum brado dc terror nu de coragem solto no meio üo condido, e por ventura a modo do general franco/., Mr, de Pi/ieux. derribado logo ás primeiras arcabuzn- ilas. Forão 0$ indios OS primeiros a afrouxar, exem­plo que uiio tardarão osfrancezes a seguir, dcscoroçoa- dos a um tempo, c baldos da prínc.ipal direcção, com n morto de seu chefe. Hem depressa disparou tudo em desordenada fuga, licandu 0 campo do combale alosinulo de cadaveres e despojos.»Nâo irei por diante na roproilucçàu du descrito do combale. 011 antes do seguimento da victoria; pois é



172sabido que a derrota dos francH/.os foi completa, son­do desalojados, mortos, ou aprisionados, os que occit pavão a collina. síiii que a esquadra de La Itavardiòre. ou os navios mais possantes ddla, pudessem aproxi­mar-se de leiTa para valer aos seus. em razão do in­conveniente da nnrè baixa. Itaslâo os trechos cilado< para dar-nos idêi da hellc/a da uai ração, que c um verdadeiro modelo no seu gcucro, |wrque o aurtor sonlie lançar niào de todo <|oanlo podia realral-a, como circumslaneias de maior vulto e interesse. e rolnrid» irniivemeiituiiiKiile adaptado para dcscrevel-a.Já não £ a primeira vez que lenho de render home­nagem ao talento iescriplivn do auelqr, que pinta sem­pre com pincel de mestre, sem desfigurar os seus qua­dros comaccidcntes e omalos imiteis ou prejudiriae*. Leia-se. ainda que seja rapiriamenta e<tn descripção, o logo conheccr-s-vlm o seu mérito, seja no essencial, seja nos acccssorics. pela impressão qtie iios raosa o coo- juiiclo apropriado de unia c outra coiisa: c que uào ex­perimentamos. lendo algum outro «scriptor qno tratas­se da matéria.Podem objedar-nos que n audor tirou de fontes conliecidas os fados ijue constituem a sua desrrqição. assim v.: inas o qno o toma inconicsiavelmente supe­rior a quantos o precederão’ na narração do successo. õ justamente o a;tanhamcnlo magistral que fez do> mesmos fados. a<loptando só os que tinhâo interesse real, cxpnndo-os mm ordem, clareza, e biciilez admi­ráveis. c revestindo-os do colorido proprio, c tal como



ollü sabia dar a tudo que saliin dc sua pcnna. Ksle supremo discernimento, tacto, e gúsln, por clle em­pregados para fazor snbresnlnr o que nos apresenta aos nllios (to entendimento, são qualida<t<w que só |>er- teurem ao grande escriplor. ou, para melhor dizer, no gênio >]iie por nllas brilha.Nesta magistral dcscrqrçim que nos dó do ronitaUt que naquelles Ivmpos decidiu da sorte do Maranhão rem-nos lugo impressionar agradavelmente a Imilcza ile sua dicção pitlorcsra, c toda (tortugum de lei. •-(uno sc nota nas seguintes Ir.izes:—Ikràu rislu do uma immcnsa multidão dc emltarcarôes que. cosidas 
om o mangue, se vintião em grande silencio aproxi­mando do forte;—mas de lado lhe ficaca a cavallctro outra eminência mais elevada;—veio com alguns arca- luiZCiros (i/iulftiir a in im ig a : Oiogn de Otmpo* foi « /jrjuWru //)/e ferio a baf'\lim:—h logo após o capitão- múr que rendo a briga acena desistiu do primeiro in­tento du alarar a collina, o acudiu pressuroso onde o chnmavSo a honra c o perigo. Fscusado ó dizer <|ue os irii|H)3 (jue contribuem para este licilo csljlo pilloresco são todos mui expressivos, |kw|u« tanto leem de arro­jados, rnino de felizes.Kra |mis Jofio Francisco Lisboa um escriplnr que siliia tratar superíurincutu qu.ilqiior assumplo que se propunha, seja nn que se refere ;í invenção e distribui­ção. seja no >pie é propriamente elocução, em que hom- lireia com os Freires, Snuzas, c Vieiras, quem, ao ler esta e outras passagens do Jo r n a l de Tim on, não dirá



ijue extã fawmdn 3 leitura do um audor clássico'.' Po­rém u (|iio ó ainda mais digno rio louvor, ó que Lis- IWto 110$ reprodui lios seus csiTiplo» a Imlle/a d» dic- . çáo dos clássicos, iròo os defeitos de alguns deites: pois nem é declamador como Jaeiuliio Freire, nem cheio de ;iiilithe*;s e trocadilhos de palavras como Vi­eira. For isso nlo hesitarei cm pro|)òr este cscuptor n nossa mocidade como verdadeiro mudiMo na arte dc werever.Fm outro discurso apreciarei 0 terceiro volume d» 
Jornal dc Tintou, por hoje supii faço ponto.



L IC Ç À O  X C V .
0 terceiro volume do Jornal de. Timon. que mc pro­ponho apreciar neste discurso, não se arlw dividido em livros como o preredenle, mas forma como uni só cftipo rii: livro dividido cm simples secç<>es ou gran des capitulo*. K pela ventura o mais impurlante dos Ires no que $0 refere a oslndo* feitos cm vista de docu­mentos mamiscriptos. que o aticlor leve nccasiSo <Ic consultar durante a sua longa residência cm Portugal, onde llic forão franqueados o* da torre do tombo. Com- |irelicude este voluine a narração das srenns animadas o dramaticas que coiinnovèrã» profiindamcnte a nas- ccnle cidado de $. Luiz nos annos de itíKi e 1083, como diz o pmprio nuclor. com summaria indicação prévia dos succcssos anteriores mais notáveis desde a fundação da eolonia. e estudos mui profundos sobro a administração colonial feitos ua respectiva legislação em iodas as suas relações. K um trabalho completo.



1*0As sccuas animadas c dramatica.-» a que se refere o auctor sSo as da revolução operada no Maranhão a 23 de Fevereiro de IG8V |kj!o s colonos. que, dirigidos |»or Manoel llequimão Jorge dc Sampaio e oulros cl>efc>, prenderão o capitão mòr ISallliazar Fernandes, depu- zorilo o governador Francisco de Sá e Menezes, ausen­te no Par», abolirão o estanco, ou monopolio da ven­da das fazendas, e expulsárão os jesuítas, fazendo-os embarcar violcnlameuto para Portugal em .Março do mesmo anno. Est» revolução chamada a do Bequimão. ou Beckman, s«u ;hcft*. mais notável, que foi dejeiis en­forcado no amio seguinte junljnioiitc com Jorge dc Sam- paio, governando já o Maranlifio Gomes Freire de An­drade. que viera ua metrópole com uma companhia de soldados substituir á Sá o Menezes, è em todas as suas causas « proimmoms inagistraliiiente apreciada. e des- cripta pelo auclor que. estudando os faclos com esme­ro, os expóe com ordem c critério admiráveis sobre revestil-ns com a magia do sen esivlo que llies dá um interesse quasi contemporâneo.Não se poupa eile a trabalho, e vai nos defeitos da própria legblaçào c vicios da administração culom.il huscar as causas da revolta, que hão era senão oeíTcí- Io dessas cansas a^gluiiierailas, e que mn mt outro in­cidente. como n inlroducção do estanco, fez rebentar..Nada escapa á sua judiclosa pennn, nem a sórdida gananria dos colonos em manter mn sua plenitude a escravidão dos iinios, a cuja cabal realisação se oppu- hbãu as missões dos jesuítas: nem a protecção inlerc*-



177seira que estes padres davào aos indígenas, mais com vistas no engrnndechnento de sua ordem, que na pros­peridade da colonia; nem o exclusivo do comprar c ven­der aos colonos que a mctrój>olc concedia a alguns ira- (antes; nem a prevaricação dos governadores e capitães móres que, com poucas c honrosas excepcões, sò ira- tavâo de locupletar-se nestes eslalreleriinentos longín­quos; nem tmalmente a negligencia ou falta de Uno da metrópole em promover-llies o Hiigrandeciniento, como cumpria. Verdade ó que já o Padre Antonio Vieira, qiiu visitou por duas vezes n Maranhão, como se sabo, tinha já assignalado algumas das causas do atraso da nascente colonia, tuas irio com tanta amplidão e pro­fundeza. nem sobre tudo com tanta imparcialidade, jwir que na sua qualidade de jezuita advogava os interes­ses da ordem.l)es(e excedente exccrplo hislorico, com que o au- clur euriquecto a nossa lilleratura. escolherei para ler- vos duas passagens das mais notáveis, como n parti­da dos jezuilas. e a execução do Bcquimiio. Por ellas ajuizareis do mérito do anctor naquellas nai rações his­tóricas que pelo jogo dos affcctos tanto se aproximào do drama, e tanto nos captivão.Eil-as:Chegadas as cousas a e?-(e extremo, apraanm O» chefes it ulli- nu ronferencia para a uoile de A'l àc fevereiro, vopera de n-xb- fpire de p is m  .Nessa me«nu larde a Imagem do Senhor linha de «•r transferida da igreja do Carmo para a tia Misericórdia afim de uhir no dia seguinte em enlomne prortalo, segundo o «wlume.*3



I7S0 grande concurso *1̂ povo naqiit-llc acto religioso. determinou sem dúvida a eseolln da occasiío. ü* convites |izeram-ie com lauta publicidade cotão audacia dunnle o curto transito.A rcuniSo, que foi da» mais numerosas, ríftltuou-jw alta noite, no togar costumado, isto S. »a cerra itr* rapuchos, sitio ainda en- lio  ermo, 0  apartado Io rnrapln rfn riibilc. Ojmo uiaisauctorisado ou niaii eloquente. o Jkquinwto Imitou um logar conveniente, e expot em um coiicím> <Ji>curv) a» rau*» e o» fina daquellc ajunla- nnulo, e da revolução que deite d e m  saliir. A expuUio dos a« w ntittn e do estancc, nunca contestada, sempre «** teto por eou- n  simples e decidida: mas a dos padres « sobretudo, a deposi­ção do capilão-mOr e Io governador. posto t|ue desejadas por uns. e prevista» c subcntmdidas por outros, propostas então formal- mente pela primeira voa, foram acolhidas com certa estranhem e sobrftsalta. Arentutaram-se algumas olijccfOes sobie os graves «unproinettimenlos que resullarísm destes ousados alvitrn. As­somado e impetuoso de seu natural e comosorprehendido por una opposiçío intempestiva, o RequíniAo as rebateu cheio de sobram ceiría e de despeito, H « ponderam-llie no mesmo tom, e dentro em pouco eslava iravada uma confusa e renhida disputa. De balde acu­diu Tliomaz Requinto a compor os ânimos com palavras brandas e roorilíadora»; a reunião ia dissolv«r>se sem bat er resolvido eou* za alguma, quando u v  illiéu, de nome Manoel Serrio de Castro, homem brutal e de pouca suppotíção, arrancando e brandindo a espada exclamou furioso-que pois luviam cbegado aW ali, j t  agora nio batia recua- do proposito começado com tanto perigo. 
r  que o traidor que o contrario sustentasse, ali mesmo acabaria is  suas m io s .-A  este gesto e grito iguslmcnlc eoergicos, todos tiveram mio em si, o a turba guiou immedialameote ao seu des­tino, apoz dos clieiês. que sem mt s disputar, deixaram ao curso dos acontecimentos eao roínpruiurltirmnitn que ildles necessa* ibmenle resultaria, o Mipprir o que Imvia de incompleto na de- liirrafrin mlPrnwiiiiida.



170Km  preciso completar e lega!l*ar «1». medidas, e a e.ve inti-nli» muvocou*se immedutamenti para a ca»  ila canura unu junta gç* tal do clero, nobreza a poro. O Bcquiotfo inaugurou •» delibera* 
rCm com um durarão em que'referiu largaiurate as causa*, a marcha « o exilo «la revolução. Pol caloroMincnlo applaudidn c VKlvriado. Ifcpois voUram**? por arvlauujdo a appcmafAo da* medidas j* tomadas, a cxpnMo defiuitiva do» padres, a aboltçjo do nlanco. a deposição do governador ausente no Para. c  • cre«- rio de um novo governo, composto da cantara e de Ires adjun­tas i|U0  so llu* nomearam. todos elle* posto» sob a suprema in- >perç4o de dous procuradores do pmo. O  Ikquimlo foi o primeiro nomeado para um deste* dou-» togares. dando*s«*lli6 por coHega Kugeuio Hilieiro MaranliJo; c seu innlo Thomaz ficou pertenceu* do ao numero doo adjuntos.Durante a sua ausência • cts padres rcdiuos no eollegio. mas frouxa mento vigiado», u4o sc deixaram ficar ociosos; c dando nui* um exemplo dsquclla tenu perseverança, que era o caracterialiro .Li oídmu, v coui ajuda da qual «kHiiitMvaiu u  situações que p>* retiniu mais dcsospemdas, souberam (irar partido daquitlo mesmo que do primeiro lanço sc afiguraria nina insupporlavel vexaçáo a vistas merio» perspicazes. Os grupos populares linlum de usn, nas Mia» divagardes quotidianas, invadir o palco do rollegio. alim de «criticar so os padre» continuavam a bom recado, e os acolhiam remi voscria* e Iwldrtcs, se alguns acaso sn moslravam nas janel- a» ou corredores. Mas elles affrontando com spparcnle humilda­de aquelle molesto tratamento, dirigiaui*»e ao poro, juatiftea- 'ain-sc das arguiçrtes do que enm objeclo, e ine-ulcando um des* interesse a toda prova, declaravam*» promplos a resignar toda a jiirúdiftçdn temporal que se lhes contestava, uma vez que os dei* «assem exercer etn paz e lilierdade o seu officio de simple» mis*

• Hequimio tiniu ido a villa deTapuvtaper.i em miúdo espe*rial.



180ftiMuriôs e prlgadom cvsngclico*. miira cm im  a que aspira- vam, segundo diziam. Procedendo por r>te Icor, n h ih v a m  ha- bílualmenlnque M  sentimento* religiosos amigados uo povo. »Jn deixariam por fim dr produur o seu <-n«tuniido eOcito;« b«ni qur nto fosse cila ap nn ein  vi-z que cnm Mwlhanlnartillcio procu­rassem rchupir IrnçAw bcmopposlss.já a distiucçAo começava a \n- recer rasoavel a nSo poucos. c fallav»-se pela cidade cm aroit.it o compromisso propMtn. quando UequimSo, de \olla da mm luv- ve cxcunío, infomiido do que «a passava, atalhou promplatnen. to as negociações, fazendo sabor sos padres qut o poro mio podin 
rumor do em rfodo tet* desdooro d* sim rn yvlr tnoloção, tujn 
modaoça teriatem  dicida attribuidaa atguma ittdetoroia inam- 
tíancia do j*»to.Rceeioso ainda de novos manejos, cuidou do apressar a sua par* tida, o para melhor assegnra-la. marcou o dia delia por um bando, c mandou intimar aos padres o seguinte protesto, mixto singular de temor c de precaução doe habitantes contra as soas astúcia» wslumadas, c do odio implacawl que lhes consagravam em quan- to homens dados c Mijcilos a toda* a» iraquezas c  mieresses pra­ianos; tido menos qie do venemçJo profunda para com o caraclci cagrado dc que se adiavam revestidos.Domingo de ramot,dli aprazado para n cuilurque, os padre*, eui minicro dc vinte sete, depois de ouvirem missa,e de sc despedirem um por um dc Nossi Senhora da l.uz, padroeira do seu collcgio. sahiram pela porta chamada do carro, fronteira ao mar, conduzi­do cm rede um deli**, que de velho c achacado nSo podia cami­nhar. fe os mais * iUu* e dons com as palmas benta inclinadas sobro os hombros. rportados c Iranquiita* no porte e nos geslc*- os semblantes grave» c tristes, os olhos Iwixoo c lacrvmosos, in­dicando tudo mansiJão e resignado, e por nouhum caso A cólera ou tl impaciência.A multidão prevtiihb e curiosa,enlrc a qual avullavam mminif- ros Índios srmndus J«- nrro e Irn-lus. apinhara-se nas duas colli-



181tu* ijiii* ficam íronteinis..uma do lado d.i m1, t> nutra <t« Santo An- looíu; u Miftejo desfilava pelo centro entro amlns nn vnm do* si - nas que (oravam mmihi a ndnte, i* enritiiiiiihnva«M.' icnlamoillo 10 lugar da partida, que «rs onde Imijc sc elram» a l'rai»»l,equi!na. A .-do («pcctaculo, desusado e triste, o povo mostrou una nuistor* lupto profunda; o conta-so que o proprío llequimáo» Uo cnmnio- vido rouio os mais, o som poder rnulrr as bgrimo*. adiantou-»» para Abraçar politicamente um dos padre* de quem era particular amigo. Mas este passageiro occcssn dc ternura o compaixio nJo podia de modo algum «distar i  exccuçdo de uma medida dictada por interesses profundos e amigados, e por paixóes bm implacá­veis como antigas. O embarque verificou-se sem mais incidente. Deixemos pelo ciuqusuto estes prosenptos do um dia seguirem a sua viagem, e volvamos outra vez ao centro do pequeno povo. onde novas « variadas scenas estáo chamando a nossa altençio.
l i  raferimoir como o fiovanudor promtIMn tu)pi rwotnpen» 

m  u quem prendesse u Dequimflo. «■ era uma deitas a amnistia completa pari o crime daqudla nicimn rebcllitto. L m m  de Mello, mancíbo pertencente .1  nobrwa da terra, donde era natural—all- lliado e puptllo do prosrriplo, segundo uns compadre, segundo outros, mas sem n invnor dúvida, giois que todos n-sso vlo con­testes, seu intimo amigo c obripdn, sendo que desde pequeno tlio frequentava a rasa, onde ora recebido quasi como |>ossda da faini- lia-levado menos do temor do r.wligo, que Iho nún tocava, por senão contar uo numero ilo> cabeças, queda vil ambiçJo do prêmio, (oi quem concebeu c pox por obra de nm modo odio*o c niúuio o plano <U sua prisdaAcompantado de nun boa i-scolla de escravos c  fâmulos, enca* miuhou-ac o miserável ao derradeiro nsylo do sen antigo bemfei- tor. Prevenido o Bequimto pela vigilância dos seus do que uma eandi bem cxquipada aportava ao sílio-acolhcu-fO ao nulo: mas



sabendo logo que «n o amigo, «aliiu a çncuiitra-io. lendo a um tempo da confiança di amizade «nliga, c da curiosidade e aocii «le saber noticias Mo intural na mia Iristo íituaç.ío. I.izaro dirigiu- lhe alguma» palavra própria» a adormecer quae*quer suspeite» qne livtín*, e nn qu.*nto procurava entrviv-lu. um doa acua oui< rolmatoa srquazos lança-sca cllc de improviso. cinjre-o fortemen- te no* braçi», *■ pmnim subjugado ajudado pelo» demais Ao ruí­do deste acçáo, os nnavo» do cugeiiho acodem en> dofm  ilo se- nhor, e uma lucla ren rida ia tnvar-sr. quando a voz dVI-rei, pro­ferida em altos bnd<* paio traidor, Iodas as frontes se curva­ram, e ninguém maisousoo mover-se. A vidima ignominiosamen- ta amarrada, foi amolada aldacanda. e ali carregada d« grilhfcs.Nos primeiros uioacutos, entro colérico e consternado, o Be> cjuhnlo exprobou ao seu algoz a negra iugratidio c infame atei- vosia com que o levava a uma morte certa;mas deotroem pouco, abafando vaoo queixuoes, pcdiu-llte sómeutc qne o alliviasse das contos o do» fem », pois lhe dara a  sua palavra de que se náo aproveitaria daquclte liberdade para fugir. E  tal era o respeito e confiança que inspirava o caracter dooto homem raro, que o iuea- mo miserável que naquelic instante acabava de atraiçoal-o, trio duvidou aimuir ao seu pedido, nlo podendo alias, nem devendo esperar que cm circunstancia alguma so julgasse aiguem obriga­do a guardaras leis da honra a quem tio indignamente as violava.Fiel oo seu empento o BequimionJo fez sequer a menor ten­tativa de evulo, que a’utna viagem de sessenta léguas, que durou alguns dias, dormindo sempre em tem . c mal vigiado, lhe nSo seria difllcil efleitusr. principalmente quando ao desembarcar na ilha. atravessou para (hegar á cldado um longo espaço solitário e coberto de maior, acompanhado somente pelo traidor. Dir-sc-hia que a ruiiu de todas as suas esperanças, s fraqueza e erquivança dos amigos, e sobretudo a última e abominarei traiçao, feriodo-o cruel e successivatncn e, o haviam tornado iiidrfferentc 1  conscr- vaçlo de uma existenm, que agora so lhe afigurava imiti) para o bem.a que sempre isfirára.



183Nestas cirrumstancus, «o govéroo J l  nsn rotavi mais do que consummar o «enficio, dantemío iesnUi<tv. ç n qu* a própria riclüua parecia ollcrecer-se quasi voluntari*. Uj  povos civilisadns t*m isto dc cominum com cm selvagens aitliirop6ptugo.4; imitam os *us prisioneiro* em prthlico terreiro, com gniub"* appanto» e oTÍmoniií, equivalendo as fórmulas judiciarias, vlo simubchro tlc acciiviçAn o Oe ilcfów, Is injurias accrlm e aos cânticos íuuí- reosqueenlre os canibacs precedem o golpe supremo. «Fulmi- dou*sc <J processo (diz nuamente Teixeira de Moraes) nuis que ftunmano. evilando-so alguns teruios diblorio* eaupeiftiins.» As Iwleuiuohaj chamadas a depor, increparam-se umas is  outras de um modo vergonhoso, mas a principal culpa, como era de esperar, lançaram sobre os presos. Fr. Domingos Teixeira de Moraes, que o refere, acrescenta que Guuim Freire asaígnou a sentença Mu tbe» de magoa e do piedade, e com o braço Uo tremulo, que a firma, examinada depois, pareceu da alheia mito. Mas na partici» paçdo que dirigiu ao governo o proprío general diz seccameiilc que apressin o negocio, purque Iiaveudo-se-lhe repetido os an­tigos achaques, receava que se aggravassem de modo que depois o impossibilitassem de concluir aquella diligencia com a pontua* lulade e exaeçAo qne S . M. cotilUn do seu zelo, sendo que por outra paite JA os soldados nio podiam aturar o conlmuo trabalho «b guarda da cad>'a; que Manoel Bequimdo, e Jorge de S. Payo Imiam sido eoodemnadcs é morte, e na perda dos hens para a corda, porque para o castigo eram os mais culpados, e para o ex­emplo os mais poderososU-vantou-se a forca na praia cliamada do annazetn. hoje da Trindade, dando-se exccuçlo á sentença no dia 2 do novembro • •.• Oficio df i3 de novembro de 1685, e comnlta de lá de fe- MTfirode 1696.• • -Quando imprimir a$ Ohmt do J.irbfa, escreveu-nos de -Pari» Od.vríro Mendes, nâo *c esqueça de pdr em nota o se* nnnte:•Gome* Fieire de Andrade mandou imjuUomtnU decapitar •Manoel Beckinan como iHtoufiâmif: e passado século e meio* a



mJorge de S . Payo «n  um anrilo maior de scleiiln anuo*, ca»dv i* carregado do filho;. O veterano do; molin* nSo podia acabar de crer que era clivgad.-. a Mia hora. o foi mister. por assim dizer, a vista do cadafalso, p ra  descngaual-o tUquell» triste rilusáo. s*mi dúvida filia do medo. « do aWrro a uua vida alish 14o caiifad». e ja  13o próxima ao teu termo natural0  ReipiiiuSo. liíqxela aquelli coragem activa, que brilha prin- cipatmenle na lula < na resistência. conservava todavia a da fir­mem e da rcsigiiaç&). ipie m> uma fíi viva e pura na bondade da m u  causa pode dar so homem Irahido pelo destino. No momento supremo cumpriu intrepidamente a promessa que havia feilo em dias menos aziagot: > na mesmi oecasiio, em que, ootnò verdadei- ro chrisUo, pedia dt alio do pvtibulo o penláo do todas as offen- sas feitas ao proxin». declarou que pelo povo do Maranlilo mor- ria contente I Grilo sublime e derradeiro de mu coração altico e generoso, admirml sobretudo naqueltcs tempos, em que as re­voluções, simples fatio malerial, nío conslituiam doutrina ueu direílo, e em qun os condemnado*. ordinariamente humilhado.* dianto da junlip, morriam protortando o *«m arrependimento, e beijardo a mio que os punia —Assim terminara ir, feridas do mesmo golpe, esta singular revo-«18 de outubro de <817. um descendente do governador «d» •mesmo nome, isto * n general Gome* Freire de Andrade, foi fu- «zifado na esplanada da torre dc 8. Juliito. em f,Ísbóa, como iV• mnfidtnft, e lambem injHrtamtnt*.— A coragem ooci que Manoel Bequimío rcccbeu a morlc é atliHlwh tonto pelo P. lleltendorf, Jesulu expulso, o seu adversá­rio. como por Teixeira de Momos. seu encarniçado detraclor. E' o proprio Teixeira <fc Moraes que, pira ultrajal-o.iios a-ferc. sem as comprehender, assim ultimas palavras.Ei* como elle so expri­me: «0 BequiinSo recebeu s morto oalholicamenio nnimoso, sup- •poslo sc csamialiHissem os entendidos o timoratas dceltc dizer «do alto do natlbulc, |>ouco antes de precipitado, que morria sa*• tisfeito do dar pelo povo do Maranltòn a vida. Náo (aliaram mui- «tos que seiilinmi n mia tragédia, uus do pios e compassivos, os• mais de iguonmtese interessados, os qnnes somente 4 convem- «encia própria os demove do qualquer tvramio Mimar-se.'
M , Hití. V, *.» G. ia.»



mlirçio, c  a tH>t»re vxbtencia que fóra ao mc.MiH» im po a sua forra m u u  lostru. A historia, imparcial esevera. nns nio dura ein* visível, apraz*so eut reronlar tantov netos de desinteresse, leal- «lute e abnegaçao, a m u  eloquência pcrsuaslvae fnrli*, o atjuulla coragem serena o firme que. sem nunca abandonado duninle a vida, brilhou cotu mais vivo fulgor em face da morte; raro con* junctoüc grandes iiuMidadosqne, acareando o subjugando o amor eooilio doscuuteiuporanoo* imprimiu o rovoluçâu uui caracter do honestidade e moderaf.lo, que faria n gloria dos melhores tempos, r qne mesmo cnUo lhe penuiUui atravessar as suas phxse* itiaiv perigosas táo |tacilieamcnlc como póde sA*ln unu cnmmoçdo popu­lar—pura e extreme de quaesquer excessos, o l.lo a*>pcitadora da vida e da Cucnda/omn de IimIi/s o> outros interesses t  direitas das -«nsadrcrMrins. Mas o coraçJo nto pôde deixar de contristar-w ipiando vemos e*le homemnotável dissiparem vdos esforço» (odo jipolle thesouro de virtudes o altas facuidxdcs. n'uma ^pecha de ignorância, egoísmo u corrupto, que nio ora a sua, e abysmar-iw* por lim u'uma emprera temeraria r insensata, sem Avilo provável, iuiqua em alguns dos seus fundamentos, e tio cphemen, que da sua passagem nem deixaria vestígio», sc mfelixmente n5o houvera <errido a consolidar a mesma influencia que se profunda a des- Iruir.Mas pois, na nnile do$ tempo». Ivilbain Uo raro* <w caracteres ilesU t̂ iujaora, coudcmiundo os erros, e lastimando o extempom- 
IKO e inútil do sserilkiâ. a historia (lio deve rmisar-lhc*. quan* do acaso os encontra, .1 expressflo ardente da» sua» svmpathia*. a 0 tributo do Kdiuiraçíy e de pscdado.que sobre tudo ihes d devi­do, se um grande infortúnio vem no ílm coroar e consagrar um grande merecimento.

Da primeira passagem tjue vos li, reproduzirei os <cguitiles trechos cjun slio mui primorosos.•‘Domingo do ramos, dia aprazado para 0 embarque. 
a



o$ padres. em uumum tle vinb», diqiois «le ouvi- rcm missa. e «le se despedirem uro por um dc Nossa Senhora da Luz, padroeira da seu roltagio. sahlrãopcln poria chamada do carro, fronteira ao mar, conduzido em rede um delliis, qo«* de votlio o achacado não po­dia caminhar, c os mais a dois e dois. coin as pal­mas bentas inclinadas sobre os liomhros, reportados e traiiquillo* no |KTlc e nos gestos, os stmihlnnlcs gra­ves e tristes, os olhos baixos e lacrimosos, indican­do tudo mansidão e resignação, e por nenhum caso á cólera ou á im|»aciencia.»«A multidão pmvenida e curiosa, entre a qual avul- tavão innuroeros índios armados de arco o freclias, api­nhava-se nas duas collinas que licâo fronteiras, uma do lado da Sé, c outra de Santo Antonio; o cortéjo destilava pelo centro entre ambas, ao som dos sinos que tocavBo como a rebate, e encaminhava-se lenta- mente ao togar da partida, que era onde hoje se cha­ma Praia Pequena. A esto espectáculo, desusado b tris­te, o povo mostrou uina consternação profunda; c con­ta-se que o proprio Bequimân, tão cotnmovido como os mais, e sem poder conter as lagrimas, adiantou-se para abraçar pubícamente um dos padres de quem era particular amigo. Mas este passageiro accesso de ter­nura e compaixão não podia de modo algum ohslar à execução de nina medida dietnda por interesses pro- fundos e arraigado*, « por paixões tão implacáveis romo antigas, ti embarque veriflcou-se sem mais in­cidente.»



IK7São icrdaihòraiiieiile adniiravois estes tredios, já [«Ia cabal enumeração dos cirnimslancias que concnr- rom para a helleza da pintura, já pelo nalural movi­mento de alTcclos que nella sobresalie, j.1 pela própria contextura do discurso que ô em tudo perfeita.Nada esquece ao auctor que |>ossa tomar o acto so* temne, extraordinário, compungente e enlernecedor.Os padres $ó dcixào a sua igreja depois de ouvirem a missa de ramos, e de se despedirem um |mr um da Iladroeira do collcgin. mi <Ik|k>ís de preenchidas todas as cerimônias religiosas. Bxccpto um que de velho e .ichacado 6 conduzido em rede. todos os mais vão á dois e dois com as palmas Imutas inclinadas sobre »*s Iminlmis, reimrlados e Iranquillos no porte e ihis ges­tos. os semblantes graves e tristes, e os olhos baixos a latTiniosus, indicando lodo mansidão u resignação.0 povo que se apinhára nas duas colfinas fronteiras, do Indo da Sc c de Santo Acitonio, para vel-os passar quando se ríirigftn à Praia Pequena, lugar do embar­que. mostrou a este desusado e triste espectáculo uma consternarão pmfunda. o proprio Itequiinilo tão com* movido como os mais, e sem poder coutei'as lagrimas, adiantou-se paia abraçar publicamenle um dos padres de quem era particular amigo.Ninguém ao lêr esta narração de um farto que se iléo lia quasi dmis sivulos, lhe recusará o ninho de ^rdadeira; porque o luclo se acha desrripto com to-, .  ilas as ciromn-dancias que fazem ao proposilu. nu jus-* lumentc como passou, ou devèra ler passado. Descrc-



188ver por OsUi foroia r pintar as roubas com toda* .1$ cores da verdade, e tornal-as visíveis aos olhos do en­tendimento; 0 i| le só « pmprm iIh um grande enge­nho como era 0  auctor. Não é menos admiravel cm tal situação o jôgo de afTnclos que Linto aproxima este sublime quadro do drama, dando-lhe um interesso que captiva 0  leitor.PhIo quo respeita á forma. admire-se na cstruclurn do primeiro periwlo a rara habilidade com que 0  au­ctor liga ao sujeito c ao attrihutode uma só proposi. <;à» um sem mur.eiti de circunstancias quo todas ser­vem a dar realce ao quadro, sem que 0  sentido soja de leve offendidc, nem 0  estylo sc tome pesado ou ar- rastrado. Pani fazer isto impnnemcnte ou jogar assim com a lingua 0  a grnmmatica. ò necessário scr grande mcslie na ai tu d« escrever: |iuis outro que u não Í0s<e naufragaria certamenlu na empre/n.Da segunda pissagem reproduzirei unicamente os seguintes trechos que relalào a lin.il catástrophc.«Levantou-se a fòroa na praia chamada do Arma­zém. hoje da Trindade, dando-se executo ;l sentença no dia 2 dc Novembro.»«Jorge de Sampaio era um ancião maior dc seten­ta annos, casado e carregado do filhos. 0 veterano doa motins não podia acabar de civr que era chegada a sua hora, a foi mister, por assim dizer, a vista do cadafalso, para dcsengannl-o dnquella triste illusào,sem dúvida filha do medo, 0 do afdrrn a uma vida aliás tão cansada. 0 ji tão próxima ao seu termo natural»



IH!I<(.) Itaquimâ», dc[Nts(!) nquella coragem «diva, que brilha principalmcnte na lula e na rtisKieni i:!. conser­vava todavia n da firmeza p  da resignação, qtio. só uma f« viva c pura na bondade, il.t sua causa pôde dar ao homem (raliidn pelo destino. No momento supremo emuprio intrepidamente a promessa que liavia feito em dias menos azingos: c na mesma occasião. em que. como verdadeiro christâo. iiedia do alto do patíbulo o perdão de todas as olTonsas reilas ao proximo, dcclu- mu 4)uo [>elo povo do Maranhão morria contente! Gri­to sublime. v. derradeiro de um coração altivo e gene­roso, admiravol sobre todo naquelles tempos. etn que as revoluções, simples Cacto material, não consiiiuimi doutrina nem direito, e em que os conclemnados. or- dinnrümcnic humilhados diante dit justiça, morrião protestando o san arrependimento. t  beijando a mão que OS punia.»híigobre ê, senhores, o quadro que ves [mjiiIio dian­te dos olhos, mas é justamunte o desfdcho do terrivel drama historiado pelo atuior. cujo pmtngouisla. o ho­mem mais popular do Maranhão naquelles tempos [>or sua coragem cívica, depois de haver figurado na so*- na como chefe do maior movimento politico, que vio i  colunia ihi secnlo XVII. irahidona desgraça jnjr um miserável que lhe devia tudo, tcnmunu seus dias n'uui patíbulo jnnlainrntP com outro companheiro de infor- (unio. Com ser porém lúgubre n m deixa elle de ser perfeito, como ides vèr.Começa o auctor por estabelecer o conti aste no passo



extremo entre a pusilaniniiüaüo de Jorge dc Sampaio, o veterano dos motins, <|iik n.lo |nnIí;i acabar de crer que era chegada a sua hora, c a coragem da firmeza c da resignação, apresentada pelo IteqitnnV). o domem (nítido pelo destino nas suas mallogradas es|>crai>ças de regeneração da colom.i. Hesulta do contraste so- hredilo «|ue o primeiro era apenas um triste objecto dc lástima aos olhos dos Iminens. mas o segu ndo. um verdadeiro martyr da liberdade, ou mclltor daquill» que então era reputado causa de sua nova patria pelos colonos.Onde porém o auetor se eleva a Ioda a altura do su­blime ó na expressão do último grito soltado pelo Ho* tpiituüo que ia morrer mais como vietima expiatória dos erros de um govémo fraco, que dos proprios. « . . .  e na mesma ocoasíão, em que, com» verdadeiro dirislâo, pedia do alio do patíbulo perdão dc todas as otícnsas feitas ao proximo, declarou que peio povo do Maranhão morria contente! Grito sublime e derradeiro de um coração altivo e generoso, admiravel sobretudo nnquellcs tempos, em que as revoluções, simples fa- cio material, n.lo constituião doutrina nem direito, e eui que os conderonados. ordinariamente humilhados diante da justiça, raorriào protestando o seu arrepen­dimento. c tieijanilo a mão que os punia.Km verdade! Qual será a tragédia qua produzirá sobre nós o mesmo oiTcito que a realidade dos gran­des dramas da historia, quando são escriplos por pen- nas tão hem aparadas como n de João Francisco Lis-



bfri? Nenhuma certamente. Para st* conhecer n sua rara habilidade no precioso excerpto historiai que nos r|i>o, basla considerar 0 cxccllcnle parlitlo quo dlc sou­be tirar de uin fiiclo qun jazia inteiramente sepultado no esquecimento, ou quando muito desllgurado c adul­terado nas parciaes o incompletas memórias dn época. Nilo contente com CSSCS juizos apaixonado* e superfi- ciaes, Lisboa comptilsou os documentos manuscriptns, sem se poupar a fadigas, desenterrou. |tor assim di­zer, e tirou ;< luz do dia, com todos os seus inciden­tes notáveis c peripécias, o grande e interessantíssimo drama polilico quo abalou o Maranhão em lOSt e IG$>. c consternou por sen snnguinolento desfecho toda a (m>- pulaçtlo da então pequena cidade de S. Luiz, que dellc sem dúvida se recordava com commnçà» profunda ain­da annos depois em presenc-a dos descedeotes tios sup- pliciados.Escrever a historia com imparcialidade, critério, e talento, dignos delta, eis a nobre missão du verdadeiro historiador, ou a que desempenhou o auctor no seu cxcerpto.Em outro discurso passarei a apreciar a Vida do Padre Antonio Vieira, do mesmo auctor: por boje aqui termino.





L IC Ç À O  XCVÍ.

Vou liôje, senhores, apreciar A Joâo Francisco Lis* Ma, como biõgrnplio propriamenlo dito. na $ua ridit 
do Padre Aulonio Viciru, ohra que deixou titanuscri- pta, c que sc está actualmentc imprimindo na provin* ria sob a direcção dos Sr$. l)r. Anlonio lienriques Leal e Luiz Cactos Pereira de Castro, a cujo obséquio devo as respectivas folhas impressas em quasi sua totalida­de. 0 awdor que, escrevendo excerplos da historia rollectiva do Maranhão, sc ostentou historiador pro­fundo e eloquente no seu Jornal d« Timon, já nos ti­nha também dado uma amostra de rara aptidão para este genero de historia individual na excdlcntc bio- graphia que traçou á Manoel Odoriro Mendes, e que saltio estampada na Revista Contemporânea do Portu­gal e Brasil, e cm um folheto avulso. O ensaio que então nos dOo, era como o prelúdio da sua Vida do

to



m

Padre Antonio Vieira, lr<ib»1tio do inuilo mais vulto, e muito mais conpleto em todas as suas partes, |«»r- quo ô feito não si sobre toda* as noticias ts documen­tos que se teem até hoje publicado, relativos ao cele­bre jezuita, como, e. mui prineipalmente. sobre 0$ seus proprios escriplos analysados, comineiitados, h decifra dos com um lacl.» e critério verdadetrainenle superio­res.Na ordem das moderna* biogmphins è esln do P.i- dre Antonio Vieira sem contrndircüo uma das melho­res de que tenho noticia, porque dd-nos o liei e cabal Iransurnpto do Oliginal, copiado com esmero do gran­de quadro que esse singular engenho nos deixou tra­çado d.i própria \ida em seus numerosos escriptos so­bre tantos e tão diversos assumptos, religiosos, mo­raes, pliilosophios, políticos. administrativos, c até «balísticos. 0 Padre Vieira do auclor è, para dizer tudo. o Padre Vbira retratado e caraclerisado segun­do os producios do seit engenlio. que são mui varia­dos c desiguaes: |>oÍs o nuclor não faz como certos biògraplios que alenõio as fraquezas d aquelles cuja vida escrevem. como se estivessem compondo um | m hm h:i mi um romance, mas apresenta-nos o seu per- imagem, como «nmpro, com todos os defeitos e vir­tudes. ou tal qual o luvcllão as suas obra*. Por isso a sua hiographin traz o cunho da verdadeira historia do indivíduo, que descrevo, bem ao revéz de lautas outras.Tem ainda cila u vautigein do descrever com todas



a* suas feições características a época em que viulo Vieira, o valido, o conselheiro d‘el-r«i I). João IV, que o empregava em cwnmissões importantes estranhas an •cu ministério dcmroc fura do reino, e quasi nada fa­zia sem o sen parecer, ou de dar-nos um apanhado da história política dcPortugaldaquelle tempo em todos os negocins em <|ue interveio o mencionado jezoila. que lorão muitos, bem como amplas noticias do pí* em que se achava então a colonia do llrasil. cm que cllc igual- mente tanto figurou. Asstm Vieira não só nos « dehu- xado tal qual foi. mas demais a mais cm ioda a sua esphcra de acção. É uma grande iigura collnrada sn- l>re o seu verdadeiro pedestal, porque nos «'* represen­tada com todos os adeinaues do sçu século.Apesar de ter ficado este importante trabalho hio- graphico com muitas entrelinha* e raspagens. ou sem a última demão que lhe daria o audor quando o im­primisse, ú a sua fôrma tão bella como a dos demais escriptos que sahirSo de sua |wm»a: pois niln se des­cobre dilTerença notável na perfeição dc CM\'!o dc um e outros. Ncslc pimlo jtorèm ó de justiça que se tri­bute o merecido louvor ao Sr. Luiz Carlos Pereira de Ostro, que, encarregado da correcçilo das provas e do restabelecer alguns logares do manuscripto quasi inintelligivuis («das muitas emendas. Iho tem prestado o mesmo serviço que o auctor, si fosse vivo.Passarei agora a ler-vos duas passagens notáveis da hiographia para que façaes idea do mérito do au- <1or neste genero de historia individual, a que dó» um



mdesenvolvimento amplidjo, coiim pouco* euélumSo fazt-l-n.
Fe* iiijÍs Aim)». Suliintlo :m púlpito para sustentar as suas idem {in&tiniiptâ dm compinhi** com * i*»npln do lisco) o* «fifumen* las de que *0 serviu, para dcsnrmvr o odio da maUidío, nlo po» diam v r  nni* conlnuliclorio* com as snas própria* doutrinas. A nossa lona. disse <l!& aíTront* juslamcnlr* com o noiue de des os conrcuridiiA do crime contra .1 fé. á quem aborreça; e dahi vciu ijiir» este mnedift, nlo *ú nppmvado. mas admirado ilas luf&r» mais culto» da Europa. »6 tia portuguesa 0 reprovado, porque a oxperiencia de serem mal reputado* na fò alguns do* seu* com- merriantn*. toma *uqttitA*.i e até perigosa a iiniáo e miMura «tn itinlieiiu iiienoertirtAttAOom oealhoüco. Masque política sublime c cIiiínU  nlo 0servir 1 fé. v* alcauçar-lhe vicloriu. com as própri­as armas da infidelidade, pagando ella em cima os soidos! E  qual a ratóof e porque a bondade «Ia* obra* e*U nos tine, e não no* in*tnimentno; a* obras de Unis todas sio boas; os instrumento* dc que se serve, esset sim. podem ser bons e maus.Bm apoio destas estranha» doutrina*, d ama moralidade equi­voca, vinham os coslamado* exemplos da* escriphiras. e outros a m' u modo—os trinta dinheiro» porque Judas vendeu a OlirétA applicadoá compre dc um terreno para a sepultura do* peregri­nos; 0 ouro de om ídolo (omido por lhvid  aos inimigos, servin­do a fabricar-lhe uma corda. A Eliw  no deserto stutenUvaiumb umas veies «1 anjos, outras 0* corvo*. fi S . Roque, o herde, an­tes pn-Ieato do vrm to. oliuicnlara-sc com o páo lin d o da hora de uin cio .A todas estas attonuaçde* à ousadia dos sens projecto* ajuntou linalmvntc o P- Yit-iri nota, com a qual som dlHÍd.v entendeu que os palrurinava a ellos resguardava-** j  si proprlo. e desfazia to* dos 0» escrúpulo*, sincero*, ou apparente*. do* que lhe* fam o opposicSo; e vfiilm a *er que na matéria 11*0 podia haver funda*



197mento paia o menor «ceio , uma vez que a resotuçío delta (icsv* ao juizo « disposiçio do euiiuno pontífice. a quem como vigam  de Cliiislo, e regra única «Ia íé competia ordenar, variar e dispdr o que. segundo o» tempos, e estado da igreja, parecesse mais con* seniente com proveito das arm as,« gloria de bem .F.vprimindo-se por esto modo contava evidcuteiuente o I’. W in». |m*Io que via praikar en> Roma, aenio com uma appiora- 
•fio 1'Vplicita. ao menos eoin a indiflerença ou tolcrancia do papa par* cora íguaes práticas introduzidas em Portugal.Ma» o  papa. sotlteilado pela inquisiçáo de làsb ój, illudiu as suas esperanças (o mesmo Padro no*lo vai dizer porque motivos), íuiuiiiundo por um breve penas o censuras contra o alvará dc 0 de Fctereiru de 1GV9. pelo qual D Jo io  IV  liaria instituído a chauiada companhia Occidental com diflierenles privilégios entra •» quae* figurava a iseoçáo do Gsco.0  P- Antonio Vieira que. emquaiiln N u  eousa* se p s » -  vim, percorria a Europa, e r* mesmo • Roma, por mandado do rei, a (UiTeiviite#mi«Oe*. dSo ae deixou vencer pela contrariada» de, como o prova primeiro a luta <jua por esta questlo se travou ••nlrc orei c v  seu governo do uma parte, c a inquisiçáo apoiada pelo papa. da outra; c cm segundo logar a sua própria e directa intervenção no debate, escrevendo um novo opuicuio para que sa negasse o beneplácito ao breve do pipa, e sustentando a todo o trance o real decreto.(I que prova quio pouco este botnctn ardente c apaixonado altrmlia aos conselhos da prudência, « olhava pela própria segu­rança, é a cpodia mesma om que escreveu o seu novo opuscuIo. Corre este seiu data «píer na» cópias maouscriptas que temos exa* minado nas diversas bibliolhecas do reino, quer nu recente cdtçio geral «bs suas obras, em que pda primeira vez vio a luz; mas co­mo o seu audor. para encarecer ,ia  vantagens da companhia oc> videnUI. Ihcflttribuc em boa (tarte n restauração de Pernambuco, acontecida nos primeiros dias do anno de ifiift, nio nos fica a me­nor dúvida dc que o escreveu durante a reskiencia que fez etn Usboa, entre 1651 e 1655, á sua pruneira volta do Mara-
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nhlo, para onde tinha partido cm <653, porque, na segunda, «eu Ififil, ja o decreto estava revogado oa parto essencial0  I'. Vieira fizera esta viagem do Marantvto á cdrle corno simples missionário que nto vinha a outro fim mais que a pedir providencias a hem da liberdade c conversão doa índios, *tu> desamparada» uvrlltu, conseguido o qoe, muito a seu contento tomou n voltará loigirjua miwío, onde ainda se deteve para mais de scís longos nniioiNada pois o obripva, ao menos Apparenlerncnle. • mvolver*ie com estrondo nesta írdua e melindrosa contenda, entquoM acha­va empenhado um inimigo Uo poderoso o tanlo pam temer como era o Miirlo-ofnciy. Porque motivo pois se lançou denovoUto fora de proposilo ra luta e no perigof Acaso «ppr mido neste confliclo. invocaria o rei, ou exigiría mesmo o auxilio «Ias suas lows ? ou o seu amir proprio do auctor o impelliría a sahir em defesa ila pioprin obra ? ou finalmcnlo levava-o a sua conhecida ineliimç.V; A controvérsia e 1 disputa, o a vaidade que o impeliu a ostcnbr*sc nas grude* sernas? O  mais provável è  quo todos estes motivos actiKUuem mais mi m*•»■'« no *«n anímo.O papel rui queatio d uma especie do dRscrl»ç3o jurídica re- plcla dc citiçõcs. díitincçóes subtis. e de aigucias forenses de todo o genero. em que o iru talento mais dc uma vex mostrou compra* xcr*se. O breve poutificiu ndo devia ser recebido, por haver sido akanr.idn rum obrcpçdo c subrepçáo. O  papa o nío expedira de nr^u prvprto, sendo peb oarrapio pouco verdadeira do bispo in­quisidor gera! «que desnaturou o decreto, asseverando que sc isen­tavam do fisco o* l*c is dos condemnados pelos crimes dc heresia e judaísmo, quando o que se concedera Mia n remindo antecipada ilw meu no» bens adquiridos á coma pela* condemiuçfr*. o  qoe cra cousa mui outra, e ndo menos por haver occullado o fim com que se fazi.iva remirão, qual «ra a creaçio dis armadas a bem ds fe tu rvcupcraçdo dc Pernambuco o mais conquistas do poder dos lierege*. cirvomstanda qoe dava d mesma rcmissSo o caracter de um contracto onera»), muito diverso da simples graça, c do que



100jl houvera exemplos nos reinados de D. Manoel e de D. Jftlo III.O papa coino é sabido nio havia reconhecido a oova ordem de tousas em Portugal, a por isso o breve vmha coneebído em (er­mos vagos, sem nem sequer citar o data do decreto, ou nomear o rei, quer pelo seu nome, quer pela sua dignidade reol—destu leticeneias tomava occosido o Padre pvra declarar o breve nullo, negando o direito, por falta de menç-io cspeciticada de clausulas «seneiaes. El-rei fOra tio pouco ouvido pelo pajia—outra causa de iiuauavet nultidade. pela regra de direito natural de que uin- fuean p»Wle ser eoudemiudu sem ser prOviamente ouvido.Ora aos reis assiste incontestável direito de impedir a ovwjçJo ilos breves, sem embargo da liulh da cAa o outras, que o proln* hem com penas o censuras, um i. ves que taes breves sejam con* Irarins e prejmliciaesao bem temporal do Eítado, e de regalus do poder reul. A ImIU da cíj, e outras iguacs se deviam entender cm (ermos hábeis, c S, Jl. devia escrever ao papa pura mostrar* llte as razdos do impedimento poslo. e n verdade inteira do de* rreln alcivnsnmenle denunciado.Pnnluieute uáo se ignorara que o breve houvera sido alcança* do eiu Hooia por negociando de Castelia contra uui decreto por nenhum modo contrario aos cânones. 1 conservando da fé, * exer- ricio da iiiquisiçJo.que em nada era impedido, pois podia dia pro­ferir as nus sentenças, que seriam executadas, salvo » reuiisslo r*lipuladj,e eompenuda com os omw impostos aos condemnados; logo os que se lhe oppunbaio, e queriam executar o breve, pro­curavam a niiiu da companhia» mostrando-se nisso pouco zelosos da conservaplo «Io reino e pessoa de S. M., c parciacs de Castelia. lio interessada por Mia pirte iu ruína da companhia ipie promul­gara graves peius contra todos os seus súbditos que nella melto* kh cabodaes.A acvosaçío dc traiçdo iiâo podia ser mais cUra. e ia direita d inquisição. Mais tarde veiemos a mvneira cruel por que cila repli* coa * bula audacia e imprudência.(Jnaiito á companhia, v sabida a sua Inste historia, que dc res*



to uta « piru «•'K* k ^ r . tVtu nlvftr-i di- (i di> fovíHtdn» di* 1ÜSÍ*. e estatutos d« 8 dc narro seguinte i). Joio IV  decretou o sua i». Miluiçáo eom duraçio de tinto anno», c rir roais dez ovvnioalmeii- Ir, isonçán do íivo pirn os ropil.n* nolla empregado*. e diver»*. outros favores, e olripiçóçs correspondentes -medula em verda­de muito mais redricla que a irn.ifinada pelo !'■ Yiuim que queria .1 isenção do fisco ampliada a todo 0 eommercio em ger.il. como já vimos. A inquisição impupnou*o, eopapa fez outro tanta, instigado por ella, e por outras influencia*. Oito anno* depois » rainha viuva f>. Luiu, na qualidade de regente. roh .1 prossio da inquisição, e quiçá de «crupulos de uma consciência limorab. deu-llic 0 primeiro aiortal golpe, revogando 0 privilegio do fisco, pelo decreto de i  de fevereiro de 113.17, no qual contesta atétn disso os vantagens pie 0 I*. Vieira continuou a altribuir-tl» durante toda a stta vida. Outro* decretos vieram depois, que a foram luecessivauicisle dC5.naturaiido,ora restringindo os seus ou* troa privilégios, e a .*»ptiera da sua acçfo, ora espolíaudo-a arbi- trariamente dos seus eapilacs, até ao ponto de transformarem em iinu innlil junta n Intuinal rrçio. soti cuja forma fmalmcjite v  exlinguiu de todo en t/ÍÜ.Seja como for, o qualquer quo tenha sido a extensão dos sem beneficio» nos destino» do Portugal c do Brasil, durante a pri­meira phase da sua existência, o que esti demonstrado peta testemunho irrefngavel de todos os tactos que fteam expostos é que o Padre Antonie Vieira, um dou primeiros, senlo o primeira intriador da idfa da sua creaçáo, foi o seu principal fautor ora eseriptos políticos, ena correspondência privada,por toda aparte, e por todo» os meio» emfiio, em que se llie deparava occasiio dc defender uma causa, pela qual foi o unico que veio a padecer 
0» trabalho» e nflVoiías que veremos. ao pa»$o que os simples cooperadores nâo wflrento o mais leva iueommodo. ou porque roube ram retrahir-a» a tempo, curvando-se ante as ínfluenea* contrárias víctoriosa*. ou porque renegaram nbertamente. comer* fcodo-so em peracgiidotv», como 0 secrebrio de Kstado Pedra



Vieira, depois l»>po do ta in a , que uilo tó  referendou o  d rc re lo  
«Je rvvftjMÇJo, como nn ie  tarde csciuve» > iylcntas consulta* con» 
Ira o» desgraçados d ir isL io vn o vo *.

Slo |a»vHln> iihk do dou* séculos depoir deste» graves iMnlri 
cm qu« correu tanto risco a inlcgriitade do futuro império do San* 
cia Oiu: n» setores quo figuraram dcsm» wcn», oi inleioiH o 
piivdc* que o* movíiHii, tudo dcyqqnrcceu; c a justiça da hislo- 
ib pode ja agora proferir desawomhrada a mu sentença. Se iw> 
-• penuittido * f t  o m i  Arpam. o novo jnim Iiíy v r i  duvido» 
um sA instante: a mui» eslava UmIb da parte do» antagonista* do 
*«|ut© jouita. scirfo em todos o* protuenore*, ao menos oo ewn. 
ciai da questão, que é o que importa. Nunca vo» verdade se vira 
jnliiiodia iruis SAlemitr. nem a falsa política accuiuulou jirnau 
tantos conlredicçdo e incolierencias, tantos sophisinas « tantas 
maxiiuai immnraes para desfigurar a verdade*, e justificar o erro 
t  a iniquidade. Oir*se*hia que o nuclor do parecer, como es*o* 
advogado* resolvidos daiilcmlo a sustentar indilTeientemente o 
pro e o contra, (azia valer conto podia todos os argumentos, ixm* 
c iiüus. jura sustentar a lliese preferida. Kin se lhe embaraçar 
abolutamente com a realidade dos belos, a natureza das cousas. 
t  a justiça da causa, snn hesitar um momento diante das contra* 
dicpJéS e inrohcreum* mais ftugrjules.

0 parolldu da superioridade, força o grandeza da llollanda con: 
4 pequenez o fraqiieu de Portugal, tao hnlliantemeniv Iraçado. 
Joio que por ventura fascinou o espirito do rei, já tavoravelmcu* 
lí disperlo. Mas a sua exageraçío è  evidente, e nio resiste» um 
exame serio, soluetndo feito a liu »li apparencia dns Micrevns 
pmleriorus, que os «u» antagonistas, jwvdii ijue numas liulmis * 
dwuenle», aulcviram comtudo clarinieiite em grande porte.



■ Xo (mmiIii th» viftk <(<> I*. Vieira icía Im ím  n«ti «(tinido da 
guerra nnlm diicíto w-idii u da força, que t) quem dá c tira (k
reiww; o pois que a forra eslava dá parle da Hollanda, cumpri,* 
ceder As suas exigências.A vSrlôm eslava enfeudada As suas armas. Sc algumas linlum 
alcançado os insurgentes, liem averiguadas, erarn verdadeiros de* 
Mslres uu milagres com cuja repetição se nSo podia contar sem 
tentar a Ik-us, ijur s*«/»c se pimha da parte dos mais mosqatlri- 
n » , maxima que ellt (antas vezes qualiileira de herctica.

A instituição das companhias, por êlle mesmo antrriorinenle 
acôiuclluila com tarta sabedoria o penolraçdo. e de que se pro* 
metlia litn gramlio^ multados, agora que a crise apertava, de 
indi serviría, era um meio dilatado e morosa Atem de que. o  
esqindm*. que seorganisassem, seriam infallivelmente derrotadas. 
Muito melhor acordo era atar <h braços, e ceder, deixando isso 
jura mellior «iccasirte.

Allepa-sc que a pu uáo era segura, e que o inimigo um» ve* 
ile assento, * refeitas as forças cm Pernambuco, bs empregaria 
pum empolgar o mio do Brasil. Como? respoudia ellc, é absolu- 
lamente impossível. A Hollanda está fatigada de tnna guerra de 
nuis de meio secnla e suspira pela paz, que sobretudo comnosco 
lhe 0 indispon*nv|, peb» dependências do seu eominercio, que 
em outras partes se uüo pOde prover de sal. pau-lirazil. e escra­
vos africanos.

Allcgava-so cnUo que muda sem a restituição de Pernambuco 
seria cila obrigada d paz. nlo s» por aqnelles motivos, mas por 
outros iiiuÍIOn como a díver«áo de outras guerras tu Europa, e s 
sua forma de po verto, sem um poder ccutral forte, dependendo 
as resoluções do voto de provineto* diversas, a possibilidade de 
discordus civis no seio da republica, o antagonismo dos interes­
ses das duas companhias rivae», a Occidental c a eriental, pelo 
que nSo poucas vezes m par.ihwv.nn inuluimrnte. Allondewlo 
tudo isso. cumpria reilerar a proposta da compra, sem olhara 
preço, que a companhia, rujn único mou'l era o inlercsse. se da*



n» (irnu a aceitar tanto uuis que o via «pusi jienhdo com a >u- 
Mctnrdo # por a u u  desta. fln \ez de lucro, só lhe acareava enor*nitf ilojiras. *

Como aceitar? replicava elle. A llolbndi ithi «llnu a utilida* 
Jc ntflc caso. senio A repubfio t  á honra. Ao d«.nni>. nós ilu> 
i iinMnM com o nosso entendimento, e os hollsudczcs com o seu. 
(Joem nus diz a nós que clle* iúo tenliam no pensamento Mio só 
«m rnir Pemamhueo, iiim ainda apodenr-se do resto do Brasil, 
rumo |*ois liio de dar uuvtdot A id«Ja da compra, só admissível 
cm caso desesperado

tilte esquecia neste ponto ipiii |muro ante* havia afiançado a 
«Mmtora da llolbnda. «* a mi» lutelidade A paz jurada, quando se 
llic ívz sentir que talvez se aproveitasse delia para se apoderar do 
redo do Brazil; e pouco depois v»queceu*so do sen itesinten-***. 
pundonor i- reputarão. quando |uia fazer tragar o (melado pro- 
1111‘Hcu NKxliíieafòf*, «pie se alcançariam cmn dinheiro, porque a 
Hollniidi, como (auUi* vezes escreveu en> diflertntc* fircuinstin- 
rias, era o paiz dn memncia e da veiul idade. e com ouro tudo 
iwllc t*: comprava.

Invocando tantas vetes a da llolbnda, o que vlle esquecia de 
lodo era a rcpulaçJo de Portugal, muito mais cmpenludi que 
iqntIU na conservação do uma rnhmia que fundam, e cuja popu­
lação fazia parte da Mia pela raç», costumes, leis. linguagem e 
retSfiio. entretanto que o domínio Itolbiidez só era mantido peb 
«iolencia. Km vez destas considerjçóes, o P. Antonio Vieira 
rakub « babnça a iweito q des|*»>, os rarços dn Mistentaríto da 
piem, umí» de cinco milhde» perdido» só no espaço de um anuo. 
e «jnctuo pela entrega, porque Pernambuco dava antes |trejui»i 
«pie lucro, e por causa delleera invmitu airriscar nulrosinlc- 
rewes, ohiki a c>n«**i\jçjo «Ia índia, a respeito da qual ja alias 
havia dito a NNMin cousa. quando em uon de suas propostas acer» 
a  <b uislituiçdo das companhias dava prefcrencia i  mIvsçAo do 
Brazil.

fK pernambucanos se luviam tavanbdo em nome. e com ap-



pmvaçJo secreU d* i**j. h nmi .qipbitw* munimi' de ti»U a na. f i »  0  belo da appnvaçdo c das onli-n-- n j i i s  com i|iu* íocjiii ani- nudo> a pcncvm r. Iwje irrecusável. o  jesuíta;* devlccntdo me­lhor que ninguém & cooliecia. Ma* que importava ? o* snblevadot náo apresentavam prova judicial e documento anllicnlico qm- po­des*** v ln ifjr a pabvr» real. E  que üjnvscnt«v>vin, çl-iri n&c. estava adstrictn' a nimpri-b contra o interesse geral da motiar- diia. Innlo tttau qm *c iria aj-gravar a dòr c n desespemçflo da- quclle* oftligidos e beneméritos vassallos da Índia, que se com (jiilti gosto liavi-im npptandido aarcbioaçAft de & M.. Mra 1*0(11 a '•spcniirçw» 11a paz. com que agora, pur nmsi dos jH.-inuiitliucanns sc lhe» fallavi! IX* rolo  lal palavra «  i  que Wra dada, fundava- te *cm duvida cm frisa* promessa* 0 esperança* de vicloria, que «s Mildewidos nlo i nham rcalisado. Km um ronlrarlo liilali-ml, viu que * falia do iiim  das [uirlvv desobrigava complctanieutc a oulra!Sem discutir :u causas que levaram a llollaixb d uma invasí» jinuda rontra 0 R*azíl, cnl-ln, como Portugal. Mijeilo ao jugo tiopaidiul, O fecly íque a vouijuisla vritlioou*»v. c a nti>pii>U C ôCCUfttÇdo violenta. A* prepotência inilibr, aos desmando» «tn conta de Inndn* «fa súlihdiK mercenários (agçriqudo*. do Ioda* a* naçtfos) «  njunlavnr.» a avidez mercantil qtH1 camcteri-flv.» o pov» conquistador, a sua sdminislrac.lo civil v judiciaria parcial, vvnal. v oppressiva. a* »wu herdade* destruídas, o seu «xnmorcio arrm- iwdu pela conenrroicia, 0 prtn* mm>n|Kjlifts. .»> todi» ixv m iei* an­tagonismos de cojlumos, linguagem, Ici\ ürvligiáo. cnlre upprv^i- ru» c oppnmido*. Todas essas voxaçôcs mitigadas aljnuri lauto du­rante 0 governo do príncipe Maurício de Nasc.ni (triste iienedcio. v pura os coraçOes aolires c brioso* mais pesado que a oppressjo descarada, quaodo recebida da mflo do inimigo). redobraram de força depois da sua ausência. Exasperados no ultimo grao, e de­mais secretamente animados pelo governador da Hahia. 1* depoU das primeiras victorias pelo proprio rei. os colonos tentaram sa­cudir 0 jugo, e loinmdo as onnas, praticaram um nelo perfeita-



niriitc Irçilimu. UuiiU-ihdiii liberdade i* ludepcitdcnew. peto» 
r j n i f M M t  cuIIimhIo* c « » m  a» s i i m  iiiSo.«, jxlo lar-douicftíeo, polo Wrço ik» lilht*. pela* sepulturas do* avó*. |wk>* templo* em qu« •vJunvaiu a Deus. por Imiti quani» em nuia |nt»ra omMilui* a julrla.

Ita primeira pa*s:i#i,m que vo* li, so reproduzirei :i 
•iwiciiisàu. (|iio nos <t;i idea <lo mais.

•Soja como (nr. c qualquer que lenha siilo a exten­
são <los seus lieiielidos nos destinos de Porlutfal o do 
Brasil, durante * primeira phase da sua existência, o 
<|UU está demonstrado Jielo testemunho irnifragavel de 
todos os fartos que flcão expostos, c que o I1. An* 
loitin Vieira, m il dos primeiros, senão o primeiro ini- 
ciailor da idén do m i;i rieaçào. foi o seu principal fautor 

* rm< nmselliiK do in<iii;iivl»;i. ik k  púlpitos. nos esniptos 
|Nililicos.«) na roíTospoiideiirin privada. |a ir toda a par­
te,e |H)r todos os iiii'it)sem liiii.rm  qiieseiln* ikqKiiava 
•H-casiflu do defender unia cansa, pela qual fui » uiiico 
que veio a padecer o> lia lia llios c afTronlas qoe vere­
mos ao *|iass» que os simples cuoperodores nfio sofíri'- 
rào o mais leve ÍiicoiiiiiiihIu. oii |M»ri|ue souberão rc- 
Iraliir-se a tent|Hi. curvando-se aulc ás influencias con­
trárias virtorínsas. ou |K»n|iie renegarão nhertaiiieotc. 
cuiocrteudu-sH em iierseguidorcs. cone» o secretario 
de estado Pcdm Vieira, depois I)ís|Ki de ün ria . que 
não sii referendou o di>m ili> de revogação. como mais 
tarde escrevih) violentas consultas contra os desgraça- 
dos chrislãos-novu*. *



Hefere se o nuc.tor ;i cumprmlii.i Occidental que se 
ustabelecôo crn icmpo I). Jofm IV com certos
privilégios, cnmnn isenção do lisco extensiva aos chris 
tãos-novos. uu judcos convertidos, embarcados na cm* 
preza, u (oi (tapeis dissolvida por opimsiçào <ln inijui- 
siçllo, que alcançou do papa um breve contra este pri­
vilegio. A idêa da creução desta companhia partira de 
Vieira, que íi aconselhou ao rei, h sempre .1 sustentou 
ainda (ta|N>is d.i morte deste, c u despeito do bravo do 
papa. I)'ülii a origem (ta soa desavença com a inqui- 
sino que perseguia os elirislàos-novos, o lhes conlls- 
cava os bons. Á inabalavel lirmcxa de Vieira que não 
duvidou, para sustentar a sua idea. mdisjxln-sc como 
lenivcl I1ibnn.1l pie 0 jwrseguio depois, è <|ue o au- 
rlnr faz justiça neste trecho, |M>ndn~a em todo relevo 
pulo contrasta da nobre/a do seu procedimento com a 
baixeza do de ouiros <|im renegarão abertamente. con* 
vurtendo*se em perseguidmos, como 0 secretario dc es- 
tado Pedro Vieira. de|»ois bispo dc Leiria, qun não si> 
referendou 0 decreto de revogação. como mais tarde 
escreví» violentas consultas contra os desgraçados 
chrisl3os-novos.

O luminoso juizo critico do anelor snbresahe em 
toda i í  pjssagem, de que este trecho é cundusào, mos­
trando (pilo pouco o imtanta jexuita attendiu aos con­
selhos da prudência. 1* olhava |wla própria segurança, 
escrevendo c publicando o opúsculo em que aconselha­
va se negasse o beneplácito ao sohrcditn breve du 
papa em uma è|>ora em que irmmpliavào as iiténs



207reaccionarias da inquisição contra a companhia, o já iião (MHlin rOíilar com o apnm da còrle.No quo respeita <» l>cllcza da forma, attenda-$c a que Indo o lirrlm consta de um só c mui extenso |>e- ricnlo sem que se dò confusão nn sentido <]uo 6 mui claro» uorn ernpèço no cstvlo tjuc ó nobre, vigoroso n llúido. li <|tic o auclor. amestrado na arte de escre ver, em que. era insigne. e senhor de todos os segre­dos da liarmoui» no manejo da língua, sabia dar aos seus períodos a eslructura conveniente, fazendo-o* longos ou breves, segundo o requeria a mageslnde ou o movimento do cstylo. sem arraslr.iinunio. nem sal­tos, que os deturpassem.Da segunda passagem reproduzirei o seguinte tre­cho. que pode passar por modelo no seu geuero:«São passados mais de dois séculos depois destes graves debates cm que corrèn tanto risco a integrida­de do futuro império dc Santa Cruz; os actores que figurarão nessas scenas, os interesses c paixões que os movião. tudo desappareceo; u a justiça da historia (mie jã agora proferir desassombrada a sua sentença. Se nos ó permiltido ser o seu orgào, o nosso juizo não será duvidoso ura só instante: a razão estava toda <la parte dos antagonistas do astuto jeziiih. senão em todos os pnmiencres. ao menos no essencial da ques- tão. que é o que importa. Num a em verdade se vira palinmlia mais solcmne. nem a falsa imlitira accuinu- iou jamais tantas ronlradicções c inrolierencias, tantos sopliismas e tantas maximas .m moraes para desflgurar



a verdade, e jus.dlcar o èno c a iniquidade. Dir-se- liia que o au.ior do parecer, i'omn esses advogados resolvidos d'a»i!onkO a sustentar indilTercnlcmente n pró « (i contra, (azia valer ciiino podia todos os argu­mentos. bons e mãos, para sustentar a these preferi­da, sem se lhe embaraçar absolutamentn com a reali­dade dos factos, a natureza das cousas. c a justiça da causa, sem Imsilar um momento diante das cnnlrndic- ções c incoheronrias mais flagrantes.»Si nn primeiro trecho o auctor louva n Vieira pela nobre/,» do seu procedimento, censura-o com todn .1 razão neste pelo celebre parecer que dèo dc se ceder Pernambuco n llollanda para se, alcançar a pa/, da en­tão poderosa reiwblica, que ameaçava declarar a guer­ra .1 Portugal, si (lie não fosse entregue a colonia. d'uu- deac.abavHo de sar expulsos os liullaiidcxes mais jm Ios esforços dos pro irius colonos, que pelos soccorros da mãe paina, que a braços com 0 poder de llespanha. nfio os podia i)Ís|H‘iis:ir de valia,Depois dc haver mostrado em lodu a passagem, para a qual sene dc transição 0  trecho reproduzido, as nmlniilicções e iiicoliereucins em que cabia a cnd:i passo 0 astuto jezuiia, sustentando uma opinião con- irária á de toda a nação portuguesa. aos interesses v ;i dignidade de Portugal, acrescenta 0  am-tnr as se­guintes bcllissimas palavras: «Que os colonos per­nambucanos. tomando a$ armas para sacudir n jugo dos invasores in<Üande/.es. pralicavão um ai:to perfei- lamente legitime, porque eombatião |»ela liberdade c



%

indepeodcncia. [Mitos campos cultivados com as suas mãos, |ttU> U r domestico, pelo Imrço <ic seus Hlhos. pelas sepulturas dos avós. pelos templos em que ado* 
ravão a Deus, por I ik Io em uma palavra qim constitúe a patria.» Este rasgo é vcrdadcirainenle sublime: o não é raro encontrar nas obras do auclor, que c um liomcin muito eloquente, rasgos iguacs (pie o clevãn acima de todos os prosadores contemporâneos.Cito-vos esta passagem depois da primeira com pre­ferência a outras da biographia, não porque o sophis- tico parecer de Vieira por ella refutado tenlia hoje péso algum, mas pela própria bcllezn que neila se nota des­de principio a Um, c muito principalmenlc para mos* trar-vos a imparcialidade cotn que procede o auclor, louvando o bom c viiupcramlo o mio, no trabalho que ■ umprehcndèo de escrever a vida do maior vulto litie- rario, e pela ventura político, do reino de Portugal im século XVII.Voltando porém ao trecho reproduzido, direi que é bcllo como transição natural para tão notável passa* gera, c bello sobretudo jtcla perfeição do estylo histó­rico que nclle brilha. O auclor não concentra ahi as suas idèas em um só extenso, arredondado, o inages* toso período como no precedente ircelm, mas emitte*as em quatro perimlos dístincios, porque neste caso a di- \is3o que contribúe para a clareza, servia ao seu pro* posito de insinuar-se no ânimo do leitor, tendo de re­futar as nrgúcias e subtilezas de um escriptor ilislin. rto, que é tão conhecido na republica das letras. O
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primeiro período priuripalmcnie 6 um verdadeiro mo- delo de perfeita transição: «São passados mais de dois séculos depois deste» graves debates em que correu mnto risco a integridade do futuro império de Santa Crm.; os actoresque figurarão nessas scenas. os inle* ressCsS e paixões que os innviüo. tudo desapparecêo, o a justiça da historia jhmIc ju agora proferir ;i sua sen­tença».Polas passagens analysadas podeis, senhores, ajui­zar do gòslo e critério com que ê eseripla toda a bio- graphia. porque o resto da «hra em nada desdiz do que fica exposto.Tendo concluído a apreciação dos aiictores brasilei­ros. passarei nos soguinles discursos a anatysar os jiriticipacs auclores pmtuguczes contemporâneos, co­meçando i>or Garrett. Por hoje aqui termino.
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SECCÃO PRIMEIRA.
Vixondft He Almsid.1 *ua Oioflraphi.r. teus {Vfrínut-Cj.tixJe». c D. Bmnr.i; <u*m «tramas—Um Auto de (iil Vicente, c Frei Luiz do Souza; sou B<i*iucjo da Historia da Poesia e I.in- (ma Porlujruera.L IC Ç À O  X C V II.

Vou, senhores, apreciar hoje o maior poéta poriti- guez depois de Cambes, e ao mesmo tempo um dos maiores vultos lUtcrarios do século XIX . João Ba- ptisla da Silva Leitão de Almeida Garrett, auctor de reputação verdadeiramenie européa, como o podo ser Byron. ou Chateaubriand, porque operou como elles uma completa regeneração ua liueratura, sobre tudo na [>oesia. Florccôo este auctor no segundo ([uarto deste século e no principio do actual, pois que vivéo até 1854; e foi por conseguinte contempo­râneo dos Srs. A. Feliciano de Castilho, A. Jlercula- no, c L. A. Hebello da Silva, bem como dos escriplo- res brasileiros que tenho analysado.Foi poéta c prosador de primeira ordem, dualis­mo que rarissimamenle se verifica cm um sú c o mes­mo indivíduo, porque requer qualidades tão eminentes



e tão distinctas, que parecem oxcluir-sc por sua pró­pria excellencia; t tão profundo conhecedor do no$s» idioma, que ainda nenhum dos grandes cscriplores modernos dos deis paizes de língua portugue/a sou­be tão bein como elle imitar os auclorcs clássicos na pureza, propriedade e belleza da dicção. Assiin, ê este riquíssimo engenlo um perfeito modelo, quer cm ver­so, quer cm prosí, cm cuja leitura muito pode apro­veitar a nossa mocidade estudiosa.Eis a succinta e escassa noticia que vos [tosso dar da vida de tão eminente escriplor, a qual ainda não foi cspecialmente escripta, como o exige a glória da nação portugueza, e o proprío interesse das letras, a$ quacs tanto enriqiecèo com seus escriptos, mas acha- se como compcndiada ou antes esparsa em diversos artigos de Revistas c Jormtes, dos quaes nenhum con- stitúo uma biographta completa.roi Almeida Garrett, visconde do seu appellido, par do reino, ministro de estado, ministro plenipolenciario em disponibilidade, deputado ás còrtes, juiz superior do tribunal do coinmereio, e vogal do conselho ultra­marino, commendador da ordem de Cliristo de Portu­gal, gru cru/, da ordem da Rosa do brasil, c conde­corado com distin:çôes de outras ordens nacionacs 6 estrangeiras, membro da Academia Real das Sciencias dc Lisbôa, do Instituto Histórico e Geogrnphico do Ura- sil, de outras associaçms scienlificas e lillerarias, na* cionaes e estrangeiras. Vd-se que o maior poeta [ior* luguez de[K>is de Camões foi merecidamente elevado
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no século X IX  aos maiores cargos, o honras, a que pode aspirar um hoinem verdadciramunte notável por >eu talento, ao passo que o primeiro grande poria por* Uiguez, Camões, que viveu no scculo XVI,  acabou seus tristes c rançados dias num Imspital dc caridade, se* gundo a fama mais constante. Que iinmcnsn, prodi­gioso e estupendo progresso mio tem feito a civilisaçào do mundo cinccmi de trezentos annos! Pum compre* hendfll-o. urdes pttlpal-o, hasta comparar os destinos (no diverso* dos duus maiores poetas da nação |>ortu- gueza nas duas dUTcrcntes óikkus.Nasrèo Almeida Garrett na cidade do Porto a 4 de fevereiro dc 179!), rumo *o verifica dc sua certidão de baptismo, e morrêo na de LisMa u 10 dc dezembro de !8 o i com 5í> annos de idade ainda incompletos. Jazem seus restos murtaes no cemitério dos Prazeres.Porão seus pttes, Antonio Uernardo da Silva Garrett, lldalgo da casa real, e guarda mór da alfandega tio Porto, e » . Anua Augusta de Almeida Leitão, llllia do brasileiro José Nento Leilão.Kducado com esmero |>or seu tio o bispo I). Frei Alexandre da Sagrada Família, e dotado pela natu­reza das mais felizes disposições para iuslriiir-se, con- chiio os seus estudo* preparatórios aos 13 annos de idade, e malrictdou-sc aos 13 na Universidade de Co­imbra, onde com geral applauso dos mestres e colle* gas se formou em lei» em 1833, sendo no mesmo anm> nomeado oflicial da secretaria do reino, c chefe tia seo- çôo da iiislrucçãn pública,*
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Fui jiislaimiib! duranh' nx seus exímios imi\*íi*sila- rios que começou íi desenvolver-sc iicllo esse admira* \el talento poòlici: que havia mais tarde rollocabo en­tre os mais distinrtn* poétas do scculo XIX.
Hovalnu»se oxh togn por algumas composições de 

longo alento para us amnis juvenis, como as lrngcdia>. 
A>nrw.\ M nvf«\ c l.ucin-iu. que 0 auotor solou 
ao esquecimento |m>Iu< muitos defeitos que oonlinliâo. 
Mas riu I Há i escreveu n iH r a lo  dr fVv/z/x, (HĤ tua 
que jã não deixa rio ter mérito, c pelo qual foi abra­
çado peto disliiirln lillnrato. o ablcide Corrêa da 8ern. 
que o animou a cmpreticinler novas composições.Km 1844 rompo/. a tragédia, Catão, que contêm lin­das scenas e c cs:riplH um Iwllos versos, que revellào o seu incontestável (alento drninatico.Km 184# emigim pura Inglaterra, onde escrevêoo 
Traindo ttr Educarão, c o poêmn, Magrico, que se l>er<lco cin um naufragin.Km 1841 passo» do Inglaterra para França, onde eu* liou de caixeiro, para a casa Laflite; c al» no llavre de Grace coropox os seus immortaes poênns Camões e fl. 
tiranca, o a tragédia, o Infante Santo, que igualmeu- tc se perdêo.Km l*ari$ [tara onde se transportara concebêo a iüéa da publicação do Parnaso Lu/.ilano. « escreveu a liell.t itilroditeção sobre a língua _e_ puesia poi tugueza, que so lê no primeiro volume desta collecção de poesia* >eleda>.Km 1840 a 1847 escrevêo opusculos o jornaes poli* licos.



210Km IN2K tomou a emigrar. c u.vrevft» no sou novo ia\Üiu a AJozirula. u a U/rica t/e João Mínimo.Foi lidado do exercito lüreitador «jne entrou no Porto, e logo <jim sn dissolu'0 o seu haUrílião. passou para o batalhão acadêmico. Durante » eflivo desta ci­dade urpanisou e dirigio a nova secretaria du reino .om inuito agrado do príncipe lilrertadnr.
Acompanlmu de|Hds Palmelta e Mousinlw» ã Lon­

dres na qualidade de secretario. e esteve um I*#ris 
4*111 iH K i. onde pscrovòo cartas ;i imitação das de l)e-. 

mmisticr.Voltando â patria cm IM í fui nomeado \ogal e se­cretario da cniiiinissão relhmiadora dos estudos. .No mesmo armo foi encarregado de negocio* em Itrnxel- las. donde (tosson a ministro residente na Bélgica.Depois de IMG. época em i|ii« redigiu » VnrUujnez 
/>miiiiiaowtl que terminou com a rcviduçâo de setem­bro, recusando ser ministro de estado, foi nomeado juí/. dc direito do commercio. e eleito deputado pelo Minho ta |wdo.< Açores ;hi congresso constituinte, no qual. optando pcln iiUimu circule, passou sempre pelo ora­dor mais eluquenJLc entre os que o erão mais.Nomeado inspetor dos lhealius o do conservatório ilrarnulico omprehendOo a reforma do tücutix» nado- nnl, u rompo/. ncslo intuito o t«/o Otl Vierntr. iirn de seus melhores dramas.

Km 1M 8  escroéu as rw /c/M  d Minha 7Win.  o 
H‘inln nomeado dironista mor do reino, abrio um cur­
so de historia pmlugueza. cm ipm lim ito aprnuulou a 
mocidade.



ááOEleito novamuiitc deputado teve de optar ctilrc os círculos de bisbõo. Arôrcs e Viana.Era quanto negftiava com os Kstados-linidos, escrc- •Tcvêo para o conscrvatorio dramático (tortuguez o drama, I). Felippt d* Vithena. Compor depois disso o 
Alfagéme de Santarém, o Elogio llistorico de Vieira 
d•• Castro. Fr. I.tiz  de. Souza, o melltor sem conlra- dicçSo de todos os seus dramas, e a Historia das He- 
natações de Parlugat desde 1820.Em 1813 conclsio o traliallio mi coller-çáo o rcfusSn do sou llomaoceiro, obra de grande mérito c interesse lilterario.Km l83L.foÍ torneado visconde do seu appcllido e de|>ois par do ruim» por I). Maria II, e sendo encarre­gado da pasta dos negocios estrangeiros Itouve-se n.i direcçH» dos negocios puhtims mrnn nm perfeito esta­dista, contra a expectativa de muitos dos que itôo rc* pulão os poetas Ilibeis políticos.Ksrrevuo (wuco de|H>is a segunda parte do Hotnan- co llistorico. Arco de SoaVAmiu. último produrlo d» sua penna magistral, o fallccco na era aciina mencio­nada, deixando uii grande vácuo na republica das letras.Eis o seu retrai» etn poucas palavras traçado pelo Sr. Araújo Porto Alegre, que o ronltccéo. e tratou cor- dialmenle.«Era ura homem de estatura mediana, de apparen- cia grave e sympailiiea, e de uma pliysionomia expres­siva. A parte superior da sua cabeça era sublime, mas



á i!
3 inferior humanumculc sensual, tnurmeule a bocca; 
Plalflo « Auacrconto se poderilio encontrar nos seus 
traços physkmomicos. Tinha a voz sonora, forte c fle­
xível hui todas as modulações: a sua conversação era 
mu teclado c.uensixsiiim, que percorria desde as al>- ■ 
stracçòes philosnphieas até o brilho do lyrisino, assim 
como passava ifcstc aos mnlèjns graciosos, áquelles 
> liigrammas que sabe manejar todo O homem allamun- 
le educado.»

■ A sua palavra era animada (mji* um nobre gesto, o 
seu trato o do ImiiKsm social;, iliano 0 simples com os 
amigos, coriez o áulico com os grandes, reservado e 
arliíiciosoxom os- desconhecidos, o jovial c. engraçado 
quando abria o coração. Nos seus variadissimos es* 
rriptos se ItVn flexibilidade de sua alma. mmnmnie no 
qilC ello intitulou Ymi^fin à  minha ti'rra».

.Sendo neto de om brasileiro por sua mãe. e haven­
do convivido em Coimbra com muitos brasileiros, de 
alguns dos quacs era amigo, sempre nutrio ardentes 
desejos de visitar o Brasil, o que nunca jtoude rcali- 
<ar einj-a/fm da parte activa que constantemetile to­
mou nos negocio* políticos du siih palria. » dos cargos 
que bnritúo. Kis como a tal respeito se exprime o 
mesmo Sr. Araujo Porto Alegre citado:

«O \isconde de Almeida (iarietl o que mais anihi- 
- ninou cm >ua vida foi o togar de representante (le 
Portugal nu império do Rrasil. c tal era a vontade que 
linha de ver esta bellu naUmr/a. e de abraçar os seus 
mais íntimos amigos do tempo da universidade, que



ãâãme mostrou » ounêço du um muianco brasiluiro.tm qual descrevia muitas de nossas plantas ]>clo que ha­via observado ua Madeira ã luz do sol. e em ontn» logarcs nas estufos dos jardins botânicos».Foi inronlestavelmente Almeida (j.irrelt n.1o $õ o se­gundo grande imjúIu iwrluguez, mas lambem um dos maiores poetas do seu século, como ontlesiflo os seu> dois admiráveis poêmus. Camúes. c f). Ifrunat, o pri* moiro dos ipiaes. verdadeiro momunetUo erigido n gloria dc Camões c ao patriotismo poruignuz. ntio tem rival na litleralma contemporânea, c o segundo è um.i das melhores coiiqwsitjòes nuHlernas no gosto român­tico. que conhtVc. Tudo quanto o sentimento cliristito. /« o espirito cavalheimsn. tom introduzido na lilleralu- u  moderna de l>?1lo. grande, pathctiro. sublime, ca- vnlhfimsen. aventumso. unhre. p maravilhoso, sp acha como cmnpendindo nestes dois poemas modelos nos seus respectivos generos, «pie lerem como os dois mais radiantes floroes da iimnortal conta do poeta. Os seus dramas em prosa, f í i t  V ic e n te ,  e F r e i  L u iz  A r  

Sottzn. dos quae* o último sobretudo c lambem uma das melhores prodiicçôos no soii geuero. vem logo apôs. 
o tecem-lhe corno o terceiro brilhante florâo dessa inesnni coròn. Todas essas obras n uma palavra tra­zem estampado n cunlio do gênio. que lauto resplan­dece no audnr.Dentre as suas numerosas obras em prosa, smufnl- lar nos dois drunas que tanto o luinrâo, mas que per­tencem pelo seu assumplo á jmesia. considerarei sem-



I«v coinoum.i fins primeiras pelo Itmii gòslo o aiiicis- mo do eslylu » seu Iwllo ensaio de historia lideraria •ia língua e poesia Portugucza, que è mn verdadeiro modelo na especialidade, e lhe lece como o primeiro floráo de sua coróa de prosador, si me ó licito expres­sar assim.Este poèla e prosador dc primeira ordem, este gê­nio propriamente dito, no ipial se realtsa o dualismo ■to cscriptor eminente cm verso e prosa, era grande apreciador de Francisco Manoel, ou Filinto Blysio. i|ne estudava ronio modelo de eslylo poctteo. o que fez* • ertamente com que o Sr. .Mendes Leal caliisse no êrro apontado |>elo Sr. Innorcncio Francisco da Silva, dc dizer que cllc tinha conhecido cm Paris a Francis- i*o .Manoel, que fallecco em UH», ou l i  annos antes da >11,1 primeira \ingcm áipiella rapital.Tendo-vos dado succinla noticia da vida e mérito de línrrcü, passarei ein oulro discurso a analysar o seu 
poèma Camões. Por hoje arjni faço (kmiIo.





LICÇÀO XCV1II.

De todas as obras primas do visconde de Almeida Garrett, senhores, .1 que deve ter a prioridade na ana- Ivse, ft certamente 0  seu potfma Camões, nao só por que foi n primeira na ordem da roin|x*siçdo pústo que interrompida por outra, mas principalmentc porque, pelo seu ohjeclo novo na poesia, foi a primeira que nos dõo a medida do riquíssimo engenlio do attrtor. e d revelou ao mundo litterario como um grande poéta. Por. cila poie começarei a minha analyse.Disse-vos eu no meu precedente discurso que 0  re­ferido poéma era um verdadeiro monumento erigido d gloria de Camões e ao patriotismo |iortuguez; e com rPeito assim ó, ou se allcnda ao assumpto grandioso, ii&vn. c ao mesmo tempo pathctico, que concebéo 0 |N>í‘ta, qual foi contar a composição dos Luziadas, ou ao desenvolvimento fantaslico e imaginado que llic «onbc dar. omando-o de variados c interessantíssimos



episódios, ou á forma poética do que o revestio, notá­vel ]>or s>eu lK>m gosto, lindeza e perfeição. €amõe> nos seus Lnsiadis. admírave! compêndio do tudo o que operou de grande na* diversas partes do mundo a raooarchia fundada por Aflfonso Henrique* no e.\lre- uto occidenle da Mniopa. eiigio um monumento im* perecedouro á gloria dos Porluguezcs; Garrett no seu 
Camões, admirável resumo do patriotismo nacional na pcssòa dc um sé homem, crigio outro inomimento não menos imperceedouro ã gloria do Homero porto- guez. Ambos esses monumentos são mais jwrduraveis que o bronze, perque ambos sc compõem de versos immortaes, como os da Iliatla, <h lineida. eda Divina 
Comedia.Compoz o auctor quasi todo o seu poema, como elte proprio diz, no urão de 182* em Ingouville ao pé do Havre de Grace. para onde se lia\ia transportado de Inglaterra no seu primeiro exílio; c, depois de o haver interrompido com a composição da /). Branca que fez em 3 ou i  inezes. o concluio cm Paris no inverno de 1824 a 1823, dondo-o pela primeira vez ã imprensa neste ultimo anw. A acção do poema, que consta de dez cantos, é a composição c publicação dos Lusíada»-. uma, única e grandiosa em seu objecto, como póde ser a mais gabada acção épica: o heróe ú Luiz de Ca* mões, poéta e scldado portuguez, igual em pntriotis* ino aos mais illuslres l.eròes dos melhores poémas. e superior a todos elles peto prodigioso engenho com que o dotou a natureza: osepisodios que todos se ba*



«cito cm fados conhecidos da vida do poéta, sSo Iwm ligados :i acção princip.il: o interesse desta 0 sempre crescente de principio a fim. como convem em com­posições laes. Mas. para melhor intelligencia do as- «umpto e urdidura do poéma, reproduzirei a tal res- l»cilo as modestas palavras doauclor. que valem mais que as minhas:—« \ índole deste poema idix etle; ó absolutamcnlc uma. c assim não tive eu exemplar a que me arri- masse.nem norte que seguisse Por mart* nunca dan- 
ia  nurnjadns. Ilnnhêço que cllc está fora das regras: e que. se |>clos princípios clássicos o quizerem julgar, não enrontrarôo ahi senão irregularidades o defeitos, hwcm declaro desde j á . . .que não consultei Horário, nem Aristóteles: mas (ui insensivelmente do após o co­ração c os sentimentos da natureza, que não pelos cálculos da arte c operações combinadas do espirito».
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•A acção do jménn è n composição c publicação dos l.uziadas: os outros successos que occorrem são de fa­do episódicos,mas ti/. |K>r os ligai* com a principal acção. Tão sabida e a fábula ou enredo dos Luziadas c a vida de scii aucior. que nem tenho mais explicações que fa­zer a este resjteilo. nem será difGcil ao leitor distin­guir no meu opúsculo o hislorico do imaginado: mas nSo separará de certo muita cousa. porque das mes­mas ficçôcs que introduzí. leem sua base verdadeira as mais dellas.»Apesar do que di/. o aucior. o seu poèma não e



destituído de regras, uein do arte, |>ois o conjnnctu do umas e outra resulta da mesma unidade da acfào. do seu interesse sempre crescente, e da perfeita liga­ção dos episodio? com «lia. Por lauto assuas palavras ijuercm dizer uuleamentc que o poéma que compo/. não è sujeito ;is regras do poema dassico, como lam­bem o não sâo a D irim i V.omedin, o Oríamtn Fitrioxn. que não deixào por isso de ser bdlos. mas não que nâo seja sujeito i regras de qualidade alguma, o que seria absurdo. Km verdade a nova índole do poéi»?i uâo podia de certo accommodar-so às regras da Iliada, o da H iu id a , que são os poOmas clássicos por exccl- Icucia, mas devia tèl-as suas próprias, si bem que su­bordinadas às regras geraes da epopõa, que se achilo nelle bem desempenhadas, como se vò.Diz mais o Pintor que não ò nem clássico, nem ro­mântico. ou que não tem seita em poesia; mas é evi­dente que o seu Caniòct é escripto. c admiravelmente no gôsto romaoti:o. do qual elle foi o prímoiro inlro- iluctor cm Portugal, onde até enlào ioda sc ouiuvâe as composições poéticas coiu os nontese fábulas da Gré­cia. 0 bello pallistico. as sublimes verdades moraes, e a verdade da tuliircza physica c da côr local que <• sentimento chrisiáo introduzio na j>oosia modero», liem como o vago srismar. e a doce melancolia, par» que propende o j^sto romântico, tudo nelle se encon­tra reproduzido cjiii selecção « critério, jt.par da in- spiraçâq/6 eníhusinsmo poètícó que aniinâo os seus for­mosos quadros, nos qmiu* sobresalir em t<wto relêvn



o extremo patriotismo do cantor dos Luziüda>, tào |*cin expresso nestes admirateis versos ilo mesma poèma: «Vereis amar da patri.i não movido dc prê­mio vil, mas alto e tjuasi eterno.»Tendo-vos dado uma idea geral da indule c uulu- ieza do junina. |iussarei apara a ler-vos duas passa­gens das mais bellas delle. uma do canto III. outra tio X, para r|ue possais ajuizar do subido mérito do auclor. tanto no tratar o assuntplo. como em revestil-u da Ibrina apropriada.Kil-as: CA N T O  III .
Nada na edrto oldive conlraUadi)

Por (aui forte inimigo a poderoso •
Sem arritno, mui pae— (como ou. perdido 
Entro o ohwuro trojt Î di*. desvalidos, 
Out) o wuijuc pola pátria ÍWlo barateado 
Para perder i  uiingoa o resto delle,
Mi'il pau do pura iilí ôí. o do dâipoilu 
KcttOCÍni em meus Imiçoc) «"i no iiiiiihIh 
Que wc restava ? Perecer como elle.
Ou per um nobro feito dospioar-me. 
Vinjrara aflronla (ruma palria inpralu.

De tae> idems combalido o *1111110.

• O l .v condo de casünlnnrj. I). Aiitmiiu de Ab>de. Rnudtt «ilido dVI-roi D. J ckíu lll .



230Uui dia á» margem do formoso Tejo. Curtindo acertas dores. passe iava.B os olhos desvairado* estendia Por « «  mageitadc do sum aguas Coalhada? de baixei*. que as riras pareas Que os tributos do Oriento vóem Ira/rr-lbc. Andando, meu espirito ogilado So enlevava n.s gloria*, nos prodígios Que a tio pequeno canto do universo A metade da tem  avassarallaram. Transportava-no o ardente pensamento Aos palmares do Canges envergados De Iroplieos portugueses; ria o nauta •.Que ousou galpr o tormentorio cabo.B nos balcó** ;la descoberta aurora Hasteou as Quinas saueta». Hetiniam-mo NVk  trêmulos ouvidos os trabucos.Que a golpes trebos as muralhas prostram Do rico Ormni da próspera Matara.B da soberba Gox imporio noto IV) novo império immeixo. Via acurvjdov lieis do Siam. lamhojo. de Xureinga Aos pds do veawdor dcpvr os sceptros,E render, supplicanto*. vassalbgem Ao ferro lusitano. Os nobres murm Vi de Diu estalar, viltar no» ares Per infernal arld; e entre as ruínas Dos inllammados hastitíes,— dispersos Ó* palpitantes membros desse fllbo Por quem nio correm lagrimas paternas: M o. que martyr <U patria e morto o filho.
Vasco da fiama.D. Fernando de ('.isln>, lillm de U. Joio d>“ Castro.



Desse pac icneramlo.—esse Fabriei»D» lusiUiiia historia, renovando íob os arcos triumphaes da íikIiU  Goa Altas pompas de Roína, c altas virtudes Uue sO goraram huzilania e lloma, -  - De Vasco, de Facheco, do Alhiiqiicnpu.- Intlammavain n’um extasi do rapto Meu peito portugiip/ memórias grande».Quem taes milagre» iTlioroiimo, o d honr.i. Quem tanta glória a taio pequeno lierço Foi tatn longe ganhar? Quem a um punhado IVbomens, i  ouLs pequena uaçflo do ort>e Deu mares a Irauspór. HTcdas novas A descobrir na face do universo: l*ovos a subjugar, reis o Inunilliá-tos,/Ignotos mundos a ajunctar ao velho,j E, * dilatar-lhe a superlicic, a Urra f Elles.—K a patria, por ijuem tanto litlo feito, Que digno prêmio lhes lia dado ♦—A fores Num hospital galardoou Facheco; Albuquerque a deslionra .10 pe da campa: Castro .1 pobreza, que 0» soccorro» últimos Sóbre o leito da morte mendigava •.
Ingrata, ingrata patria • Fatigado Couio dc tanta glória, e lal vergonha,Farei. Juncto me achava entôo do templo ••

■ F«ço*voa (dizia esse governador aos assisleutesjque em qtuu* to durar esta doença, me ordeueis da fazenda-rsul uma honesta despea v pessAs por vós delerminada. que com modesta tska u*e alimente. Freire— 1'ú/u de D . h&o dt Catlro.Igreja do convento dc Bclein.



Que a pjcdedi e fortuna* apregoam IV Manuel n feliz: parirão sagrado l)n glrtria i» rcligilo; OMn>'m ri’nrlr> 1'rolegidos d’iim rei, que »u!>e o preço —Alguma vez ao roem* —ao talento.
\ lealdade, ao valor, ao patriotismo.—Nem sempre: ma* Iam ponro do virtude Jtasln u'itin roí jiam esqueeordho 09 rrinics!Aborta ocn par do templo eslava a porta; Kntrei. Na* viva* tola* animarias Dos pincéis d< Cam|K’lb • sc paseiacn .Meus olhos admirados. Dei c*o tumulo.Dú custoso lavor. que aht resguarda A* cinzas rio mnnarcha afortunado; Afortunadoeiu tida;—a morte, fecita-lhe Séllo do Kterno os lábios descarnados:Sdo segredos do Deu* 0* do sepulr.ro,.Mais i«»iis.irio, ijm- piu, .tjvellici-iui’Sôbre os degraus do luinulo; insensível,No rerosladô jraçoa frente inclino,E deseahi inini lânguido rieiiquío,Que nem morlc, nem somno, mas olvido Suavíssimo d da vida. Somno endtom Mie chamaria, se as visões Mo claras Mai» rapto daluu cm extasi sublime,Que imagem van de sonhos, as nflo visse. Talvez seria mturnl eflfeito De ngiUdos «olidos; por ventura

• Manuel Campelb estudou em ilaliu a pinliira na t̂ eliola dr Miguel Ângelo, e de volta A palria. foi nomeado ninlor d el-rei D Jmo 111.—



Mui crânio « ‘rei: mas alta causa Do phenomcno estranho entio a tive.Oh I sonho nio foi «se .—Afipirou-se-mc Ver do moimento ergucr-se uin vapor levo. ftaro, couio tk nuvem transparente,Que mal embaça o lume das estreitas No puro azul dos céos:—foi pouco a pouco Coudensando-*e **pesso, o longe* dava D* humana forma irregular,—qual soliem Ao pôr do sol pliaiilaslicas liguras As nuvens debuxar pelo horisonle.—I,ogo mais certas, mais distinctas formos, Qual mollo cera cm mios do liabil artiíice, Tomando foL Jà claro ante mim era.Itoupas trajava alvissímas e longas:Seus braços do extensão desmesurada.Uui sóhre 0 peito c’o jmlice apontava Ao confio , que as vestes resplendentes Transparecer deixavam. Viva eliamiiin,Como luz dc carbúnculo, brilhava Na visccra patente; e em radiosas Lettra* iho soletrei—Awor dn Palria.

Da maravilha como por encanto,Sem receio, ou terror a contemplava.Quasi dc tal prodígio infeitiçado;Quando estes sons, entre áspero e suire,Mas solemnes ouvi:—«Joveo ousado, Grande empresa te coube accrlu glória, De que nio gozaras. Desgraças cruas Kadsm teus dias.. .Mas a glória ao caíra
• Compór 0 poíma dos Luziadas.



A paina, que foi minha, que amei sempre,Que amo indn Pgon». gnut serviço aguarda De ti. Um monumento mais durarei Do que as molts tio Egyplo, erguer-lhe deves. Pyramide será, per onde as séculos H3o dc pavstr de longe, e respeito»».GslardSo, nío o espere?.- -Enganado Por Ircdo acomellnr, ingrato hei sido,E a quem ! —Maiores de meusangno ainda Ingratos nascería Tu serve a patria:É teu destino celebrar seu nome.Os homens nât sáo dignos nem das queixas Escutar do infeliz. Segue ao Oriente,Salva do esquecimento essas ruínas.Que j i  meus netos dc amontoar começam Nos campos, nes ai caçares dc gtOria.Preço de tanto sangue e mais virtudes.Um d ia .. .  -E »  v;To perante ocxccDo throno Do Eterno mc hei prostrado; irrevogável A sentença fabl tem de cumprir-M.1,—Um di3 iuda viu ijuc envilecido.Esquecido na Dito, envergonhado 0 nome portugiez.. .  —Opprohrio, mágoa.Dura pena dc trimcs !—táboa unica Lhe darás (u para salvar-lhe a fama Do naufragia Th só dirás aos séculos,Aos povos, ás raçOes: AUi foi Lytia.Como o encerado nilo sdbre as aguas Unico leva a praia o nome e a fama Do perdido baitel.-Parte. Sálva-lo !Sálva-lo, ciu quanto é tempo!—Extinclo.. .  InCsmiaExtínclo Portugal... Oh dor!............Rompeu-lheO derrndoiro acceuto ilVslas vozes Bm som de peta tal, e iam tremendo,



mlk* Iam profunda mágoa, que imb agora Nos cortados ouvidos m« rimhondu.Estremecí. olhei: já nada vejo.Ou acordei, ou a visto ac tora.Dir-TO*-ei que norena a mente e pDcidt. Que as ideias distíndas conservava.Nio conto 6 d’uso ao despertar duiu vmiIio 1 l'V ino iiáo prestarei»: ma» cm iiunlu alma Tam rlaraincnlc li como um reflexo De inspira;io maior que humana rou».Que sem hetfíUrmai*. sem um momento De incerto duvidar, maculei lirme No prcsupposlo de seguir meu fcidu.K ás descubertiS plagas du Oriente Ir demandar essa escondida sorte.Kvsc feito, essa glória promcltida De engruodeccr o ninho mrii paterno- lima só coum.—Üonftasi-hi e força Mas que diií*to jieje -acobardavn A lenjáo resoluta. Ir mar em ÍAra A torra* lá tam longos, n deixá-la.Dei\a-la.. .  o sem i*»p'nmços. itcrn ao menos lk* inda u lomar n ver! . . .  Sabeis quem digo: 1'oupac-ma a dor de proferir sou nome.Dura, o ferida naliua se travavam Batalha amor, e palria. Amor vencia Quasi.. Nío (riumphou...
C A N T O  X .

Euitanlo as velas



JA pelo Tejo mdivago branqueiam;As phalanjro.s de intrépidos guerreiros Cobrem soas longas praias. lamentando Kstlo d'enil<Jno xs mSes, (ornas esposas,Os Ülhinhos nas braços amostrando Aos paes, qne o  giwlo angustiado vollam Para os n;!n v»r, que se lhes parle a alma. Masquem sSocsscs ilous, que ahi sobre a praia Tam estreitos »o abraçam ? Correm lagrimas Per olhos, que a vertê-las nio costumam;Em peitos so reprime o adens sentido;Peitos, que o iflo contêm.—•Adeus!.. .  A vda É mais difllcll tilho, do que a morte. Stipporlae-a; noslrae-lhes que sois bomem.Que sois cbrisMo: perdoae.. • ►—•Perdoar e u ! . N u n c a .  Malvados, que me roubam tal amigo!Único amparo «A quo me restiVM.Que (TcnvolU eo’a patría, co'as esp'rnnças l)'um povo inteiro, a vil sepulcro o levam !OI» í perdoar-Ur*. mmra: o derradeiro Acocuto de iikus lábios tnoributidos Será de maldkçdo sôbre essas frentes (‘arregada# de crimes.»—«Perdoacdlie• Perdoai:-lhe: a alTroula própria 6 juiz suspeito.* — <A minha aflronta. oh i essa, eu lh'a perdoo. Mas a da p a trii...»,  —«Adeus, adeus t•ChegavaKt-rci entio; signa! de partir téa:Já se movem as naus; c as altas pontes Se erijam de bolligera* phaLangcs.



á37Redobra o pranto.—Anchora sota; antenas $o espanden».. .  Lá to vas, e para wmpro!Xas pandas aros dos traidores xenlos, Iiidcpcudcncia, liberdade c gloria.—Que ine resta jagora 1 os olhos longos Para a frota, que perde no horizonte,Comsigo o vale diz:- 0  qm* me reíta SOhre a terra dos vivos? l'in amigo,Uiu amigo, neste ando deserto Da vida, me fallece. Um bordáo unieo,A que me arrime na escabrosa senda,Me ato licou. 0  numero esta cticio Dc meus dias contados por desgraças,Marcados, um por um, na pedra negra Do fado negro c mau. Pomo eu acaso Nos coraçóc» contar dos homens todos Uma só pulsação, que por mim seja ?Posso dizer.. .  —(íemiilo. qnn ouve perto.0  interrompeu. Era o seu Jau, que aJDicto 0  escutava. Do humilde e pobre escravo 0  coraçio fiel se retalhava De ouvi-lo assim queiaar. «Ah I $c cu uio fóra (Com os olhos, c as lagrimas dizia;Com os olho», que lábios os nlo ousam)• Ah! so eu não íór* um desgraçado escravo, Que coração que cu tinha para dar-lhe!»Tu, generoso amo, lhe intendeste Seu fallar mudo, seu dizer de lagrimas.— «Tens razão; injustiça 6 grande a minlia:Inda lenho um amigo.*Pausa longa Seguiu estas palavras, que no peito Ao generoso Anlonio desafogam



0 coraçií». ijüo 11)0 .I|M-I(.1\.) .1 ULigna.No* olhos. rtiM» do cliôrar anuia.A alegria lhe rí per cnirc o pranlo.H o amo, a quem signae* de tanto aíTecto Movem no fnlimo didina. sente um roIjk?)>c balsa mo calür-llte »61>ro as diagas Ito roriçáo lanhado: a dextra languida Poisa no hombro ilel, o peito encosta Sóbre o peito leal do amigo.. Amign Direi; amigo sim: peja-tc o nome.Orgulho do homem vflo, |K>r dado a escravo* 
E  que és (u m is * -K ra de ver. o digno Espectáculo. aonde se cravassem Ds olhos todos d't*yi rata abjccla.Que se diz di tiomcns a ligurn nobre Do guerreiro, onde toda ms dchiixa A altivez. a grandeza, u força d'ânitnu.('.'um andrajoso humilde c pobre escravo Km nltitiuie td Hira-w o mundo:0  homem de hem. de coração. chorara.— Oh, meu «tngo, oti. meu Antonio—disse. Nu renxodade seio a Ciro altiva Escondendo n guerreiro -  Oh t esta noulc Aonde, cm <jac poisada a passaremos ?—Meu bom senhor, um gasalhado lenho Adiado já; qte bem vi eu »4o ieis Nunca mais ao moslciro. Digno, certo,De vôs n3o ó; mas sabeis. . ■—Sei. amigo.Que tó tu n*ede mísero uuiverso,—E o sepulcro também —ulliiu rue restas.Juntos á margem vflo do Tejo andando



230A tonto passo. A noulc era formo»,Clara e brilhante a loa. U li! que memória* N’alma cio vaie, esse astro, a hora, o silio Nlo suKÜam amargas! Perto pava Daquella gelosia, nquclla mesma.Doudo o$ doces penhóres, donde a carta HeoMwra fatal. (Juam demudada,Quau» diflcrcnlc esli, do qoo a já vira,E m  praia tam plaeida e saudosa.Um plátano frondoso, que lii crescia.Em cujo liso tronco (antas vezes Se encostou, aguardando a hora tardia. (Praso dado d'amor, qno 0 tordo sempre) Cuja sombra em luar, pouco propicio A nmantes. o ocultou de agudas vistas 1)« curiosos—profanos, o inimigos;Ail jaz em terra, e despojada De viço c folhava árvore querida.
Turin. (»tdn acabou, menos a mágoa,Menos a saudade que o eonvurne.
Sua pobre habitoçfo os dous entránin:E tristes hons. dias, mezes passam Arrastados e longo*,—qual o tempo Parti infelizes anda,—Km que a sorle Mais ditosos os visse, ou a nntkvli- Menos unidos.— Ma* a máo tmuenlc Eiwarquilliada c sücca j i  sdbrc elles la estendendo a pallida indigeneia:E a  fonte ... a fomeallim.—Chmorpequeno, Que de minhas endeixas tenue soa,Sc juncte aos brado* das caneles eternas. Com quo o leu nome, genero*o Anlonio,Já pelo mundo engrandecido eehoa.



240Vêde-o, vai pelas sombras caridosos Da noite, de vergonhas ooitadora.De poria cm porta tímido esmolando Os chorados seítix, com que o mesquinho,Escasso p3o comprar. Dat, PortuQueut,
Dor ttmola a Camões. Eternas fiquem Estas do cstnnho bardo • memorandas.Injuriosas paavras, para sempre Em castigo,« escarmento, conservadas Nos íastos das vergonhas portuguezas.
Nlo pode mais o coraçio co*a vida;E lenta a morto c’o iníezado sangue Caminho veia do peito. O espaço mede,Que lhe resta ua arena da existência;Perto a barreira v iu . . .  Ahi jaz o tumulo.Chegado óqKB$ o dia do descanso.Dem viada sejas, hora do repoiso- Com a trêmula mito tenteia as cordas Daquclla lyn, onde troou a glória,Onde gemeu amor carpiu saudade,E a patria. .  .—Oh I e que palria os ecos lhe deram I OflVcmlas recebeu de hymuos celestes;Pela última, sez as cordas fere,E este adeus derradeiro d patria disse.Cortando-lho o alento enfraquecido Agora os soiu» agora a voz quebrada:.—Terra da minha patria! abre-me o seio Na morte ao nenos. Breve espaço oceupa O cadaver de um lilho. E  eu fui teu lillio .. .

• M. Haynouard, na sua ode a-tamúe*. Esta ode traduzida per tres Portugueses em Paris, o modcmnmenle anotada, foi impress* na regia oDicrna lypograplsiea do Lisbda.—



i \ \Km <|uc te hei dcsniorcido. A paina umiha 1 N.Io fúi inrn braço ao campo das batalha* Segar-la louros t  Meus sonoros hymoo*Nilo voaram por ti a eternidade ?K tu, mfle desearoavel, nip engrilasle.Ingrata.. .  Oh! n*o le chamarei ingrata,Sou íilho teu: meus ossos cobre ao menos; Terra da minha patris, nbre-mu o seio.—Viví: que mo licou ib  vida, agora Que baixo á sepultura Y Nío remorsos, Vergonhas u5<j . Para a.corrida senda Sem ]>cjo os olhos do volver mo 6 dado.K inoquiüo direi: riri;- -Irauqudlo Direi: m m ) .  S i o dormem no jazigo Os ws*os doraahado! Náo: continuo,.Na inquieta campa eslio rangendo Ao som das maUlicçOes, deixa dc crimes.Legado impio dos maus. Ku socegado Na (erra dc meus p a «  hei de encostar >me.. .J i  nn* sinto «o huiiinr da eternidade:Vcv. que cmiuhla, na vida, os olhos do homem. Se adelgaç.v: rasgado. os seios mu abre Do escondido porvir. . .  —Ol i ! qual tc has feita Misero Portugal.—O li! qual te veja Infeliz palria ! Serves tu, prinrera,Tu. senhora dos mures! . .  • Que tyrmno» •As aguo» passam do Uuaduna i A morte,A escravidão lhes tias ferras e sangue.. .Para quem ? Para ti. mesquinha L\«a.Que naus sío essas, que ufanosas surram Pelo esteiro do (Lima ? PemlOes hnrhnros• Os Hespanlwes.31



Ydimn ii < leram» ■. qim [umimiIo Imsra.Eu) \.io 1 nas mppjs dcscuhrir as Quinas.Etn vSo: ds lirstea da lança escalavrada lloto o estandarte cai do* Portugueze*.—Uinza, esfriada ciou «J Indo o .ilcaçar Da gloria lu/ilatu.. .  1'ma faiscs.Esquecida a Uranuo*. Ia scmlilla Mas quam débil que vens, tópro do vida.Um ró momento com vigor no peito O coraráo te jailsa. Kxnugue, enferma So Io ergues dVssv leilo dc miséria i*ari cahir, dcs/allecer do novo.— Onde lcv«s luas aguas. Tejo aurifero ?Onde, a que máres 1 J.1 leu nome ignora Nepiuno, que tremeu de outrem ouvil-o.
Soberbo Tejo, nem padrüoao menos 
Pirarn dn Inn gloria * Yen» herdeiro De teu renome í . .. Sim: recebo-n, guarda-o. 
Generoso Amrzonas, o legado 
De lionra, de lama, e brio: nio se acabe 
A língua, o neme portuguez na (erra.Prole de Lusos, peja«voe o nome l)e Lusitanos! Que fsrcis 1 Se exlinclo O paterno ca*l cahir de todo,Ingiatos filhos, a memória antiga ,\‘âo guardareis do pátrio bonrado nome 1—Oh patria. nli minha palria ! . . . —A voz, que afrouxa. Interromperam m im  desconhecidos• As naus hollandezas.



I *  voz dc estnnlio, que m  estancia humilde Kntn do vale.—-«Perdoie, sc ousado Entrei, senhor; m as-..*—Quem xoi> vós? !h  inda Homem no mundo, que a poisada obscura Dum moribundo saiba ?—«Cmlleiro,Desde o alvor da nianhí que voo procuro:Do África h<ge cheguei...»A h ! pcrdoac-me.Sois vós, condo f  Voltaste» 1 K que novos Mn trazeis? — «Triste» novas, cavalleiro. A t ! tristes. IFesta carta que vos trago Sabereis tudo.» — Ao vale a caria entrega.Do missionário • era. que dos cárceres De Kea a escreve. Saúdoso e triste.Mm  resignado 0 plácido llic uiiuida ConsoLifdes, palavras dc brindara,Do alivio o dc esperança: — «Extiwlo i  Indo Nesta maitsSo de lagrimas e dnres;(As Ictlns dizem) lodo; mas n palria Da eternidade, sò a perde o impio.Deus, e a virtude restam: consolae-vos.. .»
O h! consolar-me.. .  (exclama, c das mios tremulasA epístola fatal lhe cii) Perdidoft Indo p o i s ! . . .—No peito» voz lhe ficai;E dc biiuulm golpe amortecido Inclina .t frente, e como »c passara.Feriu Intguidaiuenb1 os oIIkw tri«tc'• Frei JoMfie índio.



Aneíado o notw conda m aproximal)o leito.,. A .! UnJr vros, auxilio do homem.Ob olhos turvo para o ceo levanta;E ji  no arranco extremo:—i’afn'a, tro mrncw 
Junctos mcirrenai.. .  K expirou co'a patria.—Da passagem Jo canto III que vos li, citar-vos-hei como bcllissimo o seguinte trecho em quuoauctor des- crove a appariçào da sombra del-rei D. Manoel á Ca­mbes no templo do Belem.«Oh! sonho nào foi esse.—Allipurou-se-ine Ver do moimento erguer-se um vajuir levo,Karo, como de nuvem trasparente Que mal enbaça o lume das estreitas No puro azul dos ceus:—foi |h>uco a |Kmco Condensaudo-se espesso, c longos dava De humana forma irregular.—ijual snliem Ao pôr do sol phantasticaa figuras As nuvens Jelmxar pelo horizonte.Logo mais certas, mais disliuctas formas.Qual mollo edra em mãos (1’liabil arlificc Tomando foi. Já claro ante mim era.Houpas trajava alvissimas e longas:Seus braço* de extensão desmesurada,Um sobre o peito co'indico apontava Ao coração, que as vestes resplendentes Transparecer duixavao. Viva chamma.Como luz i!c carbúnculo, brilhava .Na viscera patente: e cm radiosas l.cttnis lhe Soletrei— da Prttriu.*



«Da maravilha como por encanto,•Sem receio, ou terror a contemplava.Quasi dc tal prodigiu enfeitiçado:Quando estos sons, untre áspero o suave,Mas solemnes ouvi................................................$cgoe*se o eloquente discurso em que a .sombra pivdiz a Camões qno elln erguerá á patria um monu- monto mais perduravcl. que as roolfes do Kgyptu.renho lido limitas descnpçóes de appariçucs de sombras, phanlasmas u espectros. mas nenhuma me parece su{>erior em belleza a esta dc um rei. que ele­vou Portugal ao augo da grande»), anmmciando ao futuro cantor dos hiziadas a empreza, que lhe ca­bia sorte, de eternizar o nume portuguez. salvando-o com o seu immorinl poCma do esquecimento em que ameaçava sepull.il-o a decadência da glória nacional. As descrições da appariçào da sombra de Heitor a Kneas, na Eneida, o da dc Jczabcl á Athnlia. ua tra­gédia deste nome. são de rerlo bellissimas, mas de outro genern, já porque lleitpr_e-Jtízabcl apparecei» desfigurados em razão da mnrte violenta que soflh*- râo. c terem servido seus cadaveres do ludibrio ao vencedor, ou de pasto aos animaes, já porque só aonun- ,’jâo calamidades áa (wasoas a quem so dirigem, e mui diversas |)Or conseguinte da de um rei glorioso que prediz á Camões mna immortal pnolucçâo do gê­nio nos seus hnvidus.A riqueza das imagens, a betleza 'do colorido, e a jicrfeiçío da poesia imitaliva, brilhão cm lodo o eon-
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246texto da dcscripçâo cilada n começar logo pelos pi i- meiros versos, que são mui pittorcscos.. .  «Afligiu rou*sc*mc Ver erguerão moimenlo nm \*3pôr Io ve. Raro, como do nuvem transparente, que mui embaça o lume dasestrella* Mo puro azul dos ceos:—fòi pouco a pouco Condensando*» espesso, e luugesjiava De hu­mana forma irregular*—. . .  $ãu sobretudo magníficos e admiráveis os íeguintes, que rclralão a figura e a in- iloio do rei patrícia: «Seus braços de extensão desme.- siirada lim sòbre o |HíÍto co’indice apontava Ao cora­ção. que n$ vestes respiendentes Transparecer deixa* vão. Viva chnmina, Como luz de carbúnculo, brilhava Na víscera patente; e em radiosas Lellras Rir soletrei —Amor <tn Patria.*  o sublimo quer do pensamento, quer dos afleclos, liriRia a M a  luz nestes inimitáveis versos, que não leem iguacs no seu «onero.Tão bclla ê esta descrição. que me não |wsso fur­tar ao prazer de iepr<Hlo/.ir o seu final depois do dis­curso:................................................MompéodheO derradeiro accento destas vozes Km som de pena tal e tão tremendo.De tão profunda mágoa, que ilida agora Nos cortados ouvidos me rimbomba.Kxlremeri. olhei; já nada vejo:Ou acordei, ou a visão se fòra.»Ainda aqui lemos o sublime do pathetico express» nos mais bellos versos imilalhu» que jamais sahirào da |N>iuia do |»orta.



Depois dossa magmlira niiomnUqHMi.. .  <tjuc imlu agora Nos cortados ouvidos mc rimbomha*. noiaroi como mui bcllo este verso que pinta com (anta pro­priedade o despertar sobresaltad» de Camões: «Kxlrc- meei, olhei; jâ nada vejo.» Tudo neste admiravel qua­dro é belio, poético, sublime!Da passagem do X cauio cilar-vos-hei unicamente » seguinte trecho lin.il cm que o aurior descreve Camões expirando ao receber a fatal nova do immenso desas- ire dc Âlcacer Qucbir, cm que porccèo o joven rei Ü. Sebastião com a ílòr da nobreza do reino.«Oh! consolar-me...(exclama, e das mãos tremulas A epístola fatal lito eái)—Perdido É tudo pois!.. .  No peito a voz lhe Ara:K de tamanho golpe amortecido inclina a frente, como se passara.Fecha languidamente os olhos (ristes.Anciado o nobre conde se aproxima Do leito.. .  Ait tarde vens auxilio do homem.Os olhos turvos para o ceo levanta;E já no arranco extremo: Patriu, ao menos 
Junctos morremos. . .  K expirou co’a patria.»Este admiravel trecho com que o auctur termina o seu poema, e mu quo nos pinta Cambes ao receber a fatal nova sobredita, expirando com a palria no seu modo de encarar as cousas, ú todo cmineniemente patlietico, e sublime, verdadeiramente sublime, o di- cto que ello poe na buca do jioèta moribundo: «Os olhos turvos para o cèo levanta; K já no arranco ex-
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tremo:- . fio turnos jttnclos monenu>$. .  ■ Kexpirou roa patria.■ Xão em em verdade po&òvel ter* minar mais nobrcmenie um pornia feito à q u t l lc  c u ja  
hjra sonnrosa ft/ra mais afamada qm thloxa, do «juo fechando-o com esse rasgo do sublime, que tanto c.\* cita a nossa admirado, como nos commove o coração. Oc mim confesso <]ue não conheço algum outro poí- ma épico, ou heróico, que ílnalisç, deixando-ims mm impressão tâo prormula, emito este que pode passar por modllo tm seu gencit) ate agora uniro.A especíc dc imprccação que serva como de epílogo ao mesmo poéma, e em que o auctor solta um longu brado de indignação contra a ingratidão dos portugue* zes para com o immorlal cantor dos Uiziadas, o maior poéta dos templos modernos, c o melhor cidadão por* lugupx do seu tempo, è lambem Itellissinin. e faz lem­brar o soberbo verso de Virgilio:—Exoriaw atiquit 
trntris ex mibrx nitor. Silo igualmentc sublimes os versos, porque termina, «.Nem o humilde logar miilc repoisâo As cinzas de Camões contiece o Luso.» As­sim é que mu grande poeta vinga outro grande poéla da ingratidão dos Itomens.Pelas duas passagens niialysadas podeis formar idè.i do lodo deste sublime poéma, que em nada dellas des­diz, nem na substancia, nein na forma.Em outro discurso passarei a apreciar a í). Bronca do mesmo «iirlor. Por hoje aqui termino.



L IC Ç Ã O  X C IX .
Vou boje, senhores. occupnr-nie com a th Branca do visconde dc Almeida Garrett, poOma romântico. que no mui geuero é som conlradiivfio uin dos melhores do secuto XIX, e que alguns A enjn opinião não mc incli­no preferem ao Camões do mesmo auclor, queanalizei no meu procedente discurso. K‘ e-rripto no gòsto do 

Oberon de Wicland que tantos gobos tein merecido, si t«m que mui diverso no assumplo, episodÍQS_e.urdi­dura. c cm nada inferior .10 seu modelo, ao qoal leva pelo runtrúrio a palma em delicadeza.O catvlu, pòsto que itobro e cliuio de todos os donai* res da poesia, apresenta nada obstante graciosa facili­dade, segundo 0  requer 0  assuinpto; 0  que íi para ad­mirar, si se allender ao cur-lo espaço de tres para qua­tro mezes cm quü 0 auclor cnmpoz este poema, por- qua denuncia uma veia riquíssima e inesgotável. A31



linguagem é copiosa, pinoreo'». e pura, autue clássi­ca, como o pode sor n dc um dos poetas quo melhor teem manejado a língua porlugueza, ou de um dos mais profundos conhecedores delia.O maravilhoso do poema não é tirado da religião chrislã, mas das fábulas imputares, crenças e precon­ceitos nacionaes, como declara o proprio auctor. As­sim os agentes sobrenaturacs são fadas, bruxos on fei­ticeiros e o dia jo <jue ora se introduz no papo de um falcão, ora no o o i| m> de um frade, o que, nos teui|K>$ cm que se repriscnia a acção, ou no reinado d ei rei D. AiTomo III du Portugal. nâo só nào desdiz das crenças e superstições vulgares, uias era tinha dc que se aclu- vâo eivados os mesmos grandes seuhòres. Nisto seguio ainda o auctor Wleland, |mh* entender que a religião chrislã u muite sublime para entrar em poema, cujo assumpto não seja ella mesma, uu um du seus dogmas, como no Paruizo Perdido de Milton, no poêmn didá­tico üc L  Itacine.A fábula «In nesmo õ complicada como a do qnasi ludos os jKiêimis românticos. |>orquc ao roubo dfl in­fame de Portugal D. Branca, lillm de 1). Alíonso 1IE, e abbadéssa du I folgas, feito por Ahen-Afan, úllimo rei mouro do Algarve, e ao descncantamenlo desta prin- cesto, se picnde a conquista do Algarve. ou pOrda do reino do roubador, quo é n verdadeiro lieróe do poe­ma, c não o ineslrc de Santiago l>. Baio (Arreia, o» 1). AlTonso III. Os episodios achão-so ligados à acção principal quanlo ú |>ossivel sêl-u em uma fábula cotu-



*r>tpücad.i. 0 interesse desta uu do rapto da princoza c seu desferiu» ó .sempre cresrenlo.Antes jwrím dc ir por diante devo reproduzir o no­tável juizo do Sr. \r.mjo Porto Alegre sobre o mérito deste poema.<Os liomcns que, querem na poesia uiua arte como M o  estabeleceu, diz ellc. arelamão C.amtex como a ultra prima de (Garrett. |mrém os poólus considcràu I). 
lUftuca em primeiro lugar: lauto uinn rumo outra tem seu mérito especial. >-Na primeira rtíssnmhra o patriotismo, a missão du poeta elevado e generoso para com sua naç!io: n livre mas sensata inspiração, guiando a sociedade, e com dia a religião severa, sanla e desinteressada.*«Km O. ilranca a arte apparccc debaixo de uma forma mais ampla, mais variada e gracioso; o poêla de* leilou-secm animar,cm colorir antigas lendas e tradi­ções, c a» mesmo icin|Ki em infundir pelos exemplos c virtudes de outras èras aquellas ideas quo regcnc- rào um povo. Estes dois poemas, lillios da esrol3 Uy- ronniana abaterão a poesia idólatra, a musa plastica e anaclironica do paganismo, e abrirão á juventude |>or- tugueza essa nuva éjHxa lilteraria que tanta Ijoiiih Uie Un. *O illuslre crítico, que é poeta, parece preferir a D. 
H ro n c o  ao C a m õ e s , obra inconlestavelrocnte mais cas­tigada. ou do forma mais perfeita, o que custou mui­to mais a produzir, que a primeira, segundo o pro* prio testemunho do auctor. Prescindindo da for-



ma cm «gtie o Camões é indubitavelmente superior a 
li. B r a n c a diíTereuva «pie se nota entre os doi< iménias nasm prtncipalmcntc: P —da novidade d» assumpto ifum. porquo ninguém se havia ainda lem­brado de |>òr eu verso a coni|K>$ição de n m poema «•pico como objecto de outro podma. <* muitos tintá» verificado lendn< e tradições populares emn mais ou menos succcsso; —do mesmo assnmplo, que e ver­dadeiro o histórico no Camões, e cvideiilHinenle fabu­loso na li. tíraar.a: 3.*—da diversidade dos tem|)o*. [wrque a ncç.lo do Camões passou-se no século XVI. ou dois séculos nnles da comjiosição do jioèma, e a 
li. ürama nu século XIII. ou cinco seculus antes da composição do [oèma.Si a ti. Biain a |h>Io fabuloso do assumpto e anti­guidade que sc lhe suppõe, atira rniiqm mais vasto ú furgão, o CMiníes que menos a cila se presia, por .considerações que são óbvias, sobresalie |)cla eleva- i çüo do pensamento, na verdade do eulliusiasmo. e força do patlietim que nascem do assumpto prenden- d0 ’ $0 em ninbcs a acçào principal mui bcllos epI- S o d íO S.V primeira pois ô certamenle um bollo poênta, uma obra prima no sen genero, mas romposiçSo evidente* mente mais ligeira que a segunda, que não só è uma obra prima, mas nina obra verdadeiramente monu­mental.Passarei agora a lèr-voa duas passagens da primei* ra. uma do canto IV. outra do VII. notáveis entre



outras por sua hellcvuT, para que ajuizeis do singular talento do poéla neste novo genero dc composição in- leiramcnle romântico.Eil-as: CANTO IV.Forraviui ria* sedas o appmenlo;.\o ovelludado, penico lapclc llrando dealisa o pO: cassoula* da oiro Kxhallam os arabicos perfumes:Em \aso* transparentes dnlabastro V«cejam raras, matizadas dores.-  Tíbia luz, temperada para amante* KVouva allumia, c dá realreao i»canto Dc Iam mago deleite que lu respira. Como IIIII tliruno dainor jaziaan ladn l-Wo «nphi. (juo a plácido rcpnisv (Se nio a doce ngiUçtfo) convida. Entrava nesta eslancin o rAvalleiro Com a formosa dama: olle inflnmiiwdu De quanto amor. quanto desejo accende, U deus dos coraçOes em jovens peito»: 1:11a-ramo levada de um feitiço.A que nio póde resistir, nio sabe.II.Convidava o soplu, inala a fadiga,E a Iwlla reclinou-se;—nio deitada, Nio asscutidj, mas nessa indizivol E  dúbia posiçlo que toda 6 graças, Desalinho, reqoilwo, eol*\o d olho/,



E  UIíxikiii de lubríco» suspiros.Oh! inspirar, suspira o eavalleirn:Que a «us pé* jax, que aí niveus indir, lhe apjwrtu. K rjue lhas Ixja coni ardentes lábio*.Por onde .ittu; em delírio se evapora.Klla lambem—ella tamhem suspira.E nos olhos ames alveja a lagrynia Precursora do languidodcliquiu.*.Km qnc adormece o virçiiidnde.—e expirx i/>mo expira iimocente passarinho .Vasa cscondoftdo a languida cabeça.Dos olhos do «lancelw fuzilava O mio do praicr;—vivas faíscas Saltavam a atura chainma ardente No altar, que ao sacrifício se prrpaia.III.
Os vetlidox da Itália e-tg grw-oira
Eslamenli», o o toucado um so veo liso: 
Masque diammlc*. nm qne telas doiro., 
Tranças lam I «idas, rorjto (um formoso 
Knciihrii;im penais * -  Unia cruz pcnde-lhc 
Kutrc o sem. ruc Iréinulo palpita... 
l :ma mixJ — oít. sacrílega lieldade.
Não vejo eu rvltizir mourisca lua 
No turínulc qie involve a hiça frenlr 

leu cego amdor 1—Mas. ai fraque*.*Kalal d» nossos míseros sentidos,
Une mio vé unis que amor quem amor sente IIV.
Xio íallavam *s doin, mio: as palavras



Das linguagens dos Itotucns sâo tuesquiolias,Sao [x>hre~» dc cxprewdes, quando alma inteirA Kumpe do coraçílo e accodo ao» lahios.NMo filiavam, mas diz tudo o silencio,Diz mais que o$ íallas; mudos sc perceLem, Mudos se intendem, mudos se respondem,Nem tem mor eloqucneia a natureza,Que a mudez, que o silencio dos amantes.
V.Portai rompeu-so alfím: uma voz doce.(jnguida como a frente da papoula Que pende o ardor do sol, meiga v suavp Como o sussurro 1L1 aura matutina Entro as flores do orvallm rociada».L’ma voz disse:—«Olt 1 tem de mim piedade, O li! nio nbuses da fraqueza mintia.Sei que tc amo, conheço que impossível Mo i  tUo te amar; mas meu autor 0 crime,Mas thla cruz. E a cruz chegou aos lahios K os lábios náo ousaram a hcjáda.«Oh ! se ao menus sequer tu adorira»,Sc convertido i  K,  comigo eterna 1’eniteneia fizesses deste crime,Que amlios. ai do mim I—ambos commctlemoe; OU! nio podOra ser crime tamanho O que ganhasse urna alma como a lua Para a fe verdadeira,* Um ai profundoDo mais intimo peito lhe responde.K è'las vozes o seguem:• Que diwste,Oh! (Mu dos chrislâes. que niê lias proposto I



Eu que tudo perdí para alcançar-te,
Que abandonei por ti quanto homens prezam. 
Quanto por valioso tem o tuumio I 
Inda exiges de num mais sacrifícios!
Itoertar do meu culto e meus altares.
Rcnepr do muu Deus!»

— *Tcu Deus í  falso.-
— •Falso o meu Deus I. . .  E  o teu é verdadeiro 
Quantos deuses ha pois na natureza ?
Eu adoro o qua fez esta universo,
O que nos ares suspendeu inaguiúco 
Esses orles de luz que nos acclaram.
Que proví nas areias do deserto 
De orvalho ao sequioso viamlantc.
Que tanto aereide o sol, derrama a chuva 
Pare os cedros que se erguem sdlro o Liliane», 
Como para a rasteira, humilde grama 
Que vejela nos plainos arenosos:
O Dons que inr creou. que rio (eu rosto 
Poz o traslado Ja bcllexa elhercj,
Este,— este è o meu Deus e fitso i  ellef*VI.
Os ihenlogos Síbem mil n^poslas.
Pare Miphismns tacs; porím aos olhos 
Do ignorante sío verdades puras 
Que sua pobre fé rlehil n.lo ousa,
Nem sabe comMtcrxallou-sc a lelln.
Mas suspirou, i- cotu profunda mágoa 
Lhe pende o geslo sòlre o niveo seio,
E nas formosas m.los formoso o esconde.
As lagrimas, qsw os ollios llie nrrasavatu.
Per entre os rcsco» dedos deslizando,



v .

áo7A golla c gotU cabem uo regado;K debulhada em pranto assim pareço Alvo tino do prado, em cujo calix Chorou a aurora ao despontar do dia.V ».
— •Oh ! corno tc amei eu? Como ha nascido feto amor no meu seio 1 SeparadosPor um ahysrno. que entre nós cavanun Todas do cco e terra as ]>otcstadcs,Quem nos uniu assim. que força i . . .  •— «A rninlia.»Dis>c uma soe soleume o rctnmhanU1.Que estremeceu nos limidos ouvidos Da donzella ehrislan, como estremece 0  som do bronze conductor da morte Na orelha do pastor que o seu rebanho Pasce longe do campo das haUlhas.E acorda ao estampido inesperado,Que os cchos dos montanhas lhe repetem.— •Uniu*vo$ meu podír: >—a vou dizia:«A quem submissos os destinos cedem;E  obedeço a própria natureza.»

CANTO Y1I.
X .

Do Algarie no rei. dc longe em longe, a glOm Esquecida telli Hte da lampejos 3J



I

ÜiHNa plnntasia: acodem, pouco e pouco.A memória ijic  «irgo do lelliargo Em ijue o deleite a jouve,—>ora do *ceptro O brilho, o rrsplendor do diadema,—
Ora a patria en perigo, ora .1 \ idoria 
Cingiiido-llte au frente outro diadema 
.Mais reíulgenle c'o* ganindo» louro», 
//wo*.'— Itamo fatal do meu deitino.» 
Exebma 0 joren rol— «emmtirr.heeesfe 
Seccastn para scmpif1! N.lo ba glOna 
Mais para min ’ a inútil existência 
Arrastarei aipi lirsles dourado»Salões om ocio vil e afeminado! n.mm falai! s* ;i custa do meu siii}:m> Reverdecer jiu Iî sm.-. ! — Desgraçado,Que proferi !—E amor. e Hranra f —oh #orte!»XI.
Mal os extremos sons dos lábios rompem,0  sol sc obscureccu; medonha noite Cai «Obre 0  ceo. como um funereo manto Súbre a cinerev urna: estala um mio,Com vivido lampejo fende as nuvens,K horrisono Irovflo nos are» brama,• Voto fatal!-—estremecendo disso O marteebo: sais íamos intanlndos Observa: sécoo 0  myrtho, verde 0  louro.. .01» vista!—esnoreceu. Sem voa, sem ínimo, Entre a morte 0  a existência suspendido Desfallece, caIbu. —Soplut ditoso,Que outras deunaios In iam pouco viste, Thalaino de pmer, de dor és boje.



2 :> í )XII.I tranca era longe; triste o solitária FoIoís. vergeis sosinl» pasveiava.
K pelo mais urabroso da espessura Suas mágoas entro as dores escondia.Do escurecer do sol, do trovflo súbito Aterrada a fugir aos passos vinha.Vinha esconder ns delicadas faces,Que o susto descorou, no seio amado.O coraçio baliadhe no peilo;O respirar violento e apressado A suíToeav*. Uma lembrança acode:— «Noite dc sanMofio è i-sla uoilc !• Noite de aan'Joio !—K a prophecia Da fada lhe soou no intimo d‘alma.Coiuo o fúnebre som descompassado De sino. ao longe, que por mortos dobra.X III.Noite de sau'JoAo!—Ju. msis de utem Seu iryro o sol correu. 1’mzo lorriwl. Quam perto estás! Adiou w  o passo, teme l)e o ver. do Ide foliar, do recordar-lhe Os |>r'igos dessa noite que avizinha.Mas >pic perigos sâo i  N5o disse a fada Que emquanto o ramo floreccr da niurt-i. Seguro 6 sou amor, 'ua vunlura ?Animo cobra, uovo alento, e voa Nas azas da esperança ao doce amado.£ IV .Triste! mil sabes que fatal desejo No coraplo entrou d'e»c que adoras !



260Mal sabes, inftlix, que agouros negros Esse ramo de esp’mnç.i Io too murchado. —Suas pcuascos sentidos recobrira O mancebo ra t, chegar a sente,E  A pressa os ramos escondeu no peito;0  semblanto compõe, sercua os olbos.E  da iüudida virgem ao encontro Vctu com trar.quillo. soccgado gesto.XV.
Eslrei(ou*os amor cm doce abraço:Doce direi ?—As lagrynm solTria A linda infante;—cllo os inrmcnlos todos Do inferno pidccia. Bhaxca.•U docc atuado,
Esta n o ite ! Aubn-Afax
Esta n o ite ! . . . » ÜRAXCA.

•T u  receias!
0  q u í?  oh, n fo ! n.to ni*o encubras; falia, 
tiommumqucmos nossas mrtluas pena*. 
Nossos temores.* Ahkn-Afax.• Pois tu temes. Ilranca



20!Draxca.• A i ! d’ósla fatal noite uio recordas O que nos disse a fada ' ! •AuevArax.•Mas promessas Tatn seguras nos fez!»
D h a x c a .•Sc os teus desejosO sfcco ramo.. .  • AnB.s-AfAX.•Branca 1 . .  . —oh! nío profirasA sentença fatal.» B iu m :a.•De qint?»Abk.v-Akan.•Perguntas íQueres silxM o?—Miscra. • • uSo queiras.»
Ra a m u .

•liamos falses!—M o  ouso perguntar-te S e . . . —Mas (u. doce amor. não desejas!» ? . . . •Abkn-Aían.• Ku? desejei—desejo só a morte.»



262No cliio o* olho* d’ambcM se cravaram;E. «1c todo» o* meles do universo,Incerteza, o liais cni, co'as aza» tacas l.l)’»VMça dentro dos aflliclos peitos.Quanto o extremo prazer ou dor extrema A maior qno a expressin ! Silencio, a íunebie ' Eloquência <h mágoa- com ton w’llo Os descorado» lábio» lhe cerraste —Em tanto o dia so perdeu nas trevas;15 a receada noite, dobra a dobra,Estende sobro a terra o veo de lueto.
I)a primeira itóssagem tpie vos li. reproduzirei os seguintes trechos, que são tãn bcllos. como eloquentes:«Convidava o sophú, insta a fadiga K a hnllre w.linnn-se:—não deitada,Não assentada, mas nossa imlixivel E dubia porção que toda è graças,Desalinho, requêhro. enldvo d'olhos,H talisman dc lubricos suspiros.Uh! suspirar, suspira o cavallciro.nuca seus pês jaz. que as níveas mãos lhe aperta.E que'lh'as beija com ardentes lábios.For onde alma em delírio se eva|xjra.Não fatiava* os dois, não; as palavras Das linguagens dos homens são mesquinha*, i São pobre» de expressões, quando alma inteira 1 Hompe do coracão e acode aos lábios.



mNão fallavão, mas diz tudo o silencio,Diz mais que a.s falia»', «mulos se pereciam, .Mudos $e entendem, mudos se respondem.Nem tem imir elnqiiKiiriji a natureza,Que a mudez, que o silencio dos amantes.»São admiráveis estes Irechos que pint.lo a situação dos dois amantes, Branca e Aben-Afan, quando che• gão ao palacio encantado, quo para etlcs dispuzera a fada Aluía que os protege. Ahi a expressão correspon­de cm tudo ao conceito que não pódc ser mais delica­do. A [Misirfm do Branca rerostada ncgligcnlcmcnlc no sopiiâ ô dcscripta com pincel de mestre, ou antes pincel divino: «IC a bella reclinou-se;—não deitada. Não assentada, mas nessa indi/avel K dnbia posição que toda è graças, Desalinho, requebro. enli:v<wl’o- llios.» Não era possível fazer dessa indecisa posição uma pintura mais bella e graciosa, nem em mais ex­pressivos e apropriados versos, porquo estes emper- naudo-se adrede uns nos outros iinitão soberbamente o indefinido da postura, deixando perceber todos os encantos d elia.Também nunca a muda eloquência dos amantes foi melhor expressa do quo nesfoutros admiráveis ver­sos: Não failavão. mas diz tudo o silencio Diz mais que as fallas, mudos se percebem, Mudos sn entendem, mudos so respondem.» Só aos grandes poetas 6 dado pintar por este modo, ou com còres tão naturaes, que parece estarmos experimentando as mesmas emoçdes



que descrevem, senlimlo b apalpando as mesma» cou- sas que ptnlâo. Vudo 6 bcllo. delicioso, c expressivo, neste grariosissino quadro de pintura fallante, que nos s traça uma situação toda enlevo dos sentidos, toda elo* jquencia do coração.Da segunda passagem reproduzirei o seguinte tre­cho annimciailor da catáslmpliK:
HftAOÍCA.«liamos fataes!—Mio ouso perguntar-te S i. . . —Mas tu. doce amor, não desejaste ?

Abkn-Afan,«Eu ? Dose.ci-desejo só a morte. -  .No chão os olhos d ainbos se cravárão:E, de todos os rnàies do universo,• Incerteza, o mais crü, c'o as azas fuscas 
\ Liresvoaça dentro dos aflliclos peitos.Quanto o extremo prazer, ou dor extrema È maior que a expressão ! Silencio, a fooebro Eloquência da mágoa—com teu sèllo Os descoradas lábios Iho cerraste.—Em tanto o dia se perddo nas trevas;E a receada noite, dobra a dobra,Estende sobre a terra o veo de lueto.». Si na primeira situação dos dois amantes, ludo èatTÔbo, delicia, inagía, encanto, nesta tudo são áocias/



raortaes, terrores indizivcis. e miei incerteza, o peior dos estados. Alieii-Afaii, n quem a fada Alida dúra os dois fadados ramos dc min ta c louro que encerrarão o seu destino, e que devia n posse dc Branca ao ar­dente desejo que mostrara de ver florecer a raur- tn, saciado já de (anta ventura, e pensando, durante uma curta ausência, o que a amante lucra a passear pelo jardim, na vida efeminada que levava junto de uma mulher, cm quanto o seu reino era atacado pelos chrisUios, e seus soldados não tinhão um clicfe que os guiasse á victoria, impcllido i>elo amor da gloria, de­sejou por tirn momento ver ftorcccr o louro, que com cíTcilo rcvcrdccèo. Quebrava-se pois o encanto que o retinha longe dos seus, e cm breve ia desapparecer como o fuiim o magniíico palácio da Fada. c como o sonho toda a felicidade dos dois amantes.For isso são admiraveis os seguintes versos, que descrevem uma tão dilaccradora situação: «(Branca) ra­mos fataes! Não ouso perguntar-tc s i . . .  .Mas tu. do­ce amor não desejaste ?• (Aben-Afan) Ktt ? desejei, desejo, só a morte.—No chüo os olhos de ambos se rravãrão, K, de todos os males du universo, Incerte­za, o mais cru, co'as azas fuscas Lh'c$voaça dentro dos aflliclós peitos.» Km verdade essa primeira impres­são do. espasino que torna mudos ou dois amautes cm tal situação, não podia ser mais bem descrjpta do que e nestos versos, que revelão o profundo ronheci- meiilo que o auclor tinha do coração humano, e annun- cião o seu talento dramatico.31

2C5



Seguem-se o$ *onas do desencantamento, no qual Aben-Afan k arrebatado |wlo esj>e<iro de um dc seus antepassados, evocado pelos conjuros do bruxo Frei Gil. e vai combn’.erno« muros de Silves, onde é morto pelo mestre dc Santiago; .10 passo que Branca ó con­duzida pelo mesmo frade aos arraiaes de D. Affonso.For estas situações tão diversas, que escolhí para objerto de minlu analyse, porque evidentemente mus- trào quanto 0  |>oéta ora insigne no jògo 0  pintura dos aflectos. (iodeis ajuizar do mérito de todo » poema, que deltas nào desdiz em bom gòsto c primor.Etn outro discarso aprcciaroi 0  Oil Vicente do mes­mo suclor. For lioje nqiti termino.



L1CÇAO C.

Tenho, senhores, que »|>reciar hoje o Auto <te OU 
Vicente do viscondo dc Almeida Garrett, drama no gõsto moderno, que nada tein que invejar aos melho­res no seu genero, e é cerLaiuenU* um dos mais notá­veis dentre os que com|>oz o auctor, cujo singular u* lento tanto primou na poesia épica, como na draoia* tica, reunindo ainda neste |K»nto o dualismo lào diffidl de attingir nas producções do penio.Gil Vicente foi, cmno w>. sabe, n primeiro que lan­çou os fundamentos do theatro portuguez eu) tempo d'el-rfii f). Manoel e el-rei U. Joio III, quaudo a arte (Iramatica se ^hava ainda em sua infancia por toda a Kuropa rom exceção apenas da culta jlalia, onde se representava então a comedia dassica sob os aus­pícios do papa Leão X. Mas aquelte seu primeiro im­pulso nâo foi continuado por outro poeta dramático de Portugal: pois que as imitações da comedia italia­na, que se seguirão aos seus autos c tragi-comedias não liuhão de (wluguez mais que a lioguagetn, e não



208inlertssavão o pcvo, que nada tinha que ver com as- sumptos e costumes italianos. Taes TorSo, por exem- pio, as comédias de Sá de Miranda, representadas pe­rante o cardeal infante I). Henrique. 11a com tudo uma excepçáo honrosa a fazer em favor da Castro, de Fer­reira, a qual não só fui uma das primeiras tragédias regulares escriphs depois do renascimento das letras; mas também uma composição dramatica, cujo assum- pto è eminenlemente portuguez. O dominio hespanliol. que sc seguio depois do reinado do cardeal infante, foi fatal á iiltcntun portugueza pela corrupção do Imm gósto.No reinado de D. João V apparécéo em Portugal um talento verdadeiramente dramático, o infeliz Anto- nio José, que promettia ser o digno successor de Gil VirAnte. mas que foi queimado pela inquisição. Com elle morrórão as esperanças do rcstabctccimcnto do theatro porluguez. o qual só vivOo. ou antes, como dizem os Franceses, vegetou dahi (xir diante desnata­ndo com insípidas traducçóes de operas italianas, p de comédias frarcezas.No intuito de restaurar o decadente theatro porlu­guez. cuja directo lhe fôra confiada pelo governo, c que o auclor compoz o seu Auto de Gil Vicente, cujo assumpto 6 nacional, e algum tempo depois o Frei 
Luis rf* Souza, de que logo tratarei.Assim como r.o Camões tomára para assumpto de uma e[K>i>éa a composição de outra epopea, nssirn no 
Auto de Gil Yfom* tomou Hle para assumpto de um drama a representação de outro drama. Km taes com-



posições (Hirém ha unicamente .1 semelhança dos ns- smnptos, porque, prescindindo da diíTcrcnça dos gêne­ros. 0 herúe do poõma 6 0  proprin buiz do Camões, inunorlal cantor dos Lusiadas. ao passo que 0 0  dra­ma 0  lieróe è, nSo Gil Vicente, auctor das Córtes de 
Júpiter, mas Beroardim Ribeiro, auctor do romance 
Menina e m/kti.Sabidos são os amores verdadeiros, ou suppostos, deste poèla com a infante do Portugal, l). Beatriz, li- lha d'el*rfii I). Manoel, a qual casou mm o duque Car­los de Saboia. Estes mal logrados amores que termi- n3o com a partida da infante para Sntmia, e se preu- dem « representação do dumpclo papel da Moura Taes que 0 poéta desempenha mascarado rui lugar de Joa­na do Tam, e jiela confidencia da actriz Paula Vicente, quo protege os dois amantes, constituem a verdadeira acção do drama, a qual começa pelas predisposições para a representação do Atitv, e com ella progrede, sendo as scenas do galeão S. Calharina ainda como uma consequência delia.O drama, dividido cm tres actos, è oscripto em prosa, e do enrédo complicado: mas os incidentes Hgão-se perfeitamente á acção principal que vai sempre etn progresso. 0$ caracteres de Iteniardim Ribeiro, Paula Vicente, I). Beatriz. Gil Vicente, c Chatel. são mui bem sustentados; sobretudo os dois primeiros. São igualmente mui l>el!os os lances dramáticos, em que Bemardim Ribeiro, desempenhando 0  pa|iel da Moura, entrega ú infante 0  anel que esta lhe havia dado, e eui que, despedindo-se delia no galeão, salta ao mar á

áU!)



470chegada d el-rei 0. Manoel, para nâo corapromollúí-a, 0 eslylo v ailmiravel, h produz completa illusão no pnpol de Bernarjim, cujos modos dc dizer o auctor imita com muila propriedade.Do prefacio dos editores deste drama, ciwiwosdiei as seguintes palivras, que moslrüo o grande etfeilo que elle produzi* no pfiblico. quando foi peta primei* rn vez representado.«A appariçâo desto drama, dizem ellcs. fez uma época na história lideraria de Portugal. I)a anlfio ver* dadeiramente ô que se começou a pensar que podia haver Üieatro puHuguez. Toda Lisboa foi á Hua dos Condes applaudii' Gil Vicvnti; todos os jovens oscri* piores quizerno imitar o Gil Vicente. Toda a impren­sa nacional celebrou usle acontecimento com enllmsi- asmo.Tendo-vos dado uma idéa geral do dratna e do fim com que foi counosto. passarei a Ici-vos algumas das srenas mais notáveis do terceiro acto. |K»ra quo pos­sais ajuizar do irconlcstavel talento com que <> auclor soube desetnpenbal-o.Kil-as:
ÍNJNA BBATHIZ. IGNEZ DK MbLLO. 

P osta P ratoiz.Ide repousar, que d Urde.—Igiw. do MaIIo, ÍnM*l;»e>*vn*ahi



271no meu camarim, para se eu chamar: que n‘e»U* almoiadi» iico por ora, quero respirar d e  ar puro *4  da mioln (erra ainda. Esperac, Ijtntz: dae-me d*aque1le cofre que ahi hade estar den­tro, aqnette que me trouxe da rjiina Pernin Pires a viagem pas­tada—um livro que lá liei* de nelmr. Náo o desabrochei*, que letn papcis dentro (Ig*et de Mello sat, « roUa eom mm litro tU 
(jttnrlo, grom , tom broehet <l« prata). E m  4: acertastes.

Igxkz.Vossa Aliou nâo'W por outro: tinba-o 4 mito para Iho dar.
Dona IIkatm*- 

Bciu está.—Ido descançar.f f i A  VI.DONA BEATRIZ.Este livro I . . .  S fo  nossos tristes amores contados por um mo­do que os n4o intendera ninguém. E  aqui está a verdade toda— mas posta por elle com aqudla aliua que sabe dar a tudo I E  de tudo o que me fica é este livro. Nada i  já  do que foi: e iU  em historia como a* coisa* passada At—Sc vierem escrevd-lo por ésU invenção que agora veio de Allcmanlia, e que chegue ás mios de todos, quantos nio chorarlo sAbrenossas desgraças!—Eu sei 1 Garpi-lo-háo talvez a elle, accusar-ms-hâo i  mim.—A mim náo. que l>em dclicadamente incubertoa deitou os nomes todos—me­nos o seu.—Generoso con(4o dc homem! (letanla-te) Oh! que tem o mundo para mc dar que me compense o que perco aqni ( —Ah, meu pae c meu scnlior, o soldado que por vós vai morrer tu* a r ta  dM frica, ou no* palmares da índia, náo vo* faz (ama-



27inho ücrjficio.—(lona a reeottar^uj—S a vo adk sI—Quo titulo lhe pós!—Advinluva qac «Telia* liaviamos de morrer.
(U):•Sôhre um venta ramo, quo por cima tia agua se estendia, veio /pousar um rouxinol', começou a cantar Mu duccmenlo quo de todo me levou apos si o neu sentido dc ouvir; o cita cada vez crcMi-i mais em seus queisumes, quo parecia que como cançado queria acabar; sento quando, tornava como que começava; entio—triitr iIa avozinha 1—que estando-se assim queixando, nto soi como se caliiu morta sóbro aijuolla agua. •s c e k a  \ ii.I»N A  BEATRIZ, C1IATEL

Do.na Biatriz, (ergiendo os oihot d^rtpenít do litro, dá com Cha- 
tfí (]ut a ttiara aprtilando t  qut não pòdt fugir um  ttr risto. 
tsrantn*u rom tVguidadeJ.Que fazeis ahi. senhor secretario ? Nto mondei tu a todos que fossem repousar ?

CftATKU

Tinlia sabido aili—a  lo m a r a r ... Pareceu-me ouvir que Vossa Alteza chamava.
Doxa Rkatiuz.

Quando o lizcr, nlo seri por vós.—Nlu ciiamei ninguém agora. —Obrigais-me a ir fechar-me no meo camarim para estar livre i t a . N e m . —Ficae pois ahi.—Alguém virá do paço em minha procura: chamae lego Ignez de Mello. . .  Mandae-a chamar.— 
(è  porte} Inportuno.de italiano I



m

M i  \III.CHATEI. ($6),Offendca-w mínlu a ju s ta  ama.—Pohl—Uasaquella historia do jnlo (em segredo que « preciso penetrar. E  se eu clicgo a scr Irto seqlior d'clle.. .  quo krei f -Deitar a penlrr a infante. de* clarar tudo an duque ?—T.mh louro sou eu I Nada. —Basta que a du* que» m íIo  quo eu sei o que cila nío quer que se saiba: etfi fei- Ia a miulia forluna.—yueut temos?—Oh! a bella Paula.—Ésla t do conselho intimo, como dizem os tudeseo*. K Doa como um flamengo de Carlos V .—Mas vejamos sempre so pesco alguma coisa «'estes mires.
CIlATEI.. PAI?I.A-Vir.EXTE.

C n s i K t .Por aqui, runmna e disc rela Paula ?—X ío  vi o  vosso nome na lisla: dc que muito ine pcza.—Das sabeis que foi el-rei de Por­tugal quem nomeou os oíUciaes, damas, cavalleiros e todos os que liáo de ser da viagem. -  Para mim já etla será triste com a falia de uma pesada.. . P .a u .Sei muilo beui que nio teiibu a Ituura de scr da viagem da se­nhora infante-dnquexa. .Nem aqui vcobo a ôstas bons, senão por­que me ordenou que lhe viesse lieljar a mão. de última despe­dida. CmatiuPôde se r .. .»



E éi.

*7*PaCU.
Chatrl.*É certamente: basto afltrm.i-lo IxVca tom formosa.—Ma* é mui* ta mak de meu noite. El-rei já se ivlirrxt. A vnhom rinqucra fachrm-tó no seu mnuritn, NJn tonlar.t a começar a mannhn dá nau. E  n-io v i ,  M ia  Pauto, v * »' possível. . .
1 'A m .NVm eu. Ma.s v i  qau ha um quarto de hora. o j l  depois de el- rei estar de volto no paço, mu xundoit á senhora infante recado, por letlra de sua inátv para que viesso togoesem detenha. •• Euobedecí: vós fazei coiao qim.erdes.-Mas___nio mv irci d'«quisem que Sua Allftu» nc mande, /tentando-te ikm almofadas/.i ju m .0  meu desejo i  atnir-vw  eotno m ereceu ...—Von mandar ver se a senhora Dona Ignez.. .
Paula.Avisac a quetn quiaerde*. O nosso costume da-. que soiuOe cria­das i? vidrar v m  eswa» ínnualidadvs.—Eu, ainda que humilde, sou criada de Sua Alio», e sempre nicrecl a minha am a.. .
G iatki-Iti-rit. Ik-iii; tudo tm rerek- K-pmqu* nio havieis de ser dV*U \iaj;vm.l*clto Pauto? Queria que as nossas italianas, 14o presumi­da-. di* seus olhe* pretas. \ usem mis olhos jwrlueuercs que as ma­tassem (finveja.



l*Al'i t . far<rmmenir).Soía çalUnte. CnATW-lb  galleutes tos w íu Ín tá» |*:r>cuuidA em Turia Safais b  que tem  il (falia [ura gslbutes !
Va z i a .Imh hcr» que nao \ou: *• laça que muito inc enjoa, a dos KèJ* laiites. OlATKU(!omo .usim ! Iam falia i* Iam discrcb. < gallanles tos inía- tl.mil -IVrceiiO. fcom finara).—A I*rocidtncio dtspoz ja  talvor do seu coração.. .  L i  me pareceu que » aqnellas «cáries do Jiqii- ler» n’aquvUe partiroenlo celeste havia oradores inspirado» por uio seulimcnto mais vivo .. .  F.rjm Iam poderoso», bra irrcsislt- \cU oa foitifOA e c^coojim» daquell» m u un .. .lU r u , (à parte/.tVMifinuciuodo neste enpno: duvida ainda. Oh, meu Dena. qoctn me d in a ! Até a verdido precisa »er fingida. e se inpana cotu d ia ! (alto) Vejo que sois |*nel«antc, aontior secretario. E fato divm  que nio lis Otcoixlcr nada da limara de vossa iur*a- 

( i  parirj Com lUliaoo, italiano e meio.—(õlto) Poi* fam; eunfes* sar-vos-hel tudo. j i  que safais U nia—Eslou em gnude dncia < appertura. Era um homem 0  que fez de moura uo auto: um ho­mem que me amou, q u e.. .  indoudeeeu de puro amor.—la-nos perdendo hoje a meo pac « a m im .. .  fez nm «tranlw ahoráto na eOrte. liistorou os seus km a» amores com o popel do auto..  ■ —Vordadeiiamcnte ainda itfo estou em mim com o susto que li\c.—Mas se eu o amo; se. apesar do todo. ado posso deixar de

*73



.miá-lo! (tom rntlnuhsaw) Se pau u adorar e servir—nem a morte nem a infamia ilianto de ... ............Oh meu Deu*!
C h a t k l . (à parte).Niloom «*n nulra ~esu> vi»in: aturim n.Vo se tinge, vcm-llie do comçío. Paula.A senhora müntc que me protege. ,(á parte)—ou eu a-«II». horrorosa síttuifáo a i tinha ! fnito) quer.. .

C hatkl .IntOrvattir***' |K)r \MMA roisis .. .  Intendo: ncgfcto do casa- iucoIo . 0 h mulriuha...PaULi .  (à parte).Soo co, cu O-tpic $ou a madrinha.. .Ciia rr.u

Coisa (aio natural, tam louvável.—K uiu aojo a senhor» inbote. —Vou já U i m  chamar Dona Iftnex.. .  (à parte)  a Inihpiiliur de todo m  tvrupulov d* harJo.—Rn?anei*ine com-elTeilo: perdi o iuvu tempo? \ou ver «  o reparo. dormindo um jwieo snlce que oomcce a maldita algasura da manobra.SCENA X .1*AULA VICENTE, IÜ.NKZ de MEUX>.Paula,  (apenas itotel te retira, corre mm ot olhos rapidamente a



i77(viNumt. polpa o* ín/vf/jrw*,—««/« <;«p «Mm (fu Mrfo o/tywf/« mu mm/iriiN 1J/1 ín/um/p p>J/í pw rdo, icronía-a. /«mficrtiü/aíncit- /r chega ao lado com qttc conmattica ã jmnU do cães, e faz «'• 
p/rt<r/ ram i<m /«tfo.— urodr. .  -Paula, v m  Mu dizer uma jur/acro, o toma pelo braço. e impurra cwlcntomeate 
(XttYl 0  eúo dã tapeçaria, <;«p deira nihic; e dis pondo o dedo 
na hám/■
Silencio!Ao mesmo iHltOHU s e  abre a porta da infante, e  sai

la se r .

Manda a «cotion infante-duquem que n^iurilcis um instante, o a vo* fatiara.
IM UCAVICENTBK e u .. .  eu è  que assim arrisco miulu vida. minha fama para lhe* valer em seus amores! Ta Im  as delícias deste adms iler- nuleiro—a mim m*«s devem ( A nmii quo u amo.—que » deles- lo. . .  Oh. não detesto, nío. -Pobre Beatriz. Iam boa. Iam inno* cente, Iam lim id a !... Tu .mia*. desancada, e muito! 0 ‘elle te jpartam. para longe le levam aos braços de VHilr»tn ! Ilecliiuda ih> |K‘ilo do estrangeiro, mesquinha! - fu  csdremcçor.b com u  aUtoirecid» carícias de uiu c*p6*o iitdiíferenle; e o  asco dos bei­jos de om marido que nío amas, que em lou cnraç.tó Irahiste j í  le arripiará m  r.il>ellos, i<< ingulliani eomn poçonlia! -Mas vais...E  vive*!’ ■ B acatara* [iur Ic acostumar.—Cintra o suas árvores Iam . verdes, (Altares e sus» relvas Um viçosas, lam eslroliada» dc tio* 1 rei—le pareceráo como um sonho de intancia-eiogello de mais, / iiinoeente que inbda, para quetu passeia pelos recortados florties .



878de (eu ruaRiiilta» jardim iU lu im .. .  Odumar-tedia* j  lulurro. afleetada ti far-firia, e i  naturecí verdadeira te parecera impuy.1 . vel. -K  qim neporla !—A» jtramJe&it, o poder. » fiwtuna. *  nu* biçAo, alti «rito para -ompefHir o perdido. - Ma  aquelle infeliz, que náo len> ouln gltría. mitn» desejos. <Hi(ra existência. outra vid.i m*i> <juf «v»e fcnedo amor que o maU—desprafado! —oh, para cwe 0 que lodo vii o d6 do meu corapbi.—Incx|ritea«i.'l mar- Ivrin que *' o meu ! -Am o-o; o j i  mio 6 possível que eu auic ou- (iv Itomem senio olle. Amo-o: e assim me impenho cm seus amo- r «  coro outra.—com m u  rival que do via detestar. « nio deUrlo —quero-lhe ante*. -•ina-a, deixo cstummara minlu para saltar a u n  liotira! . . .  flonp tUtndoj E m  alguém disser: — «PauU-Yt- rente, (Ilha do comediante, lu li reato como o» chocarreiros de palacio; serviste <M amores de Um  ama —e peto pSo com que ma­la vas a fome. vendeste a uma princesa o (eu amanto.* — Di-lo-h.1 n, meu liem !— ili-lo-hik:— c eu Ikarci infam e... (rtfltetr, « já  iv- «to/o/:— Que o digam Vil seria en a meus olhos. se, jura servir i *>te ciúme que mu talla a* iiilrauha». que mo conírauge os o#-
Í‘ os—negasso a dois infolixcs o ampare quo só eu posso dar- lie.s,. .  (Fim  j*ur mrrto Itmfx> tom os frrvro* crutadt», o J M i  
fita |*<rro o s>tio tm </«♦ tstó esamrJ«fo Uinardim^ttittiro) Ei-lo alli e s li alli que. ewordido e protegido por mim, conU os instan­te* que «ispora. .  - - E  rrio ó j»or iiiim que ells «pera.—Oiço-llu* quas» ns |Milssró«i impickntes do eoraçJo que ll*e tate d’4neia. . E  oJo 0 p^r mim que elle bale. -Vó-la-lw. c  a mim m'o deve.— PMeíLir-llie-lu de sen amor etvm o.. .  e c n  serei teslimnnlp do juramento que l'<d» ninha» esperanças desltoi.—Ouvira que é .m u d o ... u l i r n . . .  ieceb*ri.. K  eo, e u .. .  -(mm amar/yi 
atrorúsj Ma» « u  pouca» horas mie pavimento )»a de começar * uiovcr-w, estes lenho» loutarJo ao »  e fuginlo por mires aíóra .<*i)i todo* •*+** voto# dc lidelidado o ternura... Ohl quem nio MuqnrarM) pclodm de áuunhi í — Eli— Eu que sei que clh* In de v r  d p i» negro ainda quo o de hoje. Eu, ■ iHyulliQW filha do ixuimJiantc. eu que d< frente «usaria luctar com uitnba pode-



279roa rival, cu ido Ireide valer*me da tua ausência- nso mo apro­veitarei de seus despojoe.—‘O mundo que t»|le. A flltw do ctone* diante d grande a sen* olhiK
IW U U -Y ICE N T E , DONA nBATM/..

IV»;a Rsvrmr. («fcmdu n jmiia do «JBWriml.
foula, minha Itoa Vaula, venho eu mesm.a ahrirtt*, que ‘nio quero ninjmen» enlre m'* netlas hora*, derradeiras de nenu despedida.-- Meu Diui*. eu iiíTo linha senSo éito amiga; inan- dam nie detlcmOa, e ativ delln me privam! Entro. Panli. que se me arromba o peito to náo desabafo comtígo de tanta nrtgoa que aqui e*U. Vem: tenho muito que (e dírcr.

Pavla.A mim, senhora!—a mim tendes que diw rl—Se fosse a . . .
Roxa Bkatmx.NSn, Paula: jãgora n lo ! Depois do que meu pae me d iw , depois do qne IhVn promelti.. .

l*ois ei«rei * . . .

Paula.
Dona IIratms.Salte tudo:— nAo que m'o «liresse. P.tuf.t; ma* bllou-me d'uiu modo.. .  deu-me mu conselhos.. .  Oh,'que «  me partia » alnn\ de o ouvir! Nj o  ma reprehenden. iW5n me quie iuvergonlur; elioj^ rmi commigo.. .  Tam )mm p je fU h  que mocidade a minha!—



Nôo, nJo quero ver mais aqoelle homem. E  qae lhe havia eu de dizer <o o visse! Que lhe havia eu de dizer aquello infeliz que toe ama tanto, e que e u . . .  quo cu devo esquecer pan sempre... 
(otnx-tr ruído detrat da tapearia. Beatri* etírtmeet). Quo seria istof—.Nio estatuo» bem aqui, Paula: entra. - S i o  de certo boa« duas horas. As quatro dizem que «hiremos: Ai.d ’áqui a diuis hoias começara a mover-se isto tudoj—e a minlia teira a fugir para sempre—a ntinlu terra, e quanto n’ella nm prendia a &la v id a .. .  vida que jagai-.» não sei para que mc serve.--Oh Paula, Paula, que noite a de hontcin para ser a última!—Que teçrivel «irprçza aquella do auto! E o anael, o fatal annel.. . —Pois n&o m'o entregou o iiueiuato! .Não me restiluiu o annel que lhe eu deral—Nilo mo disse!—Oh ! queimam-mo muda aqui nq ou\ido as terríveis, as desdenhosas palavras que mc disse aquclle-Jouco. —E eu que uie sentia morrer! E  meu pae alU, e todos.. .  Trentu ainda quando me lembra que o podiam descubrir.Parta.Oerlo que maior inqrhtdvnm a* não í «  aindi. A(cu(u-m« a miiu mesma de ter eencorrido pare vos pôr em tamanho perigo.

I)0XA liCATMZ.0 meu perigo!—Ikrn pcn»mi eu eúi mim naquelle instante. A i!  porelleoqiie es tremia, ftttib. Se o descobrissem, meu Deus!— Ma» que amor, que força de autor udo ú necessária para comiueUer ousadia la .!—Dir-lhe-has, Paula, tu que o tmsde ver ainda, tu quo ils laiu «ffortunada.. .
E u ! P .u w .

ho.va Bkatsiz.Qne tus de tornara vWo—dirdhedus q u e ...



áxiPaula.Quu tnuilo lhe >vlruihau seu atrevimento 1
ÍH>aa Bgathiz.K4m iliarlli'o 1 -S e  prazer como eu live e»hn> -tnislundo. é renlhtk'. <k pena Um cruel! — se eu muira nenli n que senli «ntSo -se  aquelle transe.. .

Paula.tinixle appertura eeri». «enlmni: ii*> a qnu<m* lonur a par» sar.. . Dosa  Ukatmz.
Oh Paula, a mintia vida por outro iustoulc como aquelle.

r n k  xiii.ROSA BEATRIZ. PAULA-VICENTE; BERNAHDIM-HIUEIKO 
Mhindo,

IK>na BcatnizAí I (t ln fa U tfi:  an de-lhe JVru/d).ItenxAnoiM.
E eu que uio sube morrer naquelle insianlc t Kui uiu covarde: oito merecia viver «W este; Mo merecia ouvir de leui lábios que morro amado, que morro (iiloso. Ikatriz, Beatriz, eu venho mor* rrr a teus [nfe (ajoelha e  toma-lhe at. müot). Tenho paiWidô ô que nenhum homem soffircu ainda; lenho levada uma v id a ...M

. ***



que. M' eu fóra amaldiçoado <k* D-mh. . .  se nesh* mundo me co­meçara o inferno por neu* «Tino* não a ]>odia ter peior nem nu­tra. . .  Oh, ttealr-z. foi dura .■» prnv.mçx longa a expiação.—«tlc «v«>, auN (ila hcimventuraiiça iün tiiilum preço. OI». IU*a- triz. deixa-me que l« leye i,s l»  mii<x. que to adore aqui. quv do joelho» deante do anjo que me veio buscar, que mc despeiu. que me remiu, en viva e«t«*sminuto* de exiisi. de feUcidaile que lüa é, náo pode ser, nío é da terra. Tu é< princexu, eu sou um pobre trovador. Mas iHta ooréa de çlórí.i, náo a teem os reis. De onde a houveste? Uo coo, anjo. do ceo que ti* manda a ede Imíxo imiti­do confortar uma alma jue se perdia. que descria já de Deus, que ia quasi ,1 blasfemar! Eslive, e»ti\e a ponto de blasfemar de ti I Oh, Boalriz, eu sou um monstro, eu não te mereço. lí nuis, ollu, se não fór eu. nenhum .wtiO homem tu merece. Tu &  11111,1 prin- ceza; bem sei: eu sou im triste uienestrel; já to  disse. Ma», sa­bes tu? Aquella formosa rainha de Inglaterra beijou 0  trorador que dorm ia... Meu Díita, dormirei eu, «onharei eu? Oh,dei- xem-mo morrer antes de acordar. Deixa-me aqui morrer a teus pés, Beatriz. Beatriz, 1A0 te peço senáo que me deixes morrer aqui a teu» pé».
Do ía  Bkatkiz.B qual outra esperarça ha para M K IWrurdim f  Era piedade da sorte que nos malasse aqui a ambos.P a r u . (d porte).

N.io posso ouvir isto. 1'nrte-ne-nie nlma: e já não sei que sen­timento é <> que lenho no coração, se é paixão, se 0 dó, ou se ain­da tenho zelos! (mi ptrripitatlamfMlf pum a raranda).

Brnxanoiu.Ouve: a llor dos meis nnnm inurebou-so na tristeza 0 110 des<



tonxJlo, myrrhòtbcA na «teriliilaili', Mcudiudhe d vento do de* serio u  folhas desliotídas vSr*», Que a hAstea espere pela* Aguas ilo hynvcmg que n apodreçam. OU que * vgue ja a foice do«nfcirn .. .  importa alpuma co ta ? Nuiim  wvi sltígora: tive «(cs instante» para avaliar a merrA do Crr.nlur cm me dar o «*r. Morrer, para mim *  neivs.iril.iile. N(o «ou eu que o quero, que o ilnsejo; é qu« por fórçt, Indc ser nwim- Poet*. dizee tu agtwa, perdeato o Jhíüo a pluntakur, nilnuquocesle. Nio. Reatric, nunca um miIiÍii n phaulnsia Iam alio,(flurf,** o npitu lir bordo).

ÍKJI

DuXA ÜKATRIZ.
tjuv eera isto ? . . .1'aí'LA, (friamtttit. tntioudo da rortiuda).

0  npito do mostre. Ê  uiai> tarde do que suppunhanx*: vai começar a manobra. Senhora, eu tive dò d'e.<te homem: piomet* (Mhe de fazer com que vo* visse um instante. Deve a mim. a ei prnprio, e a Vo*» Alleu sAlitc tudo. nío «botar a (tora. Se n u  demorámos um iimmoulo mais. estamos perdidos todos . .(StyNurfO flpifo prolongado. Seute-u urnndr ruído dt manobro, t  
rozrrin da Irijudnnio tjnr trabalha).Uoxa Hkatmz.Saro.toe do ceo! que ja o galeio sc move.Paui.*.

Ainda náo; ainda o posssivd escapar. (olha para ó lado reipr*



tlítfl) .Vinda esla fix.i ; ponte que toca üo (jflCJo no cacs Se* iitiora, adeus! Nilo «Ivreis nunca tudo o que fiz por vd*. Adeus !embrac>voi alguma vet da pobre Paula.
( 0  v u iJó  t f u a :  P-im/u roi tt beijar a  mdo da infante),

B e r n a m » » , (em dn tarb  ofaitandw  com crofentta < pondt-u 
em pi) .Desgraçado do que focar nVsta máo. Sán duques, «ao reis rf© príncipes? Eu sou Bcmanliiu-Riüeiro. o trovador, o  poeto, que tenho maior corda que a sua. 0  sccplro com que reino aqui. ga« nhei-o, nJo o herdei «m o ellw.—Bealrix á minha.(0«re-»r MNiica de rharamrú),

P aiíi a .Nossa i  a deshonra e a morte.
Roxa Ihsvrnu.

1’aula, Paula, que tt Pa c u .Bl-rci que chega. Jd uflo ba remédio, (rai ter)  Ji lá vem ao principio da ponte. Bkrxahmu.Qiiem 4 Paula .F.l-rrí. que \em aclui a infante sua litlu com um Ihmiiciii «««m i* dido em sua cameix Dptaiuao spira á vontade: já completa slw j  vossa obra.



UKlüURliUI. (CffAlUifo tt* $•. e tom Iromiutllithde)Nio Icnliai* receio. Eitou perfeitimcute cm incu> aentidos Rrjlrix, um demileim Adeus •, nm adeus *(*,' ao ceo!—A nllla que perdeu o rnnqviiiheiru, dcixa-M.' morrer de mingua ndhre o ntuo ia*eado da árvore em que lh'o mataram. . .  fiaUs Aguas, em que j i  baloiçn o navio cm que (■> leram, Rcatm I . . .  (ajoelha t 
esconde o m io  entre as tmifu dn infante) Wn» água» que me rou- bam lu d o ...

(Onre-se grande alarido).

Vàüiá.El-rei que entra.. . UcH.NAIIIH».Que tomem lambem .1 minha vida. {tirremeen-ts i#la tarando 
do galeão ao ««ir). 1>ona Mkathix,

28>;

Ai! M i mm tfHtidotl,

l*Ai'LA. tolho para » r*». < rtdta *m desespero). lá vai seguido o gaJeAo !
mk CLTIHA.

DONA BEATIUZ. P A U I.A A IC R N T E , E I..R E I UOM M ANOEI. E  SÉQUITO. f P a a l o  a j o e l h a  j i n r t o  ã i n f a n t e  estendida no c h i o ,  

*  l h e  b e i j a  4$ m i o  m w l a t  e e i e t ,  l e r a  a  a o  t o r a ç á o ,  e  l e e u u t a - s e  

p r e e i p s t s s d a m e n l e .  X e s l e  u i * s m o  i n s t a n t e  e n t r a  r l - r t i ) .IMX SUmih.
O ultimo adeus, minlw lillm. um abraço ai»d i ! < Tndot rodtam



it infante). J.4 n pllp4f Vai imopwlo! To»IOU* 1  0  SUtfo. -  Killa* 
pari?) Ku vomltaiçi *«.* rniiUdP. • .M<*h Deiw. *<> <*ii ituta • mtnlia llltu l
l):is srmins que vos lí. reproduzirei em primeiro Io giir u seguinte soliloquio, que é mui bcllo:—l>. ItuAruix.«Ksle livro!.. .  S‘m nossos tristes amores contados |H)i' um modo que os não intenderá ninguém. K aqui está .1 verdade Urda—m.-ts posta por elle mm aqmdln alma que sabe dar a tudo! E de Uniu o que me lira c este livro.—Nada é já do que foi: está em história como as cousas passadas!—Se vierem a esrrevdbu |>or esla invenção qu» agora veio de Allemanha. e que chegue ás mios de iodos. quantos nào chorarão sobre nossas desgraças! -Ku mú ! Caipil-o-tiHo talvez a cite. auaisarone-hào a irnin.—A mim nSo. qno bem delícadamenie incubcrlos deixoo os nomes todos— menos u stm. —Gnneroso cnrnçfm de homem! (Inan- 

in-st) o h ! que tem o mundo para um dar que me coin|tens4í o que jwrro aqui! Ah meu pac c meu se* nhor. o soldado que |mr vós vai morrer nas arêas dWfrica, 011 nos palmares da Índia, não vos faz tanta*nlto saiT Ífieio. -(Itru a  ti reca sla r-« r)--S n tu ia d es;! Ooetitulo lhe pôz! Adivinhava que d'ellts havíamos de morrer.—Wt «Sdire um \erde ramo. que por cima «Ia agua se voio pousar um rouxinol: come*



Í87
4çuU a cantai tfiu documente que de lodo mc le'oii ,ipós si o meu sentido etc ouvir; c cMh mia vez crcs- ria mais cm seus qiieixume*, que p.nccia que couio cançado ijimria acabar; senão quando, tornava como que começava; cntàn—triste da avozinha! -que «sl»n- do*sn assim queixando, nâo sei como sn catiio muita sobre aquella agua. . . »Este soliloqmo, cin que a prinec/.a já despnsada com 0  duque Carlos, e no moinou!» de partir para a Snboia. paitmleia o seu amor para com Mernardim Ui* lieiro. c abre toda sua alma. ó admiravcl pela expres­são do sentimento, que não jhnIp ser mais: e ao mes­mo tempo mais magoada, por isso que sc trata ile um amor sem esperança. YciIh coino é belto e pathcliro o seguinte treclw: «Uli! que tein o minidn para ine dar que me compense o que perco aqui í Alt meu pae e meu senhor, o soldado que |K»r vós vai morrer nas an;as d Africa. ou nos palmares da Índia, não vos faz tamanho sacrifício » —Como o auctor soube hem ex­primir a$ angustias c dòres de uma lai abnegação, collocando-a acima da do soldado que se sacrifica |*lo rei e pela pau ia. É esto a verdadeira eloquência do coração: não Jtrdeseonhccôl-a. E como vem ainda apropriada a leitora que faz ;• prinecza. abrindo o li­vro das Saudades. dc uma das passagens de Uemar- dim Ribeiro. que mais inelancbolia aconlào naluta: «Então—triste da axezinha!— que estando-se assim queixando, nâo sei como st* cahio morta iiaquella agu a...»  Ksia sentimental tragédia da avezioha que



cae morta á fôrça de Irinar queixuuiBs, tem ainda nma relação indirecta iom a angustiosa situação da infan* tc. que não pode mais encontrar felicidade no mundo, desjtosada mm um homem a quem não pode amar, quando o seu coração palpita por outro.Das ultimas searas reproduzirei somente os seguiu* tes trechos que descrevem o desfcVho da peça:—
■ pAll.A.«líhrei que eulta.. .«Bkunaiilum.«Que tomem tamhein a minha vida. (arremeça-se 

pela varanda do lateâo ao mar/.«D. Kkatmz.Ai! (cai sem sentidos).»«Paui.a. olha para o rio, c volta m  desespfro.Já vai seguido o  galeão!*«D. Manoki..•O último adei:$. minha tllha, um ahraço ainda! 
(Todos rodeam a infante) Já o galeão vai navegado!



T o u tu u -n  o s iM o .  Filhai i'á ptHii') Hu constrangí 
Mia vontail»*. - Mimi Deus, se cii inalei a minha filha!Neste desfecho que idapia perfcitamcnle ;i peça, porque è o termo natural da acção, ha grande e extra­ordinário jògo de affcclos. Paula Yiccnlc introduz fur- liVainonte na cantara do galeão a Hernnnliin ilibeiro, que com cila tinha, vindo vdr pela última ver. a prin- cera: e nu quaiçto oh dois amantes so demorâo em cotloquios. apesar das observações de Paula que insta l>eia partida do [joéla, que se acha como (óra de si de prazer e de mágoa, chega cl-rci U. .Manoel que vem dizer o último adeus à filha. Neste momento o poeta entra em si do sen transporte; c. para não comproract- ter a sua real amante, arremeça-se ao mar pela varan­da do galeão que já navegava, tirada a ponte com que communicava ao cács. A princezu desmaia, tomada de susto, Entra el-rei na cantara, e encontra a iilha desmaiada com Paula a seus pés. É sublime a ex­pressão de pungente remorso que o poéia lhe põe na bõca: «Filha! Ku constrangí sua vontade.—Meu Deus, se eu matei a minha Iilha!» A peça não podia termi­nar melhor do que com este lance tão pallielico, que devo commoverprofumhunenteo auditorio, assim como romniove o leitor. .Tudo nclla cm suinma se acha bem delineado, e primorosainente desempenhado, enredo, incidentes, ca­racteres, desfecho. 0 palhetico ahi ò por vezes leva­do ao sublime, como uns duas passagens que repro­duzí; u eslylo làu repassado dc melancolia nos papéis



iIh Itarnardtni llil^iro da Infante. e Paula Vimile. pcríeitamcnte aironiiiiodado ao assmnptu: a dicção tntii pnrliigueKi e bella. N io Ita dúvida que Garrett prceni*liêo complctiineule o sen fim. apresentando aos seus compatriotas um verdadeiro modelo de drama cm que tudo é iHirtiî ne/. assiimplo. (lersonagens. e linguagem. Assiia nltu llie foi o seu Auto He OH Ki» 
csntr pequeno titulo de glória.Em outro disrniso apreciarei o F/vi Ltii: Ar Souza do mesmo aurtor. Por liojn aqui termino.
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Vou, Senhores, tr.itnr Imjc de uma das mais retelires ohras primas ilo visconde de Almeida Gairett. o seu drama hislniiio h r i  Luiz d-’ Souza. verdadeira tra­gédia em prosa, t5o simples em seu enredo, que corre nisso parelhas nmi a tragédia antiga. 1S0  notá­vel eni seu desfecho. que alarga com seu exemplo o campo á tragédia ímxlenin. Chamo-lho tragédia rum n auetor. fiorquo neste drama tudo é. trágico, ft do gB- uero o tnais elevado, assinnpto. plano, jògo de aíTc- etos. enlãsUoplie. c estylo, sendo a sua prosa tàu cas­tigada. e bella. que qunsi suppre o verso. Esnrftvro u auctur o Fm  Luiz dr Souza, assim cotno o Auto 
dr Gd Yicrntt p o Alfagéinr df Sonlnrrm. uu intuito de regenerar o decadente Theatro Porltigupz que des-



de Gil Vicente. Ferreira e Anlonio José, linlia cabido em completo marasmo jwir falta de dramas nacionae* de mérito que dei e desterrassem os empréstimos es­trangeiros. » con&guio seu nobre e patriótico lim, principolmente co:n a primeira e a segunda destas duas |innlii(TÍn‘s. íjuc Iho IceOrào a sua corda ite puída dramalico. assim como o Camút-s e a f). liranen lhe luiviào tecido a de |>oéta comlco.E com quanto :> primeiro dratiiii «]ite já analysei. seja uma abra prima no seu genoro, o segundo, qun passo n apreciar, i nào só uma obra prima, mns uma prmlucçflo sublime, uma admiravcl tragédia em que n terror c a compaixão riominflo desde principio a lim. que não se pode ler sem muitas lagrimas, e deve. representada, cuinnover prolhndamente todas as li­bras do coração do cxpeclador, aterrando-lhe o espi­rito a especie de fstalidade, <)UO despenha subitamen­te no abysmo da deslionra e do inferlunio a tres almas puras e até então feüzo>, mãe, pae, e filha.Eis o argumento de um drama tão despedaçador e trágico.I). Magdalena de Vilhcna supposta viuva de D. Joàu de Forlugal. que passou |x>r morto com cl*rei U. Se* bastião na batalha de Alcacer Quebir, cm que ou |»e* recéo, ou licou captivn, n flôrda lidalguia iiortugucza, ao cabo dc sete aunos de viuve/, nos quaes todas as milagaçOes a que por diversas vezes mamlmi proce­der cm África, a confinnárfio na certeza da morte du marido, passou a >egiuulas núpcias, casando com Ma*



ihh:1 de Souza Guitiu lto, lidalgo inirtugucz, do «judl (tOUYf) uma lilha |hii* mune I). Mana. VivOrihros (toÍ8 
esjwsos. <|uc sc iimavfio ictnamcnie. mui felizes du­
rante o espaço de quatorze anims, apesar dos terro­
res infundados a que em por vezes sujeita I). Magdn- 
lena como presunlimenlo de futuras desgraças, ijuan- 
du depois de mais dc vinte aimos apparccc sob o des- 
f.irce de um romeiro. I). João de Portugal. <]ue des- 
tròií toda esta felicidade e otxasiona a cnlâstrophc ou 
a morte da ínnoeente lilha aduiteriua. e o suicidio mo­
ral dos dois esposos, dos quaes Manoel de Souza en­
tra com o nome de Frei Luiz de Souza para o conven­
to du S. Domingos de liemlica. e, I). Magdalena com o 
•Ic soror Magdalena para o do Sacramento.Nenhum poèlo porlugiioz su linha ainda iemhnidu du i‘àduzir a drama este assmuptu ■■mincnlemenie trágico; estava reservado a Xhneida ijarreu. » segun­do na ordem ehronolngirn d»> dois inaiures |wélas liurliigiiezcs. o tcval o j  sccna. c  toar ddlc Ioda a vantagem que só o genio salie em casos taes conhe­cer e aproveitar. Bis o que a tal rcs|>eÍto diz o pro- prio auclor: -«Na historia de Frei Luiz dc Souza—como a Ira- dicção a legou •< poesia, e de>prcsados para este effei* to os embargos il:i critica moderna—a qual aíiula a>- sim. tão somente allegou. mas nfio provou n essa his­tória. digo. ha toda a simplicidade de uma f:ihula Ira- gica antiga. Casta c severa como as de Escliyh», apai xoiuiila como o> de Kuripidcs. enérgica e natmal como.



m

*> d» Sóphocles. len. demais do i|iie ess’ou(ras. aigodla unirão c delicada smsibilidade <|uc u espirito do Cbii>- lianismo derrama |ior toda ella. molhando de lagrima» contrídas o <|iir sirião desesperadas ãurias n um |w* gio. accendcndo até nas ultimas trevas da morte. a vela da es|M?rança pie se uào apaga com a vida.»«A ralástrophc ô um duplo e (remendo suicídio; mas não se olira jielo punhal ou |xdo \eneiio: forào duas mortalhas tju-j cahirão sobre dois cadaveres vi­vos:—jazem em paz no mosteiro, o sino dobra |Mir ollcs: morrerão pan o mundo, ma» vão «sperar ao pè da Cruz <pie Deus os chame ipiando FAr a sua lioi s.»A Fábula ou enrtdo do drama c simples, como dito fica; o interesse da acção, ou mudança de estado do protagonista, ipie termina |>ela caláslroplie sempre crescente; os incidentes, entre os ijuars avultavt> in- ccndio do palacio co .Manoel do Souza Coutínho. feito por cllc piviirm p;ir;« não receber os governadores em iKime de llcspmlia, são naturnes e peiTeitamcnlu ligados ii acção priiripal; a catâslroplm é nov.i no ge- nero; os caiactéres, o cmn especialidade os do I). Magdalena. IVoi Luiz de S"iiza, Teimo Paes, c du Homciro, aclião-se admiravelmente traçados o susten­tados.Tendo-'os dado uma idèa geral do drama, e. seu elevado geucro, passarei :i l^r-xos as scenas do aclo segundo, em rjue começa a mudança de estado do protagonista, para <pm ajuizeis do suliidu talento do

0



aurlnr niiim |m»ôM <lnmMi<‘0 m-sla Iragnrfia de nova espccie.Kil-.is: X.jonr.B, maOiiiai.bna.
Maoualkva,  fallam it ao batiitlor.Vai. omw. Miranda 1 Vai c dei\»-te U «lar al»4 wrw chrçar u l»Crgjiitiih. o quniulo dwmbarcarw». v m h ii« «liatcr para eu fi­car «Inraiiçwla ( « «  jk»ra « trtn«>. Ni» Ita voulit, e o dia «14 lindo. Ao intuo* uúo lenho «u<toH ah» a viaçvtn. Mas a volta.. .  quem m Iw? d (empo muda Iam d*'|>re*jO. .  ■

illNM.Nfln, Iiojr nilii leiii jiitijiii.Maoiiai-k m .Hoje. . hoje! I'uU hoje 0 o Ji.i d.1 minhj vid.i mais le­nha rMeailfi.. .  que ainda lemti u.1a acalie iu-iii muilo pnnde dcsgnpa ■ É mu dia fatal |um nmu: faz lioje aunoi que . ■ que caiei » pnaieira va% íaz annos que st perdeu el-rei I). Sebav IÜ0, o (az anuo* ümbwn que.. .  vi pela primeira \oi a Manoel de Souza. Jouok.Pois eoiilais iHSíi entrv jn iiifelicMhde* «k* vmsi Mila * M.miuai.kxa.Kde amor. que hnjcosln siu (iliemlu u IkviuIíIo no coo,



|NU')iii* Manoel de S m a  e meu marido, eom**e<m rom um crime, porque eu .niiN>A»«(iit que n v i . . .  í  qiundoo v i—hoje. Itoj** . .  fui um lal dia couto lojc f—D. Joio dc Portugal ainda ura vivo. 
0 pecado Mlava-roe bo coração; a bócci nâo o disse-. .  os olho* nlo sai o  que fizeram: ma* dentro d alma eu j i  não tinha outu imagem sonâo a do aiuutc-. .  j* nao guardava a meu marido.. .a meu liont___meu generoso unindo.. .  N*nfu> n grosseira fiilcli*d.idc i]iic uma mulher bom iiasriiti qiia«i que mais deve a ai do que ao oipo*o. IVmidliu Deus.-;quem  sabe m  para me len- l.ir? . .  que naquella fnne«t\ tatalha de Alcacer, entre tanto», ficado Umlieui D. Ji*v». . .

MAftDAI.EXA, JORGE. MIRANDA.
Hiranda , a p m ju fo .Scnlior*.. .  oniilta «cnliora!

Ma a íiu r si, tobrrtalUuln.

Quem voi obamou.ipie quereis ? Ah! f t  tu. Miranda. Como a* sim I j i  chegaram * * ... Nlo pAile ser.
Mira.xda.

Xfln, minÍLt senhora ainda agora ir.to (mondo o |>onlal. Ma< nSo 0 i « n . . . Maudaixna .
E iiI.Ui n que o 'í Ndo voa disse eu que ir.to viésseis dalli .mies de os ver chegar í



I

ü!>7, , Mi m v í h .
Par* lá túriw jh, lutnlia sentara: lia lumpo de «utlirjtx Mi*, vr- 

nho. (rvcr«T08 recado.. .• um estranho recado, por minha fe.Magoai, «.va.
Dizei Já. que oic oUiü i  assustar.MlftAXIlA.
I*ara latilo itlo 0; uein cw*a séria. ante» quasi para nr. È uoj 

|wl»re velho pereprinu, un» d‘e*te* romeiros que^qui vstln sem­
pre a passar, que véem tias landa* dllwjunha.. .

Maooalkxa.
Um cnplivu. •. um miiíri» *Miranda.
Nán reohoro, nfto traz i  cruz, nem é: é um romeiro—alguui 

d'wlcA que vfio a Sanfhgo: tnas diz cllc que vciu de lloma c dos 
Sa netos* Legares. Macdalcxa.

Pois coitado t virá. Agaultue-o; e dem-lhe o que precisar.

MlRANOA.
é  t|uc cllc diz que vem da Tem-Sandâ. e . . .

Maodaikxa.
K porque oáo vim t  Ide, ide. e bzei*o accomodar já. £ velho 1M

.. 'th



M lftA XO A .Muito velho— ç roín uni:.» tarln^ ! . . .  Nuimm \i Ipiii IvriiHHa* turlúR de víllin, * u m  alva*.—}!**. Aenhora. diz clfcquc v«n da PMMina •« que iíw ii.i* rivitilo.. .• Maüoau-na.\ ii.im 1 Miuamm.A tds; e que por fíip.1 vo* hade ver e íallar..Maiíi>ali:.\a.Ide mMo. Frei Jorge. Tiig.tnn Inde ,M*r: ma* ide ver o pnbrv do relho.
Mim x o a .É  eviuado, minlu «etihon: o rerado que traz. díz que a ou* Irem o uâu dara *eiv3f> a ví*. e que nuiito voa Íin|w»U m InM o.Joaoe.Eu sei o ijue í :  relíquia dos Sanelos-hogares—se «II*com-elTçilo de U v éir!-q u e o bom do velho vo» quer d a r ... i-oinn lie* cou*..* se tão a p**tôa da voam qualidade.. .  a InJco do uma eemolla avuliadu. E  n que rlle h.ulo querer; é o «retome.Maodalexa

Pois venha embora o romeiro! E ir.izei*m'o aqui. Irazei.



jSKI

.HMrt Ml.MA<;i)Al.KN \, JültÜB.
JlIROR.Qnn i<~procisa muiU caulelU «wn m ‘«i peregrinos! A vieira no clu|nk) c o IwnlSo na rmliv »* <i wsrs, iiíw *flo ii« ij do que Mfa- p.» p.ira armar a rliariiladi* ilm lieis, fcl no>lw tempo* revnllm.. .

MAGÜALENA. JOIIGE: o Mlll \M>A »/«e roUe mm o tíomtiro.

'!•< poeto.Aqui csü o romeiro. Ma<SIMUi\».Qiio enlte. K \<K Miramb. tnnne psra onde vo« mandei: ide
já. 0 IW i ANIMI Mi» dwe.J oho*:. eífytHito »  jtntin Ha dietito.

Ktilrae. inwâ». m ln« (o nwWra entra demtjttr), K»tj t » s í *  nliun II. Ü.i“ila!- in de Vilhena. - K  eMn n lidilpa a quem dew* , jji» foliar? Huxmro.A mesou.
(A um iignal tlt Ftri h n jr , Mironda rttira-ít}.



:t(H)sem  m .MAliDAl.H.VA. JOIUJG. HOUBIHU.Juuu»:.Sois portufuez ? Komuro.Como ou melhoria impero em Deus.Jorge .K vindes í . . . Houkíbo.l)o Sancto-Sepulchto de Jesu>Cliri»(o.
J oroe.B \i»iUMes Iodos os Sanc-lns-l-ORari» 1 

Homwro.
Nik> os visitei; mor*i 1* vinte anuo» comprido».Mac.om.kna.
Sanch vída levaste*. bom romeiro.

R omkiro
O xahl-Padecí raiuta fome. e nlo a x>flri com paciência! de­ram-me moitas tratose nem sempre os levei com o» olhos o’.)- quelle que alli linha padecido tanto por m im .. .  Queria retar, c meditar nu» loyslcrio? da Soprada Paixao que alü se obrou. • • e



:in!
aa paixOe* inundai»», c as leiiibnupiii <io> que »e chamaram meus segundo a carne, Iramatmme ilo coraçJo, a dn espirito, que os uin ({i>i\a\am oslor com Deus, nem nuijiiolla (erra que è  lotla eun. Oh! eu nin tnmviu esliir nude estive: Ik-hi vtVlro que tiAo *oube morrer li.

Jomik.#Pois tiem: ffc»n* qoiz Ir w r -v ^  A (erra <te v o a m  par*:« qiuic <ki fár « n  vontade, irerv iiKtrrer Mwegadn iio% hrafo» «to vo&srn li- Ukm. ItOMeino.Eu n3o tenbo líllaos. palre.Jonar.No seio da vossa familia.. .Rombimo.A minha lamttia.. .  Ja uio tenho família.
Maiíhai.kna.Sainpp.» h.i parente*. .iniigo*...

ItosiRim*.Parentes!... Os mais olipjwilns us qm* eu um importava achar.. ■ coutaram com a minha morte, lizciaiu a mui feticidarte com cila: huo jurar que. m • trio conhecem.MAf.OAt.K.SA.
Haverá tam tnj pcnle . .  c hm vil que til í*s* ?



Rmimiko.Newvàdadc mulo. — Deu* MT® perdoará jw podlr ! 
Maüoalkxa.Não f.if.iis juiiws lenurnros, Itom romeiro.Ilmiüino.♦Nio la ç a - P c  parçut». j i  sei mus do quo queria: amigo», le­nho utn; com esse, conl> J omok.Já  não sutis (Ain iníclè.
Maciulkaa, •K o ijue eu |KKJ0r íizer-vnj», lodo o amparo e ga*j|)iado i|ue IKmJaJt rUr-vo>, coiihe c-xumigo, Ikjiii velho: v cum meu marido, que lude foljnr do vas |initeiçcr. ■ •

IIomkiho.E« ja vas pedi iilçitmi coita. senhora 1 
Maouai.ksa.Pois perdoar. «  vo» ♦ITcndi, amiga 

Itoucmo.Não lia nlfi»u*i verdadeira senão as que te  fazem a Iteos. Pc- di-lbe vós pcrd*«» a EIH, que voa s»4o faltam do qué.



Ma«íuam:>a.

:to:t
X#m. imifln, nãv de certo, K clle leia nviipiUn de mim.KtOlfcllll».Trrn. .% Jonoic, cortando « rourmiipto.(tom velhn.dUíortfA Ir.i/er um regulo rt «Sl.i dauia: dae»lh’o ji, que InvemU iiósior «1c* ir dowuífar.. .Homkiro. torrindo (inmrijnmni/r.
Qu^ivín lembrar-me i|nc otoifaLuinndo iLi paciência «om que tue tem uuvid .?  Kiaerte» Item, pidrv: eu i.vme esquecendo. . .  talvez me eeqnerewú de lodo al.t mensagem a que vim .. .  ertou 

Um vellm e mudado do qm* ím!
lim a r . deixar. uáo importa; eu fidjro de vos ouvir: dir*me- htl« vihío recado qunulo q i p n l M .. .  Ii^a, aimnlian.. .

lUuieinu.Hoje hade *er. !la In *  dias que nJo durmo ucm dcscanco, nem pousei M i  cabeça, nem panmni n le i pés dia nem imite, para chegar aqui lioje. para voa dar meu recado.. .  e morrer de­pois. . .  ainda que rooriessu depois; porque jurei. ■. foz hoje um anuo-quando me hliertaram. dei juramento «dhre a pedra Canela do Sepukhrv de Ctirislo.. .
MAGbAI.K.tA.Poift ereis eaptívo em JerusaletD t



#04

v .

HittlKMO.
Eia: nio diwe que ’ i\i iú vinte uimm?Magoalbxa.Sim, o a s . . . Kovmuo.Ma» o juramento qut dpi foi que, aijles de um auno cumprido, estaria deante de e vo» diría da parle de quem rae mandou. . .Maooale.va, otenvdu.K quem vo» mandou, homem?

ItrtUXIKOiUm homem foi, t* utn Imundo homem.. .  .1 quem unicamente devi a lilienlade.. .  a itopucm mais. durei íizoMIie n vontade, e vim. Magdaisxa.Como ae chama 1 Routino.0  aeu nome, nem o da sua pente nunca 0  disse a ninguém no captiveiro. Magovuna.Ma» emfim. dizei vás.. . Romriuo.
A» eua* palavras. trafu-as cscript»» ih» coraçio com aAtagrinas de wnpoe que lhe vi «orar. que muita» m e>  nu* calmam nV**



mtu* mios, quo me correram por »'*ia* fores. Ninguém o consolava. Mnflo eu. •. »• I W  ViMc se nu* suas {nhvmv.J okok.Homem, acabo?. HoUKIKO.Agora acabo: soílrel, que esle U iiíIküii soíTrrii muito. Ai|ui otAo ns mios palavras: «ide a I). Magriaiona do Vill»on;i o direi- Ihe que um bomciu que muiln bem Itiv quis..  • aqui e»t& vivo- • • por seu mal l e daqui nüo pOde saliir nem mandar-llie noras suas do lia vinte nnnmquã o trouxeram captlvo.*Maüualk.va, m  waitir ancidade.De«s tenha misericórdia do mim! J% osso I tomem, osso ho­mem. . .  Jesus ! twso homem e r a .. .  osso homem tiulia núIo. • • IflvarafmrTo alu de donde ? . . .  de África YRomeiro.! .ovaram.
Maooalkxa.(iaptivoY ...

Sim. Romeiro.
Maooalrka.PortugUttY.. .  eaptiro da batalha de ? . . .

Do Alc.icer-Keblr.»
Romeiro.



Ma iím iü m .  etpnrarida.

Jl*u Deus. oteu IV ik  1 Ou*' sr ufa a lw  a le m  dfluixo do* MMl* pé* Y . . .  ijiif nãor*1n*rn >*‘ las jurede*.. .  que uu’ nfa se. pullam já urjni * . . . Junr.KCillae-voa, 1). Xaftdal<na;a niisrricordia de Deus é infiuM.i; es* perse. Eu duvido, eu »üo en.'io, . .  éslas não são cuiisns par* se crerem do leve, (Rr(l«t\ e logo como por umn idèa que lhe otuditt 
detepenlej O h! im-pinçáo d iv in a ... (chegando ao romeiro) C&  uhccei» bem esse homem, tomeiio: ufa é assim YHojimao.Iamihj a mim mesmo. JoMIR.-v ire is ... ainds <)U0 Mr.i noutro* trajffc... com menos amws—pintado, dijlanwK -  toultwMfldiei* ?Itour.inu.Como M me \i*sr a tiim mesmo i»*nm i*sj>«,IIip.

JpiiliK.
Pnvurae nVssr* relrailot. e dizci-roo se aljçum dYJIe* |*idc ser. Houiiso, $em ptúfttrar, t  aportando lofOpara o retrato de Joio.Ê  aqucJle. Maod«lk> ., rom Mm frito etpartotoMinha filha, minlia lilln, minh.i fllfin f . . .  (em tom ejto e  pr©-



fundo) fòslou—  M w . . .  [v r IíiIi v  «blMWiaiU •• inbine* ! 
(em  outro grito >la cornràu)Oh mmlu filia,tmnlii 011a !••• (fo­
ge ttpotorida o ttrtíe grilar).

SCEXA XV.JORGE; c o HOMEIRO >/•» utjum JJ»gdaUno mm <* «Mm .  t  ttíà
ateado no m«'o ita msn mm atpeeto teter» r tremendo.Joilf.r.Romeiro, rwiieiro, «S

lloMKina apontando mm o bontíio p iv o o  rttroto de />• João de 
Poiittgal.Ninpi oflí.

(Frei Jorge cot pi tateado no (tráo. u m  as etttndidot, dt•
ante do tribuna. 0  patota deue Irntnmenle.)

Das seis uliiinns scenas que vo# li do segundo a d o , cilar-.\os-hei os suguintes irechos que pinlltu o imlizi* vel te n o r  que se apodera do espirito dc í) . M agdale- ua de Vilheiiii m n  o recado do romeiro vindo dos Sen* tos Lugares. jHirquc sâo do mais suidim e pallielicu. t> reveltâo ao mesmo tempo o profundo conhecimento que o nuctor tinha do coração humano.
«Maooai.f.na.

Pois ereis caplivo em Jerusalem?



.108ItmiKiim.Era: irio vos disso que viví lá vinte annos Magdalesa.Siiu, mas.. . Ilmitaii».Mas o juramento que dei foi que, antes de um an- no_ cumprido. estaria diante de vós e vos diría da par­te de quem me m;ndou- -.Masdalkna, aterrado. *E quem vos mandou, liernem 1 Homkiro.Em hnmem foi.—e um honrado homem.. .  a quem unicamente devj a liberdade.. .  a ninguém mais. Ju­rei fazer-lhe a vontade, e vim.Màgdai.kna.Como se chama * ItouKino.O seu nome. nem d da sua (tente nunca o disse a nin«uem no captiveiro.



.Maooalk .na .Mas emlim, (lixei ' ús. . .KoHKtltO.As suas palavras. tragu-ns escriptas no coração com as lagrimas de sangue que liie vi chorar, que muitas vezes me cahirào ifeslas mãos, que me correrão f>or estas Taces. Ninguém o consolava. senão e u .. .elkuis! Veja se ine esqneecriào as suas palavras.
.  J o k c k .Homem, acalme. Homkiho.Agora acabo: so(Tret,que cllo também sollieo ntnilo. —Aqui estão ns suas palavra*: -Mh a I). Mngdalenn de Vilhemi. e dizei-lhe que um Imiuem que muito bem lhe quta.. .  aqui esta vivn.. .  |Hirseu mal! . . .  e d‘aqni não puude sahir nem mandar-lhe novas suas dç ha vin­te annus que o trouxerâo captivo ■. Magdalkna, na mator niidfidodc.Deus lenha misericórdia de mim!—R esse homem, esse homem.. Jesus! esse homem ora.. .  esse ho­mem linha sid o ... Icvàràn-uo alii do donde? . . .  de África?



:uo
Levárfio. 
C a p i n o ? . . .  
Sim .
1’oUuymv.?.

Hnyiauo.
M a g i>a o -\a .

Rim ikih o . 

.Ma g o a u l v a . nplivo da batalha dc ? 
Ho w k ik o .Dl! A lca ar-Q in -h ii.

.M \<;rAi.KNA. espacorída.

Meu Deus. meu I)eus ! (bie s«* in n  abre n terra de* Im i .x i  ilos m eus quo não caln*in uslas pare­des. <pn* nu» n*to scjiultân j;i ai|iii ? . . .JmicKCallm nvos. |). .Wa^dnluna: a m isericórdia de D e u sè  inlinila. os|Hínt*. Eu duvido, i*u não c r e io .. .  estas não s3n rniisas para so crerem de love. ( lle flK tè . e h -  
tjn como p o r tuna iilén q m  lh>‘ a cudi» de repente) 0 I> ! inspiração divina . .  (chegando ao rom eiro) Conheceis bem iw o  lionioin. romeiro: não é assim ?

UOXJKIHU.Oinin a mim mesmo.



J iiki:»:.
Su i> vireis . .  ainda <|ue (oin uunlros irajos.. .  roni menos annos—pintado, digamos ronlwn'1 o heis ♦ItlMKIRO.Goinn se nm visse a mim mesmo intui espèHm. Joitoi-:.Prnc.urac nesses retratos, e dizei me >o algum d’el* les pôde ser.

KoximíiO, sem procurar, * apontando logo para o />* 
trato th  I) João.

É ;K|nellc.MaCDai.kna. c o m  u m  g rito  espantoso..Minlta llllu. m.nlia lillm. miulia llllia .'... frtn tom 
ano e p ro fu n d o ; Eslon.. .  <*sl:is.. .  |HTiliilas, deshon- radas... infames! (onn o iih o  g r ilo  iin coração) OU minha IHIia. minlia (ilha ! . . .  <foge exparorida  r  neste 
g rita r).0 terror e a compaixão <pio deite resulta, são leva* dos ao seu auge n esta scena entre D. Magdalena de Vilhena. Frei Jorge, c o Romeiro. ou D. João de For* lugal disfarçado cm romeiro. >|in: apparace conv» uol espectro vivo para assassinar moraltneiile a sua mu*



3 IÍlher. que durante o seu longo capliveim havia passa­do a segundas niq>cias, julgando-o morto. 1). Magda­lena passa jwr todos os grãos de terror, desde a mais cruel iocerteza, a.é n temem» evidôncia, que a faz correr gritando como louca, quando conhece toda n extensão de sua desgraça. ou que vivendo L). João de Portugal s» acha amancchada. e não casada, com Ma­noel du Soum Coulinlm, e ijiiu a filha que d'ulle hou­ve 6 uma lilliu adullurinu.Este terror, que começa com a reserva que guarda u romeiro apresenlaiulo-se como portador de um re­cado que outro envia da Terra Santa a Ü. Magdalena. sól>e de ponto quando «He, instado |H»r Frei Jorge a concluir, diz, como futalmcnte: «Agora acabo: solTrei. que elle também $«ITr£o muito. Aqui e.<lSo as suas pa­lavras: «Ide a l). Magdalena de Yilliena.c dizei-lheque um homem que muito bem llie-quiz.. - aqui está vi- vo...por sen im l...ed  aqui nãopoudesahir, nem m.m- dar-lhe novas soas de ha vinte nnnos que o IrouxeiTm ctpiivo» cliegn ao extiemo c produz uma especie de loucura instanlanca quando o romeiro, ainda solicitado pelo frade a ver si conhece o seu homem em algum dos retratos da sali, diz apontando sem hesitar para o retraio de D. Joãa: «É aquelle.» Bntfloí). Magdalena foge, gritando espuorida: «Minliu fillin. minha filha, minha filhat.. .  Estou.. .  estás... perdidas, deslionra* da s . . .  infames! Oh mínlia filha, minha filha!»O terror coomiunica-sc lambem a Frei Jorge que cabo de bruços, quando â pergunta, «Hnineiro, remei-



mro! 4jiieui és lii O romeiro responde apontando com o bordão para o retraio: «Ninguém.»As palavras do romeiro que produzem um tão indi- zivcl terror, sâo simples, pausadas, solcinnes, inlencio- naes, inmiras. como as dc nm mensageiro do inflnvi- vol destino dos antigos: as perguntas intrerort.idas. e feitas a inèdo por I). Magdalcna dc Yiliiena. a fatal curiosidade <|uc a impelle a inquerir a tremenda rea­lidade. os gritos dolorosos que llio parlem do coração depois de conheoM-n, tudo ú simples, natural « verda­deiro; não são menos naluraes as perguntas, estupe* lacçfto c sjimojm de Frei Jorge.Tenho lido o visto representar inuiln tragédia, em que o lerrifiro ò levado ao sublime, mas du mim con­fesso que ainda ueníuuna inn causou uma impnissfio lào. profunda como esta, cm que se nuvem os gritos dllaceradores e espantosos dessa espósa c dessa mãe. rollocada cm scmelliante situarão.Esta scena «pie reproduzo, Item como a tão curta que sc lhe segue entre Frei Jorge e o Romeiro, são nilo eminentemenie dramalicas e iragicas, mas subli­mes, verdadeiramente sublimes, como poucas o serão.Parece que a tragédia devia esfriar depois de um tal esforço de genio: mas bem longe disso, quasi lodo o terceiro ael» è ainda do mais sublime pntheliro. porque o poèta soccorrendo-se. á inspiração chrislã sotiltn moiliar de lagrimas conlrictas as ànrias do des­espero. derramando sobre ellas o halsamo da unrçmd» mixifir.ulo.alé que as duas mortalhas raliirão sobre 
w



os dous radaveres vivos de I). Magdaleun do Villicim c .Manoel de Souza Coulinli». |*or quem dobrâo os sinos, mas que vão esperar ao põ da Cruz que Itens os chame quando for n .sua liora.Km outro discurso apreciarei este singular talento como um dos primeinis prosadores da tinpua. que é. Por Irojft aqui faro ponlo.



LICÇAO C1I.

CalxMiie linjc, senhores, i*|ii*>cinr o visconde de Al* incida Garrett como prosador da língua,e um dos mais alialtsiulns. porque a smi plirase em tudo |n>i'lugtieza, nada desdifc da dos escriptoces clássicos. «Ia tpu»m fe? .qirnruiidado estudo, v a quem. sc nâo no piltorcsco. «• rerlJineole suj>ciÍor cm rorreceâo.Auto. |KH ém, de o lazer devo dar as razões, jtoique o não aprecio igiialmenlK roíno i>o4la romancista. h c«jmu poéla Ivrico. sendo cite mui dislincto em qual­quer dos dons gêneros.Sào uslas: primeira. iiorque. segundo o plano que nic trarei. só nnalyso as obras primas dos escriplores qu« |H»r cilas sc dislíugucm: segunda, jwique rum quanto mui iiAllos sejão us seus romances. .Mozimlo. e. Ihrtial Francez, os reputo (odavjii uo «pie Icin de liagico e drainalico «tomo prelúdios dos seus admira* veis «Irainas i» Auto dc G il Vtcrnlf e Frei Luiz de Sou-



sa\ lerccir.i, porque o seu Romanceiro, ou collcccáo de romances antigos, com que enri<|iiecêo u IlUeralttra puilugueza, só (em de propriu íi cseôiha c a correct.wo; quarta llnalmenlc, porque a sua hjrim  de Judo Mí­
nimo, ainda que lentia muilo valor poético., c nada obs­tante tuna produção de segunda ordem comparativa- mente ás que analysei.Voltando .10 meu pro(>osil(i, direi que Almeida Ciar* retl f: um dos prosadores mais eminentes da língua, porque possíte todas as qualidades do gramle prosa* dor, assim como pt.ssíie as do gramle poeta. sendo es­te dualismo üc engenho. que nelle se nota, tão raro. que é quasi singular. Como prosador ludu reimeem supremo grão. cópia, bcllcza. e piltoresco de dicçáu, pureza e seleção de linguagem, número e harmonia na plirase. elegancn e propriedade no cstylo. Si não è um rio caudalosc. mas turvo corno João de Harros. 6 uma ribeira limada, serena, inesgotável como Frei Luiz de Souza a quem parece haver tomado por mu* ddlo, mas uma ribeira de corrente harmoniosa como Jacinto Freire, e que se torna caudal nas crescentes como Vieira.Do tortos os modernos escriplores purlugtiezes 0 bra- sileiros foi este o que melhor soube reproduzir cm suas obras cm verso e prosa a belln phraso jHjrlugucza do século XVII, assim como 0  nosso iliuslre compatriota, c gramle poeta Anlonio Gonçalves Dias, foi lambem de Iodos os modernos escriplores de uma e outra nacio- nalidadc 0  que melhor iransumpto nos dco em suas
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Srxi ilhas de Frei Antáo, da numerosa antiga lingua­gem iMirliiçuoKt üo século XV, fazendo-o porém am- l»>s com uiais cornarão do (pie seus modelos, como requerião os progressos da snenria grammatical c da pliilologia.Sem (aliarmos nu bclla prosa poeliu do Am» de Gil 
Vicente, do Alfagéme de Santarém, da I). Felippu de 
Vilheua, e (Io Frei Luiz de Soitzu, muitas íor3o as obras cm prosa propriamente dita, <|uc cotnpu/. Al­meida (.iarielt, coinu o Tratado de FfittcarAn, o Dos- 
i/nrju da llixlnna da Poesia e Lingun Portuguesa, n .l»?« dc Santa Aiwa, as Viagens d Minha Terra, In- 
trodncffiex .is diversas obras <]ue publicou. Mmarias. 
Discursos, Opúsculos políticos, e outros mais que longo féra enumerar. .Mas dentre todas escolherei pura ob* jtído da liiinlia anulvse o Hosqttejo da Historia da Poe­
sia e Lingua Portuguesa, uàn só por seu objecto que tanto nos interessa, como protpie a reputo oma das mcllwitís producçims ein prosa que saldo da pcniia do aurlor.Cassarei agora a ItV-vos unia das passagens notáveis da referida obra em que o aiiclor descreve a nossa se­gunda época lillenria. (wira «pie foimeís idé» do sen subido inciilu, nfiiiu critico, lillerato, c lioineiu de gòslo.KÍI-u: III.Cimii n tiitiH** ilVI-rci U. JfaiHHi (iirlinou toivotincntea fortii-



mim porliijiucM: ecrlo «j .tili* jHiiymlir.iin. ipu* a Imgiia wi porem esse mii\imi-iil<> em rmiliiiiuüi» ainda du lin aidoriur e j a  nin (H -o tiic lli:*  lunga dttrn. A k m i i i  Miceedcu. I). J<du III colheu o* IrueUi do ijue D. Manuel lu\ia semeado; nus de lavras *ua>, liem ellc, iiein seus « ik c m k u iv s  tiram colheita.I jiua c<m m  M » m  «|üm imitU influencia h t e  vjlin; a língua c hlleulurdpoilugue&i r |ur a iiiíJiluinVs ih  I). João III m* iKivr. foi u lultivo )Im  liiig<u»rlxiMra.< i|m‘ im  rcfonuaçJv'U liiiivcr»i> (UiIp d« tàtiiiiliri aujtmcalou muilo- 0 .< modelo» grego» e romano b>mii eiiUlo r  rxulu* ik  Ioda* a* mio*. esluilailos. induzido*, imitido». Aperfuirouti.fr .1 lingiu. eniúpirceti m\ adipirriii cnlãu jiphdb solt-mniiLido rla«sjra ipie a distingue de todas as outras vi- «a», vnis períodos >e artedoudanun ao modo latino. sua* voz*» (ornaram muito da cuplmin urega: dum e d ‘o«lro d’e.«e« iilm- iuw lhe d rn iu  im  iuuíIi s  0 priiiripaimenlo da givga »  muilo** htprrlMlm: rmn o «pie vai rica. Ii»n\ i* |wr Iwlib 1»províncias «Ia litlendiira.ipic t«’in decorrido. nilo havendo ahi jk * item d«* omijKMirio. para o qual. 00 por doce de nuis como o T«w- cano. 1140 seja própria.-mi |»r mui áspera «■ fiiiiul.xla eomu «> ('•astdlunu. se iiln adaple. - |M«r curla como u Krancec. não tlie- jiuv, -  por inflexível e rápida como u Alemão «2 Iuplez. se não auiohli*.lILuu i* ijin* a historia. a maioria. Ioda*. as a iln  do discurso de­viam «li* Ik in tir rvm UI .luginmln. < <mii d li»  Iodas medrou r cresceu a poesia ua delicadeza, iu  harmonia. 110 jfosto; portm desmereceu muilo. detiuniadu im  originaliiLoli*. im caiarier |Mn- |ui .  ip *|iu ili*iii|iu«i lido. ou  a M cim afnW c, ipie por mui pmi- m  w  lia* 11. Todo» os d.msc» gregos luiuiani po»e do rnaravi- IIkoo poeliro. toda» as ibageii». Ioda* as idéias; Iodas a* allusde» do tempo de Aiiituslo «Mriipanui as mais parles -Ia poesia; e itun |HNir«i liei iu |u o  o «pie era naeioiul, juru o <|U« J*  lioliim os. para oip iv podíamos aopiinr ainda, para o que luluralmenle devia nascer de ikkson ms«k . <!■> ii.k cm  recordações, do nossa aieheolojri». do ss|«ee(o >|o o...*>  |mu, «|e iiimvis crene.i» p ijH ilifís#  euilim dc nossa rv%i«o.



S i Mininb. verdadeiro |vo- cb ihmuu |»h.->m . um do» liwio- re» homen* do *»*ii vcu!«», fni o poob ib m io  i< ib virtude. phi« Insophn» rom iw musis. »* poelisn» rom a plulosoptiia. Sen mm- l<> »hcr, mi» expci ieom . sen Iralo afóivel, eatóh nnlirfn de .vu nascimento, lhe dei.i:n indi*|m'«da >ii|K'rioridâHe a Iode» os *»• «•riptore» daqindle di» quantera ouv ido. ronsultado e imi­tado. Sá ilr Miranda rxerccu sobre todo* os (MwlaK daquelb ppn- eha a mesma r»|Hvii‘ ilc império que veio a ler Hoileiu em Fran­ça. i  mais modi-iiHineut* F<anrí*n> Mjim*1) entre nò». Inlrnduriii ua poesia m n-rlroj italiano*. o os modos, verto* « comhirupv» de rtijnu* ib Ibnte o iVtran-a: c  drsdahi qiusi sealniutonanm iiilrinmetito |<'\r«-|itv nas uilbs e glosa») os imhmk antigos ver­so* de rrdouddlia. e atoolutantenle m  de arte maior e menor. qur ainda «uini mui proprius «i» |ura rerlm atMimplo», sejmndo « jiii Wiz exemplo mvlo mostraram antigo» e moderno* porta*. Nem o mesmo Su d*» Miranda igualou iiintca em composiçOes hendeca- sjrlblo» a pureza, a cortecçio, a luUualiiUle e sublime simpiiri- ibik» de suas redondillu» na» epUlola*. que Ixqe são sen mjinr e quasi unico tillilo de gloria.Sáo (Je admirar suis comedia», e São nobvel monumento para A bistoris das arlcs |wl.» feliz imitação dos antigo», e pelo que ex­cedem quanto ate enl.inte tiniu eseriplo. Forémo lhealro portu­guês rre.ulo pela musa negligente e liav^sa ile tiil Vicrnte e João Prv !••», carecia de retoma, mu» iiáu podia supporLu- uma revolução. A» comedi.»* de Sa de Miranda sem caracter nacional, mui ebssica» de nuis ndo eram para retomil-o: o mesmo direi, e o mesmo succedcu ás de Ferreira, a algumas pouca* mais que de­pois vieram. 0  elTeilo desta* mm|K»siçdcs, aliás preeiosav to Ai* nesto: os liHi-rato* i-njouram-se (e com raz.lo) iki lhealro nacio­nal. e náo w deram a rorigil-oe tnelhoml-u: o público preferia (e com razão tambemj o com que Mrn creado, o que o inlermava. o que o divertia, « ante* queria rir com as grosseria* dos autos po­pulares, que bocejar e adormecer*** com a» linurwdarte e eorrec- çiV* d'«.»»s comedia», que tudo tinham. menos intcr&se, onde Io* «Io o spirilo havia, menos o nacional.



:iáoSe houveram Sa de Miranda e Ferreira escolhido assnmpt»» |H>rtuguc(cv sc houveram pinUilo us costume* loeionaes. c prtv-ii- lado ao público, em vez Je  quadro* italianos, um rapdlio *m que elle ac viaae a ii'e  aoa seus usos. e se risse de seus proprios de* ífilm ; /iot em que Itnureram reformado o Ihcalro em vez de II* ••mpecer: e acaso gosarianuM ainda hoje cm uma acena rira e alus lada «to< resultados desse im|nil-'4>. quandutiA* temos seaán que elmrir. e vivem»*. v%rvo IImmIh» ilas migalhas que nciNli^nim a estrangeiros pelo triste meio ik* tradmr*v*. qm* (as alrauiaiira* «*N*re tudo) nunca pode» ser lioa*.Sa do Miranda escreveu ah»m d'Í*lo altniuus eclogas hastantr frias, vários sonetos geratmente de pouca monta. Km delles a morto de l^andro e llew é excedente. mas rastetlum*. e por esse achaque o não inclui na escolha. •Nâo pós*» deixar de cuerer mal a lio  illustre poitugucz polo muito que escreveu 11'esa iingna e*lran1u;enui que nio só privou a uatural do frueto de sua» tarefas, mas fez maior «lanmo ainda m u  o exemplo que abria; exemplo funesto que lios cerceou a l»l« teralura. que nos defmiilou «Fimia Itúru de Uuntemaior. de Lvu* tal boas cousas mai», e 10 ca 1*0 ia irtidemlo a língua.Mas eiftnhi Anlonio ferreira para combater esse mal «m sua origem: ci-lo nhi essn portuguez verdadeiro, ardente amador da língua, clamando a tulus, pugnando ronlra Iodos os que twin premam e aditivam o p lrio  idioma com as proüucçOc» do inge- nlio o das ute*. 0  profundo conhecimento dos clássicos gregos c latinos, o llnissimo g*l$to que em seu estudo tinha adquirido, a felicidade com que sempre os imitou, a pureza da plmise, as rique* 
m  rnm que adornou a I ngua deram aos versos de Ferrei ri gran* de popularidade entre o> lillerahK e corte/.i«i* (que. an uveço de hoje, as lellras viviam enUo qunw sa* na edrte) «■ lixaram deter* minadamenie o genero clássico entre nós.

• A . Hih. do> Santos traduzi» rsli' som-lo em |t»riiiçm*z r  im i- <a inexplicável em tal liMiH*m! I o deu por >eu.



Cegou-se todavia n nosso bom Ferreira na imitação dos antigos: r.nplou-0*. nio n« imitou: e d‘ahi, enriquecendo a língua, empo* brecou a lilleratuni, |wnjuc « avesou a esse habito de eopUta; cancro que roo o rspinto creador. atina e vida da poetia nacio­nal. Tini cega foi eiU imitaçio, que «eus mesmo* versos, ao* quaes hoje ninguém defende da nota de asperra e duro» (e muito* direi- errados) o* h/in assim do proposito por querer usar da* etHipsss gregas e latinas, a que teptijrna a índole de nossa língua só.toleravoí* em cortas vote* que im  prosa mesma se pronunciam c escrevem no liiral com m m i sem etle. Este desagradarei defeito dos versos de Ferreira í  principalmente sensível iu* iHepOes qire leem final no que rluminiM (mal nu bem) diphlhongos nasaes de Io. 0 muito mais quando nclle é o arevnto predominante da pala» vra.Os sonetos s io  frios desengracados; nas eclogas lia bellem mui­tas. e mui grandes, mas espalhadas: nenhuma d*estas roruposiçflcs tomada per s i póde merecer o nome deliclla. Foróm das odes, ha deltas que sSo puramente horacianas, e se lhes (allece a elevação (que nio era esse ogeniodeFerreira)soheja-lheacraca,«ele(pMi* cia 0 a adornada philowpliia, quo ndo agradam tornos nem dn me­nos valor e mérito sito quis os extasia pindaricoi, ou os.requebro* aruereonticos. O que é sem dihlda è que nas linguns vivas Fer­reira foi o primeiro imitador feliz de lloracio. e o primeiro do* modernos que pulsou a lyra elsssiu.Das epístolas ha algumas que podem pleitear em coneirio e fino Jntcr com os Imas do lírico romano. Quantos pureza ch moral, ao nobre patriotismo, rtquelle generoso sentimento da honrada liber­dade de nossos avós, iquelle«iiUuisiasuio da virtude; esse respira, mostra-se, e resplandece em todas as suas obras.Mas a verdadeira glória de Ferreira * n Castro, produção admi­rável per si mesma, pelo (vuipo em que a escreveu, por todos cm lado* por que se considere. Nio ó ainda liquido entre os ptiitolo- gns se era |Mit*i\el o ter visto Ferreira a SopImnidKi de Tnvuuo, que mui poucos aiiikh antes da (lastro npparwu: mas 0 sem a u



Witminiuu questJn rwmlividi a superioridade 1I.1 Iragedia pwtn* gu«ti i  ilalmin: p.uiin romn sem ver mu thi'i*rn. som mais rx. etnplares que os «regM * latim* pode.vw Frrn-ini Iralnr lio deli. cadamanle um tal assmrpln em mu gwero deseonheeidn ria anli giiidadr. fi uolatel .1 |iiím«'irn voas da (iaslro. a sronn dVl-n*i o dos ronvllieiros no min II. a do arlo III em quo o cúro In* a í^sln» a> limas do su:i TUel seoleiiçj, onde n>)u>-lln |H-r$uiib d<* Igue/: morto o mcn senhor. o ihpu infante de miWi-mv. poriam d'iifn Rul>hitk> Indo viisiliilidwle, no qual nem o i)h’il inoHn}/ do HoraoiHe [útle rrtmjrtmrsM*: o linnlinenle o< mns. que seui paix.in s*n Mi|i*riiHVs o (o-|n< n« exemplares da antigui. dade. o n.lo l-viii que mrj.ir .v*s t.iin jí,iImiI>k  th Alhnlia. .\í«» dou n Üsslm por tiun Ingedin |»orfeil.i: uiml.i viu n-heuo ao sou (empo e aos conhecimentos ib vem ilVnlilo tom Hb n*o Inver uma scena ew qm* >o cncoulruin Pedro o Igee*. u;ln In- ver algum estórço do m'anlc para lhe valer, deixam n mui* lonoailc acçJo. e tlie nlibímiomlertose. A tersdlca*;:ío (que lodavia édc proferir aos versos vsquqwibcs e liiinpado* rom que boje eski pmertida n scetn |wrlujw«a) pvcca ger.ilm.nitc por dura; nus essa iijcsiiu o por tezes bdla; e para bvus rnlcndeitorvs imiilo In hi «|u« estudar: e nvalá i|ur os nossos dramáticos lessem e i>-lessem Item a liaslru c apprcndeAsem alli. pelo menos. nalu- mliilade e verdade de expressão, que lauto llies btlecgni.Nitn esLttn ainda iksIs auge a poesia porlugucu qo-unln mu homem pouco conherid* dos Mirados, mas já celehrc per suas aventuras e valor. Uh para tun longe da ingralissinn patria des* pirar-se de seu desamor cam a iimi*  nobre vingança: a de levno- lar'lhe nm padrio. mui ipie não enlmm as idades, e que ronser* tari aimh o nome imrlujwi quando j i  elte Itouver desapparecid» ■U lern. MuiU erodiçSo (pois sabia qoanlose soube em seu tem* |») ingenlto itosque veeai ao iiiuikIo de séculos a séculos se reu- liinm nu làmilr». B ve homem letalilOu a r-ilier.i b  das e\|re* ntidadea d.V>u. r  t mi Indo pequeno *  roda de si. Iodos os poetas pigmeus. Iodos acanliadiis mui as línguas modernas ainda utal



perfeita», cmtsvos imiU;Jo rUs*.ir.t, incertos c inUüilus Iodos «•nlr** o cego rcspriln d.» .inliguidadc o ai nova» prmrórs <|"o as nova* idei.is. ijito o uo\o cslado do mundo requeria. TevC slmmo |urj (UMiwIwr c rOrçít para cxccutir um rasgado c necessário alre* inuenlo de se abrir caminho novo, de ctoi cmlim a poesia moder- tia, dar nio >d a Portû .il, nus « Kuropa Ioda um grande exem­plo. ecofi*lituÍr*M o Homem das tinguas vivai.Náo me d i mpaçn o ncaulio do meu* limiles para diwr de Ca* iihV>h o ijiio t*r» indispensável: antes a celebridade de seu uouie m* ilrisur* |urar aqui para dar lugar a Iradar de menoi coulie* ridos nomes Só direi que a influencia dcCimÓei iu  nossa poMU, c em (oda a iitlcr.ilnm puiluguca foi h l que desde então (i> Iwjc ainda sen.lo dcivio de sentir, mesmo ius rpocln* em que mus desvairados leem andado iiossi»* p***Us nun as empolas do g w  
ijnrnn«), ou mais lunáticos, com-os csíuMutes-do WmaNÚMQ. Ijuani •[ué náo houve gencii» d<* poesia ipie niiu tracUsse: fem «meios admiráveis; odugjs (vibre lud» ai primeiras) escellcnles: mas princi|ulmrnle de todas as pocsi.is menores sdo o insis suUiine i1 perfeito as can^ÚNi, g<tn<iri> ■> que deu unis nobres» e d«v<rç4 o JescoulieeiílavmosiiKi em l>drarcn:flVirv.t de prova e exemplo jipiella ipic começa—» Junto d‘nm serro duro c esleril monte*. Dos lAUinda». de mui bellrxux o defeitos, das conlrovewia* sóbrr umas e outras, «L i cheio •  mundo liUerario.Contemporâneo de Caiuóese ousado Umbetn como ellea ence* t.ir a enrreira vpica foi Jeroiiitno Corte real, 0  córcy dc Diu. que e notável monumrnlo litler.irio, v que de certo se leve algum exemplar fui a Itnlia do Trissino, <i uma fria nairaçio, em ■|ue ha liellas idéias aijueui alfim. muíU riquew dc linguagem, pouca dc poesia, ç pelo gorai maus u*mm. K com tudo ó UJve* tlurtcreal o primeiro (em daLii poeta dcscríplivo: e ereou elle. acaso esse gencro dc que tanto hlassoiiam hoje iuglci», alutuies. calá fraiMvaos. e que todavia nós linhamos séculos antes deite». Já no Córen de lliu lia muitas boas descripçrvs; mas no uaufra- gio dc Seputveda Ua deitas suldimm.



Knlrc imiilo <l<'\JS<'ii> Ji: inuginirio c  <tc mau justo. eiilrv 
aqtidte» iUMj)idw»'nnii*luir< ili> Pji» i* ile 1’roUieu appanxc M a* 
ú i  a morte de Ü. Liuitur que í  um Invha <U mais IkHIj  pociii. 
da mais líiu MnsibiliJade quo tc Icm rompuslu.

IK* ludu» ewes poet.» qn* onláo floreceram i  i»  minta opi- 
uiáo o menos poda cmv iVfn d*Andnde Caminha, a  quem da 
jniisadc c  celebridade de Peixeira e Dcrturdej \cm talvez u 
maior renome. Ainda assim tem algumas odtt* boa», aimplKida* 
de com oleganela |xk parte* de sua» composirOes: epiprauiQis*. 
>do alguns excedente*.

Sobreviveu a Mu» c»tcs o a patria. que nlo Union em |wit- 
«er. o muvs cantor do Lima que levado per I) Scbaxltlo para 
Icslemiudiar mim  a lto  feito», de que devia í a w  um |>oeuia, per* 
dcu*sc com »cu rei. fi jazeu eaptivo em África. Rondo do parto a 
qoeaUo da* cclogas pia qual da certo ftáo andou de Iwa f i  Paria 
« Sono) a qual, aiiadn que provia  do legar, d mui longa para o> 
meus limites: Remirdes foi excellcnlc poeta; o coui qiunlo sua 
linguagem í  poluo, e em geral pouco variadas sua» composiçA»; 
a suavidade dc seu cslylo, certa mclancliolia deapressfio qm* 
Iho requebra c omb-atidece dardo sempre a Remardes tnn lugar 
mui dislincto m poesia portugueza.

Jla* j i  a naçJo se perdera no* areae» de África, jit a gbirü 
porluguera estava ofuscada; com eila foram (coino sempre vdol a ' 
boa» urtes. Ainda hrlham a ospajo» faisoa» do grande luzeiro que 
se apagara: mas ja ido eram sendo faiicai.Ainda Luiz IVreir* deplora iu  hUtfirtila a ruma da pilii-i. nu* m m  canto funcare d quasi u canto de nysna da poesia »*• cioiwl, qiio parece querer fenecer com ellv, o ja nVlln irioribnmJ» se tnoslni. IU exerJlentat oitavas derramadas |wr cw* poema: algumas descripçAc» fdiw s grandíssima riqueza de linguagem, mas ponto mais.J4 Pcrnáo A h es do Oriente diiruw.-intfinradu nos primeiro» 
fobyriiitlios do* coaerrtor italiano» moslm a visivel diwdencia da 
powia: ja a* musas que Um louçan», c lugcmiunenlo liellas Ii•



iilum íoIkkIv pelas vaneas do Tejo < ilv .\lw»lr;u •*<>)• tYirtir* e Cxuita*. xppareecm ;ilTcilad:i> coui *rTvbii|m’S c nln?* ÍíiIm ». como csm*> ihnus para quem se tleslnh a flor dit idade c lln* querem muda sujqirir o viçn rom ompre>tadoi> onniueulos, gvn> lítezas comprada*. •e-jKn.tiças K ti*I.i\Ía ha tia I.uillanu tran*- lurmada ptdafOf lyrkvs cxrdlenlcv i« «Igiil* hmxdiciw noITri- tius. Awim ell« nos disse*-*? nnu do vii Orinnlt* du qui* nus iIishs ahsiin ItuUVMM onrhjurenlu a lilleralura ixmi mm iuugiUiK do ianlas i|u<' mui Ásia lln* níTerccia, ccotn qu'1 humora addit-v* •k> a irtfe jwlria. Ouúc o fau njquflU cclo#» cm que «>nU a historia de Saladiiw, 0 cllc vcriLdeiramenle |iocb; e »*e d'*lu lirarem alguns trocadillio* qitc tinha apprvndiilo em iLili.i, ex* cdlcnto c digito do ÍmU.ir*M t' o resto.
D.i passagem <|ini vos li, ritar-vos-hei em iwinieim 

lugar o principio, t|uu lhe .sorve como de prologo.«Colll a murle d el-rei I). .Manuel declinou visível, inmilu n fortuna (toUuKUczn: certo õ quo as nrlcs |»ro- predirão, tjijc a iingua se aitoríniroou; jwrém esse mo­vimento era continuado ainda d» impulso anterior e já não pmtituUia longa dura. Assim sucedeu. D. João 111 colllOo o$ fruetos do que 1). .Manoel havia semeado; mas de lavras suas. ueiD ellu, nem seus successorus virào colheita.»•Uma cousa todavia que muita influencia teve sobre 'a língua e liUcraiurà iwitiigiteza « que i inslilmçôes de D. João III se deve. foi o ciilltvo das línguas clás­sicas que na icíbrmarào da universidade de Coimltra augmeiilnu nmito. Os modelos grego* e romanos forào versados de Iodas a$ mãos. estudados, traduzidos, ina­lados. AperleHixui-se a língua, ciiriquerAi set adquirÍo



então aquclla snlcmnidade classica «file :i distingue d« 
todas as mitra» vivas. seus |mu*í«hIus sn aredondàrfiu 
ao ijh h J u  lalino. suas vozes tomarão intiiU i da cuplio* 
dia grega; d 'iiine< rn iilro  d esses idiomas lhe vierão as 
muitas, c principalmenle da grega os muitos hyperha- 
tos; com o que vai rica, livre, u majestosa |N>r todas as 
províncias da litteratura.quetem decorrido,não liavendo 
ahi genero de composição. para o ipiat. ou |Mir doce de 
mais como o Toscano.nãose]a própria.— ou |>or m ui es­
pera u guindada cmiio o Castelhano, sc não adapto.—  
pur curta como o Krancez. não chegue,— |»or inflexí­
vel e ríspida como j  Allciiiào o luglez. se não amolde.*Involvem estes ireclws um sotierLo e merecido elo­gio á lingua porlugoeKi. mja índole, riqueza.o. fle\ibi-_ lidude o uuutur iJ mtcvc cimi muita propriedade e elegância, sem que llte escape nenhum de seos dotes essenriaus. Ito|mi* de haver assignalado as causas que concorrerão |«rj o progesso das artes e da lín­gua, as qoaes acoaipanlistrão « engrandecimento (>oli- tico da nação ims reinados de D. Manoel e l>. João III. ou no século ce ouro de Portugal, cujo poder se estendia então da Europa â Afríca. Asia e America, com os descohriiiHiitos da ludia e do ürazil. devidos a seus uatui aes. resume toda a historia do aperfeiçoa­mento de nosso bello idioma com a uequisição de suas virtudes |iela maneira a mais pitlmexca. em um só período - que, |mslo que extenso, nâo excede todavia as dimensões r.iMUvci».

Neste [>eriodo modelo que começa, A/w/Wj:yo«-#(' n



tingua. mrii/iarcu .*r. wlijnirm mtm aipa-lla Hibwoida* 
ihr classira que a distingue de tinta* as antros ritos, f  em i|iie. njtoNir de Mia «xlensãi». imut o sentido sof- íre. nem o ostyln se torna |h*sjiíIo. nâr» sei n ipte seja mais para jiilmi* ar. si o npnulinmenln de tantas cir- cumslanrins iNsenriae* «m i'.o poucas palavras, ou a concisão: si a pinpiiedafk* de liymas com ipn* o nu* lor soiiIih nmar ii seu pensamenln.ou n pittnrcscn du e\piess*:u: si a (ma eoltiK-aiMo das palavras ipie fiii*- mào um lodo numeroso o agradavcl ao ouvido, ou a li.it(iimiia da plirase. K sobretudo ndmiravel a ma­neira |ior ipie o nuclor o lei mina. dizendo, com n t/nr 
roi rica, tirrr •• magrstasn por toda* as prnrincios tia 
litinatioa. qa>- /«•»» drcanida, não hurcndo ahi tjenrm 
de composiçáii, para o qual, aa por doer de mais cama 
a Tnwnaó. nàa *eja pmpi ia; iw par mni áspero * gaia- 
dnila cama o CasbUiau», -se ná» adapte; ao po/' carta 
como o Fxmcrz. tina chegue, ao por iuftr.rirtd c ri<pida 
ramo o Atbmâa c Inybi. sr tiào aiiwlfc, »

.Nànera decerto possivel fnzor umelngio mais com* 
plulu da lingua em mcuos palavras, himii em mais liella 
prosa, natural e corrente.A «ora sô sos filarei o lugar da mesma passagem -pie se refere a Camões.

«Não eslava ainda neste auge a poesia portiigueza 
ipuindo um homem poma» conhecido dos Icllim los, 
mas já celebre por suas aventuras e valor, foi para 
15o (unge da ingratíssima palría ilespirar-se de seu 
desamor com a mais nobre vingança; a de levantar*

3 * 7



Ilre um padrão, rmn que >wo cnlião as idades, e que 
consertara ainda o nume pnilnguez quando já olle 
louvor dcsappaiwido da torra. Muita erudiçlo (pois 
salna quanto se soube em seu lempo),ingenlHi dos que 

véem ao tnnndo tle séculos a suados sc reunirão em 
t!auM*n>. Ks>e homem levantou a caliera lá das extre­

midades dAsia. e viu ludo (lequcno ü roda dc si, Io­
dos os |hh‘’I iis  pijimcus. todos acanhados com as liu- 
guus modernas ainda mnl perfeitas. escravos da imi- 

laç.ín classica. incertos c entalados todos entro » rego 

ruspeilo da antiguidade o as umas precisões que as 
novas Ideas, que o novo estado do mundo reque­
ria. Tete ánimu para conceber o força para executar 

um rasgado e necrssario atrevimento de se abrir cami­
nho novo, de rrear emlim a |ioesia moderna, dar oào sii a Portugal, mas A Kumpa toda um grande exem­

plo, e conshlmr-se o Homero das línguas vivas.»■ Não ma dá espaço o acanho dc meus limites para dizer de Omtõos o que ura imlis|iensavel; antes n cele­bridade Ho suii nume me deixará parar aqui jKira dar logar n tratar de menos conhecidos nomes. S<» direi i(uc n influencio de Camões na nossa poesia, e em to­da a lilleralura puihignezn foi tal que desde então té iioju ainda sc não deixou de sentir, mesmo nas épocas oni que mais desMir.idos leem andado nossos poetas com as enqiolns do gongfirimo, nu mais lunáticos com ps esfusiôtes do e h i u w i m n .  tjiiasi que não houve ge« nero do |>oesia «pw nilo tratasse: tem sonetos admira* vete: erlogas (sobre ludo ns primeiras) cxccllenles: mas



principnlmcnle do as poesias menores silo o mais 
soldime c por leito as canções. genero a que dòo uma 
nobreza o elevarão desconhecida mesmo em Pelrntva: 
sirva <le. prova e exemplo aquella que começa.— «Junto 
d om sècco duro e estéril monte.»— l>os h iz ia d a s ,  
de soas bellezas e defeitos, das controvérsias sobre 
umas e outros, está cheio o mundo lillerario.»

A  apreciação que fa/.oauclor do immorlal cantor dos 
L t t z ia d a j è digna mio só de uni dos mais abalisadus 
litlera>os, mas do grande poeta qoe no seo C a m ô ts  
erigio mu monumento impereccríouro á gloria do Ho­
mem porlitgnez. G iiiiõhs :<jirin-ia<l<i por (iairett é um 

grande poeta julgado por outro grande poeta. Cmn 

ser lio  succtnlo. nada do que è essencial, falta uesse 

magistral juízo em qoe o genio— avalia o gênio. |V)r 
que $0 ellô ó o mais competente para tanlo.

VOdc si pode haver pintura mais verdadeira do es­
tado da poesia porluguc/.a, quando Camões. desterra­
do da ingratíssima palria, omprehenríen a composição 

ilos seus L u z iu i lm ,  para sublimai-», do que a que faz 

oauctor uo seguinte período. «Ksse iiomein levantou 
a cabeça lã das extremidades da Asia. c vio ludo pe- 
ipieno ;i roda de si, todos os poélas pigmeus, todos 
acanhados com as línguas modernas, ainda mal per­

feitas, escravos da imitação clássica, incertos o enla­

tados todos entre o cego respeito da antiguidade eas 
novas precisões que as novas ideas, que u novo es­

tado do mundo requeria.»

Para tirar a puesia poriuguoza deste abalimenlu, u

:i*!>



e libcnal-n <1» sorvíl imitação dassira. nbrindu-llii- nã» só iiiii «vamiiÜMi novo. mas rreandodlm uma lin­guagem propría. era necessário oiais do que um ho­mem, era neressario ser um gênio, genio tal qiiaJ .foi Homem, pac da |>oesia antiga, genio l«l qual fui Danle, pac da poesia dos ronlins da idade média. Esse genio appareceu com HTcilo c foi Luiz de Un- inões, o tnaior |Mé!.*i dos lem|xis modernos, ipir deu um grande exemplo ao seu c aos vindouros séculos. Védc agora como é l>ein descriplo esse csfôrço do inimorl.il cantor dos hizitulns n‘esle outro periodo: ✓ 0'cvc rinimo para conceber e fòrça para executar um rasgado e necessário alrevimcnto de se abrir raminho novo, de crear omfim a |)oesia moderna, dar nãosó â Portugal, mas â Curopa Ioda um grande exemplo, e constituir**# o Homero das línguas vivas.»Elevação dc pensamento, juste»), de apreciação aU- luraiada por lamaejos de* genio. nobreza c magesta- ■iIh deeslvlp.cealç îln pnr imagens piltorescas. mimem e harmonia de plunse, tudo se encontra nesses e nos onims perimlos de que se compõem os dous para* gr.-ipfios iln logar reproduzidoTacs são em simmn a Irelleza, fluidez e rorrecção da prosa deste aueior, que não deixareis dc lel-ns no- lado, ainda imlependenlcineiilo da minha analys*. ipicr cm ioda passagem que vos li, quer nos treclms citados. E pois cou» razão é o visconde de Almeida Garrett tido come o primeiro pmsador moderno da língua portuguesa.



Km oulrn (Iímiiiíu paŝ arui a apreciar o Kurico u l•mbyieru do Sr. Alexandre Herculam*. esla ex- ce.pçàn «iii fa\ur de mn aminr vno para dar*vo$ nina »ju*lada idèa ü üijuilio <|tio $e chama prosa puelica. For litije aqui termino.





SKC.CÀO SEGUNDA.
Alnamlír llernihno; seu Kuriw e Prcslolrrn.

L Í C Ç Ã O C J l i .
lYojKrtHbwne. senlwros, apreciar a prosa poética d» 

Sr. Alexandre lle iru lano  no seu Eurica. para dar*vos 
iitêH desta csi>ecie nova <|up muito importa conhecer 
pelo vulto ijuo twn tomado na litterntunt moderna, 
riflo vns traçarei antes a hiuprAphia deste auctor como 
costumo praticar a respeito dos outros, cujas obras 
anal.vsn; pnrrpm tratando-su do um auctor vivo. e cuja 
vida ainda não foi escripta. os factos desta acliào-se, 
para beut dizer, incompletos.Basta ipie saibais «|ue o auctor ó um du* litteratos jrorluguezes mais illtislres de nossos dias (ror sua in$trucç3o « talento. uiu escriplor de reputação verda- deiRimentc eurupêa por algiima> das producçOe* do seu acnsoiado eiigenlio, entre as quaes ligurào como mais notáveis .1 sua Historia de Portugal, a <ua Histo­
ria da Inquisição, 0 seu Enrica o seu Motigr. dt Cis*



hr, e das «jfiücs escolhí par» uhjecto da minha atiiih- se a penúltima po; ser a ijne se urcoinrnuda ao meuplO|R>SÍhl.O Enrico a i|i(e o aurtor chama Chroniat-lWma. í- |H)r suii caracter e natureza uma verdadeira e|N>póa em prosa, {Mirrjne resume uma época inteira com seus usos u costumes, leis. hisloiia iV, o século Vtll. mu <pie.com a invasão dos Árabes, terminou o dominio dos Wisigodos ua Hes| iuilia. e, com a.s primeiras vielúrias de Pelaio ou Pelagio sobro os conquistadores até abi invencíveis. desjKiitou a aurora da idade média, ou dos teiuiws cavallcirosos.A prosa poética, de i|uo l enelon e depois deite ma* üame de Stacl c V. lalcautirtand furào os primeiros «pie «lerílo exemplo entre os Kranceres. é ainda mais anti­ga cm Portugal d» ipnt hi» Kranra. |>onpui muito :ui. tes de Fcneloit. <pc lloiwèo no tempo de Luiz XIV. já Iternadim Niheh» que vivéo nos de I). Manoel e D. Joau III a havia empregadocom felicidade no sen ro­mance Menina •• Moça. Tinha pois o Sr. A. Hercuhmo na prosa em que escrevén o seu Eurict e u seu ,W»«* 
ye th‘ Cirier. modelos a seguir, (nulo nacionacs, como estrangeims: o que aliás em nada dimimie o incrito do souí escriplos que leem o • unho da originalidade.«Jonsislu e<ia especio de prosa um nina prosa mais lianiumiusa, mnadi « cheia de imagens, do «pie a pro­sa romtmini |*or uiais nobre que seja. em uma prosa em sumuia «pie |>ói1e até certo |hhiIo snbMiluir o ver­so em «pie se escrevou *»s «Iivo ĵs»  genetus de poé-



mas. <Jih>iii, |Hir oxemplo. a» lt*r a C n r in u  tl«$ mada- me de Slacl. os M w igres de Chateauhiiaml. o o E n ­

r ic o  <ln nuclnr. não senle logo a difíeicnça <|im \ai d» prosa dcsias producçiYs verdadoirainonte puclicas â tle Iodas as oiilras roiii|Hisiçòes «juc ii.it» sã» poêinas?Na língua francczn í|iie por falia do vozes sonoras e ouomalôpicas li» |touco sc amolda ao verso, c <pic jiur isso rcrlamcnlc não possuo uma rpnjYa tle pri­meira ordem cseripln em verso, a prosa |MM*lira em <pie se acliáo cscriplos o THnnacn e os Morii/ren. su­periores nliâs á Uenrindc como |HN'*mas, é uma ver* dndeira necessidade. e faz Iodos os dias progressos cm outros escríptos du mesmo genero. .Mas nem |mr isso se prcslão menos a essa prosa as outras línguas deri* vadas do Latim. c com esj>ecialidadc a porlugiieza. rmnoo-attcslâo as duas obras ciladas, e oulras memis extensas, com» as StmUiuçim do nosso illustre |M)ê(a 
\. Gonçalves Dias.A acção do Enrico, cujo lumie gunmsirn e an mes­mo IciTtpo sacurdiile, acaba como vfctims expiatória. é a reslauraçào do doiuiuio cliristâo na península, con­quistada pelos Árabes, ou uma fábula complexa. Os opisodios do |KMvma sào-bcllos, c bem ligados n acção principal, cujo inlercsse é sempre crescente, os cara­cteres l>cm traçados n sustentados. A falta du maravi­lhoso propriamente dito. on de agentes sobrenaturaes. não ilevo sei' atlrihmdu a defeito a este pmhna ipiu l>erieiH'ü a» genero Jiisloriro, ou antes conslitne um genero novo, |>ois a ChroniabPoémn 6 um genero no*



vo. Demais cmitcndo o pm'm:i n d«S‘ni|>çim dos l«m |m»h heroico* <1;« fcninsulu. « maravilhoso alii so ou- contra. para bem dizer, semeado |mr toda a parle.Ouvi agora o oroprio âuclor sobre o fim quo teve cm vista, compordo 3 sua obra.«A minha intenção, diz clle. foi pintar os homens da época de transição dos tempos lieroiros da historia moderna para o período da cavallaria. brilhante ainda, mas dc dimensões ordinárias. O meu lieroo do Chrys* sus 6 como o último somideus <|iu» combate n.i terra: os foragidos dc <!ovadnnga sito como o$ primeiros ra- valieiros da Innga, palriola k lona/. rru/.id:i da penin- siila coulra os sirruccnos. Deste modo. sendo hoje difiiculloso separar, cm relaçlo áquella* uras, o liislo» rico dn fabuloso, aproveitei d um o doutro o que mc pareceu mais appropriado ao meu lim.»Tendo*vos dado uma idea geral da Cfnvnicii-Puériitt que me proponho analysur, passarei a ler-vos duas de suas passagens mais notáveis, para que por ellas (tos­sais ajuizar, seja do nmrilo de toda a obra, seja do da hulla prosa poética cm que à cscripta.Kil as:
X.

Ü » l  ia ja fiu ai o ([iLindo o prilo .MiA.An-.-trW/ *>ou in» ceulro dos cx|uadnt*. do Mam: cra a \<« mnmo •* M iiiiiImiiIp de Tarik. hepetido por militares dc bocas, cMc p ilo  rWnijciu i* tfltoou, como o eskmnr dc nu» trovoada distante. pet<i% )*»• dores «Ias serras, # Murmurou o pcrdcn-rc pcloj desiiladcin» c



3 3 7vallev A caxullam nral*. cnristaiit|i> .1» lança*. .invme**nll*M« |u*la pbnieic, e .ks.ippareceu fi'utn lurliitliM de pó,<(3iri*to. e arnnle!» -  lindaram o* godrn, c 05 c>qu«drdc* de lluderien precipita ram-sc ao encontro do» mossoleinauo». SAo ■itnio dou* I iu ledos cnovehüo*. que. cm ve* d<* correrem pela nliiKijphcra nas nus da prorells. rolam in (erra. que parece Ire- mor 0 vergar debaixo do pí>o daquolh tempestade d'liómen*. (I ruído abafado v dislincto do mover doe dou* cxoreiln* vae-se irradualmenle confundindo u'um *om unico. .10 pawn que n diSò intermédio se endioU' delnisn dos pés dos catado*. Ks*a distau* cm entre a* dnn> muralhas de forro e*lreili»**i\ estreitasse f É ape* lis» uma lili (oriuo** luiçada rnlr? a* dua« nuvens do pó. De*. appareeeu ! rà>mo 0 e<tnut.ir do rolo do ilnr cn apeltado (um Isindo do Mihilo sobre os .i IimiiIís iIVvIoikis rib;»>. as lança* çm. zada» ferem quasi a um tempo nos escudo», lt<w arueze», no* capa* retc». Um lonfro {remido. assonanria horrenda de mil gemidos solireluva ao «om cavo que liram .is armaduras (atendo tia tem . Baralham-se as extensas lileiras; cruram* nas espantados o* gine- les Kin diaiioo, rutnudo do (error «r de cólera com a* «riiu* erri- fada* e respirando mu alento íiiimvaide. Xio *e> distingue na* ijiiello oeenno apitado mais que o afunilar Iremolo da< espada*, o relauipigucar rápido dos fraiikisk*. o seiolillar passageiro dos olmo* de bronze: náoseoove senio <> tinir do ferro no ferro. e um eoncert > díalmlieo de bbrplicniiasde praga*. d*injurias cm rouiano c em árabe. intelligivci* jura aquclle* a qiu-m »3o dirigida*, ulo p<los sons articulado», ma» p*tt>> pe*to» de odio e ríesespcnçâo .Io* que a* proferem. De vez em quando um brado relumta por cima 1I0 estropido: du n* rajwlie* que Imi<c4iii ordenar as lula. lha*. Debalde! M  tileiras i«m rareado: 0 rombatc converteu-se 11 um duelo iminente, ou ardes eu» milhares de duelo*. Unix cavai* leíro arabe Iravoiwe rom um c.ivalleiro podo, e os doo* ronfen- dore* esquccem*sc de tudo quanto w> rudfa: sdo deu» inimigo*, cujo odio encauereu num momenlo. # num iihhikiiIo esse rancor é intenso qiunlo 0 Wra v t  por ísrgos diai se ace uinuttra sem poder 11



Fc*fc>lgar. Kinitw * guerreirmi-liri-aius vihr.ima premia .«dia d ar* mu.ijuc tomaram di« fmuko*. ou m-ucam d i*«pjda rnrla o brjs« i!fl« antigo* rwrwiKM; | <nqm< a» lança* voaram em raelcw linh» 'Ias mãos doi godo* coute das iIik nrnbe». Kxtr*. curvado* nobre r» colkkMlM cavallo*. «■ ruherto* cihh ys rviidn*, volleam em rodado* fiiltofitirifH. !> i)tu>i ,MMin‘>iii'íloitniooi nrnmmeUoiu |kk um por nutro l.nln, lã>> r-.pido o y u  |wqus<ir. Ne.*l:i hieh da força e da di*sh«»/,i, ura o duro noto i|o msigodo*. diMmnliU' do pelo in<**».ml** «bv goljn*. esvaido poh* muih« fendí». siií- focado |h*lo ||í»A ala intiadurn. tarilla r «•.«* o pinheiro tri- “íiiI'*. «ua v ligeiro .tpMK* t<’ corivar em j ||(i <i franki^k » logo «a viili-, v  aiivLi K iif , euilurparllie o ultiMHi «grilai im varsanla. ala' «urde |M ilindii- IIh* o  cranev r •ufe.-ilidii-llH' «  n»l».Aoiin o* centros dov <|»iis i-vrvito* semeUiam o ligro e <a tiit» no cino. abraçada»*. ‘J^|iuli{.inilii-v «Morrendo-eo uiotebito. '«n  i{ue *eja pouiwl prever »»ak̂ eelaa» «ia lueb. ma* tio *6* mente. «|ue. «n adejar a \irtoria *ol»re um ah» «snnpa». lera dos* ••ido xibre i» «uilm o sifem-io o n re|toii.«o do anHjuibmculo- 0 * *oti(9(to* «|tr«? Mgitiam « Innaleira ife Thrixfemiru IíiiImiii >r .ilkilado para o cmnlute apeiiri» viram pirtir o% c^piadim** do ftu* derico. A ala direita im milmmelano* cn  capitaneada pdo aiaiir da cavajlaria africana, Mugwiz. aipiem a *na origem rlirirtan li* /era dar u nome de AMlimn. ü amir ira u mui* valente e expe­rimentado do* rapiU** de T.irik. c por i*>o e»le liani dn renega do o mando daqucIU ala. na iptal também esvoaçais o pcntlío de Juliano. que, *e nífl abandonin. como Al itumi, * crença do ql* inrin, lirdta cnmlUil* amaldiçoado também a saneia religião da patria.' Estes dons guerreiro*. fer<we« ambe*. um por imlole e habito, outro g»or ihgançn v nmbiçtlo. amavam*** nmtiiauenle. porque o* liura ínuiot uma palavra escripta cm sua» cnrwien* cia», a mavim.i afiYixila humana, nome de renegado*.<) recontro dc*M ala fo i semelhante em tudo ao do gravo •<«» duas boate*, eaho «pe abi o fronkisk encontrava oo ar o frankisk. a injuria de godos rc*pondia a injurit proferida por liocae de go*



d-*. * .«• impwji.iVs ilu odio trucavaui-M com maior violência ainda. Thcisiemim n.mtoli.i ii frente ilú m u* tiiiptudins.oiide nui* arw » ír* w*r o Irivar ito iiabllu. sett tiabiviA eftpiecer O rtffiftrt de 'Uipjtáo, lira i»to; era o exempla 4110 tomava mvcncivci* 0* seus w Uiilip, (inundo 0» cavalleiro» liiipilauns, Jtilian» lambem mmjHVa |iriini>iiii ndiante doe jn b tt. O* dou* antigo» compa­nheiros tlf* r<Hiiluti‘.i haviam injMiln cm clicio. 0 as lança* vo.»* nm-llic» das inín-i em ladia*. Ou «valleiro» passaram ain pcl«» outro como roliimpagw. para logn tniiuieui a vollar mraitrando d»s ospjiLv*.•<litcumr.4'Lulu!>~ braduii Tlu-otltiiiiro ao perpassar por Julia- 110 na rapidei da carrciia«K ttravoN - replicou o cond** d« J-eptinii. rangendo «  dei>- lira.A injuria vibrada |ielo dui|Uc ilx (*<«dulu penetrara mui fundo. Scue-Diantc a Judas o «mile jla Tiiuilaiiu. Iraldra a patria pela ruliifa, 0 ik M o w b i o «slandaM** d» propliela Ja  íln liiu . baia tríiiin|dur «■ konn. Ihn» w ir* m » alma era a dum rirrum-1’ISJlOs dou*» cavalleirus j*oili>j anirmipllrrain-si* r<n« Ioda a funa ile rancor onlr.iitlia^«*l: as espnh* mcoiitnmdo*fti‘ nu ar taiui- ram roíiHi n ferro .ilna/.nlo na iiKinb: mas a de Tlieutlcmim fdni vibrada j*or braço nuis ioIhjMu. « posto i|Uc o golpe descer*' amortecido, ainda cntmu profimd.mwnle 110 escudo (|Ue 0 seu >d- vei.sirio levava crjraitW M>lina n calwç». KnlreUlitn Jnliano, revol- vendo ligem» a eapadj. roiu}KU a couraça d« dwpie de Cortiubi». c feriu-o lovenicnle nb Lulo.• Venceiloi du» vasconiiK.» -gríuw rindo diabolicamente o con­de de Sepluni *o ’lw por li! Nas margens do Ülir.voais nin iw h* çasde viidm, eomo .«jueilas m n  ijuc Io cmbrwjsavas m*v juros de |iii scuIhc. A<|ni o ipM* rurre e sangue !•Thvudcmiro Iniba j» desrnciavadua «s|uda do e«udodc Jüha- ihs eu> i|it>* Hcara emltelmla. Ilapiduiienln <dU descera de novo guiada pela r.ova d«* «pie alobva o p n w im . O  jnd|M* o



3 4 0••acudo j i  falsado. c bateu no elmo In illimtn dn miide com Ul fu- ii.i. que p»Iii perdeu .1 luz dm olhos. <• curvaudy-ae para diante »•> .ibrnrou •»» itollo du ca.allo, qim i sem sentidos. Outra vei que a ilui|w de Cordubj vibnue o f-rro. Jiiliaih» n U v j ihfdtdo; o n  miaiw (Ja (norte já llic fic.irj indirjdo no «lino.•One ollut para o riüo. Iraiilurf-ilhxr ThoHicMiiro eoui loa Ircuiub de cobra v  descarne». «> segumbudo n golpe. -  K a (erra da palrb, que vendcslt mr> infiéis como tu!»O  ferro, porém. náo pdde chegar d ciiuciri do capacete do ron­de. Outro ferro, aeguiv por mio robusta. se metteu do permem K n  a espada de Mugutíx. o qual. pisomln, vira o p tip »  iiimii- Mente do seu amigo. « rorréra pjru o silvar.Enllíi Throdemiro voltou-se contia 0 renegado. e um tiulenh» rmnliaie m? Iraiou « n b  ambos. Muguciz não e u  menos itM ni que o príncipe d» Itetka. M.iis memhnido e robusto que cite. e. aictn disso, ainda iuo feiido. a Mnl;q>m era Ioda >ua; iius « esforço de Tlieodcmin» Mippria essa inferioridade.Entrebuito Juliano rxobran o alento: a veigonlia. e despeito a t&h de vínginça «tnKt.tu.Uio a  «on^Ja. O wilm gmeto eui ijiie cavalgava, seulitido seu senhor semi-morto. tinha corridu espantado até onde ii multidão de rhris^os 0 árabes, travados em peleja sanguinolcnta. lli'o t-onseiitin. O mmli*. i-rav.mdn-lho aclcaltes com a espada ngnida na iit.1i», anvmev-ou-o pura 0 lugar onde o duque ile « oídulm pelejava com Muguciz. Kra um feito covarde: mus que importava a Juliano a deshonta? Assignalado com o ferrete indclevri do traidor. Iuiviii*st> habitumln :i viver |wra um sentimento unh-o a vingança. K a vingança eia iiuem 0 impeliu.Neste momento, |>or unu das ponte» já deseila», l.niv.uLis tu noite antecedente sobre o llbr\ou«. Miava mu correr «Ir «avalio a lédea solta. Alguns Midadus. que andavam mui* peito da mar­gem. volveram jura b  0» otlms- fu i cavalletro «festranho aspe- rto eia o que assim cmrn, Vinlia lodo cuberlo de negro: negro o dmo. a couraça, ç 0 a n ,  o proprio po*te ruurz<*llo. I .v ip  nlo a



3 4 1Irom. I'ei»di;i*lhe da di'eita «Ia tinu gios«a uwr.i feriada de muiha pua». ctpocio de dava i*milnfcidn (tolo nome dc borda, c da i-Mpieida .1 .irrn.i predilerta dos gotlo*,a Ijipcnnv do» fniltkos, o dei* Irindor írankisk. Subiu rapidoa encolhí. donde Itudcricn Mlen* dia «os succoxo da liiiUiln. Purmi un momento. * olhando pura um o outro lado indiroiloii .1 carrsira para n logar em i|ue fln- •‘timam oí pendta* ü m  liiipladia» tia llctica, Gimo tnn rochedo pendurado «obre as rilunieints do mar, que. nslAlaniln, m!« pdo» ■iospeohadeim*. e abrindo um nlttsmr se atuía nns aguas, ím ioi o «ivullriro desconhecido, rompendo por entre o« godo*, prccipi* louao pum onde mai* cerrado em rtdor du Thoodemirn o Mu* gueto fenia u pelej.ii.Juliann linli.vM*npio\im.ul(t no euililito do csforyado duque dc i^ordulw, que ferido, e obrigado « eomluler com o dthlro e feroz rcucjjndo, a euíto *e podería defenüer do* golpes do « onde, gol* pes qtitf o odio c a colem dirigiam Algum ravalloirn* d.i Retira voaram a streorrer Thcodcmiro; mas tis nrilic» com que andavam lm\m)us liiiliam-nus seguido dc |ierh., e rodeando Mugueir lu* Mtiin lormilo oinM ■> soee rro «to* raulle.ro» ebrútãO*. O  ap«r« lado revolver íbis armas formava num selva de ferros em volta dos dons eapiLlis inimigo*'.alrasrsd* qual dctatde n ronde de Sr* ptiim buscam muda» \«-/o tdmr camialio pata ferir Tlicmlviniio, nld que linaltuenle. galgando por cima J« um arabe derritadu, po­dara vibrar mn golpe. O cimo du ih4im  gwdu u v liu fiia . e o  guei- leiru umilbia. A ultima |ugina da sua «ida paicria eMar cvrii* |da no li\ ro dos ilrslimus. I I? dotis adtersarit» do doque de Cor* diiha ikiii tingir de negro a» que ainda lhe restavam em branco.Mas o envalleiro d***conliecido Im ú  |ta*Niln alratós da hoste gmla. e eliegara a dianteira dos ai.d«e«. laitn a mara jogada as núr*> .'iiuliiis tdvdnva e rompia a> armas mais hem temperada», e ii» pua». entrando pelas carne» dos que »e lhe puniam diante, isui omig.illiardlie» li* umos.  J‘ur onf>* elle .«tra«e»*4ra ucm a» iMeims >e iiniiiim, nem os god«*s aclu.am adversários, ilomo a chznu-i, tii.ul.i com i lol‘>iKii '*m 'Uio tuInJo de phftéir. d*,»x.i



JJWV ,‘ i ?fo‘MK «Ivbi-. rovoM-l.m, ns*nti V|vi«ll:i nrim iireiidiHd ■Iri\3ta art jwsvir mci h rf*  o-nidj di> «\id.nvr.\<. c do morilinn* 
*l>» didolcodn-v «m ti-iTa. i k  goiiii-. i>.<|uiitii]<i< |wivtinlmiii Illtü 3*»» «min» quem vn n  ai|iiot|o Inin-niMi jm-rn-im. uns min- «•Ib* miijniooi lixvia <jii« s* cvmlatesM* polo-
it im v li-m iiu o  i I^-Ik -Iim i iI A lietiHMlio d í  :n»*r>bn1l>: I||3>, (l*-|.-JXII-ihi |m4j  i n ii. ilii-M-ki.i. qm* cm o arrlntijo d »  Inblti*' m unin­do |mm l>rii* (tala « h a r  TliMilriniif». t  roín n t OM|tl«dlw.< ih liflíM .Xo «ui <|i*>* o <n\fll|i*in> mero rli<.*?oM no l«i?ar owli* )ia iliup»* il" làm lnlu #<» |»r>xiin\3 ainiMnr«*e coiilra .Monuci* 4. JuliaiH». **%!«?. « T "  <Ir drsría rom v ju iiiiIa  (tolpta: a MpaiU. Jiorírn xoou-lhr >1» «âo» no |xi|iip»\ («ataulii im  iturx ilo raval- Itfjíru. qih*. doivnihlo d«‘|»»t» m ir n |»ryid;i IhinU no Imrçrn da i“(dii|i|)i.t. o fr.uiki*k, «i dovinOiMmlo-o o h-Hiiloo'!"  rotulado 1ln- frz nota frio li iinifiuida. A «ItVr jn n c o o  um livrnlu n Mnouoir. n rijo  mhu o »4h  piiu-li- 40M*M»do a  arrrtutoo (uiU o mriu do» ard>o>, 4* Juliana, xcihIo-m.' dovnintl»*. loym ii|H'« rll**. Khl.1i»o dr&rouliavida» ili««* a Tlirm lniiiiv alpww» (»«• bxras vuiiiitla». r  v i i r%|K'Mr ns|ii»la. íotonoio-v oiiIm  xrX Ho iihw  d»' o*|n*drfr» np-iH'Ho«

Ik o d r iMoniMt4> a ala dtivita d->» iu»«v Ico» ik *» «u m k o iii 
ilr  uflrtwtxar. |M>»i|Or Mopuri/. mat-fri nlt» «• rrlr.d ih  para o  an in - 

|nnim1o A lp in ' H i*iV \ illud iva  jj/i.ioi m oiítiiiiiilos m i iim h I i»  

.i*  m io* d<i civ.illrir»  nr|!n>, que parvo * .•vollw r a» m i.xs x i«*li- 

iim » m tfo • * o .lin i»d»r\‘j> yiierreiras U b io. Aniundo» |»h 
« llr. o» pulo». n iliR id ii ih rtin  lírio», pM curjVobi r  ar-
icH W vAVaiii-v iN v n iiiliiia lia o W  da InM e  ioiioí^a. ijnc drltaM»' 

prw urava iw id if  A l<»frciile O» sijin rx  d» vn*l»m  do» ?»ln» 

c lM ii ja itolofoKiMiroli' «vrloa |»ti> ii» imKwleihiinoS.

H w lrrin i tio  r  exidlou. O  m iI  Íiit IÍ iu m -m * |Mia u 

V u criilru  do «V iocilj aralH', ••rido V  >irli4\a T.mk. lin ilt. 

III»  v» dmmin*» ’>* lruiui|ilm. ijm- J I m x im iiii i i.i -li.i • M|iK,íd i do- 
rh n vlio *. i-ofois-iu >n n •••‘|n|linr .i inn -H ivj ••nln- ii» «iihlm lir dv



|»ntp1ii*l.r Km diM» qm* »  rei dm gmins a mu uLi «llr*-»-b  nwlm o» b*rcl*cr«*v •• drspcrsamlu-ns .tcihihiiiUi-s vim fwpiadrtWs il<> Tarik. «|itc parecun hav**r huçadn raiar» nom>I» ensaiiKiienbdn do tU hablha.UlH qmiqienlnrio |niliu ;i n l̂fta Aíik.i p ra  li-x.ir a nnlotn falai .■o» tlllin* de NViliu. A frcnlo d tu w i' n» dou* irinúmfalavam .1 m 'i« rom OppM. e conlempav.im <1 «miUiir. Apuas .Hivir.im o <|uo ** lhe» o deun». S i5>ImiI« <• Kldws, vollaininsr |un> r* esquadrõc* (|in< lhe.» oltodemii. «‘binaram: —. Vingam;* !• - luailii foi |kvi Oppa» e pine imluei que n teyuinm.Kulio, no tinmi il n|u.,lh sí»ha il<* lanças irpercutm um nii« In qu<* re>|Mhdtu 3«* <hw capilArs; • lllmu an mi Isiseliulo' Mm • In ao Ir.iiilor llmlnrirn! .R us lilllft» dit WilíiU. 0 11 llVp-KTdl lii»p*i dlliquil», rtHI» as lançnii npiuiundas «■ »s ns|Mil.ts na Inínlia. lançaram sr |>cki vallc aJciixo.o a múr p ile  dos esqiindnJc» seguiram-nos. Apuas Ft>la« gio. duque il<* Ranlaliiio. ficou iiiimovclá frente dos selvagens va*- rmiíus. «lalguma* liüpludun «l.i c da .NatboDffis*-, que.sllu-ms :l Imiçiln fhiqm-llrs m:i|,»\i'illnr.n|iH. |.'i'UMr.ilU WeOt-IOV.Itudnrtto viu emivebrein-H’ »io> aie> os rolo* de pó. que w alcvantavam m)Ii 1» pés dos pinotes: • Valenlu? m anccU»- nxcla- m on-lxijea Hesfuiil» xae v i  salva tor v*\s! V«hlí—ameicen- Uva sorrindo, « falando rom «rs giii-iitiro» i|ur o cercavam, mui* lov d*« ijuaw luviam romleuinatlo a m u  arriscada confiança na generosidade do» iííIha do W iliw ;—v«-de como elle» voaiu coo- tra os africanos! Quando mm jjramlr risco ainença a patria não lu  ndios enlre o* godo»; lodo» elle» sk> irmão» porque Iodos elle# . rfo filtio» devia mdire lerra dllespan ia.-E  o quinpnbrío. i|m> voltava, grifou <!>• longa: — «Somo» tra* liidw I*Hndcrim empllldivni. A cerlrm h  vicloria lihlw-sc desva­necido. —



X IX .
A ventura da» arimx nniMuIniana» tiulu diegado ao aprçm. e 

.1 sua declíiufin romqava lirulmentp. K na vontade 3 ira rcletle 
contra os godos parecia deter pslar satisfeita. 0  *oli* da He«pa- 
nlia era (ttiw unia u i  ímaicns». onde m  rlnmniii du  cidade 
iiWMiliiitu wrvinn di* fcg» «-agrado para consiuninir ao» milha- 
trs «* vietiuas humanas. 0  silenrio do desalento m iu u  |wr tn- 
da a parlo. « os ebridão* riam enoi apparente imliflerença •». 
«em vencedores poltuiiem a< ultima* eoo*a* que. are «em ispr. 
lança, ainda defriule nina mriu roHqurstada- a« mulheres e <* 
templo». Tbeodeiuiro pagava liem rato o procedimento que o de- 
>ejo du salvar os seu» súbdito* o movera .< seguir. O pacto feito 
|tor elle com < x  arabe* nãu tardou a ser por <níl modo* tinindo. «• 
n illiwtre guom-iro leve do se arrepender. w n  já detahle, j»r ha* 
ver deposto a espada tos pés dos inllei». cm vex dc pelejar até a 
morte pela liberdade. KAra isto 0 que Pelagio preferira; e a vi- 
etoria roroou 0 seu confiar no esforço do» verdadeiro» godos e na 
piedade de Deu».

Os que tem lido a lislori* daqoella epoeha *al*to que a Kata- 
llut de i'-*ngas de Onis fbi o primeiro élo dessa cadeia de com-- 
liale», que. protonpndo-se através dc qnasi oito século*. fez re­
cuar 0 koran para as praias d’Afrira, e  reslituiu ao evangelho 
esta hoa tem  dllesp-Mth*. terra, ruai» que nenhuma. dc marit - 
re». Xa lutalha de juaeto do Ausebz foram vingados os valente» 
que pereceram nu margens do t'hr)‘*sus: porque mais de vinte 
mil urraeenos viram pela ultima vez a luz do $ol naquella* tris* 
Ires solidde*. Ma» nesse dia da puniçfo ella devi> abranger assim 
os infiéis, como os que lhes hav iam rendido a patria. e que ainda 
vinham disputar a seus irauns a dura liberdade de que posavam 
na* hrenha* intrwtavm das Asluria*.

0  ardil th* Pelagio para resistir com vantagem aos mosselenu* 
nos. cem vezes mais aumerosos que os chrisUo*. surtira o dese* 
jado «deito. Ainda qur muilo a custo, os ravalleiros enviado* **■ ■•

3 H



cilada jwr» a ilorv t̂a a esrpierda dai garganta* de CnvadongA po- (lenm checar .ilii «em serem sentido» do* arai»*, que so haviam aproximado suai* <vdo do que o I I m i a  cn’ r a narraçdo do velho Yellido. O* infiéis pararam nas tardai do Deva, no sítio em que rompia do vallc, o o» seus almogaurcs imlum ousado penetrar avante. Os «avalleiros da cilada, que a pouca distancia passaram manso e manso, ouviram distincUmenle o troptar dos gmetus ini­migos.Mas quando, ao primeiro alvor da manhan, Pedágio so encami­nhava com o seu pequeno esquadrão para a garganta das serras, j;i os and»c*> lOiiipiain por cila, c oom^Aiam n espraiar-»*, conto ntairn, que, saimlo ilc leito apertado.«  dilata pela campina. (t< rlirisISos recuaram, e os inlioi», aUrilmindo ao temor Mia fuga »imulaiU.pr«telpit.iram-s« apó* cllen. Ponro a pouco o duque d»' Canlaliria allmlmi-os para a rntrato iti gruU de Ovadoilpa. Chegado alli. pondo A Itocca a sua hizin t tirou um som prolon­gado. Inimedíntamenlo os cimos dos rochedos, quo pareciam iuae- cessiveis cobriram-se de fondihutortnf o frecheíros, o uma nuvem de ti ms rlu u rr -n  de tndn a parte sohft ns africanos <• sobre n% re­negados godot. YaciHaram: mas o de>ejo da vingança levou os a apinharem-se. esqiudrrtes apút «siptainies, u entrada da caverna, unde finalmeote Ciiroutravam desesperada m n U u cú . Entoo, co­rno k  despegassem do céu, grandes nchedos começaram a rotor sobre elles dos cimos do precipício qso lhes ficava soltraneeiro Mío$ invisíveis os irnpelliam. Cada rotha traçava iio meio daquelle vulto informe, que oseillava. itsquella vasta planície de alvos tur­bantes e capacetes reluzente*, urna e*ura mancha semelhante a chaga horrível. Eram dez ou vinto goerreiros cujos membros es­magados, enjoe ossos triturados, cujo srugue confundido espirra­vam por cima das frontes dos seus craipanheiro*. Era medonho! —porque a esse espectáculo se ajuncàva n grito de raiva e de- sespernçío dos pelejadore*, grito fenu e agudo só comparável .10 hramido de cem leoas, a quem os c.v;:dures do Atlas houvessem, na ausência dollas. roubado ns seus catliorrmlto».



Pela rolln da lorde apeiii* «In mimen.'*» e brilhante e\erritn 
dos árabe* alguns inilliaic* de cavalloiros fugiam desalentado* di­
ante d<w foragidos da» Aslnria*. que os perseguiam incansavei* 
.dem de Cangas de Oiis.Krtrn n» momento *m <|in* Prlngin penetram, na mia fingida fuga, sob o vasto poilal da griih, que ■> cnvalleirn negro saia. O 
JOVCII glicrreim vill*n »* cslrrilim-ll. Kurirn lintui as fnre-CUCO- vadas. o rodo pallido ? Inihlonink c luivia em lodo n seu ge*. lo nma Uo singular evpressáo de tranquilidade que Cfcíj terror. Em quanlM ih rhrisMftt defendiam a enliail.i ello enlevo quedo, como imtifTcrvitto ao omhnle; mas logo i|ue u* anilics acmnmet* lido* ji  pelar corta», principiaram a recuar, c «juc IVIagio pdde ivmilmlei- na planície o cavalleiro abrindo raminho com o íran- kúki, drsapjnrecen n« meio dos inimigos. Desde esse mnmeAlo debalde o duque de Cmtahria n Ihimymi: nem elle. nem ninguém mais o viu.Eia quasi ao pór do «d. Seguindo a comute do lima, » |nmko mais de duas milha* das encosta* do Auselu. dilatava*** nessa «poeta denso bosque ile carvalho», no mciodo ijuul se abria vasta clareira,•onde sobre «bus rochedos aprumados assentava um ter­ceiro. Era provavelmente uma ara ecltic.r Em frente de tosca ponte de pedras brutos lançadas sobre o rio. uma renda estreita «• tortuosa atravessava a selva, t passando pela clareira continua* \ j por meio dos outei*oas visinho* dirigindo-se nas suas míl vol­ta* para as bandas da Oalleria. Quatro cavallc ros. a jh.1, c cm fm iMiniiiliavam por aqiirilc apertado carreiro. Pelos trajo* « artna* i'iuibei.-M-*e ipie eram tres i-brisUos e um sarrareno. C.ln-ji.ido* á clareira, o te  panui i'c repente. e voHando-se cmn aspecto carre­gado (tora unidos troe, dlssc-lhe:

. Xnuieim, oflerecwte-nos .1 salv.iv.io se le seguissimos: li.i- 
mo-nos em li. porque uio precisavas de tralnr nos. Bstavamo* 
nas mio# dos soldado» ilc Pclagio, 0 foi a um aceno teu que elle* 
cessaram de perseguir-nos. Porém 0 silencio tenaz que tens guar* 
dadu gera em mim graves smpeilv*. Qu-ni é i tu ? Cumpre qut



:U7*ejs* »iueoro eomu m)s. Sabei que Uit* di.iute d«* li Mugueit, o íuíiii' da cavalLru arabc. Juliaito. o onde <!>• S^|tluui. e Oppa\ o l»Upo tle MUpnlis.»•SabònO: -respondeu o rav.illi'iru;--por i»*» vu* truuxo aqui. Queres sabor quem «ou 1 Um soldadot um sscerdnie do <’JirM n 1 •• Aqui aUlhouo amir, iuvanJo a mio ao punho da vaia­da, o lançaudo o$ olhos em roda. Para que fim ?>• A li. qun nio eras nosso imi.ío pdo Imrçoi que 4cir> c<>mMi do Mmrntecoinnosco. inimigo da lia ré: u li. que nos oppnmes, porque nos tenccstc com esforço c i  luz do dia, foi para 1c imim> liar um caminho que le conduta cm mIvoiís tendas de leus **1<U dos. ft por ulli I . . .  Aoslcsqw veideiani u Icrnida patria; qac cuspir.uu no aliar de sou Deus. sem ousarem francamentc rene» pHo: ijue gaiiliamm na» trevas a vi:loria nuldkla da siu pertl- dia. é para lhe» ensinar o camiulm do inferno.. .  Ide. miseráveis, segui-o !•K qua»i a um Icuipo iluus |>cvsd<r> gol|N*% do frankok asiigita- lanun profundamente os elmos de Oppa» o iuliaim. No mesmo momento mais Ire* forros rtduxirjm.fm  contra Ires ! Kra um combale «lado e lemeivsn. U cavfcl- laim d:i Cru* parecia dcsprvnr Mugvci»:: oi suus j»lpe.< retiniam *ú ims armaduras dos dou» godo*. Priuotro o telho Oppa*. depois Juliano Cidiiram.KriUo, recuando, u guerreiro elin»io exclamou:• Meu Deus! Meu Ucus! Possa o Mngue do mart.tr ivmir o crime do Proshylcro ! •E largando u fronkisk. lesou a» máo> ao capicele de bronre, c arrojou-o para louge dc si.Mugiieiz, cego de colara, vibrar* a capada: o craueodu seu ad- vcoario rangeu, e um jorro dc sangue salptcou as foco* do m í m - ceno.Como tumba o abeto soliUrto da etcosla au pissar do ínraeâo. asiim o fnierreiro inyslcrioso do Chry»*u* cabia pam nlo mais ic erguer! . . .



!XV‘j  noite, quamb 1’cl.ijjio voltou a cjvrrn.i, llnrii)«ng.ir<];i iloitrtiU Milir» f> .vii lí- lo parivia ili.irmir. limado ili» i*omLuilo. <: u-mJu s Inmquilln. o iiauc«l*> adormeceu latiríwui [wrioddl» so­bre o duro pavimento'ca grota. Ao romper d.i manluii. .icordou a<> *>m de unlieo nuviuirno. Kr.i a mu iniuii que «•aiiI.iv .i unido*. hymno* Nigradírt que t uiita* lhe (Uivira entonr 11.1 ralhednl do Tarráco. Oizia-so qio mui nmvtor frtr.i mu Prtvdivtom da diocvM.1 de llispalis, chamado üurieo.
Quando tlermenxardi auhou docnularlicou um momento pon- 

mindo. Depois repcnlitiaiminltf soltou uma ilesLas risadas, quo fo- 
zem criçar os culiellos (,1o trbto*, soturnas u dulorous vilas; 
tfo comptolatncnlc exprimem irremediável nlieriâ lu de espi­
rito.

A dasgraead.t tiniu Je foilo flnlôuqimcidn !Da primeira p;is=sayem que vos li, cilar-vus-hei logo » principio, que ó admiravel.«0 sol ia já cm alto quando o grilo d’AUah-hu-Ac­
har ! soou no centro dos esquadrões do Islam: em a vo/, sonora e relunhante de Tarik. Ke|«IÍdo por mi­lhares dc bocas, este grito resirugio e echoou. como o estourar de uma Irmoada distante. judos pendores das serras, o imirniirwu e perdéo-sc petos desfiladei- o valles. A cav.illarin arabe, enristando as lanças, ar- ruineçou-sn peta itlaniciu. e dusapparecOu num turbi­lhão do pô.»«Chrislo, tv avante !—bradará» ws gndus, e os es­quadrões de Uuderico prcoipitárão-sc ao encontro dos mossuieinanos. São coino dois bulruus ttnwveladus, que, em vez de correrem pela aimusphom nas azas da procella, rnllàu na (erra, que parece tremer c vergar



mdebaixo daquclla tem^c l̂atle do homens. 0 ruído aba­fado. « dislinclo do mover des dons excieitos vai-se gradualmenlc confundindo innn som único, :tu passo que o clifto inlertuedio se imbet>e debaixo des pés dos ravallos. Essa distancia entro as duas muralhas (le leiTo ostreila-se, estreita-se ! É apenas uma fita tor­tuosa lançada entre as duas nuvens de |>ó. Desappa- reeéo ? Como o estourar do rélo de mar encapelado tombando de súdito sobre os alcantis d'exleitsas ri­bas, as lanças cruzadas ferem quasi a um tempo nos escudos, nos imie/.es, nos caparélcs. l!m longo gemi­do, assonancia horrenda de mil gemidos, sobreleva au som cavo que tirito ns armaduras batendo na terra. Baralhâo-sc as extensas Ilícitas: eruzão-nas espantados os ginetos sem donos, uitrindo de ten or o de cólera, com as crinas «meadas e resprandu mu alento lume- gante. Não sc distingue naqueHc oceano agitado inais (jue o afuxilar Irònmlo das espadas, o relampagtiear rá­pido dos íiankísks. o scíntillar passageiro dos elmus de bronze.* mio se ouve senão a tinir do ferro no fer­ro. e um concerto diabólico de Masphcmias. de pragas, de injurias em romano e em arabe, intelligivcis para aipielles a quem sào dirigidas, não |>elos sons articu­lados, mas pelos gestos de odio e de$es|»eraçio dos rgie as proferem. He tez cm qaaiido mit brado reluiu- ba |tor cima du estrupfdo: são os capitães que buscão ordenar as batalhas. Ifebalde f.Este soberbo logar è apenn.< o cuniôco da doscri* jtção da batalha travada junto ao Chryssiis. ou (iande-



leia, entre tlliris lfm s  v Uossdemanos: batalha <pie du­
rou dvus iliits . 0 na qual iw nírêo u ú ltim o  re i }íodo. 
M in lrrieo. m i llo d iig o . |tu r lraiç*Hi dos jm iprios seus. 
c eoin elle i i ild iiiiiiiu  dos W isigodos na lle s |ia iilia . 
que jwssou .1 perlenrer aos Árabes, e donde só forão 
estes lo la lm enle expulsos au •■.i Ihi de o ito  séculos. K 
o fe rir dessa lam ina iK iia llia  «pio se p in la: e abi a pru* 
s i nada tem que invejar ao verso nem eui movimento 
nem em vivozade ntagens <* felicidade de tropos, nem 
eiu harmonia im ilítiv a  011 ononi»tò|N(*a.

Nesta M liss in ta  dcsm|>rAo iju e  è uma esjiecie de 
drauia iníen ia l r<n» todas as suas horríveis (leripecias, 
o a u rlo r soulie. para assim d i/e r. iiilitn lu x ir  a ordem 
110 caliu>. Nào I1.1 |h>Ís a lii somente n adm irar <1 m i* 
^nlUco da piosa. nus 0 tiquissim o cngoiim  do |Mièla.

Vòiltí rum  que propriedade è des»*ri|ito « mmimen- Io em sua rapidez .'iiiiiuada. .1 cnraltarin m ibc, e/i- 
rishtndn as latiras, arivmrrau st ptfti planicie, v ifowfp- 
fMuinUi n um InrbU/ina itr /aí, t> tm w/uadrAes de. Httd» 
co prtvipihicilo-w <rt encontro dos tmmrlr monos; eoiim è evjwessiva e |nhmim a comparacAo, mÍo como dons /ío/(V»fts ruurrhuUis. tjnr »-m tr; d* corrrmn peta «/«*»«• 
fdirnt mis nza< da pnKCUtí, ndtâo nn tcrtii 70c 
cr trrw r r tviujnr ddmixa dmptdla iemptssltidr dr ho-
ittcat; ronin s io  M ia s  e p illu ro ca s  as imagens real- 
i;ada> pdu> tmpus os mais lelixes. Kssa distancia 1*»- 
ire nv dons oatrollnts dr /erro eflreilti rstmitusc f
H apenas hum fila tortuoso Ianemia entre as tinas un 
ern* d* 1ki f /)<saftpart\i'v , ,Y«o «ç di*thiyUe ««-



quede ocreniw agitado mnh gm o ufuzilar trtmuh das 
espadas, a retampagacar rapith do* frankisks, o scia- 
lidar passageiro do* ehnos ds bronze] b mino a har­monia imilativa que ahi está. para bem dizer, por lo* da a parle snhresnlm principalmeute mistas expressões, 
Repelido por milhares de boca* este grito restrngio e 
eçitoou. couto o estourar de imui tmroadn distante, 
peto* jHmbres das serras, e murmurou e pfrdro-se pe­
to» desfifadeints e rades !l‘V>rn prenso reproduzir por parcellas lodo o* lugar rifado, so eu quizesse notar miiidainenle Indo qimnlo Ita de animnrào o vhla no csivln, seja em verdade e vivexa de rnlnrídn, seja no invlalivo das palavras e sons oii em onomatopêa: por isso limito-me ao que lira assrgnalndo. wrescentanco unicamente que uma Inl prose possuo todas os qonfiríadea do verso, menos a medida. Que estudo ilns vozes onomalópicas da lin- gua n3o era prenso que o nuclor livesso feito para chegar a este resultado ? Deívi á vossa consideração n julgal-o.(lumprono em tanto notar que esta bella prosa que assim disputa a primazia no verso, dá não sò testemu­nho do extraordinário (atento Co aurlor que corre pa­relhas com u dos Keiiehm* o Chateauhriauds, mas da flexibilidade e riqueza da lingi a que a tanto se deva sob a sua habilissima peuna.Depois desse admirável lugar que vus dá a mais magnífica idto do que é prosa (-oetica. só vos ritarpi aquelltí com que termina a C h v n i c a - P o c t n n ,  por ser esscncialmente dramatico.



■Um contra ires i—Era um combate calado e te­meroso. 0 cavalleiro da cru/, parecia desprezar Mu- guciz; os seus golpes rctinião só nas armaduras dos dousgodos. Primeiro o velho Oppas, depois Juliano ca- liirão.»■Kntão recuando, o guerreiro christüo exclamou:-» Meu Deus! Meu Deus ! Possa o sangue do martyr remir o crime do presliylero. K largando o frankisk, levou as mãos no (apacetc do bronze, c anojou-o para hmge do si.»«Mugueiz, cego de cólera, \ihr;ira a es|wula: n era- neo do seu adversário rangêo, e nnt jòrro de sangue salpicou as faces do sarraieno.»• Como tomba o abeto solitário da encosta ao pas­sar do furacão, assim o guerreiro mysterioso do Clirys- sus cahia para não mais se erguer ! . . .  •«Quando llermeogarda acabou de cantar ficou um momento pensando. Depois repentinamente soltou uma destas risadas, que fazem eriçar os cabellos. tão tris­tes, soturnos e doorosas são ellas; tão eoinplelamen- le exprimem irremediável alienação d’espirito.»«A desgraçada linha de feito enlouquecido !»
\ Chronica-Poihna termina por um duplo sacrifício, o de Eurico, que lava o criiuc do presbylcro nu san­gue do martyr. e o de llermengarda que enlouquece com o desapparecimento deste. O crime do presbytem não era outro senão o de ler sempre amndo a mulher que por sua alia gerarchia lhe fôru negada por



esposa quando secular, o que, depois que a des­graça de liespnnha os igualou, perdo a razão, quan­do sabe do caracter sacerdotal, e por tiltimo da mor­te do amante. Era |>or certo essa a maneira mais di­gna de terminar uma composição que tanto sobresahe pelo sentimental, como (teto grandioso, que nunca a desacompanha.O linróo do Cryssus que ís como o último semideus <jiic comltaic na terra hespnnira, o cuja vida se torna impossível entre o sacerdócio eo amor. perece não só <le mn modo digno delle. mas sobre tudo para que de seu sangue. nfferccido como em holocausto, renasça o dmniiiio rlnistão na peninsula: a sna amante, nu an­tes a sua noiva, entro a qual e elle se incito sempre um obstáculo insuperável neste mundo, perece lam­bem moralmentc. ou pela morte do espirito. Assim não Ua para o$ dons outra esperança de união,senão no ceo, por isso se desprendem da vida: é bello. é su- Iditnebem  como o são outros rasgos, e a mesma concepção desta magnilica epopea. cuia prosa unica­mente me propuz aoalvsar sem entrar em mais pn>- menores. porque ainda vive sen auctor.Nos Ireclios citados, notáveis por sua fôrça e ener­gia, sobresalic príncipalmenle o laroniamo do estyln, que o verso sujeito :is leis do metro rarissimas vezes rívalisa cum a prosa: mas toernismo digno da nobre­za e elevação do assoinpl», imrque não ê inteiramon- lo despido tle ornaio, como o aitesta a hella rompara- çào:—Coma lomba o abeta solitirio da encosta ao pa.u*3



snr (In fttrncúu, atxim cuhia o ynrrreirn viifKln i<wi tio 
Chryssus para tuli mais se erguer ! . . .

Tfmilo víis (Indo idéa da hotla prosa d» Hurieo, ou 
ilfr qne i* prosa p>eiir,i. seni esti* o último dos roem 
discursos sobre a l.íllpratiir.i o Brasileira;
o passarei nas «igninies hjrIpcçõps a oecupar-mo rnin 
a I.illeniMlia Rihlira. n mais nolavel de Inilas no #r?m- 
dinso r no sublime.
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UTTElUTlIlA BÍBLICA
r^iuidcrafôcá gt*racs >ol»rc o Vollio f o Xtt\n TiwUmnula; apre» 

rj ç̂Ao df* polia* tmij iIi*tmc(o> Oa BncripUiM Santa: — Joli. 
Davíd. I»hs, SalomAu, 0 Jeremia».

L i e ç À o  1.

A LilteuiluM Bíblica, com que m« vuu occupar. pude se dividir em duas hem distiuctas:—a lilUua* ttira que resulta da collccçàu dos vinte dons livros da 
Antiga U i  ou Velha Tratamento, e que é a atais antiga dn todas liUeralur.is cunliccidis. cuja anoiauidade real não pode ser posta em dúvida: —a i|iie resulta do 
Kvangelha on AWro Testamento c <\ pelas sublimes ver­dades ijiio contêm, um codigo di\nm. Os principaes caracterislicos desta liUcrotura são 0 grandioso e 0 simples, ijiit: a fui sobrosahir como convem à lilleni* tora de um povo que foi por l.'eus escolhido para delle fazer saliiro Messias, e começou para bem dizer a for­mar-se logo que a terra entrou a nqmvoar-sc depois do dilúvio universal.iNada do «pie em referencia is  letras nos resta hoje dos antigos Gregos e Humanos. Assyrius. Caldéos, Per­sas, Phemcius, Egypcios, Indos. e Chins. |>ode ser com­parado em verdade, grandeza e elevação, com 0  que



:J38nos deixou u |k»vo liebrèo. e se icba consignado nos 
Urros Suticioi, \U todos us monumentos litlerarios 
ijue possuímos da antiga civilisacào do mundo, a lií- 
M ia é iho só o mais aiilltenlico, mas o mais grandioso 
e admitavol.Os modélos do lidoratura antiga escriptos em Grego a em Latim.linguas <jue tinlifio chegado a um aiio gráo dc )>crfoic<i(>. «xcwlem, é « orlo, em correcto de lor- ma. aos modelos jiblicos. compostos em Hebraico, língua que se moslra assás pobre em seu mechaois- mo. mas cedcm-Ilii evidonleuienle em elevado de [wnsamenlu, grandeza, inagcsladc, o simplicidade.Para nos convencermos disto basta abrir o primeiro capitulo do (fVflwtis. em <pte Moysôs, legislador. pm- phcta, historiador, e o mais antigo dos escriplures. nus desiTrtve a tveaçiio do mondo, w comparal-u rum o ijue a tal res|ieit( se encontra nas liUeraluras dos outros |>ovus antigos. No Urnrxis sobresalie logu 0  sublime e o gnindiosQjrjjar do simples:—ItixUqur. 
Ikth: Fiat Utx, ti lux facta est. E disse Deus: Faça- se a luz, c a luz foi feita:—Ri crrar.it Ikux htanimm 
mi iinayinrm suam, K creoti Deus o homem A sua imagem. Nas liUeraluras dusuulros jwvos, cuja tlieo- gonia, a começar |*|.i dos espirituosos («regos « Hu­manos. é uma verdadeira monstruosidade, a crcaçâo do imitido v um lecidu de rábulas mais mi menos grosseiras c absurdas.Ovidio, ipie foi o |*nh« d.i antiguidade ijiie a dus- crevdo com mais engenho, disse tratando dn bomein:



. .  .O s hemini sublime dedit c<>‘luint/ne lutai Jiis s il.. ,  IK»o no homem um rosto levantado V, n mamlon olhar I»ara o eco.. . .  o que ccrtameiic v Min. mas inferior' ao sublime. Fiai h ir, que nos dá a mais elevada idéa do infinito poder do Deus. e ao grandioso. Ei crea- 
rit Deus hominrn ad imaqinn\ suam. qno dá igual* mento a mais elevada idea da |K*rfeiç.‘m do homem. Ovidto desrrove o homoui (direito; .Woysi's. o homem moral: e lAn superior n o homem do segundo ao do primeinu|iianto o espirito que se assemelha a Deus. o 
ò ao corpo que nAo passa de maleria frágil. Assim os rararléres de grandeza c simplicidade cncontríio-se logo nas primeiras paginas da lliblia.l)a litteralura hihlica. de qu« se náo tem feito uma nsperie :i parte como convjnia. sú me proponho a apreciara que resulta dos vinte dmis livros do Antigo 
Testamento, e delia o que se pode considerar a poesia dos Hehrdos. porque é justamenln o que cahe no do* minio do litlernto e do critico, sendo a que resulta do AWw Testamento a palavra c a doutrina do mesmo Deus encarnado em Jesus*diri<to.«A poesia dos Hehrèos. ou a da Escriptura Saneia. diz o sahio Hugo Blair, niin merece menos altenç.lo, que os outros getieros de |H>e.da <pie lenho examina* dn. Os Livros Saneio* eonsioerados como os mais an­tigos monumentos poéticos que |»osaminns. leem mui­to interesse e curiosidade para o critico, já porque nos mostrão qual era o gosto desses séculos e homens que o temjK) tem separado de nós por um inlervallo im*



racnso, }á porque nos otTercccm um genem de com­posição magnífica, ao «pial nada lemos a comparar.»G com effeito tanto o mencionado critico como Gar- çSo Slorler e outros, cjue leem tratado da inatería, silo de opinião que grande parte das composições da Bi- 
blin, como o Livre de Job. o* Psulmos de tíavid, o 
Cântico dos Cânticos, as Lamentações de Jeremias, e quasi todos os Miras dos 1‘rophetas, lem os caracte­res emiiiuutcmcnte distinctivos da poesia, nâo só no assiimplo. o que irto solto dúvida, mas ainda na for­ma, porque a prosa cadein iada cm que estão traduzi­das do llehraico, atlesla que forSo originariamente escriptas ein versi ou metro n'aqnclln língua, cuja verdadeira pronúncia hoje se ignora, sendo que mui­tas dellns. como os Punimos, erão cantadas nas solem* riidn(tn;4 religiosas, o para isso feitos.A poesia hebraica, diz o primeiro critico citado, é original e particular em sua conslritcçAo, (insiste, por exemplo, em dividir cada período em membros de extensão sempre ignnl. que se correspondem quan­to ao sentido e ao <oin. 0 primeiro membro do jierio- do encerra a exprossão de um sentimento ou pensa­mento. o segundo, d a repetição desso mesmo pensa­mento em outros irrrnos, ou o seu desenvolvimento, nu ainda o seu coatrastc. mas dc maneira que um c outro membro apresentão n mesma lonslrtieção. e (juasi o mesmo níunero de palavras, como se ví no começo do psaltno XCVII.



m•Contate Domine canticum novum: quia mirabiüa fecil.Nolum fecit Dominus salnUre sunm: in conspeclu genlium revclavii jusiitiam suam.»Convem procurar a origem desta forma poética na maneira por que os HebrOos canta vão os seus hymnos sagrados. A musica arompanhm o canto, e era exe­cutada por dous coros que sc respondiào alternada-  ̂ mente. Quando um dos coros por exemplo, começava assim: Dominas reguacit exutld terra, o outro conti­nuava cantando a segunda parle do versículo: Ladea- 
lar insulae multae. O primeiro recomeçava: Nttbes 
coligo in circuita ejus. o segundo continuava, justitia 
et jndicitnn correctin sedis ejus.Esta prosa cadenciado. equivilente ao metro por sna divisão uniforme de cada periodo cm dotts membros igunes, ainda linje se presta .rimiraveimento .1 musi­ca, e ú a base do canto da igreja.Alem da forma ospecial rjue a distingue, a poesia sagrada sohresahe mais que nenhuma outra em bel- l07.a, fôrça, c ousadia de expressões figuradas. A con­cisão e a força são, para Item dizer, as suas qualida­des cssenciaes. A estas viriuccs deve ella pela ven­tura em grande parte o que tem de sublime, porque o sublime, que futgura como o raio, não tem maior inimigo que a prolixidade, que cnerva sempre o vigor de qualquer concepção intollecliial por melhor que eila seja. «6



Nenhuma obra |>rorana abunda lauto cm figuras ar* rojadas romn os Urnu Sanei™, em que se encontrão a cada passo as meiáphoras, us comparares, as alie* gorias, e as prusnpopftts. ou um estylo figurado. que nos deixa As vezes romn maravilhados por sua l«l- leza.Mas |>ara bom apreciar a proi>rÍcdade das figuras e atlusoes d*esta adniravel poe.-ia tio energica no ron- rcito como bclla n? expressão, è mister que formemos primeiro id6a do que a Jndéa. seu llieatro. è um paiz árido |H*ln môr |>arlc, lortemcntc accídunladn. e banha* do por um rio de mediocre grandeza, o Jordão; c que dentre os seus mentes quasi Iodos escalvados. ?ú ha ilons notáveis, o Líbano por.sua grandeza o pela anti- rjuitfnde dn seus cedros, o Carmclo por sua Mleza e WTilnni. Conrtdmln CSlo iilúo gorai do pnis, fncil sertí pcrcelter a belleza e a propriedade das expressões fi­guradas dessa poesia que As nutras suas qualidades refine ainda a de ser emioentemenle local. (Assim são freqacntcs entre os poétâs hebrfos as «Ilusões A mna le~ra resequida, escalvada e deserta, quando querem pintar a desgraça, ou alguma calami­dade mural, c A uma chuva inesperada, ou A uma nascente que bruta no deserto, e A verdura, quando descrevem a muiknça da má fortuna ou a ventura. O Libano. |Hir exemplo. 0 a imagem da grandeza e da gtôria: o Carmrio, da graça e da liellezn. Eis uma passagem de Isaia<, em que se reproduzem estas ima­gens: u tirada do capitulo XXXV.



3113«l,aetahiliii' deserta et unia. el oxultabit solitudo,i*l llírrcliil quasi liliuni............... Tunc saliel sícut rer-viis daurius. el a|ieru eril liugua molorum: quia $i:is- sae sutil in descrin aquae. et torrente* iti solihidiiH*.. Kl quac oral arida, eril in slagumo. et sitien  ̂ in fon­te.’: aqunrtim. In cubilibus, in qnibus priús dracones habitabant. orictur viror calaiui cl junri. Gloria l.ih.i- ui data est ei. et deenr Cirnelo.*- -Alcgrar-sc-lia o ôrnio inarcessivel. « exultar» de prazer a solidão. eHoresreni como o liriu....................Knláo saltará qualrervu que coxeia, n desembaniçar-so-ha a língua dos mudos; |X>Ís relieitlarão aguas uo deserto, e torrentes na solidão. K a «pie era ãrd.n convertcr-se-lia em lago. e a que estava sequiosa, etil nuoiaiiciaes de aguas. .Nos covis em que d’a»tes li;d>ilav3o dragões, brilhar» o vtmlor da cana « d» junco. KoUIIm dada á solidão a gloria do Libuiiu u » graça do Carinelo.As comparações de que cllos se servem $So em ge­ral mui nirlits. o nfio indicãn de ordinário mais que um ponto <lo semelhança. Tal & a seguinte bclla com­paração dii-SKgmido Ur.ru tlaxitete no capitulo XXIII, (|iie tem por lilulu— Ultimas pulavras ilv Ikiviil.• Uotninalor hominnm jnstus ol rlominalor in limore Hoi: sieul lux niirorae oriento sole. mane absque nubi- bus rulilat. et sicut pluviis germinal herba de terra.»O soberano qno i; justo e tammile a Deus. è coiuu a luz da aurora que rutíla ao nascer do sol. n uma manhã sem nuvens, c como a lierva que germina da terra com as chuvas.



A jioesia dos llchtêos compruhúudc dl versus gêne­ros como qiiahjuor outra. Nos Provorbio$, por exem­plo, domina o gentio didático: nos Punimos tíe líaniA, o Ivrico: uns Lamentações de Jeremias, oclcgfíico: nu 
Cântico dos Cnntitm Ae. Salomão, n hncnlico nu pas­toril,São poêlas (pias lodus os prophetas, em que brilha ou mais ou menos o fogo sagrado da inspiração; mas os poetas mais eminentes da Rscrijilura Saneia são sem contradicção—Job, David, Isaias, c depois deiles Salomão e Jeremias. Nos tres primeiros solire tudo biilhão não só o figo e o cntlmsiasmo dos verdadei­ros inspirados, mas a riqueza de engenho, a elevação de espirito, e o poatico da expressão, sem o qual não sohrcsahcm as outras qualidades. No estudo destes quatro ou cinco poòtns so |hhIo adquirir o preciso conhecimento de udas as bellezas da |)oe$Ía hebraica.Dos ires maiores poètas da Kscríptura Sanefa, Job sobresahe na força e verdade das descri|>çues; David. na expressão sentimental, ou no patbetico: !saias, no snblime. B como l aja mais variedade em David, cu­jos psalmos contêm aliás nào |K>ucos logares sublimes; 6 todavia ovidente que eliec ede aos dous outros em energia e elevação sustentadas, guardando um meio termo; mas Isaias é inconlcstavclmcntc o mais subli­me dos tres, porque nos arrebata como a torrente, cedendo-llie neste ponto o mesmo Job.Quanto a Salomão, a ipiein em mitilia upiníâo se deve o lugar iramedialo como poèla, esse sobresalie



em sabedoria, e no pillorosn» da expressou, que è sotut; indo admiravcl no Cântico dos Cânticos.Sào estes os poètas ila Kxcriptura Saneia, que ine |im|Hiuiio n iiualysarnos discursos subsequente*. como oulros lantos modelos, dignos do ser propostos i  nos&a mocidade csludiusa. e lauto iu;i$ apreciáveis, que so­bre o mérito proprio, tem n de uma aucianidade supe­rior a de (piaesipiur outros que lhes possa ofTorccer a litteraturn antiga.Tendo-vos dado uma idéa jcral o suecinta da poe­sia hebraica.c dos maiores poélas da K*criptnra San- 
cta, passarei no seguinte discurso a aualysar o livro de Job.que ê o primeiro dos cinco poetas sobredilos na ordem rlironologica. Por Inje aqui laço ponto.





L IC Ç Â O  II.
O L im j d* Jith, um dos da Ktcriphmt Sauda, com ijiih vou omrpnr-mc Imjc. iwssa fielo monumento jmhí* tiro mais antigo de todos quantos possuímos. isto ô. por iiiii monumento riijn antiguidade è evidenteignnle anterior a de qunesquer outros do tnusmn genero que nos pnssão ministrai as letras profana*. ümmo Jtic monumento poético. porque o mendonado livro é to* do. ou quasi todo |>oesia. com* o aüesla ido só o khu eoptexto, quer se altenda ao objectu, quer á forma, mas a opinião dos mais ubalbados críticos, antigos « modernos, entre os quaes Jlgurn São Jemnimo. res- pcilavel p3dre da Jyruja. t|ue dix que o traduxin quasi todo cm he\atnclros latinos livres. [>orque era imesia no original hebraico..Não se sabe si Job ô com efleito o nuctor do livro em que figura, ou si sóinnidn o principal purfonugem delle introduzido {>eiu verdudeiro aurior cujo unuw



não chegou até nós, nem 6 possível hoje esclarecer semelhante dúvida envòlta nas trevas da mais remo­ta antiguidade. Seja porém Job ou outro o auctor do livro, que tem por titulo o seu nome, o que ó eviden­te é que a scena não $c passa na Judòa, mas na Ara- bia, ou na parte d«ta região que se chamava antiga­mente terra de iiu$, ou Idumèa.As imagens empregadas neste livro, diz o sabin crí­tico Uugo Blüir, são de natureza inteiramcnlc divorsii das imagens peculiares aos poetas hebrOos: não se depara n'clle allusão alguma aos grandes aronteri- mentos da história sagrada, :is ceretnonias religiosas dos Judeos, ao Líbano, ao Carmelo, nem as particu­laridades do clima da Judèa. Não se depara tâo pou­co comparação alguma tirada dos rios e torrentes, que são mui raros na Arabia; a que se nota mais frequente­mente. refere-se a um accidente que se renova mui­tas vezes naquella região, o riesospéro de um viajan­te que, ardendo cm sôde, encontra um regalo sem agua, a qual o excessivo calor lez seccar.Entretanto a poesia do Licru de Job iguala e alô excede a dos outros livros sanctos, si excepluarmos a do t/vro de haiax. Uma imaginação ardente e descri- pções chotas de energia, e realçadas pelo mais vivo colorido, são os caractéres essenciaes que distinguem a Job, que se eleva de ordinário mais alto que Oavjd. que prima no pailietico c no gracioso, e menos que Isafas. cuja tendenc a constante ó para o sublime. Ne- ohura auctor emprega maior numero de metáplioras,



<jtm Job, (|iib  eiu seu eslylo caiiiieulemcnlt'. liguradn nfto sc contenta com descrever o$ objectos, mas põe* no-Tos. para Iwm dizer, dianlc dos olhos «Io entendi­mento. Tal è a furça e o cclorído de suas conce- y  pçôes.Disto podia citar-vos grande iiiimero de exemplos, abrindo em «pialipier parte o seu livro, mas basta ana- lysar duas passagens delle, uma tirada do capitulo III e outra docapilulo X X , para dar-vos idea do vigor ür engenho, c da bclleza de eslylo do auctor, que não tem rival nas pinturas entre os cscriplorcs sagra­dos.Antes porém de o lazer devo dizer-vos <|ue Job. tal (jiial nos c representado na Estripitira Saneia, ou no livro que faz parte (Telia, era um homem justo, e snni* maniHiiiH rico. «pie Deus quiz provar na adversidade, privando-o de tudo quanto possuía, e cobrindo-lhe n corpo das mais asquerosas «hajas a ponto de sua pró­pria nuilliiir lioiTorisar-se do seu hálito, e repellil-o. Reduzido à mais extrema miséria, r objeclo de asco para todos, nunca Job, posto que se julgasse innoccn- le em sua consciência, deixou de confessar o infinito poder e a bondade de Deus, «jue assim o feria, e a «piem glorificava. Depois desta terrível provação, do que sahio puro como o ouro que sahe do rrisol. Deus reslituio o seu íiel servo não só ao seu antigo estado de saúde, mas cumulou-o do riquezas em dúbro, «— concedòo-lhe uma longa e scwcgada vida. Job. si mo é licita a comparação, ô o vario justo de Huracio, a47



:*70i|uein as ruínas ferirím impávido, e nfu> denmvtfrVt de 'seu proposto de irilliar .1 cernia d.1 justiça c da vir­tude.Eis a primeira jnssagcm cm que Job. assoberbado |mr toda a sorte de males, sem que 0  mereça, mal- diz 0  dia do seu nascimento, c a noite cm que foi gerado.«Pereat dtes in <|ua natus sum. et nox in qua di- clum osl: conccplus esl imtno!üies ille verlatur in tenebras, non requiret eum Deus desuper, et non illoslreliir tutnine.Obscurent eum tòncbrac, ei umbra morlis, occupet eum caligo, et involvatur amaritudioe.Noctem illam lenabrosus turbo possideat, non cora- putetur in diebus anni, nec numereiur in mensilms.Obtenehrentiir stellae caliglne ejus: expectet lucem et non videal, nec orlum surgentis aomrae.Quia non conclus t oslia vcntris.qui portavit me, nec abstnlit tnala ah oailis tneis.Quarc non in volva mortnus sum. egressus ax tilero non statim perii?Quare mísero dala esl lu\. el vita his qui in muarn ludine animae sunt *Qut exspetant mcrlem, el non vouil, quasi cffodien- tes tbesaurum ?C.audenlque vehemenier eum invenerit sepulcbrumV*



3 7 1«Pereça u (lia cm que nascí, e a nuile cm que fui concebido.Gmserla-se atjutíllc dia um trevas, nãu olhe Duns jntra cllc do alto nem suja esclarecidu |>cla luz.Kscoraçàu-no as trevas, u a sombra da ruorlu cor- que-n nm.i negra escuridão, o seja envftlto em amar* fiura.Um tenebroso redemoinho se aposse daquella noite; nào se conte entra os dias do utmo, nem se numere untre os roezes.Knlenebreclo-se as estreitas com a escuridão d’ella; us|>cre cila i>cla luz c nào a veja: nem o despontar da aurora <|uando raia.Porquu nào feolmu as |N>rlas do ventre que ine trou* xo, num apartou os males de meus olhos?Porque não morrí no ventre do minha inAe. porque n.io pereei logo (|uc sahi dclle?. Porque foi concedida a luz ?o mísero, e a vida aos <jue eslio em amargura, de espirito ?Aos que esperto pela morte, que n3o chega, como si cavassem procurando uin Uksooio?fc) quo Qcâo transportados de alegria, quando depa* rào o seputclu-o?»Não cra possível levar mais longe a vehemencia do espirito angustiado, nem a verdade da expressão que representa o pensamento, üo que faz Job, quando, se* pultado no abysmo de misérias que o assoberbào. de-' seja nunca ler nascido, num pertencido a humanidade. A amargura de sua ahna altribidada pelos mais miei*



xtlTritiieiilos iiliysiritt e moraes transpira em cada li' nli.i, e em cada palavra desta passagem cm que tudo é sombra de iunrle. rouui clle diz. e que alguns dia* tnfio a$ imprecarôes de Job.Mas no rnmo destas amargas queixas que lhe arran* cito a (Jòr, a angustia 0 a miséria, não se descubro uma sò palavra ronh-a a mnnipolenc.ia de Deus, e sua divina justiça.Nota-se ahi grande arrôjo de figuras nas expressões, .Vdo olhe Deus do alio para aqnelle d'a. Entenebrenln- 
se us estrellas com ti escuridão daqueUa noitr, 0,« qui‘ 
esperúo pela morte pie. não chega, romn se curassem 
procurando um fhesouro, Os guc ficáo transportados 
de alegria, guando tncontrãa o sepulchro, c quasi |u» das as outras, de que se serve o pnéia.O sombrio torrlltre rtew quadro de desolação ê Kl» fdrça das imagens qae o revestem o lhe díio realce, le vado ao maior gráo do patlietico, ou ao sublime: nem nunca homem algum expnnuo com mais elo<|uencia a angustia e tributação de espirito, do que o fez Job. mestre insigne na arte de pintar os sentimentos c ob jectos!Eis agora a segunda passagem que contém a solmr- ba descripçün do ímpio:■Hcc seio a principio, «x «pio posttus est homo super (erram, quod laus impiorum brevis $ii, ei pau- dium hypocritao aü instar piinrli.Si asrenderil usqitu .ui caeluin suporbia ejus, et caput cjus nubes teligcrit.



mQuasi stcrrjuilininm in Une pcrdetur: el qoi eom videranl. direnl: nlii esl?Vclut somniuin avolans ncn invcnicUir. transiet. iticul visio nocturna.Oculus, qui cura viderat. non vidcbil, ncquc ullra inluehitur eum locus sitos.Caput aspidmn sugei, el’ occidol cura língua vipc- rae.Cura satiüius fucrit. arctabi.ur, acstunbit, et omnis rlolor irruet su|>er eum.Fugiet arma feirea. el irruíl in aninn aereiun.Uiunes tenebr.ic abscondilae sunt iu occullis «ju>: (Jevoiabit eum iguis qui iichi succenditiir. aflligclur reliolus iu laliernaculu suo.Hcvelabunt cacli ifiiquiiaiem ejus. ei lerra consurgei adversos eum.»«Isto sei desde u principio, desde que o homem foi jhisIo sobre a terra. quo 6 livre o louvor dos ímpios, c o prazer do hvporrita conm iíh momento.Si reiumilar até ao céu sua soberba, e sua cabeça locar nas nuvens, perder- se-ln einlim qual monturo: e os qim o vii ãu, dirão:—Aonde está ?Qual sonho que vòa ufto sui;i mais achado, passará como visão nocturna.



374O olh», <|tm o vira, não vanis o verá; nem mais avis- tará >üu lugar.Sugara ii rnliera d* áspnles u n língua de víbora o matará.Depois i|iie se tiver fatiado onciatf. abafará, e nau haverá dôr ipie não venha sobre elle.Fit îrii das armas ile ferro, e caliirá no arco dc bronze.Tndus as Irevas estão escund das no interior de sua alma: devoral-o ha frgo <|tic nfto se accendc, e aMigu* se-lia abandonado na sua tenda.Os W’0$ révelarão a inuiuiríadft dolle. e a terra rnn- tra filie se levanlar.1*Nesta soberba dejcrippio indo é grandioso, pillo* resco. admiravel.—jvínsamento. expressão, imagens; nem Ita nada n:t po&tia profana «pie lhe seja no seu gencro comjwravcl em belleza; antes quanto a tal res­peito se encontra de melhor nos poetas christâos. é deliu tirado, ou imitado com mais ou menos felici­dade.O anctor tora por vezes.as ráias do sublime, em cujas iinmediações constantcmenlc páira: R os qut o rodo, diniu: Anuiif rUd? As comparações são curtas como as de todos o* «scriptures sagrados, mas do mais bclío ctTcito pata fazer realçar o quadro: Qual



375

sanha tjtifi rda nâo serd mais fichado, r pausará como 
visão ttoclurna.As imagens são as mais grandiosas, as figuras as mais arrojadas t* exptessivas: Si remontar atè ao céo 
sua soberba, e sua cabeça tocar nas nuvens, perder• 
sê ha por fim i/ual moutttro.. Todas as trecas estão-> rar/mrfòiax no interior de sua elma, devoral-o ha fogo 
que não se accende.. .  Os céos rendarão a iniquidade 
drtte* * a terra contra elle $e levantará.Môtâplioras, comparações, prosopojwas, imagens, que nos pDo os objectos diante dos olhos, tudo n'uma pala­vra concorre admiravelmente pira o cabal effeito des* ta pintura uma das mais magníficas e sublimes den­tre todas que tem jdmais snliido da penna do ho­mem.Nunca a poesia didatica c descriptiva siíbio tào alto. nem se exprimio com tanta eloqtencia, como nos sober- Iws e inimitáveis quadros de Joh. sem segundos no seu gencro. Com razão pois é elle que se eleva á ta. manha altura, e tüo admiravelmente pinta, reputado |ior um dos maiores poetas da Escriptura Sancta, e um dos grandes roodélos da antiguidade. Ler em sum- ma a Jqb é remontar com o espirito á Deus, e descer depois â maior profundidade das misérias humanas. O seu Urro, si h lirito exprimir-me assim, é contínuo e sublime contraste do infinito poder de Itens, e mi* croscôpica pequenez do homem, que ousa às vezes em sua estullicia revoltar-se contra o seu creador.Tendo-vos dado idéa da beleza e sublimidade da



poesia de Job nas duas passagens du seu Livro que analysei, passarei no seguinte discurso a apreciar a poesia de David, ou do rei propliela. qtm nào è menus digno.que o primeiro de ser proposto â mocidade com o modtdo. Por lioje aq ii faço ponto.



L IC Ç Á O  III.
0 Livro dtm Pm Iiuus. ou o VMiltcrin dt lUirid, rom que mc vou occupar hoje, 6 nfo só um dos mais no­táveis da Escriptum Stinrla t«la ItellezaMe sua poe­sia, a qual ninguém ousa pôr cm dúvida que o seja. porque psalmo quer dizer cântico sagrado, mas um monumento (>nelÍco antiquissiiio, pois ó a|>enas pos­terior ao de Job. ou ao mnis antigo de todos quantos possuímos em corpo de livro, «em foliar nos cânticos espacsos na mesma Escripuira, como o de Mnysés, e o de Deborah, que slo anteriores.David, auctor do livro, que me proponho apreciar, foi ao mesmo tempo poeta, propheta c rei. Como poé- la e inspirado, cantava uile pnqirin muitos dos psal- mos que compunha, sendo todavia a múr parle deliesj compostos para ser cantados aliernadamente por dons córos pola maneira que referi ao meu penúltimo riis-«t



378curso. Foi a principio pastor, o que não cra dcshonra entre os Israelitas, nação de pastores e agricultores, cujos costumes erào mui simples, como acontece en* Ire todos os povos na aurora da civíiisaçáo.Havendo-se dislinguido em uma batalha, na qual matou coro um tiro de funda a um philistèo de esta­tura agigantada por nome Giilialh. e lendo-se feito no­tável por seu talento para a musica e poesia, foi cha­mado para junto do rei Saúl. cujas perturbações de espirito acalmava com os doces acordes de $u«i harpa, e que capliVo das Mias qualidades que o adorna vão, Itie dêo em casamento sua filha Michol. Sendo, depois da morte de Saúl. elevado ao tlirono por sua coragem, e sabedoria, foi o segundo rei dos Israelitas, no tem- |to em que as doze tríbus de que se compunha o povo liChrvo, obedeciflo a um >'õ rei, e o pau de Salomão, o rei mais sabio e poderoso i|ue liverüo os mesmos Is­raelitas, os quaes depois da morte deste último rei, se dividirão entie ri formando dous Kslados, de um dos quaes foi capiul Jerusulcm, do outro Samaria, e elegendo dous reis, um chamado rei de Judá, e outro de Israel.Os palmos que contém o Psalterio rf<? David, em número dc 150. $âo liymnos e odes sacras que se re­vestem de todas as formas, e lornào todos os tons da poesia lyrica. Dclles ha que sâo moraes, d’ellos histo- /  ricos, d’elles deprecalorios, delles festivaes, d'e)les ..-sublimes, segundo o requer o seu objecto, ou a occa- sião em que lorão compostos. Alguns sobre tudo são



admiráveis jtor sua bclicza coou o psalmo I, o— XVII, o—XVIII, o -X X II, o—l.III, i outros toais. .V poe­sia tio rtíi propheta (ira sc elc.a às maiores alturas: ora sc mostra viva. alegre irijmpbanlc; ora n»gm- lica e soleimm: ora Uwla cheia de ternura u suavida­de. Quando pinta a magestade e omnipotencia de Ueus. oailii lia i|tie llie seja comparável em sublimi­dade; mas sobresahe lambem por vezes no sentimen­tal e gracioso, apresmilatuht-nos bellos quadrusi em que domina o patlielico. o simples, o pastoril.Não nos devemos admirar quando deparamos em David e nos outros poetas da Escripittra Saneia fre­quentes alIusSes A vidn.campesina, aos rebanhos, às ferieis pastagens, às plácidas aguas, porque o povo hebrôo suin eommercio com as outras nações de que vivia sequestrado por seus usos e costumes, e limita­do somente á cultura du terra e criação dos rebanhos, nunca conhccào as delicadezas 6 doçuras do luxo ain­da nos tempos do sua maior prosperidade. As ima­gens de outro genero que nos mesmos se notão, « tanto nos impressionào |>elo coilrasle do terrível e d» Hgradavei, são de ordinário tiradas do aspecto e na* lureza do seu pais sujeito por condições especiaes a grandes alterações pliystcas como Iremcres de terra, sòaas, cio.Voltando porém aos cânticos sagrados do Pmlterio, direi que tão bcllos sito clies, não obstante alguma monotonia que (tossa resultar da ixmca variedade do assuoiplu, que leein sido tradezidos em qnasi todas



as línguas modernas, e cum especialidade na italiana e na (Htrlugtiuui, das quaes em cada mim existem, n3o só uma, como diversas versões parapluasticas dos mesmos. Já em occstsiSo upporluna tive de emitlir o meu juízo sobre a uullior versão porlugucza dos psal- mos, a do padre Antonio Pereira de Souza Caldas, por isso nSo voltarei a cJla agora,quandu só tenho cm vis­ta o exame do original.Havendo-vos dade uma idéa geral e succinta do 
1'sallrrin e seu auclor, passarei agora a analv/ar-vos uma passagem do psalino XVII, u outra do XXII, para que possaes ajuizar da bclloza deste genero de composic-ão, a que nenhuma outra se iguala na poe* sia profana antiga e moderna.Kis a soberba passagem do psalmo XVII a que ulludo:«In tribulatione inta invocavi Uominum, et ad Deuni meum clamavi:Cl exaudivit de templo sancto suo vocem meam: et clamor meus in cons|ieclii ejus, inlroivi! in aures ejus.Commota esl, el «ntremuit terra: fundamenta mon* lium conlurhala sunt el commota suei, quoniam iralus est eis.Inclinavit caeios. et descendil: et caligo sub pedibus ejus.Et ascendit super Cherubim, et volavit: volavit su­per pennas ventorum.



381Kl poMiit tenelitas latihuluiu suum, jn circuilii ejus tahcrnaculuni ejus: tenebrosa aijua in nubibus aeris.Prne fulgoro tu conspeclu ejus nubes Iransierunl, grando, cl cai bones ignis.Kl inlomiil de caelo Dominós, el Allissimus dedil vu. cra suam: graudo cl caibonjs ignis.Kl tiiisll sugitUt* suas, el dissipavil cos: fulgura mui* tiplicavirt: cl conlurbavü cos.Kl apparuorunl Imites aipiarmn, el revclata sunt fundamenta oi tiis (erraram.*Kis a Iradurçüo:lnvoi]ucÍ o Senhor na minha tributação, « clamei ao i i i h ii  Deus.C cllc ouviu dc seu sanctu templo minha voz, e levado á sua pruscnça, rlmgou meu clamor até SU3S
orelhas.

A letra $e commovòo. u trem‘n: os fundamentos dos 
tnonies so pemirbárâo e abalarão, junjue contra elles 
se iroo.Inclinou os céus, c desceu; a escuridão estava de* baixo du seus pés.K subio sobro rlieruhins, e voou: voou sobre as azas dos ventos.K escondéo-se em trevas, formando um como tal>er- naculo em iftmo deliu a agua tenebrosa encerrada nas nuvens do ar.Cum o fulgor de sua presença dissipàrão*se as nu* vens, c cahio chuva de carvões de fogo.



K o Seulmr In n e jtit ilo  réo  e o Altíssim o fe/. o m ir 
a Mia voz. e cahio chuva «lc carvfcs de fogo.

K disparou suas m iü .is , e dissipou-os: m ultip licouseus rclampagos, c pcrlm txm-os.
K «iniaror^rfín as forttes das agu.is, o descubrlrão- 

*0 o$ fundamentos d» ©rl>c da terra. •Toda esta passagem cin <|iik o pro|>iiet;i rei nos descreve a trcmcndi mugestade do omniimlenle. ê magnífica. a da mn.i elevação sen» igual nos (metas profanos. Nada por e.<cm|do mais sublime no couceilu e ua expressão, do qec o E escondéo-se m  trocas. fo r­
mando ttm como labernaenlo em túrno d rllv  a agua 
tenebrosa encerrada nas nuvens do a r . E  o Senhor 
irm rjm t do rio , e n Altíssimo fez ou rir m a caz, e. ca- 
fun chuva de carvòi*s de fogo, E disparou suas seitas, 
c distipniun*. m iilliflicm  em* relâmpagos, *  purtii* 
botios. E apppttririrm  ax fontes das aguas, e desço* 
brlrão-se os fundamentos do oibe da terra___ Jâ an­tes o [K>étn liavin di.o com uSo menos sublimidade: 
Inclinou os Cios. e descéo. a escuridão estuca debaixo 
de seus pes, *  stihio tobre Cherubhis, e voou,, coou xo* 
br* as azas dos r.entox.

Onerem alguns críticos que as iuiagcns grandiosas 
que lícào especificadas como esfoutra  da mesma pas* 
sagern. Aterra  se coatnmUo, e tremia, os /andamentos 
dox montes se perturbarãoeabaldrão.porguecontra elles 
se irott. sejào uma imitação da descida de Deus sobre o 
iiio n l.i Sinai, narrada jm r M<»ysòs; inas é tnais [»rova* 
vet. coino liem  pondera o sábio B la ir. ip iu  fossem au-



:mtes tiradas dos tremores de terra. sfccas, chuvas re­pentinas, b tenqiestades, que o poèla observou mm os seus olhos na Judóa. a qual disso Utc dava con­stante testemunho. Demais, uma simples imitarão que sempre deixa transparecer algum canto do original, c torna-se por conseguinte íriu. nàu leria |H>der de re- produzir cm nós uma impressão uio viva, como os próprias imagens tiradas dos plicnomcnos da natu­reza. que eominovórfo n pori?, ou mn que alie bebèo a inspiração: Ni vis tne flere, thlendum a>l ipsi (ibi.Seja como lór, o que ê certo è que nada è mais grandioso e sublime do que esta passagem, quer se otteuda ao elevado do conceito, e magestoso das idèas, quer ao arrojado das figuras. K lauto mais sohresolie cila em sublimidade, quanto mais concisa é a expres­são do fMjèlo, que conserva ao pensamento Ioda a sua energia sem enfraquecél-u. Esta brevidade succulenla que tant» íftrça imprime ao discurso, é um dos priu- cipaes cmaclôies do sublitne. como já tive occasiáo de notar, e a elh sem dúvida devem em grande parle os poetas bebrèos a sublimidade que se nota em algumas de suas composições, como sj observa neste logar, no psaimo XVIII, que começa, Caeli e/iarranl gloriam 
Dei, Os Cio» resóão do Senho* a gloria, cm diversos logares dc iob. e sobretudo em Isaijs.Eis aqui a passagem do psaimo XXII. notável por sua graciosa simplicidade:•Dominus regil tne. ct tiihil tuitii deerit: in locopas» etiae ibi me collncavit.



384Super af|uam refeclioniseducavit me: animam racam convertit.Deduxii me super semitas justitiae, proplcr nomcn suum.Nara. el si arabulavero in medi» mnbrae morlis, non timebo mala: quoniam lu mecum es.Parasti in conspe l̂u meo mensam: adversos eos. qui iribulant me.Impinguaali in oleo caput meum: ct calix meus ine- brians quam praeclarus est!»Ris a traducção:«O Senhor mo dirige e nada me ha dc faltar: no centro de viçosas pastagens hi collocou me.Junto dc aguas vLvificantes educou-me: a minha atina converléo.Cnmluuo-me petas veredas da justiça, para gloria de scq nome.Pois, ainda quatid» eu ande n» nieio da sombra da inorte, nào temerei mal algum, porque tu estás com- migo.Tu preparaste a raeza diante dc mim. contra aqucl- les que me alributáo.Tu ungiste de oleo minha cabeça, que admiravel é o calix meu ínebriante!»Quanto lem de sublime a primeira passagem, em



que o poèla uns descreve a tremenda maucstadi' d« Deus, (cm <lc graciosa esta segmda, em que nos pin­ta a sua felicidade, real ou Ucliein, da vida do paslur, collocado cm meio de viçosas ptsiagens e de abundan- cia de aguas refrigerantes, que as fertilisâo: O Senhor 
me dirige, c irnlu me Ua de fatiar. No centro de viço. 
nas pastagens hi adlocoibme, junio de. aguas civifican- 
tes educou me. A minhn alma cenrerMo. elr. K de no­tar que o ronciso da expressão poética. que ronlras- ta com a abiindaucia da natureza na descripçüo deste quadro pasloríl, è parte para que lhe achemos urna .graça especial que Orça |>tda novidade, quando o com • paramos com outras descripçôo* do mesmo geueru.Pai-a dar-vos idèn de toda a ingênua bcllcza ilesta singular passagem, reproduzirei as duas primeiras estancias da primorosa p.trapbrasc, que delta fez o padre Souza Caldas:Eil-a:

385

«O meu Deus u ininlia gloria. Tenho ludo do abundancia;A mais suave fragrancia,Verde o fresca amenidade,
È dos prados companhia,Onde assentou minha herdade: Com perenne fonte a rega,Me conforta e me sncéga.

40 Destas aguas s virtude



Meu espirito ilhislrnndn.Sempre fui meus pôs lirimmlo |)a justiça jwh estrada:Km vão nstfltarmc estude Tenebrosa morto irada:Sem temor, ú Deus, a vejo.Pois ao l:uh Iimi Tmvejo.»Assim, como o tpm conslilue a «sspneia do quadro, é |Hii' sua natureza l>ell<> c deleilavd. quer seja elle re­presentado com os simples traços característicos do niiclnr que B|>enas o bosqntija. quer com as còres fi- nas do paraplirasta que o ornamenta, .fica sempre belio e deleilavel. A paraplirnsc com seu pritnor de estylo sú serve neste caso para conllrmnr-nos na idôa vantajosa, que forma nos da bellexa do orminal.Nada direi sobre o sentido evidentemenle figurado, ou místico deste psaino. que alguns quciem. não sei com que fundamento, que Tosse coinpostn por l)a\jd no deserto de Zií 110 tcinpo cm que passou por gran­des tribulaçScs. porque limito nie a aprecial-o tão so­mente como rouqjosirãn poética sem entrar na doei- fração do seu espirito. alheia do meu projmsito.Tendo vos dado snfliciente idèa da belleza da poe­sia do rei proplieta |msI;i analyse de duas admirareis passagens do seu Psiturio, uma no genero elevado e sublime, outra no giacioso e pastoril, passarei no se­guinte discurso a analysar o poèta Salomão no seu li­vro o Cântico dos Cânticos. |»or Iwje aqui faço ponlo.



L I C Ç A O I V .

Seguindo a unlcm dinmnlijgiv;». .levo, Senhores, occupnrme primeiro mm Siloinào. um dos vultos mais tiuiaveis da Escriplara Scncta, para depois então tr.iliH' do pit)phüln lsaías, o jntMa mais sublime dos llebn'os.Î imíIu ü rei mujo sou pau, Siloiuào. Ilibo de David, foi niictor *!•* U r r o  dos p r a r r ftim . ou das fttrd h v la * . como lhe eliiinrio os Hebrros, du fa r fo io s te s  e do 
C â n tico  tius C â n tico *. Alguns atlribueindlie também o U n o  da S a p im c ia : mas S. Jeronymo que fez um estudo profundo dn Bíblia, c delia nos dito uma edi­ção currwl;», nohmlo a dilTerenra dos eslylos, ô de opinião «pie esle livro <pie já  sabe á eloquência grega, c muito mais moderno, e escrplo pelo jiidrtn Pliiliun, wgiindo dizem alguns dos antigos esciiptoras.<Jumo |KM'(a é Salomão om dos poetas didacticos



3 8 8rnais eminentes da Excriptnru Soneto nas ilnas pri­meiras obras citndis, quer se atlenda uu conceito, quer íio cslylu; C no r̂aciusn genero |H»s(oríl o Cnn- 
tiro (lo< Cântico», q»0 me proponho apreciar hoje, n eulloca >cii) contradigo ntriiiia de Iodos os outros poélas bíblicos.Como rei foi Salomão o terreiro e último rei dos Israelitas reunidos em um só corpo de nação,e o mais poderoso e sábio que jamais liverão estes povos. Construiu o primeiro magnílleo templo de Jerusalém, c soberbos pulados para si, e para sua mulher, a Il­iba de Pharnú. Kxeixco grande influencia sobre os povos circumvisinlios, <ju*.lodu&rc$peilüvâu o seu po­der. Mandou frotas h Opliir ipie se suppõe ser So» pliala na costa oriental du Afria, buscar ouro com ijne adornou o teuqlo « os smis palacío*. que passa- vão então por verdadeira* maravilhas. Para isto era ueccssario [Hjssuir un poi lu no Mar Vcnuelbo ale onde se estendiào os suiis domínios; e lal era o porto de Asiungaber na Idumêj ou Arahia. de ipie falia o 3.° Livro rf/u /Ws. Nu córle dos ccdios <lo Lihauo para a coiistrurçihi do templo e mais edilicios públi­cos. foi coadjuvado por llirsiu, rei de Tyro seu amigo e alliadu. a quem gratilleou magnilicamente, fundan­do-lhe cidades na Syria. Supiiôe-se ipie Tadniur, ou Palmyra. a rainha d» deseito, foi fundada |>or Salo­mão.A sabedoria deste rei sem segundo naquclles tem­pos Cia tal,que p»»;*a em provérbio,« ocircmndava



de universo! respeito entre m seus e os estranhos. Mmidadn que .1 fama apregoava da grandeza de seu nome a minha de Sabá na Aiabia, veio a Jerusalem txnn grande pompa visitar e cnnsultmv/ Salomão e adiou que a realidade ora ainda maior, que a fama.Mas este rei tôn sahio, que em como um oráculo para os povos do Oriente, deixou-se corromper na sua velhice tomando grande níimero de mulheres estrangeiras, c erigindo templos acs idolos destas, em menos preço do Dens de Israel, que o castigou em sua posteridade dividindo-lhe o reino desde o reinada de seu lllho Hoboão Tal 6 a f-agiliríade humana!O Canliai dos Cantiats, a que se allrihue geral- mente o sentido mistico do incjinprclicnsivel amor de Ohristo para com sua Igreja, e desta para Chrislo, m,i< cuja Lelleza poética tenho de apreciar unicamen­te. é urna composição no genírn pastoril sem rival lia graça e magnificência em oulra alguma poesia do mesmo genero. antiga ou moderna.<0 sonho itr Salomão, diz o sahio critico Hugo Hlair, pode ser considerado como um hullissimo pedaço de poesia pastoril. Sob a relaivlo ilu sentido espiritual, õ indubilavelmeiite uma allegoria mislica: mas na forma nüo è senão mna pastoral drairatica e um dialogo en­tre personagens de um caracter analogn ao dos pas­tores. Assim é elle desde jk incipio » lim cheio de imagens tiradas dos objectos da natureza, e da vida campesina.»Passarei agora a lur-vos uiim passagem do capitulo



H e oiilra do capilnlu VI ilesla adioiravel poesia. para 4|t)4* íaçaes Idéa de soa singular liellexa.Kis a primeira patsagem:«E(íu fios campi. et liliuin convaUiimi.Sicul liliuin inlerspnijs. sic aiuica mea inter illias.Skul innlus inter ligna silvarum, sic dileclus meus inlcr filios.Sub nrohr.i iliius «piem ríesirieraveran, seili: et frndus cjus ilulris gjllmi meuInlrnduxit mu iu ell.iin Ninariam, «udinavil in ine charilaloin.Fukile mc fluribns. slipale me uialis: <juia anmre Imgiieo.l/aov4 ejus sub capite m o . et dexlera illiu* ample- xabilur ine.Ailjino vos liline Jurusilcin. |m*i «Nipreas rervosque camponim, ne snscilctis. neque evijjilare focialis dite* dam, (|im»(lusi|ne i|is:i vdil.Vo.\ ililedi inci. ecre islu venil saliens in montibus, Uiiusilifiis i-ulles:Símiles usl dil'Tlu> unm> raprae. liinmiliKpic rer» vmuin; on ipse parielem nosirum respiciens|ku‘ ftmoslia* prospuiens per caiicolliw.Km liiliiclus meus loquilur milii: Smge.ptopcra amica nica, ciilmnba mea, liinnosa mea. el veni.Jatn enim liienu Inmsiil. imliur ahiil, ct ruressil.Floms íippiii uuiunt in (una nnstra: tempus putatio- nis ailvenil: m i .\  inrliiris amlita esl in terra nnstra.»



: u mKis a trafUioçSo:<Ku sou ;i llor dn raui|K>. e o lyrio dus \ alies.Qu.il lyrio entre espinhos, assim 6 minha amiga en­tre as filhas.Qual maceira entre os len hns fios Itnsipies. assim ô meu amado «nln» os filhos.Senlei-ine à sombra daqmdlft. n desejara: e o seu frurln ê suave a minha garganta.Introdimonv’ na adega de seu vinho; ordenou em minha raridade.SuMcndc-me nun boninas, icrcai-mo de |iomo$ por­que desíaUiVo de-amor.Sua mão esquerda esta debaixo. de minha cabeça. e sua mão direita me ha de abraçar.Filhas de Jerusalém. polus sorris rapivobs rmvos miHitcsinlios vns ronjuro. oh iifr> desperteis, nem fa- çàt-s wlar a minha ninada. até rjue elln mesma o i|u**i* 
V9 la/.er.Aquella é n voi, do meu amado, eil o ahi vem sal* laudo pelo* montes, o atravessando os outeiros.Meu amado ê semelhante â cabra roontez e ao cor* çosinho.Bil-n (K)r d elr.v . de nossa narede. olhando («Ias ja- mdlas, espreitando atravex das gelozias.Eis ahi meo amado «pie me diz: Krgue-le, apressa* te. amiga minha. (tomba minha, formosa miiih*. evem.

li passou o inverno, cessarão as chuvas, e fo* rôo*$e.



Apparecérihi ns rtòrtw ein nossa terra, chefiou o tempo da póda: ouvio-se cm nossa terra a vo7. da rôb.»
Tio  natural, graciosa, e animada ó esta admirável poesia, rica de imagens as mais amenas c piuores* cae. de comparações as mais delicadas e inagntOras. de expressões as mais vivas, ou apaixonadas, que ne­nhuma outra se Mie assemelha em belleza. novidade e suavidade de perfume, se-assim me posso exprimir. O colorido é todo a grandes traços, como o dos outros poélas hehiOos. mas dos mais subidos quilates. Vede como silo graciosas, vivas, expressivas, e pilto- rascas as seguintes imagens; «Snu a ílòr do campo, e o lyrio dos valles»—«Sob a sombra daquelle á quem desejara; me sentei, e o seu frueto é suave á minha garganla»—«Sustendc*me com boninas, eercabtne de potnos; porqucidôsfallêço de amor*—«Aquelh é u voz do meu amado, eil oq ie vem sallando pelos montes, e atravessando os outeiros» Como sào delicadas, _aj>ra- siveis, novas e soberbas as seguintes comparações «Qual lyrio entre espinhos, lal é a minha amiga enlre as Olhas.» «Qual maccira entro os bosques, tal é meu amado entre os lilhos.» «0 meu amado ô semelhante â cabra monte?, e ao corçosinho.» Como ó apaixonada e terna a linguagem do seguinte bellissimo Ireclio; «Pi­lhas de Jerusalem, pelos serras .capréolos e corços cainpesinlios vos conjuro, oh não desperteis, nem fa- çées velar a minha amada até que olla mesma o queira fazer.»



mTal ú :i IkíIIhz.i  desta singular poesia «jnc nos sor- prelicnde, enlev.i e arrebata n «ada linha, ainda mde* pendente du sentido mislico que se llic atlrihue, c «pie aliás cm nada altera a sua graça natural. Abrir o 
Cântico (tox Contir-as em qualquer parte c admirar o pitturasco, o magnífico. 0 bello, e nilo poucas ver.es. o delicado, o lerim!Eis a segunda passagem:«Ditcctus meus Oesrendil in hortura suum ad arco* Iam .iromaium, ul pascatur in hortis. et lilia colligat.Ego dilecto meo. et dilenlus meus mihi, qui pasci- tur inter Idia.Pidclin es, amica mea, suavis. et decora sicut Je­rusalém: terribilis ul raslroruiu aeies ordinata.A verte oculos luos a mc, qnia ipsi nro avnlare face* ninl: rapilli tui sicut grex rapranim. qitae appnrucrunt dc Galaad.Dentes tui sicut grex ovium. quae nscenderunl de lavacrn. umues gcmellis fielihus. et storilis non est jn eis.Sicut cortcx muli punici, sic geuae mnc absque oc- cultis mis.Quae esl ista. quae pmgredilur (juasi aurora con- surgens, pnlebra ul lun3, ClMn ut sol. terribilis ut caslrurnm acies ordinata?*Eis a trnducção:«Meu amado descêo ao seu jardim nn canteiro das lioninas, para apascenlar-sc entre aromas e collirrlirios. so



Ku sou para iih íii aitindn, o irmu amado ò para mim; olle A inl que sc apascenta entro os lírios.tis formosa, ainiga minha, suave e engraçada como Jerusalém; terrível ramo um exercilo em ordem de batalha.Aparta de mim teus olhos, que me fizerão voar. Teus cabcllos são ccaiio um rebanho de cabras que apparecérão de Galand.Teus dentes são remo um rebanho de ovelhas, que subirão do lavaloi io. toda* com dons cnrdeirinlin* ge- inens e não ha iienluun:i esteiil enlre cilas.Assim como a casca da romã, assim são luas faces, sem fallar no que se occnlta em li.Quem 6 esta. que vae caminhando qual aurora quando nasce, bella como a lua. escolhida como o sul, terrível como um exercilo ordenado cm bata* lha?»Nesta segunda passagem brilhão as imagens riso­nhas e piltorescas, como na primeira, mas domínao em maior escalfa, as comparações aprasiveis, magnífi­cas e cheias de novidade, tiradas da vida canq>esina e . dos objeclos da nalurezn. Vede que graça, novidade c i iquoxa .se nota nas seguintes comparações: «Ku sou par3 meu amado, e ncu amado é para mim; cile ò tal que se apascenta entre lírios.» «tis formosa,amiga mi­nha, suave e engraçaca como Jerusalém: terrível como um exercilo ordenado em hntnlha.» «Tens cabcllos são bellos como um rebanho do cabras, que apparecérão



305de tfalaad.» «Teus dentes como um rebanho de ove­lhas. «|ue subirão do lavatório, todas com douscordcí* rinltos gemeos, e não l»«i nenhuma esteril entre eliasr —«Quem ê «sla i|iie vai caminhando, qual aurora quando nasce, bella como a u h .  escolhida como o sul?dc.» K de nnlar quo a britou destas comparaçòes «stã não só na sua natureza c objccto, mas em gran­de parle ua sua brevidade: pois se exceptuarmos duas mais desenvolvidas, todas as outras são brevíssimas.A concisão é uuin das primeiras virtudes dos poólas liebrcos, que diegàu |H>r elln ulo («nicas vezes í  su­blimidade.Km nenhuma entra composição se pode apreciar melhor a belleza da poesia do Oriente, do que tio 
Cântico tfas Cânticos, onde a (x>mpa das figuras bri-L.. Iliii a coda pasx» » |»ar d» natural i< d» simples, apro- senlamlo bellissinius contrastes. Kslu admiravel poe­sia. não obstante a riqueza da expressão, tem o mé­rito singular de ser de todos campreliendída. |H>rque as imagens com que é enriquecida, sâo todas tiradas da naliuesa ou du olijeelos cuobecidos |h*!o  sabio e pelo ignorante. A sua linguagem apaixonada c con­cisa conmioví: todos os coraçiies. porque ó intelligivel para o commum dos homens, como a expressão do mais terno e verdadeiro afTecto. O Cântico tios Con- 
ticos.ò, em nossa opinião, o beijo e o primor de to­da a poesia antiga em graça c belleza. (torque nenhu­ma outra poesia pastoril a.subrclev;* no piltoresco.A Iwllez.i arliliriosa da itòesia moderna do mesmo ge-



396nero nada leoi que ver com a belleza natural e gran­diosa desta \wem primitiva, lio bclla como a pró­pria natureza Oricnlil, que lhe déo origem. Com ra­zão pois se the di'u mi nome que u distingue dc to* dos os outros cânticos.Tendo analysado a mais sublime composição de Sa­lomão, passarei cm outro discurso a apreciar o pro- pbota Isoias, rei de inlus us porias licbréos cm subli­midade. Por hoje aqji faro |>onto.



LICÇÀO V.

0 prophela (saias, qiie vou hoje aprecaar na quali­dade de ponta, foi. Scntiores. lillio de Amos. e pm- plietisou nos dias de Osias, Joathan. Achax, e E/.e- rliias, reis de Judâ. cujos renados atravessou, cum­prindo sempre a sua missão «agrada.ü propheUi ou vidente entre os antigos llebníos era uin homem samlu. de vida ausléra. penitente h mti- rado. o qual ;*|t(»arecía iceastòes solenmcs. para annunciar algum grande acoitecimentu em nome d« Deus, e predizer castigos <; d?sgraca$ aos mis e aos povos, quando estes se apartavflo da lei do Senhor. rendiSu culto u ídolos vãos. k raminbavão pelas vias da iniquidade. A sua iiessôa era inviolável e sagrada; e. apesar da isenção e desahrimento com que lallavàn aos reis, não ha exemplo de cuc fosse ein alguns dVI les violada esta immimidade que llies era garantida



pela niiíslo, que cxervifto rumo enviados ilu Altíssi­mo. c. qiiH os coroava de um prestigio ainda maior, que o dos prnprios res.O prophela ou video,tu linha de ordinário nas suas orações c ôxtasis. visito nnlicipádn du que tlu\in nimun- ciar e predizer: muitas vo ws ora doloroso ao m\ cora- çftu o.r»zel-o, (|uando >r iralava de alguma grande ca* linnidade qm> aincaçavi o povo lichrPo: mas im|ieilidn |K»r ruiva sobrehumana, punha |kh tim dc parle a sita hesitacAo e repugnância, u vinha como verdadeiro in* spirado cumprir a sua terrível e dilaceradnra_ missão. Occasiões havia t»o solemnes, que as suas palavras produziàu sobre os reis u os povos o mesmo elTeito do raio. Tal era a inspirado divina, que o animava, « faltava por sua hòca!Isiías. o mais nnlave! de Ittdos o> proplielas htdiriW [Kila forra irresistível mi sua eloquência, predisse nos temios os mais claros * vinda do Messias sol» o nome de Kmmanuel, a vinda do precursor S. Joâo Itaptista, o capliveiro do jmu-o liehròo e o seu restabelecimento em Jerusalém, a ruína le Babylonia, a ruína de Tvro, a queda do puder dos Assyrios. e a do |>oder dos Kgy- |icius. e outros grande» aronlucmienlos. os quaes Ut. dos sc verilicârío. Mas a sua propliccia mais terrível, e |iela ventura a mais bulla, é a do juízo final.K porém unicamente ;omu pnéta que lenho do apre • ciar o proptiela Isuias: e rumo tal é ellc Sem contra- dicçJo O mais sublime de todos os j»oéta> da Escri 
pltira Saneia. sobrcsaltiudo nesta qualidade a David, e



ao proprio Jnb. os quaes não iccrn <le ordinário vòos tãn aUos n. prolongados t omo is sh.iis. Salomiln n Ji>. romías. que sã» outros dons poétns notáveis, ainda me­nos podem Imtnhrear com alie em sublimidade.0 sabio critico Hugo Blair, tratando cm geral dos |K)élas hebntos e de Isaias em particular, assim se exprime:«A figura poética qna mais roniribúe para tornar o oslylo da Escriplurn Saneia elevado, arrojado e subli­me, é n pmsnpopéa ou personificação. Os ewriplores sagrados desenvolvem mis suasprosoiiopôds uma gran­deza * magnificência, das i|n:ic< os oulros poôlas nun­ca m: nproximArfto. No livro iic Isui.-is, a sublime de- scripçllo da queda do rei da Assyria encerra ns mais hellas prosopnpíliis:—vis faias e o» cedros do Libano 
exultào de alegria; o inferno envia mortos ao seu en­
contro; os reis da terra unhem de sua* sepulturas, e 
levantuo suas vozes para celebrar este grande ncon(r* 
cimento.»«Isaias (conlinúa » uiosniii auctor) ó incontestável- mente o |múta o mais sublime.. .  Seu caracter domi­nante ô uma magestade mais pomposa e mais cou- slanlemrnle sustentada, tpie a* d:is outras parles do Antigo Testamento. Suas con:epçíie$, como suas ex­pressões. tem mna grandeza u dignidade, que liie erilo particulares, e com as qunes nula pode entrar em pa« rallúlo. Seu livro tem mais clareza o mclliodo na dis­tribuição das matérias, ipio o de nenhum outro pro-



Tatttlf* vns dado nina i«lt»a geral do proplicta 1 saias Minsidorado como poéta. passarei a rt*produzir-vns o principio e o íini de sua Ivelln descripção do juizo li- nnl. para que ajuizeis vós mesmos de sua incontestá­vel sublimidade no pensamento e majestade na expres- sTin.Eis os lugares a que alludo:PRIMEIRA PARTE.•Ecce íJominus dissipabit terrara et mudabit. eam. el aííligct facicm ejus.et dispergel liahilatnres ejus.Et eril sicul populu*. sir sacerdos: el sicul servus, sic domiiius ejus: sicul ancilla, sic domina ejus: sicul erncos, sic tlle qui veadil: sicul foenerator, sic is qui rmiluum accipit: sicul qui repetit, sic qui debel.Dissipalionc dissipabllur terra, et direplione prae- liahiiur: Dominus enim locutus esl verhnm hoc.•l.uxil, el rtefluxit terra, et iniirmata est: deflntil orbis, infumaiü esl altitudo populi terrae.El terra infecta esl ?b hshilatnribus sins: quia (rans- gressi sunt leges, mutavcruni ju$, dissipavemnt foedus sempiternnm.Propter hoc maledirtio vorabit (erram, el peccabunt habitatorp* ejus: ideoque insanicni cultores ejus. el relinqoeniur homines pauci.»
CLTIUA PARTS.■A Ônibus terrae laudes audlvtmus, gloriam justi.



4 0 1El dixi: Serretom mcum raihi, secretam meuin mthi, vse mihi: prnevaricantes praevarirati sunl, ct praeva* ricatione transgressorum praevaricati sunt.Formulo, cl íovca. ct laqueus super le. qui habita» líu* es terrae.Oonrcactiotu» confringetor teira. conlrilinne rnnterc- Inr terra, eommotiono rninmm >bitur lerra.Agitatione agilnhilur teri.i sicul ebriu*. et auíerelur qnasi laliernanilutfl unitis nocti?: et gravabit cam ini- quilas sua. et corruel, et non ntjiciet ul resurgat.Kt'eril: in dieilla visilabit Dunimis super militiam r,ieti iu exrelso: et *?nper regps terrae. qni snnt super terram.Et congregabuntur iu congregatiune uniiis fascis in lar.mn. ct claudentur ibi in cárcere: ei post muitos dias visiiabuntur.Et eniljesrcl lona, et confu idelur sol. cum rcgoa- verit Dominus oxerrilunm in nonte Sion. et in Jeru- salcm. et in rons|>ectti scnum stiorom íucrít glorifica- tos.»Eis a tradnrçü»; 1'iiimkiha e.um\
«Km  nhi dissipará o Senhor a terra e deixará iiwr, e aflligirâ a sua tace. e í)is|>e*<ará seus liahitariore*.E. assim como fAr o povo. issim será o sacerdote: o como o servo, assim seu senhor: ramo a erraria, as*M



siiu Mia senlióra: com» n que compra. assim nquelle que vende: como o qiu dá a juro, assim o <|ue toma emprestado: como o r|iie exige a divida, assim o de­vedor.Çoiii lal estrago sera a terra, desolada, e pela rapi­na saqueada: pois o Stnlior proferio esta palavra.Chorou, c dcscahio a terra, e desfulleccú; descahio o orbe, e rfesfaüecco a altura do pov» da terra.K foi a terra inferriftii&d.t |>elos sciis liahiladores: porque transgredirão as leis, mudarão o direito, roín- }M*rSn a nlliança sempiterua.Por esta causa a maldição devorará a terra, e |hh> carSo os habitadores delia: e por isso infatuar-se»hão seus cultores, e serão ieixados poucos homens.»
II.TUIA tWtlTK.«Desde as extremidade.-- da terra ouvimos n$ louvo­res. a gloria do justo. K eu disse: o meu segr&ín para mim. o meu segivdo para mim. ai de mim: os prevaricadores leem prevaricado, e com prevaricação de transgressores prevaricárão.Para ti que ês haliitsdor da terra, está apparelliado o susto, a cova, e o laço.Com a rotura dc suas partes será a terra esperiaça- da, cmn o cltnqite dollas será a terra esmigalliada, com o seu abalo será a terra descoujuntada.



Peli» balanço .será u terra agitada coroo o embriaga- ou, e arrebatada como a tenda de nm.i noite: e car­regará sobre ell» sua iniquidade, c cahirá, e não tor­nará a levantnr-sc.R acontecerá: que naquellc dia fará o Seulior visita sobre a milícia do cto lá n.is ílluras, e sobre os reis da terra, que eslâo sobre a terra.K serio atados juntos ntim feixe, e lançados ifum lago, o licarão alli encerrado* cni cárcere: c depois de muitos dias serão visitadosK a lua se envergonhará, u confundir-se-ba o sul. quando reinar o Senhor dos cieivitos no monte Simi, e eui Jerusalém, e fdr glnrillrailo na presença do seus anciãos.»Xo cninèçu desta terrível e >çlla descripçáu o poeta pinta com imagens apropriadus a desolação da terra nas proximidades do dia do final juizo. Todas as dis­tracções de classes teem de ifesafqiarecer com o ter­ror universal, que se liade apoderar dos homens à vista du traiistòrno da natureza, que os farji esquecer dc suas quotidianas velleidade*. • «Assim como fôr o povo, assim será o sacerdote: assim como o servo, assim seu senhor: assim como a rreada, assim sua senhfira:. assim como o que compra, assim aquelle que vende: a»iro como o que dá a juro, assim o que toma emprestado: assim cmim o que exige a dívi- da. assim o devedor. Estas abreviadas e energicas comparações encerrâo urna grande verdade, expressa j>elo poeta, porque os homens mmra se Icmlirão de
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que sãu iguacs. scuãc «liantú da idea da morte» ijiio ost nivela a todos. As pro$0|ttpêns as mais arrojadas sc nolão logo neste soberbo começo: «Chorou c des* raliio .1 (erra. e desfallecío: descahio o orlic. o dcsfal* lecéo a altura do povo «Ia (erra.* Mas é para o fíual da dcscrjpçío que o poéta guarda toda a sua força o energia.Nunca a jwosojHipèa foi t;1u bella em outro algum poèta coinu em Isaias. ipie a retorça com comparações apropriadas, como sc observa no seguinte admiravcl treclw: «Pelo balanço «irá a terra agitada como o em­briagado, e arrebatada como a tende de uma uuite: c carregará sobre ella íiia iniquidade, e cabirá. e oto tomará a (cvantar-sc.* Si puzermos de parte a li* gura, para attenrier unicamente ao d meei to. o terra 
cambaleando como o embriagado. r arrebatado rotuo n 
tendo de. uma noite. $5o v$os tâo arrojados que locâo o sublime, ou autes o sublime está aqui. para bem dizer, tanto no pensamento, como na expressão, por que tudo conspira para que elle se dê.N3o sâo menos bqllas as seguintes pn»sojm|>éas com que o poeta termina a soa soberba descripção: «E a lua cuvergonhar-se ha. e confumlir-se-ha o sol. qoan* do reinar o Senhor dos exercites no monte Sion. e em Jerusalém, e fòr gloriicado oa presença de seus an* cÍ3o$*- Aqui tainbem seus vô<js elcvDo-se lâo alto que o sublime resulta tanto do conceito, conto da expres­são, porque uma corresponde ao outro.Mas Isaias oáo é $ò admira vel nas prosnpopeas, é-o



105também nas imagens, <|iie emprega, cheias da mais terrível e magcstosa grandeza: «Com ;i rotura de suas partes será a terra Feita em p»:iku;ns.r,om o clmqirn dcl- las será a terra esmigalharia, <om o sou abalo será a terra desoonjuntada.» K mais nliante: «K acontecerá, que tuquellts dia Fará o Senhor visita sobre a milícia do cão lá nas alturas, sobre os reis da terra, que estão sobre n terra.» Tudo nestes trechos é grandioso, ter­rível. e sublime como o seu nhjedo: e è du nolarqtic o sublime está lauto uo conceito e expressão, como no mesmo ohjecio. que uo prime ro caso.é a destruição da terra. i> no segundo, Deus, visitando a celeste mi­lícia. c carregando soa mão sobre os reis da terra, que constituem sempre o ponto culiniiiaiitc-a que mira o [Kiétn.Invenção, distribuição, entlnsia^mo. vigor, u eleva­rão de pensanieiilo. e energia, magestarie. e sublimi­dade de expressão, arròjo. «• Felicidade de ligtiras. pom­pa. pintora de imagens, bellesa. propriedade, c novi­dade de comparações, ludo sc encontra em supremo grão neste granriitoqno poeta, que è com razão repu­tado pelo mais eminente de knlos ns da Kxcriptnru 
Saneia, |H»rque nenlimii dos nilms poélas delia pude emparelhar com ellc em laes qualidades tão constau* temente sustentadas.Tendo apreciado o mais sublime dos poetas hebrdo*. passarei no seguinte discurso a analysar as lamentações de Jeremias. Cor hoje aqui fa.ro |wnt«.





LICÇÁO VI.

Tenho, Senhores, (lc aprecia.* hoje ao (>sof>tiCta Je-* remins em soa qualidade de |)oeia bíblico, e poeta dos mais subidos quilates im geriem elegíaco. como n nt- testão as suas tão bcllas e conhecida* lamentações, que ouvimos cantar na semana sancta.Foi este proplieln filho de lldcias da classe dos sa­cerdotes. e vjvêo no* dias de Josías, Joacliim, e Sedc- cias, reis de Judá. (Começou a nropheliear mui joven no décimo terceiro armo do reinado de M a s ; e como se escusasse com a sua tenra mocidade, o Senhor que o predestinara para propheta desde o ventre de sua mãe, como elle proprio nos (li/, no livro de suas pro* phecia*. Jhe tocou a bAca, e crminunicoudlie sua di­vina palavra, para ser transmiltida aos reis de Judá, e ao povo liebrèo.Teve uma vida mui atribulada no tempo do mão roi



Joadiim que o pcrseguio, armando-llm citadas; mas como verdadeiro inspirado, h enviado do Altíssimo, nnnprio a sua arriscada missão, predizendo entre ou* tros grandes acontecimentos a tomada e destruição de Jerusalem. a disjiersào e transmigração do povo lie> bréo para a Chaldêa em castigo de sua idolatria, e a vnlia e o restabelecimento deste 50-cabo de 70 amios de captiveiro em pai? estrangeiro. A história confir­mou todas as suas prophecias: porque Nahucodonosnr. rei de Babylonia. veie com grande exercito atacar Je­rusalém. rarotéo-a depois de dous annos de sitio. dec­línio 0  templo contruido por Salomão. saqueou-lhe as preciosidades, transplantou para a Chaldca 0  melhor do povo hebrvo, c levou prisioneiro ao rei Joacltim a (piem mandou furar cs olhos: depois dos 70 annos de captiveirUr os liebiY‘0* que cstovSo na Ctialdòa, volli- rão com Ksdrfls para Jerusalém. e 0  templo foi reedi-’ ficado.Como poèla chorou Jeremias nas mais sentidas en- dMias em Jerusalem deserta a dispersão e calamida­de do povo liebríp, .1 destruição do templo e profanação dos ohjertns sagrados, a desolação e viuvez da prín- entt das cidades, ouirora lãn populosa, e tmlãn rnher* ta de csqualôr e hictn. 0  sentimento da dúr expresso por tamauho abandono e tão completa solidão 0  eleva 110 pathotico d cathegoria dos mais eminentes pottas da Rscriptum Sancta; pois o mérito artístico è em grande parte relativo á natureza dos produetos do en­genho.
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As lamcntaç&cs ‘le<ie poéta, pie Imnn para ohjcdo de minha analyse no presente discurso, são no gênero elegíaco a mais sublime composição que tem desde os tempos mais remotos atravessado atéííôs; porquanto nada do mesmo genero ha na roeria profana antiga e moderna, que Hih seja romparavd. Quem ao ouvir nos nossos templos os éclms de làodilaccradáras cndéchas níio se >ente aiuün lioje dolurosainenle impressionado c commovido jtor elIasV Para que uma tal poesia pro­duza em nôs semelhante impressão depois de uma tão longa série de séculos, que lhe lem passado |>or cima,— é necessário que contenha em >i grande hellcza.O ilistinclo litteratn e critico llugo Itlair, falIaiHJo das lamentaçOes de Jeremias, «prime-se nos seguintes termos:<0 pedaço de poesia elogiara mais tegular c per­mito, que se depara na Escriplura Sancta, e lalve*. em obra alguma poética, ô o livro intitulado Lomtn- 
íaçòdf d* Jtrm ias. Como neste livro o propheta chora sobre a destruição do templo e da cidade sanda, o sobre :i queda do império, uVI e reunto todas as ima- gensjlespedaçadftras, que podia inspirar um assuni- pto tão triste. A sua composição é toda rheia de arte. o proplieta e a cidade de Jerusalém fazem ouvir sue- «essivamente os acccnlos de soa dòr. e por lim tod» o povo em còro dirigo ao OninijHdenle as preces mais fervorosas, as supplicas mais p ingentes. Os versos no original. vé-se bem pela tradttcçâo, são mais longos, que os dos outros poétas Itelnéos; o que (orna a sua 
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u nmelodia mais suave o adaptada ao spuliinenlo dn ge- ueru elegíaco.»Tendo-vos dado su.licieute Idêa das bellezas das 
iMmetiltifOis #/«* Jermius. passarei a atareis o me- Ilior do primeiro capítulo dVUas, para que ajuizeis vda inesmus do admirivel efleilo, ipte unia tal |M)psia ainda hoje em nós produzKis a bclla passagera, a que alludu:*0uoinodo sed sola dvilas plena populo! fada est quasi vidua domina genlium: princeps provinciarum facta e$l sub tributo!*«Plorans ploravii iu nocte, ul liUTjuiae ejus in ma- xillis ejus: non est qoi consolctur eam ex omnibus charis ejus: omnes amri ejus spreverunt eam. el facti sunt ei inimici. *•Migravit Judas propler aftlictionem et muititudinem servitutis: liabilavii iir.er gentes, nec ínveuit requiem: omnes persorutores ejos appreheoderunl eam inter angustias.*«Et rgressus est a filia Sion omnis d&or ejus: facti suril príncipes ejus velul aríetes non invenienles pas. cua: et nUiminl absque fortitudiue ante faciem subse* quentis.» ■«Peccauim peccavit Jerusalein. propterea instabilis facta est: omnes. qui glorilicabant eam, spreverunt íllam, quia vidernnl ignominiam ejus: ipsa autem ge- mens conversa est rctrorsum.*



i l l<.M.muui suam imsil Iwsli» id otniit;i dosiderabilianjus: qniíi vidit gentes ingressjs sanduarium suum. «1c quibus pracceperas m» mirarem m ecclesiam luam.»•Omitis populus ejus geinens. et quaereus panem: dederunt proliosa qnauquu pru cibu ad reíociJIandam animam: vide Domine et considera, quoiiiam facta sum vilis.»«O vos manes, qui trausitis (>er viam, aUendite, etviiicle si osl riulor. sicul dulor inuus; quoniam vinde- miavit mu u( luculus t*S'. Dmnims in die u\ie furons sni.»Eis agora a tnilucção:<Omm assim se assunta um suidâo uma cidade cheia de povo: tornomse uma coiuu viuva a senhftra das gentes: a prineeza das pnninrias ficou sujeita ao trilinto.»•Choton sem cessar durante. a uiiitu, e >uas lagri* »tta> j*>r suas Jàcus: nàu Jiu d entre todos seusamados quem a console: todos seus amigo* a deapio- sàrão, e se lhe tornarão inimigos.»«Emigrou a (illia de Judá. por causa da aDlicçào c da grandeza da servidão: habiUiii entre as gentes, e não eiiiHinlroit re|H>uso: lançará» mão delia entre suas angustias todos seus perseguitores.»As mas de Stào chorão, porque não lia quem venlw ás solemuidailes: seus sacerdotes, gemendo: m j»s vir- gens_esquálid;is. e dia oppressa de amargura.»



m«K deMeiroii-se da iillt» de Siâu Unia sua formo­sura: seus p/iltctpcs licàrâr» sendo romn carneiros não euconlrão pastagens. o vào se aliastraudu sem vigor diante do tangedor. ••Jerusalém comnieltco um grande petvado, por isso lez-se inudavel: todos us que a gloritlcavão, a despre- sãrào. porque 'irão Mia ignomínia: ella voltou para Ira/, o rosto, gemendo.»«Lançou o inimigo ?i i .i  inào á todas as cousas de­sejáveis d’ella: |N)npie 'io entrar em seu sancliiarin as gentes, acerca das quaes linhas prereituado que não entrassem em tua igreja.»«Todo seu povo e$U gemendo. 0  mendigando pão: durão tudo quanto tinhão do precioso á Irôeo de ali­mento pata sustentar a vida: vê, Senhor, e considera n vilijwinlio, a que estou icduzida.»«ó vòs todos que pissais pelo ruminlm. alleiidei e vêde, si lia ilíir comparável á minha dôr: porque me vendimim o Senhor, cerno fallou no dia da ira de seu furor.»Esta lüo nolavel passagem, em que o poêi.i pruram* pendo nas mais triste.', e svíitidus curicclias. nos pinta o espectáculo de desukção. que ulTereco Jerusaiem de­serta, redn/.iila á minas, com seu sunduaiio profa­nado, seu povo dispe**» |>or pai/, estrangeiro, seus sacerdotes gememlo, Mias virgens esquãlidas. o o



|kjiko ipiu lhe resta dc habitante.' mundig.uidu. c du
mais bello c poético cfTeilo paro ruinmover-nos. Tudo 
quanto a ilrtr **m «rrji de mais ucurlM) u pungente nella 
so aclia expresso ciu lermos oí mais patheticos, e pos­
to em admirável reldvo. As imagens as mais melancó­
licas c cnleincocdonis. as t^iiuparuçrwi^ as mais enér­
gicas e apropriadas, os lrO|»>s os mais airujados c fe­
lizes. a melodia a mais suave «sustentada, ludo iriim a  
palavra i-oueorre para tornal-a sublime, e sem igual 
110 seu geiieio.

K logo bellissuiio o p iim eiio  ireclm. ipie llte ser­
ve couto de exordio e.\ abrupio: «Como assim se as* 
senta em soidão mna cidade dieia de p o \o ! tornou- 
se uma rom ii \ iu 'a  a seidiôra das gentes: a prmcezn 
das províncias Hcou sujeita ao tributo!» N’elia a ad­
miração è rbeia de artificio. jurque pinta |kmleilamen- 
tc a suliila mudam; a de estado de mna tal cidade, r, a 
expressão, cheia de nohrt»/a r  dignidade, (torque con 
diz em ludo com a grandeza do ubjeeto deseriplo. K 
nm exordio talhado por mão de mestre para lal as 
sompto.

Não ê menos bcllu |k»las figuras e imagens tpte eoti- 
lém nst outro suhliini' trecho: «As ruas dc $ i3o cho 
ròo, |N>n|ite iijo ha ipicm u*nha ;is solemnidadKs: lu- 
d-jS suas (Mjrlas estão destruídas: seus saecrdolos. 
gemendo: suas virgens esquálidas, e ella oppressa dc 
amargura.» -Soberbaé n pro>o|*upéa |>or<|uu começa. 
M  17ms ib  SUto rJmnin. *|iic u>>< dá logo irléa da gran­
deza da calamidade, o ainda mais cxprossha se torna.



reforçada |Kdu IucIuumi das w«> tacrrdolv*
yrmemfa, tiii/iK virgens ro/udiida*, ? cilas opprrssas ilr 
am argai u. A |;iulttr;i da desolação uãu |hkUh ser rnuis 
cumpleta, du que a lra>ou o poóta.

Ilnlrn trecho mui |K*liro é aimla o seguinte:
«K de$lerrou*se da lilh.i de Sião toda sua Idrinu* Mira: seus principes liarão sondo como carneiros que 

n3o encontrão pastagens, e vão se arraslrando sem 
vigor diimlu du langedor.»—Aijiií u pilloresco da ima­
gem. por que começa o trecho, acha-se realçado pola 
iHílleza da compararão, m is  prín cipe* firtirào sendo 
como carneiros gue tiào *ncontrâo pastagens, c  cda sr 
arnu-lraiido sem rig o r dinuie do langedor.

Termina lambem mu poelicamenlu o seguinte tre­
cho tão conhecido de todos nós j>or mui repelido na.- 
prucissims Ou quaresma.

«6  vós todos que (Ki-suis |ielo raminho, atteiidei 0 
véde. si lia dôr compaiavel á minha dôr: |>orquH iiiu 
vindinioii n Senhor, rumo faltou no dia da ira do seu 
furor.» Neste trecho a idea da dôr singular o sem se­
gunda que e\pnitie o pièta |w»r tal aliauduii» e sole 
i|ade. v miuplelaila (leio terrível da imagem. purgue 
m e cin d im ou  o  Sen hor, como fatiou  no d ia  d a  ir a  d>- 
seu fu r o r ,  na qual sobresalm a liella e e.\|tre>siva ine- 
tãphora. porque m e c in iim o u . que lhe dá realce.

Toda esta admiravel passagem, em que »  palhelico 
proveniente do sentimento da dôr se acha levado ao 
seu auge, é admiravel mr sua grande « ineoniesta* 
xel Isdle/.a, quer se aliynda ao conceito, quer .1 ex-



pressão que o reveste. Nunca outro algum poéla olt> gtaco se mostrou ainda igual 1 Jeremias, oo sublime que (litnatm de. tal origem. porque nenhum outro, através de tautos séculos, ainda nos commovéo como alie em idenlín) asxumpto. l*ir isso as suas Ijimen* 
taçõtf que em nada desdizem na contestura do tedo da passagem que fica analysada. são reputadas pelos entendedores como o mais beltp pedaço de poesia ele­gíaca. que se cwdiecc. Uma tal composição £*, para dizor tudo. a mesma imigem da desolação e da dôr. levada ao supremo grau, b eiríquccida com Iodos os donaires da antiga poesia oricatal. tâo natural no con­ceito. como flgurada na expressão.Tendo apreciado os principaes poetas bíblicos. <m da Escripiura Sanefa, passar» nos seguintes discur* sos a (ratar da antiga iilteratura profana, começando pela romana, para depois deita «vcupar-mo com a grega; pois estou certo de que esta especíe de ana- clironlsmo ter.í a sua compensação na vantagem, quu harte resultar para os aluirmos adiantados no estudo do Latim, do perfeito conhecimento que podem adqui­rir das principaes Imllezas dos auctores latinos. Por lioje aqui faco ponto.
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